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L O S C O M I T E S P A R I T A R I O S 

Contestando a aLa Veu de Catalunya» 

E l señor Vidal Salvó, presidente del Comité Pari­
tario de Espectáculos Públicos, nos envía el sí-

guíente artículo que con gusto acogemos 

« E s t e p e r i ó d i c o , e n s u e d i c i ó n d e l 
2 9 d e l p r ó x i m o p a s a d o a g o s t o , i n s e r t a 
l a s i g u i e n t e n o t a : « L o s C o m i t é s P a ­
r i t a r i o s , t a l c o m o se o r g a n i z a n e n C a ­
t a l u ñ a , p o d r á n t e n e r e f i c a c i a s o c i a l 
i n é d i t a , p e r o , e n c a m b i o , p o d r á n s e r 
u n m e d i o b u r o c r á t i c o p a r a s i t u a r e c o ­
n ó m i c a m e n t e u n g r u p o » . 

Y a l h a b l a r a s í , l o e f e c t ú a r e f i r i é n ­
d o s e c o n c r e t a m e n t e a l o s C o m i t é s P a ­
r i t a r i o s d e E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s d e 
C a t a l u ñ a , Y c o m o n o p o d e m o s t o l e r a r 
q u e u n p e r i ó d i c o c o m o « L a V e u » , q u e 
r e c o g e t o d a s l a s p a l p i t a c i o n e s d e l a 
v i d a m o d e r n a y a v a l a , c a s i d i a r i a m e n ­
t e , s u m a g n í f i c a i n f o r m a c i ó n , c o n l a s 
f i r m a s m á s p r e e m i n e n t e s m u n d i a l e s , 
a l e c c i o n a n d o a sus l e c t o r e s s o b r e l a s 
c u e s t i o n e s d e m a y o r a c t u a l i d a d , v i v a 
a l m a r g e n d e l a r e a l i d a d e n a s u n t o 
q u e s ó l o « i n t e r e s a a u n g r u p o p a r a 
B i t u a r s e e c o n ó m i c a m e n t e » , l e h a b l a ­
r e m o s , e s c u e t a m e n t e , s o b r e l a « a c t u a ­
c i ó n i n é d i t a » d e l o s C o m i t é s P a r i t a ­
r i o s d e E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s d e C a ­
t a l u ñ a , c o n c r e t á n d o l o a l o s d e A r t i s ­
t a s , A u t o r e s y D e p e n d e n c i a s d e Tea-" 
t r o , q u e s o n l o s q u e p r e s i d e e l sus^ 
c r i t o , l a m e n t a n d o n o h a b e r p o d i d o 
c o n t e s t a r a n t e s , a c a u s a d e b r e v e a u ­
s e n c i a d e l c o m e n t a r i s t a . 

E n o c t u b r e d e l p a s a d o a ñ o , i n i c i a ­
r o n s u v i d a e s t o s C o m i t é s , e n c o n t r á n ­
d o s e c o n q u e t e n í a n q u e c a n a l i z a r j u ­
r í d i c a m e n t e l a e x i s t e n c i a d e u n G r e ­
m i o , d o n d e l a a r b i t r a r i e d a d , l a d e s ­
a p r e n s i ó n y l a i n j u s t i c i a d ó m i n a b a n 
a b s o l u t a m e n t e . Y e l l o o c u r r í a , c o m o , 
e n l o s d e m á s ó r d e n e s d e l a v i d a n a ­
c i o n a l , n o p o r c u l p a d e l o s e l e m e n t o s 
q u e i n t e g r a b a n e l e s p e c t á c u l o , s i n o 
p o r d e s i d i a d e l E s t a d o q u e n u n c a se 
h a b í a s e n t i d o i n t e r v e n c i o n i s t a , d e ­
j a n d o q u e e l c a o s c u n d i e s e y q u e e l 
D e r e c h o se o l v i d a s e d e s u m i s i ó n m á s 
e s e n c i a l . 

Y d e s d e e l c o m i e n z o d e s u a c t u a ­
c i ó n h a s t a l a f e c h a , l o s C o m i t é s e x ­
p r e s a d o s p u e d e n o f r e c e r u n a r e a l i d a d 
q u e t i e n e t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o 
a q u e l l o s f o l l e t o s s o b r e « L a o b r a r e a ­
l i z a d a » , q u e t a n e n c o m i á s t i c a m e n t e 
c o m e n t a b a « L a V e u » , c u a n d o m u c h a s 
v e c e s l a r e t ó r i c a y l a a m p u l o s i d a d y 
e l d e s c u b r i m i e n t o d e p r e s t i g i o s f a l ­
sos l l e n a b a n l a m a y o r í a d e sus p á g i ­
n a s . 

D e s p u é s d e l a b o r i o s í s i m a g e s t a c i ó n , 
p r i m e r o l a P o n e n c i a d e L e g i s l a c i ó n y 
l u e g o e l P l e n o , l l e g ó a l a e l a b o r a c i ó n 

E n M a s í a s d e V o l t r e g á 

B E N D I C I O N D E L A B A N D E R A 

D E L S O M A T E N Y E N T R E G A 

D E L G R U P O E S C O L A R A L ­

F O N S O X I I I 

E l d o m i n g o , d í a 9 , t e n d r á l u g a r e n 
e l p u e b l o d § M a s í a s d e V o l t r e g á , l o a 
s o l e m n e s a c t o s d e l a e n t r e g a , p o r l o s 
s e ñ o r e s c o n d e s d e L a c a m b r a , d e l 
G r u p o E s c o l a r A l f o n s o X I I I , y l a 
b e n d i c i ó n , p o r e l o b i s p o d e V i c h , d e 
l a b a n d e r a d e l S o m a t é n d e a q u e l d i s ­
t r i t o , l o s c u a l e s s e i á n p r e s i d i d o s p o r 
e l c a p i t á n g e n e r a l , d o n E m i l i o B a ­
r r e r a , h a b i e n d o s i d o i n v i t a d a s l a s p r i ­
m e r a s a u t o r i d a d e s d e l a p r o v i n c i a , 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a s e c e l e ­
b r a r á u n a m i s a d e c a m p a ñ a e n e l p a ­
t i o d e d i c h o G r u p o E s c o l a r , p r o c e -
d i é n d o s e l u e g o a l a b e n d i c i ó n d e l a 
b a n d e r a , a c t u a n d o d e m a d r i n a l a se ­

ñ o r a c o n d e s a d e L a c a m b r a , a q u i e n l e 
s e r á i m p u e s t a u n a m e d a l l a , o f r e n d a 
d e l o s s o m a t e n i s t a s l o c a l e s . A c o n t i ­
n u a c i ó n e l c a p i t á n g e n e r a l i m p o n d r á 
l a s M e d a l l a s d e C o n s t a n c i a a l o s i n ­
d i v i d u o s d e d i c h o I n s t i t u t o , p a s a n d o 
l u e g o r e v i s t a a l o s m i s m o s . 

A c o n t i n u a c i ó n t e n d r & e f e c t o l a 
b e n d i c i ó n , p o r e l o b i s p o d e V i c h . 
d o c t o r P e r e l l ó , d e l G r u p o E s c o l a r , 
h a c i é n d o s e e n t r e g a d e l m i s m o a l 
A y u n t a m i e n t o p o r e l g e n e r o s o d o ­
n a n t e , s e ñ o r c o n d e d e L a c a m b r a , a l 
q u e se l e h a i á o f r e n d a d e u n a r t í s t i ­
c o p e r g a m i n o , n o m b r á n d o l e h i j o 
a d o p t i v o y p r e d i l e c t o d e l a p o b l a ­
c i ó n . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r a r á e n l o s 
j a r d i n e s d e l a r e s i d e n c i a v e r a n i e g a 
d e l o s c o n d e s d e L a c a m b r a , e n o b s e ­
q u i o a d i c h o s s e ñ o r e s , a u t o r i d a d e s e 
i n v i t a d o s , u n c o n c i e r t o v o c a l , e n e l 
q u e t o m a r á p a r t e , b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e l r e v e r e n d o d o n L u i s F a b r e s , u n a 
n u t r i d a m a s a c o r a l , d e a m b o s s e x o s , 
v e r i f i c á n d o s e l u e í ; o e n e l c a m p o d e 
l a c o l o n i a L a c a m b r a . u n p a r t i d o d e 
f ú t b o l , e n t r e e l C . D . B o r g o ñ a , d e l a 
c o l o n i a F a b r a C o a t s y e l P . C . F a r -
g a , d i s p u t á n d o s e u n a g r a n c o p a d o ­
n a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o d e M a s í a s 
d e S a n H i p ó l i t o d e V o l t r e g á , 

d e l a s B a s e s d e T r a b a j o d e t o d o s l o s 
m a t i c e s d e l e s p e c t á c u l o , q u e r i g e n 
d e s d e h a c e m e d i o a ñ o , c u a n d o a n t e s 
d e a q u e l l a f e c h a n o e x i s t í a l e g i s l a ­
c i ó n q u e e s t r u c t u r a s e j u r í d i c a m e n t e 
l a v i d a d e l T e a t r o , C i n e , M u s i c - h a l l , 
e t c . , B a s e s d e T r a b a j o q u e C o m i s i o ­
n e s I n s p e c t o r a s c u i d a n q u e n u n c a se 
i n f r i n j a n . 

S e h a n i n c o a d o d u r a n t e e l e scaso 
p e r í o d o d e u n a ñ o q u e a c t ú a n l o s 
C o m i t é s , c e r c a d e o c h e n t a e x p e d i e n ­
t e s , d e s u e r t e q u e h a y s e m a n a s q u e 
se c e l e b r a n q u i n c e j u i c i o s d e c o n c i ­
l i a c i ó n , l a m a y o r í a s o b r e i n c u m p l i ­
m i e n t o d e c o n t r a t o s , n o s ó l o d e c a ­
sos o c u r r i d o s e n e s t a c i u d a d , s i n o d e l 
r e s t o d e C a t a l u ñ a , q u e s a b e n q u e e n 
e l C o m i t é h a n d e h a l l a r e l f a l l o j u s ­
t o , r á p i d o y g r a t u i t o , c o n c r e t a n d o 
e l i d e a l s u p r e m o d e n u e s t r o t i e m p o . 

S e h a n f o r m a d o l o s censos d e t o ­
d o s l o s E m p r e s a r i o s o p a t r o n o s y d e 
o b r e r o s d e C a t a l u ñ a , l o s c u a l e s e s t á n 
y a a p r o b a d o s p o r l a S u p e r i o r i d a d , d e 
m a n e r a q u e a c t u a l m e n t e se e s t á n l l e ­
n a n d o l a s f i c h a s a d e c u a d a s p a r a l a 
e x p e n d i c i ó n d e l o s C a r n e t s d e P r o f e -
s i o n a l i d a d y p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l a s B o l s a s d e T r a b a j o . I g u a l m e n ­
t e , y a f i n d e t e r m i n a r c o n l o s p s e u d o -
A g e n t e s a r t í s t i c o s , se e s t á n i m p r i ­
m i e n d o l o s c o n t r a t o s t i p o s d e l C o m i ­
t é , a f i n d e c o m p l e t a r l a f i c h a d e l a 
v i d a d e l e s p e c t á c u l o d e C a t a l u ñ a . 

A n t e s d e f i n a l i z a r e s t e a ñ o , t e n d r e ­
m o s f u n c i o n a n d o l a C a j a d e V e j e z 
e I n v a l i d e z y o r g a n i z a d o e l r é g i m e n 
d e s e g u r o s d e p a r o f o r z o s o , d e m a t e r ­
n i d a d , e t c . 

E n u n a p a l a b r a , p o r q u e l a r e s e ñ a 
q u e v e r i f i c a m o s es t a n s u m a r i a q u e 
s ó l o e s b o z a l o s p u n t o s e s e n c i a l e s r e ­
s u e l t o s , e l c a u c e j u r í d i c o e s t á a b i e r ­
t o y e l c a o s c o m p l e t a m e n t e e s f u ­
m a d o . 

Y p a r a m a y o r c o n o c i m i e n t o d e c a u ­
sa y a l o b j e t o d e q u e e n o t r a o c a s i ó n 
n o i m i t e « L a V e u » a l o s m a l o s e s t u ­
d i a n t e s , l e r o g a m o s q u e d u r a n t e u n a 
h o r a , a s i s t a a l a C á t e d r a d e n u e s t r o s 
C o m i t é s , y l e e x p l i c a r e m o s e l c o n t e ­
n i d o d e l a a s i g n a t u r a , y q u i z á n o t e n ­
d r á q u e p e r j u d i c a r s e e c o n ó m i c a m e n ­
t e p a g a n d o t a n t a c o l a b o r a c i ó n e x ­
t r a n j e r a , p o r q u e t e n d r á t e m a s na-* 
c l ó n a l e s d e a l t a t r a s c e n d e n c i a s o c i a l 
q u e n a r r a r a sus l e c t o r e s . 

J U A N V I D A L S A L V O . » 

G L O S A R I O 

S I J E 
I I 

RIVIERA 
Atrás se quedaba San Remo, durmien­

do su borrachera de sol. Por hábito ad­
quirido en invierno, el ireti, a pesar de 
su alfa categoría, se detiene—también 
ahora, en verano—en cada pueblecillo 
de la costa Ugur, Parece que, con sólo 
Itacerle una seña, descendería a detenerse 
igualmente ante cada uno de los v i l l i -
nos , que se reparten la sombra suscinta 
de las palmeras y a tomar por otras 
tantas estaciones cada uno de los ró­
tulos inscritos en lápidas de mármol: 
"Miramare" o "Quisisana", "Nid 
Blanc" o "Villa Mimosa". 

A la derecha, el mar ultramar. A la 
izquierda, avanza la ruta, estrecha y cá­
lida, con un serpenteo perezoso, entre 
muros de quinfas y pámpanos polvorien­
tos, metalizados por los sulfatas. Se 
filtra en el aire el crepúsculo, como el 
café en la cafetera. Y diríase que el 
sol nos hace ver todas las cosas a traT 
vés 'de lentes rojos, lilas o azules; asi, 
en el f u m o i r del C a r l t o n de Cannes. 

Otras extrañas sensaciones todavía. 
Alguna vena de perfume precioso sus­
cita el de la madera lacada. Algún so­
plo de calor de la tierra, aterciopelado 
come un arpegio de órgano, en _ una 
iglesia, entre el incienso de los oficios. 
Una gota salobre, d^ pronto, sobre el 
dorso de la mano, sobre la lengua. E l 
deslumhramienfo 'de kimono rojo o el 
'deslumbramiento de una carne desnteda 
y tostada, junto a las olas, en el mo­
mento en que, precisamente, el tren se 
pone súbitamente a correr, como si le 
hubiese venido de pronto a las mientes, 
con punzada de remordimiento, su cate­
goría oficial de " d i r e t i s s í m o ' ' . . . Y, si la 
modorra de la hora de la siesta nés ce­
rraba los ojos, estas fotosferas rosadas, 
a tretvés de los párpados, casi doloridos, 
por la demasiada luz... 

—"¡Addto!" 
Esta ves, se ha parado. 

E u g e n i o d ' O R S 

M a ñ a n a : 

D e c a b e z a a r a t o 
Información, anécdotas 
( e f e m é r i d e s t a u r i n a s ) 

( f o r r e o d e l a s ^ r t e s 

y d e l a s L e t r a s 

J u a n P o v i l l , l a u r e a d o en los ú l t i m o s 
j u e g o s florales d e l R o s e l l ó n , ha p u b l i ­
c a d o e n l a c o l e c c i ó n " E d i c i o n e s E l 
L l a m p " , u n a n o v e l a de c a r á c t e r h i s t ó ­
r i c o t i t u l a d a : " E s c l a v i t u d " , p r o l o g a d a 
p o r A m b r o s i o C a r r i ó n . 

— L a " G a c e t a L i t e r a r i a " , ded ica a 
J u a n E s t e l r i c h u n a r t í c u l o que r e s u l t a 
m u y i n t e r e san t e y que se t i t u l a " U n 
g r i e g o " . E l g r i e g o es E s t e l r i c h , p e r o u n 
g r i e g o c u a l q u i e r a , t a n g r i e g o , t a n de 
s i g l o IV (antes de J . C ) , t e n í a t o d a l a 
p u r e z a y t o d a l a i m p u r e z a de l a a r ­
q u e o l o g í a . L u e g o nos c o m u n i c a e l a u ­
t o r d e l a r t í c u l o , e l s e ñ o r L e d e s m a , que 
E s t e l r i c h , t a n l l e n o de g o z o y de sa lud , 
t i ene u n a t e o r í a sobre l a m u e r t e y q u e 
c u a n d o l a l ance a l m u n d o " t e n d r á que 
i r a r e f u g i a r s e a l P a r t e n o n " . ¿ Q u é 
h a r í a en e l P a r t e n o n , desman te lado , 
n u e s t r o a d m i r a d o E s t e l r i c h ? E l s e ñ o r 
L e d e s m a n o l e hace, a f o r t u n a d a m e n t e , 
n i t o c a r l a l i r a , n i b a i l a r c o m o b a i l ó 
l a D u n c a n . E s t e l r i c h permanece en e l 
P a r t e n o n , 3ra sosegado d e s p u é s d e l l a n ­
z a m i e n t o de su t e o r í a sobre l a m u e r t e , 
" e n v u e l t o en t ú n i c a s g i g a n t e s y en a r ­
m o n í a s " . A l l l e g a r a q u í , e l s e ñ o r L e ­
desma se l e o c u r r e u n a d u d a y se p r e ­
g u n t a : " ¿ I r á A u r e a , a a l i v i a r c o n :nis 
danzas los m i n u t o s t e r r i b l e s de E s t e l ­
rich?". 

C u a n d o v e a m o s a A u r e a se l o p r e g u n ­
t a r e m o s . 

U N A Q U E J A 

E n l a p l a y a d e C a s -

t e l l d e í e l s 
D e u n g r u p o d e b a ñ i s t a s , h e m o s 

r e c i b i d o u n a a t e n t a c a r t a , e n l a c u a l 
se l a m e n t a n d e q u e s i e n d o a q u e l l a 
p l a y a t a n f r e c u e n t a d a p o r n u m e r o ­
sas p e r s o n a s q u e v a n a l l í a b a ñ a r s e 
n o e x i s t a m o n t a d o n i e l m á s r u d i ­
m e n t a r i o b o t i q u í n , p a r a a t e n d e r , d e 
m o m e n t o , c u a l q u i e r a c c i d e n t e d e s ­
g r a c i a d o q u e p u d i e r a o c u r r i r . 

S i n i r m á s l e j o s , d i c e n n u e s t r o s 
c o m u n i c a n t e s , e l d o m i n g o ú l t i m o , u n 
j o v e n q u e a l l í e s t a b a b a ñ á n d o s e y 
q u e s u f r i ó u n s í n c o p e , f a l l e c i ó a l p o ­
c o r a t o d e s e r e x t r a í d o d e l a g u a p o r 
a l g u n o s b a ñ i s t a s , q u e h i c i e r o n c u a n ­
t o s e s f u e r z o s l e s f u e r o n p o s i b l e s p a ­
r a r e a n i m a r l e , s i n c o n s e g u i r l o . E s t a 
d e s g r a c i a s e g u r a m e n t e se h a b r í a p o ­
d i d o e v i t a r d e t e n e r e l i n f o r t u n a d o 
j o v e n u r g e n t e a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a . 

D e d e s e a r s e r í a q u e l a s a u t o r i d a ­
d e s t o m a r á n c a r t a s e n e l a s u n t o , o b l i ­
g a n d o a q u i e n c o r r e s p o n d a , q u e e n 
a q u e l l a p l a y a t a n s u m a m e n t e c o n c u ­
r r i d a , e s p e c i a l m e n t e l o s d í a s f e s t i -
d o s , h a y a d i s p u e s t o u n b o t i q u í n d e 
u r g e n c i a p a r a a c u d i r e n a u x i l i o d e 
c u a l q u i e r a c c i d e n t e , e v i t á n d o s e d e 
e s t e m o d o e l q u e p u e d a n r e p e t i r s e 
d e s g r a c i a s t a n l a m e n t a b l e s c o m o l a 
q u e n o s o c u p a , y q u e h a h e c h o l l e ­
v a r n u e s t r a p r o t e s t a d e s d e l a P r e n ­
sa p a r a v e r d e c o n s e g u i r q u e t a l 
a b a n d o n o se s u b s a n e . 

C U E S T I O N S O C I A L 

E L MAESTRO FALLA E N BARCELONA 

R E C L A M A C I O N » E L O S 
C A E B E T E E O S 

S e n o s e n v í a l a s i g u i e n t e n o t a : 
« E l S i n d i c a t o L i b r e P r o f e s i o n a l d e 

C a r r e t e r o s h a c u r s a d o u n a d e n u n c i a 
a l a D e l e g a c i ó n L o c a l d e l C o n s e j o d e 
T r a b a j o , p o n i e n d o e n c o n o c i m i e n t o 
d e d i c h o o r g a n i s m o q u e d e t e r m i n a ­
d a s e m p r e s a s q u e r e a l i z a n o b r a s p o r 
c u e n t a d e l A y u n t a m i e n t o n o c u m ­
p l e n e l c o m p r o m i s o d e p a g a r l o s j o r ­
n a l e s d e l o s c a r r e t e r o s e n l a f o r m a 
c o n v e n i d a e n e l p l i e g o d e c o n d i c i o ­
n e s , l u c r á n d o s e d e u n b e n e f i c i o q u e 
se d e s c u e n t a a l o s o b r e r o s d e l j o r n a l 
q u e e n r e a l i d a d d e b i e r a n p e r c i b i r . 
I g u a l p r o t e s t a h a f o r m u l a d o d i c h o 
S i n d i c a t o a n t e l o s c o n c e j a l e s q u e r e ­
p r e s e n t a n a l o s S i n d i c a t o s e n e l 
A y u n t a m i e n t o p a r a q u e é s t o s , a s u 
v e z , e x i j a n l a s d e b i d a s r e s p o n s a b i l i -

A su llegada, hace interesantes ma­
nifestaciones a uno de nuestros 

redactores 
C o m o a n u n c i a m o s ^ , , e l i n s i g n e F a l l a 

l l e g ó a y e r m a ñ a n a e n e l e x p r e s o , p r o ­
c e d e n t e d e G r a n a d a . E n e l a n d é n l e 
e s p e r a b a n s u s í n t i m o s , d o ñ a T e r e s a 
C a b a r r ú s d e M a r s h a l l , a c o m p a ñ a d a 
d e s u e s p o s o e l m a e s t r o F r a n k M a r s ­
h a l l ; e l c ó n s u l g e n e r a l d e l a R e p ú b l i ­
c a d e E l S a l v a d o r , d o n P e d r o M a t e u , 
p r i m o c a r n a l d e F a l l a ? e l s e ñ o r J u a n 
G i s b e r t , e x c e l e n t e a m i g o d e l a u t o r d e 
« V i d a B r e v e » , y q u e v i e n e a s e r p a r a 
e l c o m p o s i t o r a s í c o m o u n « d e l e g a d o 
e s p i r i t u a l » e n n u e s t r a B a r c e l o n a ; e l 
s e ñ o r B l a n c , y o t r o s a d m i r a d o r e s d e l 
i n s i g n e m ú s i c o . F a l l a d e s c i e n d e d e l 
v a g ó n , b e s a l a m a n o d e l a s e ñ o r a y 
r e p a r t e a b r a z o s a sus í n t i m o s . 

— A h o r a a I t a l i a , ¿ n o es e s o ? — l e 
p r e g u n t a m o s . 

— S í , m e v o y a S i e n a . ¡ T e n g o u n o s 
d e s e o s d e v e r a q u e l l a m a r a v i l l a ! E n 
t e r m i n a n d o m i p r i m e r a a u d i c i ó n d e l 
« C o n c e r t ó » , v o y a c o r r e t e a r p o r S i e ­
n a t o d o l o q u e p u e d a , y a a d m i r a r 
m u c h o , q u e a i | u e l l a c i u d a d v i e n e 
a s e r a l g o a s í c o m o u n m i l a g r o . 

— ¿ Q u é n o t i c i a s t i e n e u s t e d d e l o s 
p r e p a r a t i v o s d e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o ­
n a l d e M ú s i c a , q u e a h o r a e n S i e n a v a 
a c e l e b r a r s e ? 

— P o r l o q u e s é — n o s d i c e F a l l a — , 
v a a s e r i t n p o r t a n t í s i m o . Se m e h a 
d i c h o q u e se v a n a i n t e r p r e t a r t r e s 
c o n c i e r t o s d e m ú s i c a c l á s i c a i t a l i a n a 
d e l d i e c i s i e t e y d i e c i o c h o . Esos c l á ­
s i c o s i t a l i a n o s m e i n t e r e s a n e n o r m e ­
m e n t e . 

d a d e s y h a g a n c u m p l i r l a s c o n d i c i o ­
n e s q u e se e s t i p u l a n e n l o s c o n t r a ­
t o s d e c o n c e s i ó n d e o b r a s . T a m b i é n 
h a s i d o d e n u n c i a d o u n i m p o r t a n t e 
g r u p o d e c a r r e t e r o ^ : " p o r i n f r a c c i ó n 
d e l a s l e y e s s o c i a l e s e n c u a n t o se 
r e f i e r e a l a s h o r a s d é t r a b a j o y c o m -
p e n ^ a c i S n d e l a s h o r a s e x t r a o r d i n a ­
r i a s . U n a c o m i s i ó n d e l S i n d i c a t o d e 
C a r r e t e r o s v i s i t a r á t a m b i é n a l g o b e r ­
n a d o r p a r a d a r l e c u e n t a d e l a m a n e ­
r a d e o b r a r d i c h o s p a t r o n o s q u e a n t e 
l a e x i g e n c i a d e q u e se c u m p l a n d i s ­

p o s i c i o n e s l e g a l e s a m e n a z a n c o n a d o p ­
t a r r e p r e s a l i a s . » 

L O S S I N D I C A T O S L I B R E S E N 
E L P R A T D E L L O B R E G A T 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s o n c e d e 
l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r e n e l v e c i n o 
p u e b l o d e P r a t d e L l o b r e g a t , u n i m ­
p o r t a n t e a c t o s i n d i c a l o r g a n i z a d o 
p o r l a C o n f e d e r a c i ó n R e g i o n a l d e S i n ­
d i c a t o s L i b r e s . O p o r t u n a m e n t e se se­
ñ a l a r á e l l o c a l e n d o n d e t e n d r á l u ­
g a r y l o s n o m b r e s d e l o s q u e t o m a ­
r á n p a r t e e n a q u e l m i t i n . 

V M i i i t a r 
P A S O A L A J U R I S D I C C I O N D E 

G U E R R A 

L a a u t o r i d a d m i l i t a r h a a c e p t a d o 
l a s a c t u a c i o n e s r e m i t i d a s p o r e l j u z ­
g a d o d e i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o d e l 
S u r , p a r a a c u m u l a c i ó n a l a c a u s a q u e 
se t r a m i t a b a c o n t r a u n g u a r d i a c i v i l 
d » e s t a c o m a n d a n c i a , p o r e l s u p u e s ­
t o d e l i t o d e v i o l a c i ó n . 

I n s t r u y e l a s d i l i g e n c i a s m i l i t a r e s 
e l c o m a n d a n t e d e l 2 1 t e r c i o , d o n 
F r a n c i s c o G a r c í a B u e n o . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 
H O Y 

J e f e d e d í a : S e ñ o r e o r o n e l d e A l ­
c á n t a r a , d o n N i c o l á s M e l e r o L o b o . 

I m a g i n a r i a : S e ñ o r c o r o n e l d e l p r i ­
m e r o M o n t a ñ a , d o n E n s e b i o A r b e x 
e I n é s , 

P a r a d a : V e r g a r a , C á r c e l ; B a d a j o z , 
C a p i t a n í a ; O c t a v o L i g e r o , P . A r t i l l e ­
r í a ; S a n i d a d , H o s p i t a l . 

I m a g i n a r i a : A l c á n t a r a , C á r c e l ; Z a ­
p a d o r e s , C a p i t a n í a ; P r i m e r o M o n t a ­
ñ a , P . A r t i l l e r í a ; S a n i d a d , H o s p i t a l . 

V i s i t a d e H o s p i t a l : P r i m e r c a p i t á n 
d e A l c á n t a r a . 

O f i c i a l m é d i c o : D o n C a r l o s T e l l o 
P e i n a d o , d e l r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a 
A l c á n t a r a n ú m e r o 5 8 . 

L a g u a r d i a d e l P r i n c i p a l : E n e l o c ­
t a v o l i g e r o . 

M é d i c o p a r a l o s b a ñ o s d e t r o p a d e 
6 a 9 : E l d e M o n t e s a . 

T i r o p a r a e l d í a 7 : R e g i m i e n t o i n ­
f a n t e r í a V e r g a r a n ú m e r o 5 7 . — E l g e ­
n e r a l g o b e r n a d o r , D e s p u j o l . 

— ¿ U s t e d v a a d i r i g i r ? 

— N o s o l a m e n t e a d i r i g i r m i « C o n ­
c e r t ó » d e c l a v i c é m b a l o e i n s t r u m e n ­
t o s s i n o q u e t a m b i é n a i n t e r p r e t a r l o . 
F e l i z m e n t e , e n l a casa de los s e ñ o r e s 
d e M a r s h a l l , h a y u n c l a v i c e m b l o es­
t u p e n d o . C u a n d o h a y a r e p u e s t o m i s 
f u e i z a s , p u e s l l e v o l a n o c h e s i n d o r ­
m i r , m e v o y a e n t r e g a r a l e s t u d i o 
c l a v i c e m b a l í s t i c o . Q u i e r o e n t r e g a r m e 
d e n u e v o a e s t e i n s t r u m e n t o , d e l q u e 
n o m e e x p l i c o e l p o r q u e l o s c o m p o ­
s i t o r e s m o d e r n o s l o h a n a b a n d o n a d o . 
Y a l e d i j e a u s t e d , u n a v e z , a m i g o 
M o r a g a s , q u e s i b i e n e l p i a n o h a d a ­
d o c a s i t o d o d e s í , e l c l a v i c é m b a l o 
e s t á a u n s i n o d o r m i d o p o r l o m e n o s 
s o ñ o l i e n t o . 

— S e a c e r c a e l e s t r e n o d e « V i d a 
B r e v e » , e n e l L i c e o — l e d e c i m o s . 

— E s o v a a s e r e n l a p r i m a v e r a 
p r ó x i m a . D u r a n t e l a t e m p o r a d a l í r i ­
c a , q u e c o i n c i d e c o n l a E x p o s i c i ó n d e 
B a r c e l o n a . T e n g o g r a n i l u s i ó n e n q u e 
l o s c a t a l a n e s , q u e s i e m p r e f u e r o n t a n 
b u e n o s c o n m i g o c o n o z c a n e s t a o b r a . 

— ¿ D i r i g i r á u s t e d l a o b r a ? 
— A s í l o q u i e r e e l e m p r e s a r i o d o n 

J u a n M e s t r e s y e s t e es m i m a y o r d e ­
seo . S o y d e l o s q u e c r e e n q u e c a s i 
s i e m p r e l o s a u t o r e s d e b e n d i r i g i r s u s 
o b r a s . M i r e u s t e d , a h o r a , e n S i e n a y 
e n l o s f e s t i v a l e s d e l C o n g r e s o i n t e r ­
n a c i o n a l d e M ú s i c a , v a n a s e r l o s p r o ­
p i o s a u t o r e s q u i e n d i r i j a n sus p a r t i ­
t u r a s . — R . M . 

G obierno ^ i v i l 
C E N S U R A D E P E L I C U L A S 

L a C o m i s i ó n c e n s o r a d e p e l í c u l a s 
d e l a J u n t a d e P r o t e c c i ó n a l a I n f a n ­
c i a , h a a p r o b a d o d u r a n t e l a p r i m e r » 
q u i n c e n a d e l m e s d e a g o s t o , l a s s i ­
g u i e n t e p e l í c u l a s : 

E l h é r o e d e l a e s c u a d r a . L o s a n t r o » 
d e l c r i m e n , ¡ F e l i c e s P a s c u a s ! A c c i ­
d e n t e s t r a n v i a r i o s . C i s c o o r i e n t a l . 
Q u i e n m a l a n d a m a l a c a b a . U n a b o ­
r r a c h e r a i n c i v i l , ¡ D e j a d m e s o l o ! , 
A f r i c a a n t e s d e o b s c u r e c e r , A m o r e s 
b u c ó l i c o s . E l a m a d o b á r b a r o , M a g a -
z i n e n ú m e r o 4 4 , E n c i c l o p e d i a P a t h é 
n ú m , 27 , a ñ o I I I , E l v u e l o s o b r e l a 
t i e n d a r o j a d e l g e n e r a l N o b i l e y s u s 
c o m p a ñ e r o s d e s p u í » d e l d e s a s t r e d e l 
d i r i g i b l e I t a l i a , G r a n u j a s p o r d o ­
q u i e r . R e c l u t a s b o m b e r o s , N a d a , n i ñ a , 
n a d a . E l h e r m a n i t o . N o t i c i a r i o n ú ­
m e r o 19 , 2 0 , 2 1 y 2 2 , N i n g u n a o t r a 
m u j e r . R e p o r t a j e G r á f i c o V e r d a g u e r 
n ú m e r o s 4 3 y 4 2 , L a d r ó n p o r f u e r z a . 
L a v i c t o r i a d e R a y o , U n c a b a l l e r o d e 
P a r í s , E l r e y d e l a m e r m e l a d a , L * 
r e i n a d e l b o u l e v a r d , E l v a l l e d e l o s 
g i g a n t e s . R e v i s t a P a r a m o u n t n ú m e ­
r o s 4 6 , 4 7 y 4 8 , E n t i e r r o y f u n e r a l e s 
d e R o d o l f o V a l e n t i n o , B e n d i c i ó n b a n ­
d e r a p a t r i ó t i c a d e l G u i n a r d ó , A c t u a r 
l i d a d e s G a u m o n t n ú m e r o 29-S. , E n c i ­
c l o p e d i a P a t h é n ú m e r o 28 a ñ o I I L 
M a g a z i n e n ú m e r o 4 5 , L a s o d i o a t o ­
d a s . E n a l a s d e l a m o r , L a l e y d e l 
h a m p a . L a n i e t a d e l z o r r o . G u e r r a 
a l c a l o r . U n a m u c h a c h a p r o t e g i d a . 
D e t e l e f o n i s t a a m i l l o n a r i a , C o m p r o * 
m e t i d a . . . ! 

H a a p r o b a d o c o n o b s e r v a c i o n e s ! 
L o s t r e s p a p á s . E l c o l m o d e l a v e l o ­
c i d a d , E l p r í n c i p e e s t u d i a n t e , R o s a 
l a r e v o l t o s a . C o n b o m b o s y c o h e t e s . 
L o s h ú s a r e s d e l a r e i n a , H u í a , A n a 
K a r e n i n e , L a c o m e d i a d e l o s c e l o s . 
A c t u a l i d a d e s G a u m o n t n ú m e r o 2 8 - S ^ 
D e s m o v i l i z a c i ó n . 

H a p r o h i b i d o : T r e s h o r a s d e u n a 
v i d a . 

^yida jy^undana 
E s r e c i é n l l e g a d o d e l e x t r a n j e r o , d e 

s u v i a j e d e c o m p r a s , y se e n c u e n t r a 

y a e n t r e n o s o t r o s d o n F r a n c i s c o Ar-^ 

d e r i u . 

— H a s a l i d o p a r a e l e x t r a n j e r o , 

d o n J u a n R a b a t . 

R e i n a V i c t o r i a h o t e l 
V A L E N C I A 



P i n i n a D I A G R A F I C O 

L o s a l u m n o s d e l a E s ­

c u e l a d e A r q u i t e c t u r a 
H A N R E G R E S A D O D E S U E X ­

C U R S I O N D E E S T U D I O S 
H a n r e g i t s a d o a Barcelona, d e s p u é s 

de rea l izar u n v ia je de estudios por las 
pr inc ipa les capitales de Europa , los 
a lumnos de ú l t i m o curso de l a Escuela 
Super io r de A r q u i t e c t u r a de esta c iudad 
con su d i rec tor don Francisco de P . 
Nebo t . 

E n Suiza, han vis i tado las ciudades 
de Ginebra, E v i a n , Laussane, M o n k e u -
sey Z u r i c h ; en A l e m a n i a las de S tu t -
g a r t , M u n i c h , Dresde, L e i p z i g , Desau, 
B e r l í n y Colonia , donde pudieron es­
tud ia r las n o v í s i m a s fo rmas arqui tec­
t ó n i c a s que a base de sencillez y eco­
n o m í a se crean en dichas naciones. E n 
Vitíxia. han estudiado los grandes grupos 
de casas e c o n ó m i c a s . D e s p u é s v i s i t a ron 
Budapest . E n Checoeslovaquia v i s i t a r o n 
l a r c i u d a d de Praga . 

D e s p u é s es tuvieron en Bruselas y por 
ú l t i m o en L y o n y P a r í s , v iendo en la 
p r i m e r a las grandes construcciones i n ­
dustr iales y de sport y en l a segunda los 
mrrs impor tantes monumentos. 

Los excursionistas han regresado m u y 
« a t i í fechos de su v ia je y de las a ten­
ciones recibidas en e l e x t r a r j e r o , l o 
cua l revela e l g r a n afecto y s i m p a t í a 
qgg en E u r o p a insp i ra la n a c i ó n espa­
ñ o l a . 

" H a b l a n d o con el d i rector de l a E s ­
cuela, s e ñ o r Nebot , nos ha expresado su 
« á f i s f a c c i ó n por l o provechoso del v i a ­
j e : para sus alumnos y su agradecimien­
t o a las casas industr iales que con do­
na t ivos , han con t r ibu ido a l a a c c i ó n 
c u l t u r a l del Estado y D i p u t a c i ó n y M u ­
n ic ip io de Barcelona, a u m e n t á n d o s e con 
• q u é l l a s las subvenciones oficiales r ec i ­
bidas, l o que ha pe rmi t ido p ro tongar y 
extender l a e x c u r s i ó n de estudios. 

arnet ludicial ^arnet J 
D E U N A E S T A F A I M P O R ­

T A N T E 
L a p o l i c í a h a p u e s t o a d i s p o s i c i ó n 

d e l j u z g a d o de l a C o n c e p c i ó n , a A n ­
t o n i o B u f o r a G r a u . E l d e t e n i d o es 
o t r o d « los c o m p l i c a d o s e n las es­
t a l a s q u e h a c í a n los o t r o s d e t e n i d o s 
y p rocesados A n t o n i o C h i l l i d a , E u g e ­
n i o S a r r a y J o s é A g u i l e r a . E l B u f o r a 
h a i n g r e s a d o e n l a c á r c e l , p r o c e s a d o 
y s i n fianza. 

D E T E N C I O N 
H a s ido p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l 

j u z g a d o de l a A u d i e n c i a , F r a n c i s c o 
L ó p e z F e r r e r , que o f r e c í a a b a j o p r e ­
c i o unas m a d e j a s de seda, r obadas a 
l a casa A s t o p y C o l l , e l d í a 13 de 
a g o s t o ú l t i m o . E l L ó p e z es v e n d e d o r 
a m b u l a n t e y m a n i f e s t ó h a b e r l a s ad­
q u i r i d o a u n desconoc ido . 

R O B O 
M a n u e l L l i g o Casas que h a b i t a en 

l a a v e n i d a de A l f o n s o X I I I , 480, h a 
d e n u n c i a d o que d u r a n t e su ausenc ia 
p e n e t r a r o n l a d r o n e s en su casa, p o r 
ékqará'n, r o m p i e n d o u n a v e r j a de l a 
v e n t a n a y se a p o d e r a r o n de j o y a s p o r 
v a l o r d e unss 25.000 p e s e t r s . 

E S T A F A 
A b e l a r d o S a a v e d r a h a p r e s e n t a d o 

a n t e e l j u z g a d o u n a d e n u n c i a c c n t i a 
a r i e x p e n d e d o r de g a s o l i n a q u e l e 
c o b r ó a 70 c u n t i m o s e l l i t r o en l u g - r 
d e 58 m a r c a d o p o r l a C o m p a ñ í a d e l 
M o n o p o l i o . 

o e S A P A R E G E / v 
U S A N D O 

m 

V e n t a eu Ü i o s t i é r í a s 

y P e r f u m e r í a s 
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I N D I S P E N S A B L E 
al hombre de negocios, al in­
vestigador científico, al es­
critor y a cuantos necesitan 
hacer constantemente un es­
fuerzo intelectual, 

Es un reconstituyente rá-
, pido y agradabilísimo, que 

devuelve todas las energías 
vitales perdidas por enferme­
dad o exceso de trabajo. 

D e v e n t a e n F a r m a c i a s y C e n t r o s d e e s p e c í f i c o s . 

R adioteleíonía 
Programa para hoy 

B A R C E L O N A ( B a d l o B a r c e l o n a ) 
1 1 : P a r t e m e t e o r o l ó g i c o r a d i o t e l e -

g r á f i c o p a r a las l í n e a s a é r e a s . 
12 : C a m p a n a d a s h o r a r i a s d e l a Ca ­

t e d r a l ; P a r t e d e l s e r v i c i o m e t e o r o l ó ­
g i c o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
B a r c e l o n a ; E s t a d o d e l t i e m p o en E u ­
r o p a y en E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n d e l t i e m ­
p o e n e l N E . de E s p a ñ a , e n e l m a r y 
las r u t a s a é r e a s . 

13 '30: E m i s i ó n de s o b r e m e s a : E l 
T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : « S i pasas 
p o r Z a r a g o z a » , p a s o d o b l e ; « D e l C h e -
t i b ó n » , j a v a ; « P o r t e ñ i t a » , t a n g o ; «Pal-* 
m a de M a l l o r c a » , v a l ^ ; « L a v i l l a n a » , 
s e l e c c i ó n ; « C o n c h i t a » , g a v o t a ; « S u s o » , 
p a s o d o b l e . A l t e r n a n d o c o n d i scos d© 
g r a m o l a . C i e r r e d e l B o l s í n d e l a m a ­
ñ a n a . 

Magnifica autisión 
nunca igualada ptr 
ningún otro sistema 

B A R C E L O N A ( B a d l o C a t a l a n a ) 

1 8 : S e l e c t o p r o g r a m a . C h a r l a de ac­
t u a l i d a d , p o r e l c e l e b r a d o p e r i o d i s ­
t a d o n D o m i n g o d e F u e n m a y o r . 

2 1 : B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o d e Cata--
luf iay P r o n ó s t i c o d e l t i e m p o ; C o t i z a ­
c i o n e s d e B o l s a d e B a r c e l o n a ; S a n t o s 
d e l d í a ; C r ó n i c a d e a r t e , d e p o r t e s y 
m o d a s . 

fiimina pilas y acomylaáeres 
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14 '45: C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 
17 '30: A p e r t u r a d e l a E s t a c i ó n . E l 

S e x t e t o R a d i o i n t e r p r e t a r á : « B ú f a l o » , 
f o x ; « P l e g a r i a » , t a n g o ; « C h i m a n g o » , 
p e r i c ó n . 

18: C o t i z a c i o n e s d e l o s m e r c a d « í i n ­
t e r n a c i o n a l e s y c a m b i o d e v a l o r e s . 
C i e r r e de B o l s a . 

18 '10: E l S e x t e t o R a d i o i n t e r p r e t a ­
r á : « E l d i v i n o c a l v o » , b l a c k - b o t t o m j 
« L a T e m p r a n i c a » , s e l e c c i ó n ; « P e t i t e 
v a l s e » , v a l s ; « C h a n s o n f o l i e » . 

IS'SO: R a d i o t e l e f o n í a i n f a n t ü . C h i s ­
t e s , c u e n t o s , a d i v i n a n z a s , p o e s í a s , e t ­
c é t e r a . 

18 '40; L e c t u r a de u n c a p í t u l o d e l 
l i b r o de v i a j e s y a v e n t u r a s d e l e x ­
p l o r a d o r M i h a i T i c a n , t i t u l a d o « P e r ­
d i d o s e n t r e Ins f i e r a s » . 

18 '50: C o l e g i o de n i ñ o s . E l d i á l o g o 
« L a s ca l l e s de B a r c e l o n a » , f r a g m e n t o 
o r i g i n a l d e T o r e s k y ; l e i d o s p o r d i c h o 
s e ñ o r . 

19 : C i e r r e de ia E t a a c i o n . 
20 '30: Clase p r á c t i c a de s i s t e m a 

M o r s e , p a r a a l u m n o s o p e r a d o r e s r a ­
d i o t e l e g r a f i s t a s . 

2 1 : C o t i z a c i o n e s d e m o n e d a s y v a ­
l o r e s . U l t i m a s n o t i c i a s . C i e r r e d e l 
B o l s í n d e l a t a r d e . 

2 r 0 5 : L a O r q u e s t a de l a E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « N o r m a » , o b e r t u r a . 

2 r i 5 : L a s e ñ o r a O l i v a r E s c o t é i n ­
t e r p r e t a r á : « A d o r a r a l a m u j e r » , es­
t r e n o ; « C u a n d o h a b l a e l c o r a z ó n » , 
c r e a c i ó n ; « L ' e n a m o r a d a » , p r i m e r a a u ­
d i c i ó n ; « L a v i u d a a l e g r i t a » . P i a n i s t a 
a c o m p a ñ a n t e : A r s e n i o P a p e l l . 

21 '45: L a O r q u e s t a de l a E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « D a n z a n o r u e g a » ; « B a i ­
l e e s p a ñ o l » . 

2 2 : C a m p a n a d a s h o r a r i a s d e l a Ca­
t e d r a l ; P a r t e d e l s e r v i c i o m e t e o r o l ó ­
g i c o d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
B a r c e l o n a ; E s t a d o d e l t i e m p o e n E u ­
r o p a y en E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n d e l t i e m ­
po en e l N E . de E s p a ñ a , en e l m a r y 
en las r u t a s a é r e a s . C i e r r e d e m e r c a ­
dos. 

22 '05: « R e t o r n o a l a p a t r i a » , o b e r ­
tura ;" « S i n f o n í a e n « s o l m a y o r » . L a 
s u r p r i s e , a ) A d a g i o c a n t a b i l e y v i v a -
ce assai ; b ) A n d a n t e ; " c ) M i n u e t t o ; 
d ) A l l e f r r o d i r ^ o l t o ; ««-Danza m a c a ­
b r a » . 

P o r l a O r q u e s t a : 
« F o r t u n a » , m a r c h a ; « E u r y a n t h e » , 

o b e r t u r a . 
P r o g r a m a d e L o s V i i l a s i u l ! 
A c t o d e c o n c i e r t o s 
E l a p l a u d i d o d u e t o « L o s V i i l a s i u l > J 

J u a n C h a m b o ( r a p s o d a ) ; E u g e n i o B a -
d í a ( p i a n i s t a ) ; O r q u e s t a R a d i o C a t a ­
l a n a . 

« C h a r l a c ó m i c a » ; « L a r o m e r í a d e l 
r o c í o » , c a n c i ó n ; « L a m u j e r d e l c o r ­
n e t í n » , escena c ó m i c a - m u s i c a l . 

P o r l a O r q u e s t a : 
« L e s c o n t e s d ' H o f f m a n n » , f a n t a s í a . 
P r o g r a m a p o r e l f f íor C h a m b ó : 
« O r i e n t a l » , p o e s í a ? « V i l a m o r » , p o e ­

sía;" « L a c o m p e t e n c i a » , p o e s í a ; « M a r 
i c e l » , f r a g m e n t o . 

P r o g r a m a d e l sef ior B a d í a ? 
« A r a b e s c a » ? « B a r c a r o l a » ; ^ « P l a n y » J 

« P o l o n e s a » . 
P o r l a O r q u e s t a : 
« L a b r u j a » , f a n t a s í a . 
P r o g r a m a d e L o s V i l l a s i u l : 
« M a c a r e n i t a » , c a n c i ó n ; " « L a s m u j e ­

res s o n a s í » , e n t r e m é s } ; « F r a g m e n t e s 
t e a t r a l e s » . 

P o r l a O r q u e s t a : 
« M a r c h a m i l i t a r » . 

2 4 : C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 

Y ida ]Yfunicipal 
L A E S C U E L A M U N I C I P A L 

D E M U S I C A 

D u r a n t e todos loe dfas h á b i l e s de 
l a s e g u n d a qu incena de l a c t u a l mes de 
s ep t i embre , de 10 a 13, e s t a r á ab i e r t a 
en l a Escuela M u n i c i p a l de M ú s i o a l a 
m a t r í c u l a p a r e l p r ó x i m o curso , o « n 
e n j e c c i ó n a las condiciones fijadas en 
en t a b l ó n de*anuncios . Les que no se 
m a t r i c u l e n en dicho plazo p o d r á n h a ­
c e r l o d u r a n t e la p r i m e r a qu incena de 
« c t u b r e , abonando dobles derechos . 

E l d í a 18 de l ac tua l , a las 15'39, 
t e n d r á n l u g a r los e x á m e n e s e x t r a o r ­
d ina r io s de l I I Curso de l Grado E l e ­
m e n t a l de Solfeo y T e o r í a . L o » de­

rechos de examen se a b o n a r á n en la 
s e c r e t a r í a de l a Escuela d u r a n t e las 
ho ra s de o f ic ina de los d í a s 15 y 17. 

A L E X T R A N J E R O 
TTa sa l ido p a r a el e x t r a n j e r o el c o n ­

ce j a l j u r a d o s u s t i t u t o , s e ñ o r Gay de 
M o n t e l l á . 

U N O F R E C I M I E N T O 
P o r d i s p o s i c i ó n de d o ñ a L u i s a G o l d ­

m a n , v i u d a de J u a n F r a s t e n r a t h , f u é 
o f r e c i d a a l A y u n t a m i e n t o de B a r c e ­
l o n a l a c o l e c c i ó n p i s to l a r d e l ¡ l u s t r e 
h i s p a n ó f i l o a l e m á n . D i c h a c o l e c c i ó n , 
i ng resada rec ien temente en el A r c h i v o 
H i s t ó r i c o de esta c iudad , da u n c o n ­
j u n t o de unas 1.500 piezas (cartas , 
t a r je tas e impresos) y acusa las e x t e n ­
sas re laciones l i t e ra r i a s y dp a m i s t a d 
d e l s eñ in - P i - ' " i i r n f l í con ios p ^ c r i t o -

res, a r t i s tas y p o l í t i c o s de l a P e n í n ­
su la , desde el afio 1870 h a s t a e l de 
s u m u e r t e , acaecida e l d í a 17 de m a r ­
zo de 1908. T o d a s l a s pe r sona l i dades 
de a l g ú n r e l i eve figuran e n esta c u ­
r iosa c o l e c c i ó n e p i s t o l a r d e l i n s t a u r a -
d o r de los Juegos F l o r a l e » en Co lo ­
n i a y c reador g e n e r o s o d e l p r e m i o 
que l l e v a s u n o m b r e e n los de B a r c e ­
lona . Des tacan e n t r e los firmantes de 
las car tas los n o m b r e s d e V í c t o r B a l a -
g u e r , B a l a r i y J o v a n y . D á m a s o C a l -
vet , Campoamor , C o l l y P u j o l , Costa y 
L l o b e r a , L u i s C u t x e t , E l i a s de M o l i n s , 
B a l d o m c r o G a l o f r e , G a r c í a L l a n s ó , A n ­
g e l G u i m e r á , T e o d o r o L l ó r e n t e , J u a n 
M a r a g a l l , M i g u e l y B a d í a , Feder ico 
M i s t r a l , M o n s e r d á de M a o i á , Fe l ipe 
P e d r e l l , P é r e z G a l d ó s , B a r t o l o m é Ro-
be r t , R u b i ó y Ors y J a c i n t o V e r d a -
g u e r . 

S U B A S T A 

Has t a e l d í a 19 d e l a c t u a l , a las 12, 
se a d m i t i r á n en e l N e g o c i a d o M u n i ­
c i p a l de Obras P ú b l i c a s , de l a S e c c i ó n 
de Ensanche, p l i e g o s de p r o p o s i c i ó n 
pa ra o p t a r a l a s u b a s t a d e las obras 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de cloacas, a l -
bafialies y d e m á s ob ra s accesor ias en 
l a g r a n V í a de R o n d a , e n t r e l a T r a v e ­
sera V i e j a de L a s Cor t s y C a r r e t e r a de 
S a r r i á ; T r a v e s e r a V i e j a de L a s Cor ta 
en t r e G r a n V a d e R o n d a y T a r r a g o n a , 
T a r r a g o n a , en t re t r a v e s e r a V i e j a de 
L a s Cor t s y P a r í s y c a l l e M a s f e r r e r , 
que ba jo el t i p o d e pesetas 660.755'08, 
so c e l e b r a r á e n l a s Casas Cons i s to r i a ­
les e l d í a 20 d e l a c t u a l . 

E l p l i ego de c o n d i c i o n e s , p lanos y 
c u a d r o s de p rec io s a que h a b r á de s u ­
b o r d i n a r s e l a e j e c u c i ó n de d i c h a obra , 
se h a l l a n expues tos «1 p ú b l i c o en e l 
s i tado Negoc iado . 

L a o b r a d e l H o s p i t a l 
C l í n i c o 

C O N T I N U A N D O E L P L A N B E M E ­
J O R A S . S E L E D O T A B E C A L E ­

F A C C I O N C O M P L E T A Y E X C E ­
L E N T E 

A pesar d « los m u c h o s agobios eco­
n ó m i c o s con q u e se t r e p i e z a casi s i e m ­
p r e en los hosp i t a l e s de E s p a ñ a , d e b i ­
do a l a e x p l o t a c i ó n de q u e les hacen 
ob je to no poca gen t e , so p r e t e x t o d e 
q u e los se rv ic ios h a n de s e r en e l los 
g r a t u i t o s y de c u y o c r i t e r i o p a r t i c i ­
p a n t a m b i é n las c o m p a ñ í a s a segurado­
ras de aoaidentes de a u t o m ó v i l , q u e si 
b i e n i n d e m n i z a n c o n f r e c u e n c i a a l l e ­
s ionado e i n c l u s o s a t i s f a c e n e l i m p o r ­
te de s u c u r a c i ó n s i e l a t r o p e l l a d o ea 
as i s t ido en u n a c l í n i c a p a r t l e u l a r o en 
s u p r o p i o d o m i c i l i o , no q u i e r e n en c a m ­
b io p a g a r n i u n c é n t i m o a los h o s p i t a ­
les aunque e l e n f e r m o e s t é en e l los 
d í a s , m e s s » y a u n a ñ o s , c o m o o c u r r a 
a l g u n s veces. 

A pasar, r e p e t i m o s , de l a poco des­
ahogada s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a que ex­
p e r i m e n t a n , d e b i d o en g r a n p a r t a a 
las causas q u e q u e d a n a p u n t a d a ! y 

qua se hace p r e c i s o desaparezean l o 
antes pos ible , e x i g i é n d o s e a t o d o e l 
m u n d o e l c o r r e s p o n d i e n t e fiador, co­
m o se e f e c t ú a en los nosocomios d e l 
e x t r a n j e r o , el H o s p i t a l C l í n i c o , a f ano­
so s i empre de figurar e n t r e los m e ­
j o r m o n t a d o s de E u r o p a , m a r c h a ade­
l an t e I m p l a n t a n d o todos l o s a ñ o s n u e ­
vas m e j o r a s q u e hacen sea a d m i r a d t í 
de p rop ios y e x t r a ñ o s . 

SAL DE PRirot 

E N O 
AcHvdlacfrcu lddón 

L d e l a s a n g r e 

< ^ o ... 

t 1 t 

Este a ñ o le tooa e l t u r n o a l a csh 
l e f a c c i ó n . N u m e r o s o s ob re ros se ha-) 
l i a n y a t r a b a j a n d o en s u i n s t a l a c i ó r i j 
a l ob je to de q u e c u a n d o l l e g u e n los 
p r i m e r o s f r í o s d i s f r u t e n todas las san 
las de u n a t e m p e r a t u r a q u e t a n bene-i 
fleiosa h a b r á de r e s u l t a r p a r a los eun 
f e r m o s hosp i t a l i zados . 

O t r a m e j o r a , necesar ia e impresc in- i 
d ib le , se l l e v a t a m b i é n a cabo en ej 
C l í n i c o . N o s r e f e r i m o s a l p a b e l l ó n da" 
que y a en o t ras ocasiones nos homod 
ocupado , c o n des t ino a los enfe rmo^ 
d e T r a c o m a , cuyos pac ientes se tiaca 
prec iso a i s l a r en abso lu to de los de-* 
m á s e n f e r m o s , p o r l o m u y conla- iosoi 
de l a e n f e r m e d a d . 

R E G A L O D E U N PRECIOSO A L l i U M 
M a s como s in d i n e r o r e s u l t a de d U 

f l c i l r e a l i z a c i ó n t oda empresa , la Jun* 
t a A d m i n i s t r a t i v a d e l H o s p i t a l Clíniooj 
a l f r e n t e de l a c u a l figura, como ed 
sab ido , d o n F ranc i sco P u i g y Alfons t í j 
c u y o celo y a c t i v i d a d p a r a cuan to sig-i 
n i f i c a l a b o r a r en p r o de l a b e n c í l c e m 
c í a p ú b l i c a es d o todos sob radamen td 
conocida , i d e ó e l oonfeoo ionamien lo dai 
u n á l b u m c o n el sano p r o p ó s i t o de ar-i 
b l t r a r a l g u n o s r e c u r s o s p a r a l i a c e í 
m á s l l e v a d e r a l a pesada carga quflj 
o r i g i n a n las c i tadas m e j o r a s . 

Y este á l b u m , cons is tente e n una sen 
r i e de' preciosas vis tas que abarcan d i ­
versos aspectos d e l H o s p i t a l , r i c a y 
p u l c r a o b r a de a r t e e d i t a d a en loa 
ac red i t ados t a l l e r e s g r á f i c o s de don¡ 

A g u s t í n N ú f i e z , r ea lxada c o n u n mag-4 
n í f l eo p r ó l o g o d e l s e ñ o r P u i g y A l f o n n 
so, ha s ido y a r e p a r t i d o e n t r e aquel lad 
personas que , a s u a l evada p o s i c i ó n 
e c o n ó m i c a u n e n l a v i r t u d de l a o** 
r i d a d . 

L a p r e s i d e n c i a d e la 

J u n t a d e R e i n t e g r a ^ 

c i ó n a l c a m p o 
U n a c o m i s i ó n de l a J u n t a d e R e i n * 

t e g r a c i ó n a l C a m p o , a c o m p a ñ a d a d e l 
d i p u t a d o p r o v i n c i a l s a ñ o r m a r q u é s d a 
M a r i a n a o , h a v i s i t a d o a l p r e s i d e n t a 
de l a D i p u t a c i ó n s e f i o r c o n d e d e l 
M o n t s e n y , p a r a o f r e c e r l e l a p r e s l - í 
d e n c i a de d i c h o o r g a n i s m o , v a c a n t d 
p o r d e f u n c i ó n d e l sef ior E l i a s de M o ^ 
l i n a . 

E l s e ñ o r c o n d e d e l M o n t s e n y acep* 
t é , c o m p l a c i d o , e l c a r g o , a g r a d e c i e n ^ 
d o l a d i s t i n c i ó n q u e se l e h a c í a a l 
d e s i g n á r s e l e p a r a e l m i s m o y p r w 
m e t i e n d o l a b o r a r , c o a t o d o s u e m p e » 
fio, e n l a o b r a p o r d i c h o o r g a n i s m o 
e m p r e n d i d a . 

B n t r e e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a n 
c l é n y bus v i s i t a n t e s , se c a m b i a r o n 
f r a s e » de m u t u a c o n s i d e r a c i ó n Jj 
a f e c t e . 

\ e c r o l ó g i c a 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e Santai 

A n a , se c e l e b r a r e n a y » r s o l e m n e s fu - i 
n e r a l e a e n s u f r a g i o d e d o n R a i m u u - í 
do P u y o M o n t s e r r a t , q u e f a l l e c i ó ©I 
27 d e a g o s t o ú l t i m o . 

L a p i a d o s a c e r e m o n i a h a servida! 
p a r a q u e l a s s i m p a t í a s q u e goza eai 
B a r c e l e a a l a f a m i l i a d e l d i f u n t o se 
h a y a n e x t e r i o r i z a d o , a n a vez m á s c o n 
l a e l o c u e n c i a de q u e es m e r e c e d o r a 
p o r las c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s que l a 
a d o r n a n y q u e h a c e sea d e t o d o s qu©^ 
r i d a y r e s p e t a d a . 

R e i t e r a m o s e e n t a n t r i s t e m o t i v a 
a u e s t r o s e n t i d o p é o a m e a s u descon^ 
s o l a d a esposa do f i a A n g e l a M e n é n d e z J 
h i j a s d o ñ a A n g e l i t a y d o ñ a M a r í a 
Te resa? h i j o p o l í t i c o d o n J o s é Serrar! 
m í a , n i e t a , h e r m a n a s , h e r m a n o s p04 
U t i c o s y d e m á s p a r i e n t e s . 

< o m ' m ^ m a p r e c i o s ¡ e m i c a , a m m m m , n 
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E N C A L D E T A S 

S e r á i n d u d a b l e m e n t e e l é x i t o d e l a 
t e m p o r a d a , a j u z g a r p o r l a g r a n d e ­
m a n d a d e l o c a l i d a d e s y e l f u e r t e i n ­
t e r é s d e s p e r t a d o , e l c o n c i e r t o q u e 
d a r á n m a ñ a n a , v i e r n e s , p o r l a n o c h e , 
e n e l g r a n s a l ó n d e l B a l n e a r i o C a s i ­
n o C o l ó n , d e C a i d e t a s , l o s e m i n e n t e s 
a r t i s t a s M á x i m o d e R y s i k o f f y A l e ­
j a n d r o V i l a l t a . 

H a y v e r d a d e r a e s p e c t a c i ó n p a r a es­
t a fiesta, n o s o l a m e n t e e n t r e l a d i s ­
t i n g u i d ^ c o l o n i a d e C a i d e t a s , s i n o 
t a m b i é n e n t r e l a q u e i n t e g r a l o s 
p r i n c i p a l e s c a s i n o s d e l a s p l a y a s v e ­
c i n a s , p u e s s a b e m o s q u e h n s o l i c i t a ­
d o l o c a l i d a d p a r a a s i s t i r a l m i s m o s , 
d i v e r s o s e l e m e n t o s v e r a n e a n t e s d e 
L l a v a n e r a s , C a n e t , A r e n y s , S a n C e l o -
n i . e t c . 

E l m a g n í f i c o p r o g r a m a , c o m b i n a d o 
p o r l o s a r t i s t a s , j u n t o c o n e l a l t o 
p r e s t i g i o d e sus n o m b r e s , i n f l u i r á , 
e v i d e n t e m e n t e e n a s e g u r a r u n a m a ­
y o r c a l i d a d a l a s i m p á t i c a fiesta, t a n 
e s p e r a d a . 

D I C C I O N A R I O D E L A M U S I C A 
I L U S T R A D O 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a e l f a s c í c u ­
l o n ó m e r o X X I , q u e c o n s t a d e 2 4 p á ­
g i n a s y u n a l á m i n a f u e r a d e t e x t o 
r e p r o d u c i e n d o u n a b e l l a f o t o g r a f í a 
d e l m a e s t r o G r a n a d o s . 

E n t r e l o s m á s i n t e r e s a n t e s e p í g r a ­
f e s d e l p r e s e n t e c u a d e r n o , d e s t a c a n 
e l d e J u a n G o u l a . G o u n o d , G o y e s c a s , 
G r a n a d o s ( c o n c u r i o s a s i l u s t r a c i o ­
nes, y u n a u t ó g r a f o d o b l e d e d i ­
c h o m a e s t r o y d e A l b é n i z ) G r é t y , 
G r i e g , G u i d o d ' A r e z z o , e t c . 

E s p e c i a l m e n t e , h a y q u e h a c e r m e n ­
c i ó n d e l e p í g r a f e « G o z o s » , e s c r i t o e x ­
p r e s a m e n t e p a r a e s t e D i c c i o n a r i o , 
p o r M n . F r a n c i s c o B a l d e l l ó , y e n e l 
c u a l e s t e m a e s t r o t r a t a c o n g r a n e x ­
t e n s i ó n y c o n o c i m i e n t o l a m ú s i c a d e 
l o s G o z o s , G o i g s , e s t a m a n i f e s t a c i ó n 
p i a d o s a p o p u l a r t a n c a r a c t e r í s t i c a 
d e l p u e b l o c a t a l á n . 

C o n e l p r ó x i m o f a s c í c u l o t e r m i n a 
e l p r i m e r t o m o d e e s t a n o t a b l e p u ­
b l i c a c i ó n . 

P A Q U I T A G I B E R T - - J O S E F A 
T O M A S 

L a C o l o n i a v e r a n i e g a d e V a l l v i d r e -
r a h a o r g a n i z a d o p a r a h o y , u n g r a n 
c o n c i e r t o q u e t e n d r á l u g a r e n e ' P a ­
b e l l ó n d e l H o t a l M o n t s e r r a t y q u e h a 
c o n f i a d o a l a l i e d e r i s t a y p i a n i s t a 
P a q u i t a G i b e r t y J o s e f a T o m á s , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . , 

E l p r o g r a m a l o c o n s t i t u y e u n a 
/ e&cogk1a s e l e c c i ó n d e o b r a s d e B e e -

t h o v e n , S c h u b 3 r t , S c h u m a n n , C h o -
p í n , B r a h m s , W o l f , E l g a r , R i m s k y -
K o r s a n o f f , R e s p i g h i , D e b u s s y , H a n h , 
M o u s s o r g s k y , P a h i s s a , M o r e r a , V i v e s , 
A . M e s t r e s . L a m o t e d e G r i g n o n , N i -
o o l a u y T o l d r á . 

L n C á m a r a M e r c a n t i l 
A n t e l a s m ú l t i p l e s c o n s u l t a s f o r ­

m u l a b a s . p o r a s o c i a d o s a l a C á m a r a 
M e r c a n t i l , r e l a t i v a s a l p a g o d e d e ­
r e c h o s p o r I n s p e c c i ó n s a n i t a r i a d e 
e s t a b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s , e s t a en. , 
t i d a d h a c e p ú b l i c o q u e , s i n p e r j u i c i o 
d e r e a l i z a r , c o m o e s t á r e a l i z a n d o , l a s 
o p o r t u n a s g e s t i o n e s p a r a e v i t a r N a l 
c o m e r c i o e l p a g o d e u n o s d e r e c h o s 
q u e l e r e p r e s e n t a n u n a n u e v a c a r g a , 
e l e s t a d o l e g a l v i g e n t e es e l e s t a b l e ­
c i d o p o r R . D . d e 20 d e s e p t i e m b r e 
d e l i ü l S , q u e fijó e n c o n c e p t o d e d e ­
r e c h o s p o r i n s p e c c i ó n s a n i t a r i a l a t a ­
r i f a s i g u i e n t e : 

E s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e t r a b a j e n d e 
u n o a c i n c o d e p e n d i e n t e s , d i e z pese ­
t a s . 

I d e m d e c i n c o a d i e z d e p e n d i e n t e s , 
v e i n t e p e s e t a s . 

I d e m d e d i e z e n a d e l a n t e , c i n c u e n t a 
p e s e t a s . 

L a C á m a r a M e r e a n t i l h a d i r i g i d o 
a l n r n i s t r o d e H a c i e n d a u n t e l e g r a ­
m a e n e l q u e se m a n i f i e s t a l a a n ó ­
m a l a q u e r e p r e s e n t a e l q u e l a I n s ­
p e c c i ó n d e H a c i e n d a " x i j a e l p a g o d e l 
r e c a r g o s u p l e t o r i o d e u t i l i d a d e s a l o s 
c o m e r c i a n t e s q u e d u r a n t e e l e j e r c i ­
c i o 1927 s a t i s f a c i e r o n u n a c u o t a g r e ­
m i a l i n f e r i o r a 1.500 p e s e t a s , a u n 
c u a n t í o l a c u o t a fija d e l a c l a s e r e s -

a f u e s e s u p e r i o r a d i c h a c a n ­
t i d a d . 

La propaganda a t r a e í 

al comprador, y la calidad l 
lo c o n s e r v a 
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C e r a , 51 

I N I C I A L 

UN DRAMA 
Tema cinetnatográfico, pora la "Ini­

cial" de hoy; es decir, asunto que afec­
ta, bien sea indirectamente, a una de ¡as 
primeras, sino a la primera, figtera del 
"arte mudo": "Charlor. 

E l caballero don Carlos Chaplin, pasa 
en estos momentos por el dolor de ha­
ber perdido a su madre, ¿Cabe drama 
mayor? ¿Os imagináis a "Charlot", el 
taciturno ,llorando de verdad, hondamen­
te, plenamente, con el humano dolor del 
hombre cuya madre se ha muerto f 

Os lo imagináis, sí, y aquí comiensa 
el drama verdadero. Porque uno, a pesar 
suyo, a pesar de la hombría de bien y 
del sentimiento de la tragedia, se figura 
a Cliarlot llorando la muerte de su ma­
dre, y se eclia a reir — o a sonreír, que 
aun es. quisás, peor — como ante aque­
llas otras escenas de la farsa en las que 
Carliios lloraba los desdenes de la no­
rria o la miseria de un niñito recogido 
en la calle nevada,». 

"Carlot" llorando — llorando de ver­
dad — potidrá cara de risa, como aquel 
"gaitero de Gijón* de los versos ramr 
plonritos.—D. de F . 

L a A g r u p a c i ó n d e A l u m n o s y e x 
A l u m n o s d e l a E s c u e l a A b a t e O l i v a , 
e f e c t u a r á l o s d í a s 8 y 9 u n a e x c u r ­
s i ó n a M o n t s e r r a t , b a j o e l s i g u i e n t e 
i t i n e r a r i o : 

P r i m e r d í a : S a l i d a p o r l a e s t a c i ó n 
d e l o s F e r r o c a r r i l e s C a t a l a n e s ( P l a ­
z a d e E s p a ñ a ) , a l a s 5 '30 d e l a m a ­
ñ a n a , h a s t a M o n i s t r o l , F u e n t e d e l a s 
G u i l l u e m a s , S a n t a C e c i l i a y S a n D i -
m a s , d o n d e se h a r á c a m p i n g . S e g u n ­
d o d í a : D e S a n D i m a s a S a n G e r ó ­
n i m o , M o n a s t e r i o d e M o n t s e r r a t t 
C u e v a d e l a V i r g e n , C a i r a t d e C a n 
S e d ó y L a P u d a , r e g r e s a n d o p o r l a 
m i s m a e s t a c i ó n p o r l a n o c h e . L a e x ­
c u r s i ó n se e f e c t u a r á h a g a e l t i e m p o 
q u e q u i e r a . 

E n l a B i b l i o t e c a d e d i c h a A g r u ­
p a c i ó n c o n t i n ú a a b i e r t a l a E x p o s i ­
c i ó n f o t o g r á f i c a d e l c o n s o c i o J u a n 
D a l m a u . D i c h a E x p o s i c i ó n s e r á c l a u ­
s u r a d a e l 18 d e l c o r r i e n t e . 

L a A g r u p a c i ó E x c u r s i o n i s t a T a g a -
m a n e n t , h a o r g a n i z a d o l a s s i g u i e n r -
t e s s a l i d a s : 

P a r a e l 8 y 9 . I t i n e r a r i o : R i p o l l , 
P o b l a d e L i l l e t . F o n t d e l L l o b r e g a t . 
C a s t e l l a r d e l N u c h , S a n t u a r i o d e 
M o n t g r o n y , C l o t d e S a n t ó n , C o m a 
A r m a d a y R i b a a . 

R e u n i ó n : E s t a c i ó n d e l N o r t e , a l a s 
5 ' 3 0 . 

D í a s 7 , 8 y 9 . I t i n e r a r i o : R i b a s . 
G o r g e s d e l F r é s s e r , T i r a f r i t s . N o a 
C r e u s , N u r i a , C a r a l p s y R i b a s . 

R e u n i ó n : E s t a c i ó n d e l N o r t e . « 1 
d í a 7 , a l a s 1 6 h o r a s . 

D í a s 8 y 9 . I t i n e r a r i o : M o n i s t r o L 
d r o s e r a d e l A n g e l , M o n e s t i r , S a o k 
J o a n . S a n t J e r o n i y S a n t a C e c i l i a . 

R e u n i ó n : E s t a c i ó n d e l o s F e r r o c a ­
r r i l e s C a t a l a n e s , P l a z a d e E s p a ñ a , a 
l a s c i n c o . 

D í a s 8 y 9 . E x c u r s i ó n f o t o g r á f i c a . 
V i c h , S a n J u l i á n d e V i l a t o r t a , B a i x o a , 
M o l í d e B o i x o n s y V i c h . 

R e u n i ó n : E s t a c i ó n d e l N o r t e , a l a s 
1 3 ' 3 0 . 

C u b i e r t o s . C u c h i l l o s , h o l a I n o x l d a b l a , 
O r í e b r o r f a m a r c a « K B U P P > . S I 
s u r t i d o m á s c o m p l e t o a p r e c i o s te 

f á b r i c a 

G r i f é & E s c o d a 
F e r n a n d o , 86 , e s q u i n a PJe . C r é d i t o . 

L a S o c i e d a d d e O b r e r o s I m p r e s o ­
r e s r e c u e r d a a t o d o s l o e i m p r e s o r e s , 
q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 9, es el 
s e ñ a l a d o p a r a v i s i t a c o l e c t i v a a l a 
f á b r i c a d e t i n t a s d e C h . L o r i l l e u x , da 
B a d a l o n a . 

A l p r o p i o t i e m p o a v i s a a l o s sa­
c i e s q u e c o b r a n a l g u n o d e l o s s u b s i ­
d i o s d e d i c h a S o c i e d a d , q u e e n l u g a r 
d e p a s a r p o r S e c r e t a r í a e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , l o b a g a n e l s á b a d o , 8, di 
d i e z a d o c e d e l a m a ñ a n a . 

L a A s o c i a c i ó n B a r c e l o n e s a de !»•* 
q u i l i n e s , C o d o l s , 2 7 , p r a l . , se r e u n i r á 
e n j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a a i 
d í a 7 d e l o s c o r r i e n t e s , a l a s n u e v e da 
l a n o c h e , p a r a t r a t a r d e l a r e g l a ­
m e n t a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e l a s 
s e c c i o n e s d e C o n s t r u c c i ó n d e V i v i e n ^ 
d a p r o p i a y l a d e P r é s t a m o s c o n g a ­
r a n t í a p e r s o n a l . 

C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 
C O N C U R S O 

d e e j e c u c i ó n d e l a s a c e q u i a s p r i m a r i a s d e l o s t é r m i n o s d e T a r d i e n t a y 
A l m u d é v a r ( H u e s c a ) 

A c o r d a d o e s t e c o n c u r s o p o r l a J u n t a d e O b r a s d e l G á l l e g o , l a s c o n d i c i o n e s 
y m o d e l o d e p r o p o s i c i ó n h a n s i d o p u b l i c a d a s e n l a « G a c e t a » d e 8 1 da 

a g o s t o ftltimo. 

P o r l a S e c c i ó n t e r c e r a d e e s t e G o ­
b i e r n o M i l i t a r ae i n t e r e s a l a p r e s e n ­
t a c i ó n d e l l i c e n c i a d o d e l E j é r c i t o . 
J o s é I s a b e l a N a v a r r o , 

A c a b a d e a p a r e c e r e l n ú m e r o 3 7 
d e « A c t i v i d a d » , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
p r e s e n t e m e s d e s e p t i e m b r e , c o n o c i ­
d a r e v i s t a d e t é c n i c a m e r c a n t i l y 
c u l t u r a g e n e r a l . 

C o m o d e c o s t u m b r e p u b l i c a u n i n ­
t e r e s a n t e s u m a r i o , y e n d o i l u s t r a d a 
c o n p r o f u s i ó n d e g r a b a d o s . 

J U E G O S d e C O L O R 
y b l a n c o s p a r a s e ñ o r a s , se l i q u i d a n 
g r a n d e s p a r t i d a s d e s d e 3 '90 e l j u e g o 

S ó l o p o r 2 0 d í a s 
C o n d a l , 3 2 ( j u n t o V í a L a y e t a n a ) 

V e n t a s m a y o r y d e t a l l 

E n l a A s o c i a c i ó n de l a D e p e n d e n ­
c i a M e r c a n t i l , h a q u e d a d o a b i e r t a l a 
m a t r í c u l a p a r a e l c u r s o d e 1 9 2 8 - 2 9 . 
d u r a n t e e l c u a l se e x p l i c a r á n l a s s i ­
g u i e n t e s a s i g n a t u r a s : 

C á l c u l o m e r c a n t i l , T e n e d u r í a d e 
l i b r o s , L e g i s l a c i ó n m e r c a n t i l y t r i ­
b u t a r i a . C o n t a b i l i d a d , G r a m á t i c a es ­
p a ñ o l a y c o m p o s i c i ó n , A r i t m é t i c a , 
F r a n c é s p r i m e r o , s e g u d o y t e r c e r 
c u r s o , I n g l é s , p r i m e r o y s e g u n d o 
c u r s o . M e c a n o g r a f í a . 

L a s c l a s e s d e i d i o m a s e s t á n a c a r ­
g o d e p r o f e s o r e s n a t i v o s y e s p e c i a ­
l i z a d o s . 

E l c u r s o e m p e z a r á e l d í a p r i m e r o 
d e o c t u b r e p r ó x i m o . 

C u a n t o s d e s e e n i n s c r i b i r s e p u e d e n 
p a s a r p o r l a S e c r e t a r í a d e l e A s o ­
c i a c i ó n , A r i b a u , 2 1 , p r i m e r o i z ­
q u i e r d a , t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s , d e 
n u e v e y m e d i a a d o c e d e l a n o c h e u 

H a s t a e l d í a 15 , i n c l u s i v a , d e 
a o c h o d e l a n o c h e , c o n t i n ú a a b i e r t a 
l a m a t r í c u l a p a r a a d u l t o s ( S e c c i o n e s 
d e v u l g a r i z a c i ó n ) , e n l a S e c r e t a r í a d a 
l a E s c u e l a d e A l t o s E s t u d i o s M e r c a n ­
t i l e s ( B a l m e s , 4 9 ) . 

L a m a t r í c u l a es c o m p l e t a m e n t e 
g r a t u i t a y l o a a l u m n o s a l i n s c r i b i x v 
se , h a n d e t e n e r c a t o r c e a ñ o s c u m p l i ­
d o s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a c o m p a ñ a a 
f a v o r d e l a c o n c e n t r a c i ó n d e l a s fue t rn 
z a s c o o p e r a t i v a s d e l a c a p i t a l , l a 
C o o p e r a t i v a o b r e r a « B l J a r d í n » , do - í 
m i c i l i a d a e n l a b a r r i a d a d e l P u e b l o 
N u e v o , a c a b a d e f u s i o n a r s e c o n l a i m ­
p o r t a n t e C o o p e r a t i v a « L a F l o r da 
M a y o » . 

¿ D e s e a V . , s e ñ o r a , p r o d u c i r l a a d m i ­
r a c i ó n a s u paso? 

R O N D A S A N A N T O N I O , 3 1 , P E A L , 

t i e n e e l s e c r e t o d e l a m á x i m a d i s t i n ­
c i ó n y l a e x q u i s i t a s e n c i l l e z p a r a sus 

t o i l e t t e s . 

L a v e l a d a q u e d e b í a c e l e b r a r h o y 
l a A g r u p a c i ó n d e A l u m n o s e x A l u m ­
n o s d e l a U n i ó n I n d u s t r i a l , e n s u 
l o c a ] s o c i a l d e l a c a l l e A l t a d e S a n 
P e d r o , 2 4 , p r a l . , h a q u e d a d o s u s p e n ­
d i d a h a s t a n u e v o a v i s o . 

C o n J i d o , p i a s e s j a l q u i l e r . 
18» P L A Z A C A T A L U Ñ A . 18 

P a r a c o n m e m o r a r e l X I I a n i v e r s a ­
r i o d e l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d a l . 
C e n t r o A r a g o n é s , l a C o m i s i ó n d a F i e s ­
t a s d e l m i s m o h a o r g a n i z a d o l o a s i * 
g u i e n t e s a c t o s : 

D í a 7 d e l c o r r i e n t e , a l a s n u e v e d a 
l a n o c h e , c e n a í n t i m a en. l a t e r r a z a 
d e l C e n t r o . 

D í a 8, a l a s d i e z y m e d i a d a l a 
n o c h e , g r a n b a i l a d e s o c i o s , q u e s a 
c e l e b r a r á e n l a p l a t e a d e l T e a t r a 
G o y a y s e r á a m e n i z a d o p o r u n a o r ­
q u e s t i n a . S e o t o r g a r á n b o n i t o s r e g a ­
l o s a l a s p a r e j a q u e t o m e n p a r t e e a 
e l b a i l e d e J o t a . 

P a r a i n v i t a c i o n e s d i r i g i r s e a l a Ca-. 
m i s i ó n d e F i e s t a s , d e s i e t e y m e d i a a 
o c h o y m e d i a d e l a n o c h e . 

COLEGIO UCEO GARCI60Y 
V a l e n c i a , 2 4 4 . P á r v u l o s , 1.» E n s e ñ a n z a , 
C o m e r c i o , B a c h i l l e r a t o . I n t e r n o s . M e ­

d i o P e n s i o n i s t a s . E x t e r n o s . 

A l g u n a s i m p o r t a n t e s e n t i d a d e s d a 
e s t a c i u d a d h a n c o m u n i c a d o a l a J e ­
f a t u r a P r o v i n c i a l d e U n i ó n P a t r i ó t i ­
c a q u e c o n c e d e r á n p e r m i s o a l o s e m ­
p l e a d o s d e l a s m i s m a s q u e l o s o l i c i ­
t e n , p a r a a s i s t i r e n M a d r i d a l o s a c ­
t o s q u e a l l í se c e l e b r a r á n c o n m o t i ­
v o d e l V a n i v e r s a r i o d e l g o l p e d e 
E s t a d o d e l 13 d e s e p t i e m b r e . 

Sorteo 11 de Octubre 
P R E M I O M A Y O R 2 .000 .000 d e pese ­

t a s . D e c i m o s a 25 p e s e t a s 
R A M B L A D E L A S F L O R E S , 1 2 

C o n t i n ú a n s i e n d o e n g r a n n ú m e r o 
l a s v i s i t a s e f e c t u a d a s e n e l C o n s u l ­
t o r i o - M é d i c o d e l a S e c c i ó n P e r m a n e n -
t e d e S o c o r r o s M u t u o s d e l C e n t r o d e 
D e p e n d i e n t e s d e l ¡ C o m e r c i o y d e l a 
I n d u s t r i a . 

D e s d e e l 15 d e j u l i o a l 15 d e a g o s ­
t o , i n c l u s i v e , h a n s i d o e f e c t u a d a s e n 
l a s d i f e r e n t e s e s p e c i a l i d a d e s e s t a b l e ­
c i d a s e n e l m i s m o , l a s s i g u i e n t e s v i ­
s i t a s : 

M e d i c i n a y P i e l , 195 ; V í a s u r i n a ­
r i a s , 2 3 ; O c u l i s t a , 8 4 ; G a r g a n t a , N a ­
r i z y O í d o , 9 1 ; G i n e c o l o g í a , 6 5 ; S i s t e ­
m a n e r v i o s o , 2 0 ; V í a s d i g e s t i v a s , 1 3 í 
D e n t i s t a , 6 7 ; R a y o s X , 2 ; P e d i c u r a , 
3 8 . Y r e c o n o c i m i e n t o s , 7 . T o t a l , 6 0 5 
v i s i t a s . 

L A S E L E G A N C I A S 
R O N D A S A N A N T O N I O , 3 1 , P R A L . 
O f r e c e u n c o n s t a n t e y v a r i a d o s u r t i d o 
d e n o v e d a d e s e n v e s t i d o s , s o m b r e r o s , 

e t c . , a p r e c i o s s i e m p r e v e n t a j o s o s . 

H e m o s r e c i b i d o l a i n t e r e s a n t e p u ­
b l i c a c i ó n « L a M e d i c i n a d e l o s N i ñ o s > , 
r e v i s t a m e n s u a l , d e d i c a d a a l a i n f a n ­
c i a , q u e , c o m o t o d a s , c o n t i e n e , u n 
r e c o m e n d a b l e s u m a r i o s o b r e H i g i e n e , 
P a t o l o g í a y T e r a p é u t i c a . 

MAJESTIC HOTEL 
I R E S T A U R A N T 

A l m u e r z o s , 8 p t a s . - C o m i d o , 10 p t a s . 
S e r v i c i o a l a C a r t a : : O r q u e s t a 

S a l o n e s e s p e c i a l e s p a r a B o d a s , B a n ­
q u e t e s y F i e s t a s . 

P a r a e l d é c i m o r e p a r t o d e h a r i n a 
i n t e r v e n i d a , c o r r e s p o n d i e n t e , s e g ú n 
c i r c u l a r d e l a J u n t a P r o v i n c i a l d e 
A b a s t o s , p u b l i c a d a e l d í a 3 d e l p r ó ­
x i m o p a s a d o m e s d e j u n i o , e n l a S e ­
c r e t a r í a d e l S i n d i c a t o P r o f e s i o n a l d e 
I n d u s t r i a l e s P a n a d e r o s ( A s a l t o , 4 2 , 
p r i n c i p a l ) , h o y y m a ñ a n a , d e 1 0 a 13 
y d e 16 a 2 0 se t o m a r á n o t a d e l o s 
p e d i d o s a l o s p a n a d e r o s d e l a c a p i ­
t a l , d e b i e n d o l o s i n t e r e s a d o s r e t i r a r 
l o s v a l e s e l d í a 1 1 d e l c o r r i e n t e p o r 
l a t a r d e , y a d v i r t i e n d o q u e p e r d e r á n 
e l d e r e c h o a ese d é c i m o r e p a r t o l o s 
q u e n o h a y a n f o r m u l a d o l a p e t i c i ó n 
d u r a n t e l o s d o s m e n c i o n a d o s d í a s , y 
q u e d i c h a h a r i n a d e b e s e r r e t i r a d a 
d e l a s r e s p e c t i v a s f á b r i c a s p o r t o d o 
a l d í a 17 d e l a c t u a l . 

A s i m i s m o l o s p a n a d e r o s d e l o s p u e ­
b l o s d e l a p r o v i n c i a , p u e d e n p a s a r p o r 
l a o f i c i n a d e l a F e d e r a c i ó n d e I n d u s ­
t r i a l e s P a n a d e r o s ( A s a l t o , 4 2 , p r i n ­
c i p a l ) , h o y y m a ñ a n a , d e 1 0 a 13 y 
d e 16 a 2 0 , a f o r m u l a r p e d i d o d e l a 
h a r i n a i n t e r v e n i d a , d e l d é c i m o r e ­
p a r t o , c u y o s v a l e s l e s s e r á n e n t r e g a ­
d o s e l d í a 1 1 p o r l a t a r d e , y a d v i r ­
t i e n d o q u e l a h a r i n a d e l c i t a d o r e ­
p a r t o d e b e s e r r e t i r a d a d e l a s r e s p e c ­
t i v a s f á b r i c a s p o r t o d o e l d í a 17 d e l 
m e s a c t u a l . 

b a s c u J í A R I S Ó 
U n a r c o m á * a c r e d i t a d a . S a n a . 1 2 

L a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a n o h a 
s e ñ a l a d o p a r a h o y n i n g ú n n u e v o 
p a g o . 

H o m b r e b u e n o , h o m b r e g e n e r o s o , l e e s 
L A T U M B A D E L A S V I R G E N E S 

« L o s A m i g o s d e l A r t e F o t o g r á f i c o » 
e f e c t u a r á n d u r a n t e l o s d í a s 8 y 9 d e l 
c o r r i e n t e , u n a e x c u r s i ó n a l a C o s t a 
B r a v a , b a j o e l s i g u i e n t e i t i n e r a r i o ; 
B l a ñ e s , S a n t a C r i s t i n a , L l o r e t y T o s -
sa, s i e n d o e l p u n t o d e r e u n i ó n , l a es ­
t a c i ó n d e F r a n c i a ( M . Z . A ) , a l a s 
4 ' 8 0 d e l a m a ñ a n a . 

Q u e d a n i n v i t a d o s t o d o s l o s a f i c i o ­
n a d o s a d i c h o a r t e . 

V F R d A í i l l P R B a ñ e r a s « ' a v a b o s , e t o . 
I L i l ü A U U L n R o n d r ' U n i v e r s i d a d , 9 

E l L i c e o D a l m a u n o s c o m u n i c a . 
A fin d e c o m b a t i r l a m a l a i m p r e ­

s i ó n q u e d e j a n l o e m é t o d o s d e f i c i e n ­
t e s d e m u c h o s c o l e g i o s , e l D a l m a u L i ­
c e o o f r e c e d i e z m a t r í c u l a s g r a t u i t a s 
p a r a s e ñ o r i t a s q u e d e s e e n a d q u i r i r 
e n p o c a s s e m a n a s u n b u e n c a r á c t e r 
d e l e t r a , c o r r e c c i ó n o r t o g r á f i c a o 
c á l c u l o m e r c a n t i l . 

C o m o t o d o s l o s c u r s o s d e l D a l m a u 
L i c e o s o n a ba se d e e n s e ñ a n z a i n d i ­
v i d u a l , c a d a a l u m n a es g u i a d a i n d e ­
p e n d i e n t e m e n t e s e g ú n y d e s d e e l g r a ­
d o d e c u l t u r a e n q u e se h a l l e y n o 
h a d e s u f r i r n i n g ú n e x a m e n p r e v i o 
a l a i n s c r i p c i ó n . 

L a s e c r e t a r í a d e l D a l m a u L i c e o 
e s t á a b i e r t a d e s d e l a s n u e v e d e l a 
m a ñ a n a a l a s n u e v e d e l a n o c h e , e n 
l a c a l l e d e V a l e n c i a , 245 , e n t r e s u e l o , 
d e r e c h a , p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , y 
e n t r e s u e l o i z q u i e r d a , p a r a j ó v e n e s y 
c a b a l l e r o s . 

C A L E N D A R I O 

S a l e e l s o l a l a s 5 '22 . Se p o n e a 

l a s 6 '16 . 
S a l e l a l u n a a l a s 10 ' 08 . Se p o n e a 

l a s 1 2 ' 4 1 M . 
S a n t o s d e h o y — S a n Z a c a r í a s , p r o - | 

f e t a ; F a u s t o , p r e s b í t e r o y m á r t i r ; .„ 
E u g e n i o y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; 
E l e u t e r i o , a b a d y c o n f e s o r . — S a n t a , 
L i m b a n i a , v i r g e n a g u s t i n a . 

S a n t o s d e m a ñ a n a . — S a n t o s E v o r -
c i o , A u g u s t a l y P a n f i l o , a b a d e s ; M a - , 
t e o d e A g r i g e n t o . — S a n t a R e g i n a , v i r - v i 
g e n y m á r t i r . 

H a q u e d a d o c o n s t i t u i d o e l C o m i t é * 
d e F i e s t a s d e l a B a r c e l o n e t a , que,:* 
c o m o d e c o s t u m b r e se e n c a r g a r á d e / 
l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s f e r i a s y fiestas 
q u e c o n c r e c i e n t e é x i t o v i e n e n c e i e - ^ 
b r á n d o s e a n u a l m e n t e e n h o n o r a i 
s a n t o p a t r ó n d e l a b a r r i a d a , S a n M i - . 
g u e l A r c á n g e l . 

E l C o m i t é e j e c u t i v o e s t á c o m p u e s ­
t o p o r l o s s e ñ o r e s C a s e r o , p r e s i d e n t e ; 
R u s Casasa , v i c e p r e s i d e n t e ; P é r e z R e ­
q u e n a , s e c r e t a r i o ; R o c a , c o n t a d o r , y.t 
l o s s e ñ o r e s R i b a s , R i m a d a y P e r i , co^> 
m o v o c a l e s . 

A l m i s m o t i e m p o f ^ v ~ C o m i t é ^ ¿ P 
c o m p l a c e e n p a r t i c i p a r a t o d a s c u a n ­
t a s p e r s o n a s p u e d p n r' ^¡j0 
n i z a c i ó n y r e a l i z a c i ó n d e d i c h a s fi^s^ 
t a s b a j o c u a l q u i e r c o n c e p t o , q u e t e n ^ 
d r á s u m o g u s t o e n a t e n d e r l a s e n s i w 
d o m i c i l i o , G i n e b r a , 13 y 16, p r i n c b í t 
p a l , s e g u n d a , c u a l q u i e r m a r t e s , i u e » ^ 
ve s o s á b a d o , d e d i e z a d o c e d e l a " 
n o c h e . 

-Ofrecemos a nuestra distinguida clien­
tela las novedades en sombreros de oto­
ño, Maison Germaine, 6, Puertaferrisa. 

CASINO SAN SEBASTIAN f 
B a r c e l o n a - P l a y a 

H o y , 6 d e s e p t i e m b r e , a l a s | 
1 0 d e Ja n o c h e 

E x t r a o r d i n a r i a \ 
Cena Parisién 

E s t i l o M o n t m a r t r a i s e J 
e n l a G r a n T e n a z a , a d o r n a d a , t o - ^ 
m a n d o p a r t e Ja c e l e b r e i n t é r p r e t e I 
d e l a d a n z a A D E L I N A D U i f i N . i 

B e p a r t o d e o b j e t o s p r o p i o s l 
p a r a l a f i e s t a . . 

M e n ú : 2 0 p e s e t a s 

S e r v i c i o s p r e s t a d o s e n l a s c u a t r o 
casas d e s o c o r r o d e l a A s o c i a c i ó n d e 
l o s A m i g o s d e l o s P o b r e s , d u r a n t e e l 
m e s d e a g o s t o : 

C i r u g í a : A c c i d e n t e s f o r t u i t o s , 3 9 5 ; 
a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , 1 0 0 ; r i ñ a t o ' 
a g r e s i ó n , 8 5 ; a t r o p e l l o s p o r v e h í c u - L 3 
l o s , 8 9 ; m o r d e d u r a s , 3 8 ; s u i c i d i o s , 2 . 

M e d i c i n a : A c c i d e n t e s n a t u r a l e s , 
1 6 9 ; a c c i d e n t e s v i o l e n t o s ( e n v e n e n a s ! 
m i e n t e s ) , 1 ; c o n s u l t a p ú b l i c a y v i » b 
s i t a s , 4 0 6 . T o t a l , 8 7 9 . i s q 

B e n e f i c e n c i a : F a m i l i a s * s o c o r r i d a d o 
c o n b o n o s d e a l i m e n t o , 2 4 8 . t s v 

L a c t a n c i a : F a m i l i a s s o c o r r i d a s p o E v 
e l c o n c e p t o d e a y u d a d e a m a , 4 2 . 

C A M I S A S : 
se l i q u i d a n g r a n d e s p a r t i d a s a p r e c i o s 

i n c r e í b l e s 
S ó l o p o r 20 d í a s 

V e n t a s m a y o r y d e t a l l 
C o n d a l , 3 2 ( j u n t o V í a L a y e t a n a ) , 

E n e l c a p í t u l o c e l e b r a d o p o r l a f t 
R e l i g i o s a s d e l c o n v e n t o d e B e a t a i f 
D o m i n i c a s , d e e s t a c i u d a d , f u é r e e l i ? 
g i d a s u p e r i o r a l a r e v e r e n d a m a d r e 
J o s e f i n a A r t i g a s . 

- P o n g a V d . N A F T A L I N A e n e l r o p e r o 

L o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r e l C u e r ­
p o d e S e g u r i d a d d e B a r c e l o n a d u r a n ­
t e e l m e s d e a g o s t o ú l t i m o , f u é r o n l 
l o s s i g u i e n t e s : 

P o r a t r o p e l l o s , 4 2 ; p o r a g r e s i o n e s ^ 
6 ; p o r a m e n a z a s , 1 1 ; p o r a c c i d e n t e s 
e n l a v í a p ú b l i c a , 3 0 ; p o r a c c i d e n t e s 
d e l t r a b a j o , 7 ; a r m a s r e c o g i d a s , 3 ; p o r 
d i s p a r o d e a r m a s , 3 ; c o n d u c i d o s a 
H o s p i t a l e s , 1 1 ; c o n d u c i d o s a D i s p e n ­
s a r i o s , 1 7 5 ; p e r s o n a s l e s i o n a d a s p o r 
a n i m a l e s , 2 2 ; p o r i n t o x i c a c i ó n , 5 ; p o r 
f a l t a s a l a m o r a l , 2 8 ; p o r e s c á n d a l o , 
1 1 6 ; m e n o r e s h a l l a d o s e n l a v í a p ú ­
b l i c a , 2 ; p o r j u e g o s p r o h i b i d o s , 1 0 ; 
p o r r i ñ a , 4 3 ; p o r i n t e n t o d e r o b o , 3 ; 
p o r r o b o , 9 ; p o r e s t a f a , 4 ; p o r t i m o , 
1 ; p o r s u i c i d i o , 3 ; p o r i n t e n t o d e s u i ­
c i d i o , 3 ; p o r m a l o s t r a t o s , 7 6 ; d e n u n ­
c i a s v a r i a s , 1 5 ; p o r d a ñ o s , 2 8 ; p o r r e ­
s i s t e n c i a , 3 ; p o r h u r t o , 3 0 ; p o r i n t e n ­
t o d e h u r t o , 3 ; p r o s t i t u t a s d e t e n i d a s , 
1 3 ; d e n u n c i a s a u t o m ó v i l e s p o r v a r i a s 
f a l t a s , 2 ; í d e m a c a r r o s p o r i d . í d . , 4 ; 
p o r c h o q u e d e v e h í c u l o s , 7 1 ; p o r i n ­
f r a c c i ó n a l a s O r d e n a n z a s M u n i c i p a ­
l e s , 3 ; p o r í d e m a l r e g l a m e n t o d e b a ­
ñ o s , 9 ; p o r m u e r t e , 3; p o r h a l l a z g o d e 
e f e c t o s , 1 8 ; p o r h a l l a z g o d e f e t o s , 4 ; 
p o r i n c e n d i o s , 6 ; p o r a m a g o d e i n c e n ­
d i o , 3 ; d e t e n c i ó n d e r e c l a m a d o s , S í 
d e t e n c i ó n d e i n d o c u m e n t a d o s , 3 ; d e ­
t e n c i ó n d e m a l e a n t e s , 1 2 ; d e n u n c i a s 
a e s t a b l e c i m i e n t o s , 2 ; d e n u n c i a s p o r 
i n f r a c c i ó n d e r e v e n t a s , 2 ; p o r m e n ­
d i c i d a d , 1 ; p o r e m b r i a g u e z , 10 . T o ^ 
t a l , 666 . 
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¿a'65 
29-27 

i ' í4 
Í1'65 

116'1j 
3'03 

i'S35 

/5'SO 
!iV¿S 
a»' i o 
>4,4i) 

)Ü4'SU 
H4'»u 
S3ÍJ ?8'fó 

105-50 

Iuü'Gj 
M'uü 

85'7i 
'H4'¿5 

«6-26 

ifltt'bU 
íS7a 

iSS'du 
u n ' í s 

MONEDA «XTBANJEBA 

fiirJs. (IOU rrancos) M 
L,ondr«s (1 Ulira» •< . . 
R«riirv ( I marco i r o ) •• 
Kom» (KM' liruíl . . •• 
Ki U.-Í«1H» t ldl h«le»B)., 

¿ n n r b (lOC franpo») . . 
Nu»»» York (1 nMor) 4. 
Rnono» Air«» O DK^o) 

Uaudk <ta> Cttade 
intHnor. <eri» A. 4 

AKin. «d.. * % •• 
Ahlfi. Irt2( A. 6 % •• 
AM«. »»2> A. S % 
Ahla. l!)2o. terle A. S * 

Able. 1921. 6 % sorr-
AmorriíaM» 1»2S. a % . . 

> 193*. « % . . 
iMnrt» »"«rm»- * •){>•••• 

Avuntamiantst 

rtarnít IW*. •' ^« * i ' 
KnrriH. ffc Halro«». ^ ^ 
HarnM Hnerto H^anco 6 ^ 
etarna Kníanphes, » oor 

ÚNL I92'< 
rtartia H. Kraa„ « % % 
Miltsra. « % • •• B̂V'II» KxposiciAn t 
Valnnria. f % •• •• 

Oiputaciane» 
rtama. 4eri* 
Hrovinciales H. G. t* *• 

« oor l<« •» 

i/ar>*i 
rto. Kania.. i»!*. » H 44 
Huerto Melill». B . . 
Jajá Winismne». 6 % «• 
Crédito l^oraU t *)t «« 
Crerfite Local. 6 % 

23'85 
28'27b 

1'44 
Si'66 
83*80 

118MS 
6'ü325 
2'5j5 

75*90 81*35 
gs'sQ 34'5J U4'7o 

lub'OO 
ÍS'IO 78'8u 9o*75 

Uí)'2a 

• 88*08 IBI'tO luO'üO 
98*80 dS-OO 104'bO 

lai'as 

<(2'00 

9i],60 
1U3-5J 
11(1'50 

2'S8 
103*58 
86*58 

78*25 
74*80 
78-Oü 
78'ta 
10'bO 
74*o0 
79'3U 
85*76 
Bo'Su 
}4*vU 
f6'5u 
B&'Ts 
87*25 

104*75 
103*83 
88*2« 
74*̂ 0 
82 50 IB'J'Ü» 
a3'7á 
a4'uu 
bb-76 
82*63 

IQü-as 
)04-!i8 
IÛ 'oU 
104-St; 
lOu-UU 
64'uU 
u4,7a 
7i'60 

llS'oa 
a v m 
69*73 
49'23 
86-75 

t82*2a 
97*29 
8u*sU 

^1-i)C 
73'Uo 
ÜB-Oit 

a3*7b 
45*15 

10 -̂50 
1 U ' Í 5 

84-5U 
ai'uü 

Valarat axtraniar t t 
Üértnla* ArKflnttne*. 8 % 
tbnpréa t i to A n r « n t ü » • • 
Oendp MarrTieco» 4, 

FarraoarrilM 
Nortea U» » * 
Norte» 6.a i d . 8 % • • 
Knuttc Pamplona. I % » 
Prioridad Rarna- 8 * ^ « » 
«aerovía a Medina. 8 
Astiir<ai La hip^ 8 % . . 
Léndaa, 8 % . . 
Viliaihn a Saarortau « 
Almann» aapoc, 4 % 
Al malina» adbar.. • % 
«Imns San JOBO. 8 % 
Aleasnaa. * 
Bucscaa. 4 % • • • « • • • • 
Kiipncialaa. 6 1» >• 
Valónela. 8 «* •< 
Alora ü a n l a u d a r 
Alicanta* l.a r., » % % 
Alicantea S.e htp.. 8 % 
Alicantes A, a 
Alicant.ei B, 4 % . . » • • • 
Alicanre» C. 4 «• «• 
Alicantes O, 4 
Alicantes B. 4 % % 
Alicantet. 6'. 6 % . . •• 
Alicante» tí, 8 % . . . « . . 
AlicHDtet a . 6 % •• 
Alicantes L» 8 % •• • • • • 
Alicaiitei' J, 8 % • • • • • • 
francias 1864. 3 % . . 
Franelas 1818, 2 % % . . 
Córdoba, 8 % « M 
Badajos. 
Andaluces. La serie T. 
td. l.a serie f i jo . 8 % 
td. 3.a serie ». . . >. .< 
Id. 2.a serie fijo. 8 % . . 
Andaluces. 6 % •« 
SsDaDoies. 6 % •» 
Catalanes 1924. 6 % . . 
CUera. Montserrat 8 
Soc-undanos. b % . . 
Gran Metro 192a. 6 % 
Caceras K.. variable . . 
Mi-tro Traasvoraal e % 
Orense a Vieo. vartabla,, 
Sarrtá a Barcelona, 6 % 
Tánsez s Fez. 6 % . . . . 

Tranvías 
tí. de l-ranvlaa. 4 % 
San Andrés r Ex-, 4 

ra 
88*00 

Tr i e 
74'76 
78*00 
78*86 
70*28 
74*60 

18*00 

8S'75 
87-25 

ISS'OO 
104*00 
88*25 
73*85 

88'75 
84*50 
88*75 

100*28 

102*60 
184*88 

64*25 
64*75 

103'7S 
51*26 
T0'2S 

87*00 
81*00 

101'UU 

29*75 
84*2$ 
46*25 

«8'50 
88*00 

W O U 
101*76 
sai'M 
81*26 

W*S0 
102*08 
WOO 
87*86 

182-UU 
108*00 
182*36 
101*76 
192*60 
133*76 
88*26 

100*00 
101*26 
108*80 

103*60 

88*80 

102*08 
86*50 
88*0U 
89*25 

103*00 
1ü1*2b 
84*60 
92*UU 

103*53 
H1-63 
101*26 

85*00 
88'0U 

102*78 
111*50 
93*00 

102*75 
124*00 
iol*oa 
578*88 
250*00 

O. 4* Tranvía». S % , . i» 
Ens. r Gracia, 4 % 

Aguas. Gánalas y 
Cleetriaidad 

Acnas Uualva, 0 % >• «• 
Asmas Valenela. 0 % . » *• 
Cansü Ursel . variable.. 
Gas F.i 6 % , . . 
Gas O - 8 % . . •« .« s« 
Gas Bonos. 6 % .« 
Chadas. 6 % 
Cot». de K. B|4e., 8 % . . 
tCnentia Eléctrica, 8 % - • 
Snerala El. Bonos 8 
eléc t r ica Oinea, C 
GE» Le Win. 6 % . . .* 
Asnas Barna.. 6 % C . , 
Asnas Barna.. O. • 
Puerzas Motrices 182lfc 8 

por KMI 
Faenas Motrices, BoBOt 
Ríenos Levanta. 8 % . . •« 
Unión e léc t r ica . 8 % 

Naviera* 
Trantlftnticas 1926 aaps-

eialea. 6 % . . . . . . 
Dnl¿B NavaL « % . . 

Variat 
Arfai tu A^land, 2 % 
A n x l . C. Sansón, 6 % 
Anxl . Ferrocarril. 8 % 
C, v Ha vi mantos. % % 
C. GUell. « % 
Croa. » % 
Constrcc Kléc . C % 
Financ y Minara. 6 % 
F. t i . y t % 1926 
Hora) Bita, ' % . . 
Bullera Kepafiola. e 

ao blpotacaria» 
Metropoli tan» Const... 
Manofao. Corcho. £ % 
M Potasa Sana. 7 % 
Siemens Scbuekert, 8 
r . M. F. RnpiiSola. f 

ACCiONCS 
Varias 

Catalana Gas. F. si <• is 
Trasmedi ter ráncas . . .« . . 
Bullera tüspa&ola .« 
Banco Ksparia . . . . . . . . 
Crédi to y Dock de Barna. 

103*75 

103*76 
102*00 

87*05 

102*00 

100*36 

103*00 

103*50 
98*00 

101*00 

09**50 

86-53 

101*50 

99*50 

102*35 

rn-oo 
101*88 
358*80 
299*00 

74*60 
88*35 

20b*0a 
108*88 

78*10 
76*80 

625'0ü 
697*00 
48*00 

768*00 
84*60 

887*511 
261*50 
104*75 
243*75 
20s'ii0 
431*08 
157*00 
54*00 
44*25 

161*b0 
65*76 

163*00 
38*76 
7i*0u 

14b0'00 
151*50 
780*00 
120*53 

Banco da CataloSa . . 
Cementos » Calas Fralxa. 
Cros . . 
Bspafia Industrial 
Hotel Bit» • 
Telefónica Nacional .* •• 
Asnas Barcelona o n t • . 
Maaninista X. r U* •• 

VALORES A PLAZOS 
Interior . . . . •• •• •* 
Amort. 1928. 3 % HA . . 
Accionas Norte» .* . . •• 

» Alicante . . •• 
» ()ran»as . . . . «• 
> Chades ex. d, . . 
» Andaluces . . 
y Colonial . . . . 
y Docks.. •* 
> Hulleras >« •* M 
i P la ta» «a •• 
y Agua» «• 
» Fi l ip ina»- . . . •• 
> Antobusee . . . . 
» Gran Met ro . . • . 
» Transversal . . 
> Gas 10. >• 

AsOcai o r d . . . .« *• 
Azúcar pref. . . . • 
tíblis Cécares var. . . 
Felsunras ' . . •• 
Explosivos . . . . 
Petróleos libras . . •• 
Mina» Kift (portedot) 
Raneo á» Ca t a l añ» . . 

CAMBIOS Ofi VALORES NO I N ­
CLUIDOS CN LA COTIZACION 

Ayuntamiento Barna*. l % 1926.. 
Ayuntamlentc Barcelona, & % . . 
Aruntamiente Gerona, 6 % .* •* 
Ayuntamiento babadeü. 6 % . . 
Tranvías Barcelona. 6 % >• • • 
Asuas Valencia 1926. 8 % . . . . 
Barcelona i'ractton, 6 % 1937 . . 
Fuerza» Motrices. Ü % 192S . . 
Acciones pref. Tranvías Barcelona 
Compa&ia Hispano Marroquí Gas 

v Kleetrieldad. e % 
Minas Potasa Sana. Bonos.. . . .« 
Electro Metalfireica dal Bbro. 6 % . 
Mauamists Terrestre , . . . . . . . . . 
Funicular Montinicb. ord. . . . . .« 
Funicular Montjutch. fund. *• 

88*65 

76-15 
76-95 

627-UU 
894*10 
48*10 

768-0t> 
t5-9ü 

637-30 
281*25 
10450 
.42 oU 
2U3'75 

44*75 
187 00 
67*00 

28*75 
72*60 

14&0'ou 

íbb'uu 

88*75 

101**50 

100*b0 
99*00 

108*60 

99*75 

125*00 

Gas Leb/.n. 1921 
Cremallera Nuria . . . . . . . . 
Cremallera Nuris benef. . . 
Asnas Rarenlona. Ae. nueva» 

BOLSIN 
Cierre d» la maftana 

Interior . . . , 
Nortes . . . . .s . . . . . . . . 
AllcantM . . . . . . . . . . . . 
Orenses . . . . . . . . . . . . . . „ 
Andaliiraa.. . . . . . . . . . . . . mm 
Oestes 
Gran Metro , 
Chad. (viejas) . . . . . . 
Chade B-
Banco Catalufia . . , , . . 
Explosivos . . . . 
Colonial.. . . . . . . . , . . 
Gas E. 
Aeuas de Barcelona . . „ . . 
Aarua» (nnavas) . . , . , . „ 
Platas . . . . . . . , „ 
Mmas del K i f f . . . . , . . , „ 
Huller» , , M 

Ciarre da la tarda 
Nortes . . . . . . . . , . „ 
Alicante» 
Uransa* . - . . . . . . . . , . . . . . 
Cáceres (V) , 
Explosivos . . . . . . . . . . , . 
Minas del R i f f . . . . . . . . . . . . 
Gas, E . , . . . . 
Agua» de Barcelona , . 
Andaluces . . . , , . 
Felííuera» 
Banco Ca t a luña* . . 

80 00 

78*20 
lüb'.u 
119*30 
OMu 
05-15 
U-75 

i/2*0ü 
136-25 
1l7*ii0 
2 2-08 
138*1.0 
Ibí-OO 
"¡03*811 
54-00 

12S*bO 
119*35 
48-10 
k6-. y 

2B2*26 
1b3-ü8 
6S'0ü 

E L I M P U E S T O S O l i l i E L A t t E N T A 

R í o d e J a n e i r o , 4 .—Desde p i i m e r o 

de a ñ o , e l i m p u e s t o s o b r e l a r í - n t a ha 

p r o d u c i d o e n e l B r a s i l 55.331 cor i tos 

de r e i s , c i f r a m u y s u p e r i o r a la que 

c o r r e s p o n d e a los oche p r i m e r o s me­

ses d e l a ñ o 1927. 

fl&: 

iOri-

S E S I O N D E L D I A 5 S E P T I E M B B E 
A n i m a c i ó n e n a l u b i a s , avena y ce­

badas . C a l m a en e l r e s t o d e l m e r -
* « d o . 

A l g a r r o b a s : N e g r a , V i n a r o z , de 45'50 
s 46 ; r o j a C a s t e l l ó n , a 43 M a t a l a f e -
r a , a 43i50; M a l l o r c a , a 36. 

P r e c i o e n rea les los 42 q u i l o s . 
A l u b i a s : P r a t de L l o b r e g a t , n u e ­

r a s , de 95 a 98, s e g ú n c lase ; M a l l o r -
« * , a 9S; L i n g o t ( C h e c o e s l o v a q u i a ) , 

.no 
-Iv 

-on 

de 85 a 95, s e g ú n c lase ; L i n g o t ( H u n ­
g r í a ) , a 90; C a s t i l l a b l a n c a , c r i b a d a , 
a 116; c o c o r r o s a C a s t i l l a , de 118 a 
120; a m o n q u i l i n a , a 99, 

A r v e j o n e s : M á l a g a , de 42'50 a 43; 
R u m a n i a , de 38 a 40 ; F r a n c i a , a 48. 

A r r o z B e n l l o c h , c e r o , a 54;. m a t i z a ­
do , de 57 a 62, s e g ú n c lase . 

A v e n a : E x t r e m a d u r a , de 39'50 a 40. 
C e b a d a : de 37 a 37'50. 
H a b o n e s : S e v i l l a , de 48 a 4 9 ; J e r ez , 

de 49 a 50; c h i n o s , a 45. 
H a b a s : T ú n e z y O r á n , a 42 ; M a h ó n , 

a 80; I t a l i a , a 42 . 
M a í z : P l a t a , de 38'50 a 39; J a v a , a 

38; M i x e d ( E s t a d o s U n i d o s ) , a 40." 

M i j o : M a r r u e c o s , de 46 a 46 '50. 
T i t o s : M a r r o c , de 39'50 a 40. 
T r i g o : de 50 a 53, s e g ú n c lase y 

p r o c e d e n c i a . 
Y e r o s : a 43. 
T o d o p r e c i o en pese tas los 100 q u i ­

los . 
4t* « 

A r r i b o s d e l m a r t e s , d í a 4 , s e g ú n da­
t o s f a c i l i t a d o s p o r l a Casa S. A l b e -
r i c h J o f r é : 

E s t a c i ó n d e l N o r t e : T r e s vagones 
de t r i g o y dos de h a r i n a . 

E s t a c i ó n de F r a n c i a : V e i n t e v a g o ­
nes de t r i g o ; t r e s de h a r i n a , u n o de 
a v e n a y c u a d r o de cebada . 

N u e v a Y o r k , 6. ( P o r c a b l e ) ; 

A Z U C A R 

M á s f l o j o . Se p r e s e n t a r o n h o y 116 
n u e v o s « f i l i e r e í » . L r s ó r d ? n e s de v e n ­
t a son p r i n c i p a l m e n t e de p a r t e d a 
los p r o d u c t o r e s s o b r e meses l e j anos . 

N u e v a Y o r k , 5. ( P o r c a b l e ) : 

C A F E 
S u b i ó a l a a p e r t u r a a c o n s e c u e n ­

c i a de l a n o t i c i a de q u e e l G o b i e r n o 
s o s t i e n e é l m e r c a d o . E l m e r c a d o d e 
R í o b a j ó , c o n m o t i v o de l a f l o j e d a d 
d e l m e r c a d o de S a n t o s . L a s o f e r t a s 
e s t á n m á s ba jas . H a y u n c a b l e d e 

S a n t o s s e g ú n e l c u a l l a c o n - e n c i ó n 
sob re c a f é d e d i ó a t e n e r s e a o c o n ­
c e r t a d o a n t e r i o r m e a t e . 

m M ut m m y bu sa 
OE LA OE BA CE O.i * 

L a i n t e i v e n c i C ' i e n ias o p e r a c i o n e s 
b ú r s a t i l e s b a l a r e se rvada por 18 
L e y a ios A g e n l e o , q u i e n e b a l e x p e d i r 
p ó l i z a , c o n l i e r y t í t u l o de prc j fnedad 
de los v a l o r e a y los hace i r r e i v i n d i c a -
b les . 

N E G R E , r . ' l O N i U , P laza de C a t a ­
l u ñ a . 16 T e l e f o n o 3417 A 

W J f W m 
J¿? VA i ''J' . -ÍT •' - i Ja 

L i iN t lA U t i l . U H A S l l . - P l . A T A 
S) t r a s a t l & n t l c o 

aaldrft de Barce lona el 21 s e p t i e m b t » 
oara 

Bio Jefieirc. Mcntev i / jo y Buenos Aires 
tíl t rasat l fent ic i -

s a l d r á ele Barce lona el 30 de Sep­
t i e m b r e pa ra 

\ Sanios, Mi 
1,1 N KA O K I . P L A T A 

S a l d r á de Barce lona en e l mes de 
Sept iembre , d i r ec to pa ra 

M o n l e v i t l e o y B u e n o s A i r e s 
M vapor 

í # O N T A G E L 
L « carg-a se recibe en e l muel le 

Baleares , t i n g l a d o n f im . l . cCntia 
R i c o » , t e l é r o n o 4630 A. 

XJNSKÍNATA KIO: 
J u a n S a i v a d o r 

R a m b l a santa Atónica, i. l ' e t 634» A 

S i t u a c i ó n d e lo s b u q u e s d e E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i s i t a n 

n u e s t r o P u e r t o 

S s l v a i n e o t o de b o q u e s h u n t í i s t a s 
< S A L V A T A U U J l£ K l C U F I f l l t l ) 

i , F r a i n - e s f o n » — V l a r e u K l o ( I t a l i a ) 
M a t e r i a l f l o t a n t e ad-bec 

Sistema a l t r a - h i ó d e r n o 
A v e n t e e x c l u s i v o para bispanst 
B . C A X E. U R A 

i t an i t i iM >ta. MOuK-a. 6. «rk. i . m»a \ 

5(1 C-11 i 0 B I i E 8 0 11 • I tKmBl 

SOTA Y AZNAR - BILBAO 

Abedí-Slendi Llegó a Amberes e) 24. 
Aoirre-Nlendi Llegé a Kio de Janeiro el U . 
Azkarai-Mendi Llegó a Haraburgo al 27. 
Azkorri-Rlendi.—Salió de Barcelona el 24 pa­

ra Glasgow. 
Altobizkar-mendi.—Llegó a Bilbao el M . 
Altuna-IMendi Salió da Buenos Airea al 8¡ 

Uatnburgo. 
Allu-mendi Llegó a Buenos Aires al ». 
Andraka-fHendi Salió de Swansea el M para 
Arraitz-RSendi.—Llegó a Penartb el 19. 
Arantza-IBendi.—Llegó a Kotterdam el U . 
Arantzazu-IHendi.—Llegó 8 Rotterdam el 19. 
Ardanza-RSendi.—Llegó a Bari-y el 17. 
Arriana-IHendi «al ió de Buenos Airee al t : 

Penerife-
Arrinda-Mendi.—Llegó a Buenos Aires el 81. 
Arrltz-IHendi.—Salió de Buenos Aires el 34; 

Amburgo. 
ArnabairMendi.—Llegó a Barcelona el 31. 
Arne-Blend!.—Salió de Hertlepool. el 1. para 

Genova. 
Arnoteoi-Mendi.—Salió de de Rotterdam el 

31; Sagunto. 
Arrola-Blendi.—Llegó a Rotterdam «I 2-. 
Artagan-mendi Llegó a Ferreio el 80. 
Ar tea -n iend i . -Sa l ió do Almería el 27. para 

Nepwort. 
Artiba-IHcndi Llegó a Swansea el 30. 
Artxanda-IHendi.—Llegó a Sagtrato el 28. de 

Osleshaussn. 
Astoi-mendi.—Llegó a Sagunto el 27. 
Atxerrí-Meniti Llegó a Gijón el I L 
Axpe-mendi—Llegó a Hamburgo el 20 
Bizkarai-Mendi.—Llegó a Musel «1 24. 
Eretza-Mendi Salió de Civitavecchla e 29; 

Melilia. 
Qorbea-Mendi.—Salió de Hartlepool el 29. 

Savona. 
iaetz-fflendt Salió de Tyne Des ei 16. para 

Génova. 
Iliuntzar-mendi U e g ó a Bilbao el 25. 
Jata-Mendl.—Salió de Argel el SI; Holanda. 
Ordunte-Rlandi.—SaH^ de Aguamarga al 29; 

Ymulden. 
Unbe-IWcndi—Salió de Har tón ei 24; Orán. 
Upo-RIcndi—Salió de Sagunto el 27; Rot­

terdam. 
Urkiola-iftendi—Llegó a Rotterdam al »6. 
Urko-fflend!—Llegó a Masa! «l 91. 

MARÍTIMOS A VAPOR - MARSELLA 
P. Lamerle.—Salió de S. F . de Gulxols para 

F . de France el 27-S. 
Florida.—Llegó a Las Palmas al 30-8, Salió 

el 31-8. 
Moni Everest.—Salió de Río para Las Palmas 

el 27-8. 
Ovaruja —Salió de Barcelona el 3-9 para 

Brasil. Montevideo jí Buenos Aires. 
Mont Anooual.—Salió da Pttse para Barce­

lona el 27-7. 
Valdivia.—Llegó a Montevideo él 31-&. le Bne 

nos Ai rea 
Mont Pelvaux.—Salió da Savanacb para 

Cádiz. 
Ale'na.—L:egó a Las Palmas el 26-8 y salió 

para Río de Janeiro seguidamente. 
Moni Vito.—Saldrá de Buenos Aires el 10-9. 
i pane ¡na.—Llegó a Dakar el 31-8, y saldrá 

para Gibraltar a las 16 horas. 
Mont Kemmel.—Llegó a Buenos Aires el 25-8. 

COMPAÑIA «NEPTUIM» . 8REMEN 
Klie.—Salió el 2-9 de Amberes para Bar­

celona. 
Krenos.—Salió de Almería al 4-9. para Hu l l . 
Gauss.—KE Valencia. 
Eulei.—En Ferrol. 
Hcro.—Mánchester. 
Piulo.—Ea Bremen. 
Siríus.—-En Almería . 
Kepler.—En Amberes. 

HIJO OE RAMON A. RAMOS-BARCELONA 
Manuela C. da R.—Barcelona. 
Enriqueta R.—Salió de Barcelona para Má­

laga. 
Roberto R.—Salió de Málaga para Barcelona. 
María R.—Salió de Sfax para Satnbal. 
Manelita R.—Llegó a Barcelona de Gijón. 
María Oelma de R.—Llegó a Barcelona, de 

Valencia. 
Ricardo R.—Salló de Porto Empedode para 

Bilbao. 
Bolines-—De Barcelona para Rotterdam. 

U . TRIPCOVICH (Triasta) 
fitsvioezza.—Génora. 
Bellanden.—Valencia. 
Fanni Brunner.—Orán. 
Benollotb.—Nápoles. 
Silvia Trrpoovieb.—Málaaa-

LLOVO SABAUDO 
Unas do Amiriea del Sur 

Canta Verde.—Salió de Garcelona al 24. para 
Buenos Aires y escalas. 

P. di Udine.—Uesr^ a ?>yney ei 27-7. 
Prineipessa Giovanna.—Salió de Buenos Aires 

al 23-8. pars Montevideo. 
Prineipessa María.—Saldrá el 29-8 para Bue 

nos Airas. 
• a r t a Cristina.—Salló el 23 para Livomo. 
Cante Rosso.—En Génova. 

Lineo da ta América del Norte 
Canta Giancamane.—Salió de Nueva York pa 

ra Génova el 26-8. 
Cta. Grande Pasó por Gibraltar ei 24-8. di 

recto para Nueva York. 
Lineo do Australia 

Raglno d'ltalia.—fJ» desarma. 
Ra d'ltafia.—Rn desarma-

Vaporo* do oaroa 
Carignana.—KD desarma. 
MsneaiierL—Es desarma 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
BARCELONA 

Unas Madi tarránaa at Brasil » a> Plat t 
Infanta l&abel de Borbfin.—Salió el 4-3 para 

Cádiz. 
Reina Victoria Eugenia.—Salió de Buenos 

A'res el 1-9 P^a Montevideo. 
Unas dal Cantábrico a Cuba y Mélico 

Alfonso J l l l .—Sal ió de la Corufia para Ha­
bana. 

Cristóbal Colón.—Salió de Nueva York para 
la Corufia. 

U n a » >i»t moditerrSnoo o Cuba, Mijicw 
v Nueva Orleans 

Manuel Calvo.—-Salió de Santa Cruz de la 
Palma para Santiago, de Cuba. 

Antonio López.—Salió de la Habana «I ¿8-8. 
pars Nueva York. 

Montevideo.—Salió de Santa Cruz de Xene-
r i fa ei 24. para Río do Oro. 

.Uno* «m MadHorráneo s Casi» Flrats v 
PocllltM 

LaBfct»)- - á« l i í da Málaga al ifr-b. pars Ca 
dia-

SOCIK' IA AMONÍMA D I 
N A V I G A Z I U N K n j A R I T T I H l A 

F i u eü 15 
SKU V ICIO R K G L l H SI£Af A A I A L 
con sa l ida F I J A cada tunes. ÍJÍrec­
t a m e n t e e n t r e la P e n í n s u l a v ios 

si gruientes pue r to s 
Marse l l a , P u e r l o M a u r i c i o . i t i u - K l l a . 
G é u o v a , L i v u r n o . N ü p o i e a . P a l e n u o , 
Hes lna . M a l t a . Oa tan la . B a r í , i ' r i ea . 

te. Ve necia v P iume. 
E l lunes 10 de Sep t iembre saldrfi, de 

este p u e r t o el vapor 

A d m i t i e n d o ca rga y pasajeros 
A d e m á s , se acepta carera con co-

e o c u n i e n t o d i r e c t o en c o m b i n a c i ó n 
con los vapores del L L 0 7 D T H I l ü S . 

T I N O , con sal ida d i r ec t a e n t r e l a 
P e n í n s u l a y los p u e r t o s de: 
UKKU1A e ISLA!» A UYAUKiV TKSt 

m i t l i l J I A . U U I U A M A . B L L U A R I A , 
r U K M U I A A S I A T I C A , K G I P T O . I S L A 
>E C 1 Í I P U K r P U K K TOS D E 1 M A B 

N B G K U 
L a ca rea ae efect i )ur& por la co l la 
F l d u é . Muel le de Baleares. T i n g l a ­

do a ú m - 2. T e l é f o n o A. <i39 
Pa ra fletes e i n f o r m e s . d i r l K l r s e a 

su c o n s i g n a t a r i o 
E M i L t O W A N D i l V I 

V I A L A Y EXT A N A . 12 
T E L E F O N O A «O»» 

t CONSIGNA I ARIOS üfc BUQUES 
CARBONES MINERALES 

¡ Clmoartadaraf rtlreatas) 

j A v i l é s y A z n a r , S. A. 
} AWKNTM- A» AUUAÑA.M COLKH'ADOB 
i Hoennalas: 
J l>#H«Moa- ««-•"• Cer.ióra. HanOar» 
! u a « l ^ n t r H l Boraalona. Via Layotonn, » 
{ raléfanao «. P. « • 
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L l o y d T r i e s t i n o 
S E R V I C I O R E G Ü L A K S C I O A N A l . K M 

C O M B I N A C I O N C O N A D R I A 
E x p e d i m o s c o n o c i m i e n t o s d i r e c ­

t o s o a r a loa p u e r t o s de : 
G R E C I A e I S L A S A D Ti A O E N T E S j 
T U R U Ü I A . R U M A N I A , B U L G A R I A . 
l ' I R Q U I A A S I A T I C A , E G I P T O , I S L A 
D E C H I P R E y P U E R T O S D E L M A R 

N E G R O 

D . T r i p c o v i c h - T r i e s t e 
L I N E A A M . O. M . R E G U L A R 

Q U I N C E N A L 

£11 d í a 12 de S e p t i e m b r e e l v a p o r 
< S I O V I I M E Z Z A . 

E l d í a 26 S e p t i e m b r e s a l d r á , e l y a p a r 

BE:L_I_E:IMDE:E: 
C o n s l s n a t a r l o : B A 1 X A S , R a m b l a te 
Sta . M ó n l c a i 2. t e l . 269 A*. B a r c e i e n a 

Buenos Aires.—En Barcelona. 
Reina Mar ía Cr i s t ina .—Sal ló de Seml th i 

t o n el 3-8. para Santander* 
U n e * direnta de Espafia • Nueva Va t f i 
Jdenuel A r n ú s Sal ió da Cádiz el 2S, pega 

Nueva Y o r k . 
J J - - - da F i l l p i n M 

C. López y L ó p e z . —Salió da a u ¿ ¿ ¿ 2 i * í « 
Cádi? el 8-9. 

Linea de F é r ñ i n a á P 6 « 
San C a r t o » - S a l i ó de Al ican te a l 10-5¡ paca 

Valencia 
isla Ide Panay.—Barcelona. 

L inea Cemereial 
Al icantes-Barce lona . 

Linea especial 
Juan 8. E lcano—En Barcelona; 
L e ó r XII .—Salió del Callao para X n o o a v d l i 
M a B ^ l a n e s . — L l e g ó a Barcelona el 5 4 . da 

Cádiz. 

COfflPANIO A D R I A * F I U W 
Carduce!.—Fiumo, 
Tiepoio.—Fiume. 
A l f ie r i .—Ñápe le? . B o c PCCÍO.—Fi ume. 
eo ldon i .—Nápo les . 
Puccini.—Bau. 
Rossini.—Marsella. 
Tizi ano.—Marsella. 

VBARRA Y S. t . S. an C . — S E V I L L A 
S í t u a e i t n y m a v í m i e n t e de tus b u f l a U 

T r a s a t l á n t i c a s 
Amér io» del Nor te 

Cabo Mayor.—Mar—Málaga. 
Sorvard.—Nueva York , ü a l d r á e IB paca I f l r 

laca. 
Rige).—Mar-Barcelona. 
Anjor.—Marsella-Barcelona. 
Cabo Espsrtel .—Mar-Nueva Y o r k . 
Caí'» Villano.—Nueva Y o r l u Sa ld r á a l 10 paga 

Lisboa 
Cabo T o r r e s . - B i l b a o - Q i j ó n . 
Cabo Santa M a r í a . — M a r - N u e v a Y o r k . 

m e d i t e r r á n e o Braail • ' • la ta 
Cabo Palos.—Mar-Santos. 
Cabo Quilates.—Las Pa lmas -Cád iz . 
Cabo Tortesa.—Buenos Aires . Sale e l I I Pf lM 

Montevideo. 
Servicios de aabetale 

Cabo Ortega!.—Muael-Norte; 
Cabo Creux.—Alteante-Levante. 
Cabo Razo.—Cádiz-Málaga. 
Cebo Hue r t a s . -B i lbao . Sa ld r á el 9 para San­

tander. 
Caba Roche.—Sevilla-Norte. 
Cabo Tres Torcas.—Barcelona. Sa ld rá ti i 

para Valencia 
Cabo Ccrvera.—Santander-Sur. 
Cabo S a c r a t i f f . — A l m e r í a - L e v a n t e i 
Cabo Menor.—Barcelona-
Cabo Carvoeiro.—Bilbao. S a l d r á a l E peara 

Santander. 
Cabo Blanca.—Mar-Sevilla. 
Cabo La Plata .—Ferrol-Norte. 
Cabo Santa Pola.—Valencia-Poniente. 
Cabe San Vicente .—Huelva-Norte . 
Cabe Pellas.—Barcelona-Levante, 
Caba San Mar t ín .—Cádiz -Huohra . 
Cabe C e r e ñ a . — B i l b a o - R e p a r a c i ó n ; 
Cabo ToriKana.—Melilla-Poniente. 
Cabe Quejo.—Bilbao. Sa ld rá al 12 paCa San­

tander 
Cabe San S e b a s t i á n . — B i l b a o - S a n t a n d e r . 
Cabe Nao.—Aviléa-Sux. 

Servfewt especial as 
Cabe Cufiorar—Bilbao. 
Cabe Hiauer.—En Sevilla, 
Cabo R«oa—Ea Bilbao. 
Cabe Prior.—En Sevilla, 
VIze«va .~Kn Sevilla. 

COMPAÑIA T R A S M E O I T E B K A N U 
B A R C E L O N A 

Bala área 
Mallorca.—Barcelona. 
Rey Jaime I.—Palma. 
Monte Tero.—Barcelona. 
Rey Jaime IL—Ib iza . 
Jorge Juan.—Palma. 
Balear.—Valencia-Ibiza. 
Ciudad de Palme.—En Palma. 
Jesi Calafat.—En Ibiza . 
Bellver.—Palma. 
IsleKo—Cindadela. 

Canariae 
I n f a n t a Beatriz.—Barcelona. 
Telde.^-Las Palmas. 
C. Segarra.—Cádiz-Barcelona-
Poeta Are l a s—Almer í a . 

V . Puchel.—Las Palmas-Cádiz , 
Fio r í n c a.—Cádiz. 
Escetane.—Pasajes. 

Ciif ic-LaraelM 
tala ds Mañerea .—Cádiz . 

V a p o r e s de H i j o 

de R a m ó n H . R a m o s 
D I R E C T O P A R A 

Cartagena 
S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a l oa Jua­
yes, a l a s S E I S de l a m a ñ a n a . 

A d m i t í n d o carsra r pasa j e 
D I R E C T O P A R A 

Aguilas, Almería, Motril, 
Algeciras y Málaga 

S e r v i c i o s e m a n a ] c o n s a l i d a loe a&-. 
badoa p o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 
T a m b i é n a d m i t e c a r r a c o n c o n o c i ­

m i e n t o d i r e c t o p a r a i 

XAnge*-, c a a a b l a n e a , R a b a t , M a z a -
« A n , S a r a . M o c a d o r . T e t n A n y K e -
n l t r a . c e n t r a s b o r d o en G t b r a l t a r . 
P a r a I n f o r m e s , d i r i g i r s e a s o a r ­

m a d o r y c o c s l s r n a t a r l o i 

Hijo de RaffldB « RAMOS 
P a » e e d e C e l d a . 1U l e l é f e a e 4 . 

* ^ e 

•tft 

[H K %ÍM mvdm . 

DARSStM NACtOBAi 

• A R M B * 
M i 

4 $ i l 4 1 
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Buques fondeados en nuestro puerto 
( 1 ) c V a l m u r i a n » i c S a l v a d o r » 

( a m a r r a d o s ) . « S a n I g n a c i o ( p o n t ó n ) . 
( 1 ) « M a r í a D o l o r e s » . 
( 1 ) « C l u t a t de R e u s » . 
( 1 ) « F r a n c i s c o » ( p e s a u e r o ) . 

( M . L e v a n t e ) « E s p l s o l a ^ 
( M . L e v a n t e ) « F r a n c i s c o » . 

íM. M u e v o ) . « L d o b r e g a t » y c B e a t e » 
( b u a u e a ü m ü S S i O, JMJ « R e i n a V l t -
t o r i a » . « T o r n a d o » ( A s u ó K S T S i í í « M M 
M e d i t e r r á n e o » . « T a m b r e » . « C o n d e i e 
C b u r r u c a » . « S a n C a r l o s » y « M a r de l 
N o r t e » . 

( 1 ) « O r a t a » y « C e r n í a » (pe sque ros 
i t a l i a n o s ) . 

(2) « L a G u a r d i a » . 
( 3 ) « E b r o > . 
(4 ) « C a b o T r e s F o r c a a » . 
(5) « C a b o M e n o r » . 
(7) « M a r i u » ( i t a l i a n o ) . 
( 8 ) « A n d a l u c í a » . 

(10) « V i r g e n de A f r i c a » . 
(11) « C a n a l e j a s » . 
(12 ) « B e r m e o » . 

( 1 5 ) « M a r C a r i b e » . 
( 1 3 ) « I n f a n t a B e a t r i z » . 
( 1 4 ) « J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » 
( 1 6 ) « F r e i x a s 1 I I > 

( 1 8 ) « B e t i s » . 
( 1 9 ) « M a r R o j o » . 
( 3 0 ) « S a c X H » . 
(23) « L e o n a r d o F . » 
f H } « M a l l o r c a » . 
( 2 4 ) « M o t o s » Qi<¿aao¿Sit 
( 2 7 ) « F l o r i d a » ( f r a n c é s ) . 
(28 ) « I s l a de P a n a y » » . 
( 2 5 ) « B u e n o s A i r e s » » 
(36) « T e r e s a P a m i e e » . 
( 2 6 ) « S t o c k h o l m » . 
( 1 0 ) « S l r i u a » ( a l e m A n ) . 
(SO) « P a l a c i o » ( i n s r l é B ) . 
(29 ) « P e l a r e » ( i n g l é s ) . 
(31) « M & l a g a » ( a l e m & n ) . 
( 3 3 ) « M a h ó n » . 
(33) « M a g a l l a n e s » ( j x ) 

• I 
( 3 3 ) 
( 3 4 ) 
(33 ) 

Í » 7 ) 
( 8 9 ) 
( 8 7 ) 
( 3 3 ) 
( 8 4 ) 
( 8 8 ) 
( 8 8 ) 

« V i c e n t e F e r r e r » . 
« L a F r a n c o » ( n o r u e g o , p . ) 
« M a n u e l a C. de R.> ( p . i 
« S u r n i e l i a f f a E * - r » , 

« S a c V I » . 
« E d u a r d o » . 
« A l i c a n t e » ( p . ) 
« A e h u r i » . 
« S . O i n e r » (P . ) 
« D o l o r e e de l a T o r r e » . « J u a n 

M a r a g a . l l » ( a m a r r a d o s ) . 
(88 ) « M a r c e l i n a R . » y « M a r í a D a l -

SQé d é B . » 
( 3 8 ) « A r r l l u c e » (P.) 
( 3 9 ) « I n o c e n c i o F i g a r e d o » . 
( 3 5 ) « D u r a n g o » . 
( 8 8 ) « M a r q u é s de C b a v a r r l » 
( 3 8 ) « V í c t o r ü r a b a i n » . 
( 8 9 ) « S a b i n a » . 
( 8 9 ) « A l m u r o » . 
( 4 0 ) « C r i s t i n a » . 
( 4 1 ) « D ó r e n s e » . 
( 4 8 ) « R i o d e l a P l a t a ( c r u c e r o ) . 
( D i q u e ) « V i l a f r a n c a » . 

Estreche 
Vi l l a r rea l .—Cádiz . 
Migue l Pr ime de R i ver ar—Ceuta, 
H e s p é r i d e * . — T á n s e r . 

Málage-Meil i la 
At lan te .—Mel i l l a . 
A . Lázaro .—Málaga . 

Menerea 
Sagunto.—£D Meli l la . 

A lmer i a-Malilla 
Manuel EspaKu.—Malilla. 

E s p a ñ a - P r a n a i a 
Comercio.—Sete-Niza. 
Cutiera.—Alicante. 

Servioies variaa 
M e d i t e r r á n e o . — C e u t a 
Aragón.—Bristol-Pasajes. 
General F. S i lves t re .—Cádic . 
Barcelb M e l i l l a 
Lul ie .—Ceuta 

Carbones y fosfata* 
Espaliolete.—Málaga-Sevilla. 
Ge neral i f e.—Avilés-Palzna, 
Tintero.—Sevilla. 

Remolcadores 
Tarraco.—En f a lma . 
Cena r í a s .—Bn Barcelona. 
D e l f í n . — E n Barcelona. 

Draga 
Ampare.—Cartagena. 

Pontones e a r b á a 
Oras.—En Málajra. 

Bunues fletadas 
A. Celar—La» Palma». 

Buques amarrados 
J, Marapall.—Karr.eUma. 
Navarra.—Barcelona. 
I , Giner.—Bareeiona. 
Tambre.—Barcelona 
Vicente Perrer.—Barcelona 
Gandia—Mahón. 
Poeta Que ro l .—Mahón . 
Santander—MabAn. 
ferdera.—Tarragona 
Já t i va.— Valencia. 

Barcelona-Se vil la-Bilbao 
( D A 

Mariano Cano.—Pasajes. 
J . Vordaguer.—Gijón. 
Paulina.—Huelva. 
M a r q u é s del Turia.—Ceuta. 
A n d a l u c í a — B a r c e l o n a 

KKGKKSO 
Bermeo.—Barcelona. 
Santamafla.—Ceuta. 
Torras y Bages.—Sevilla. 
P a r í s V a l e r o — C o r u ñ a . 
Alhambra.—Santander. 

L I N E A S CORTAS 
Barce lona -Al i ean ta -Orán-MeBl lc 

Ceu ta -Má laga 
D e l f í n . — A l i c a n t e . 
Vicente La Roda.—Melilla. 

Valencia 
J . J . Sister.—Valencia. 

Cartagena 
Canalejas,—Barcelona 

SuQue» en 
Mahón.—Barcelona. 
Mat m e d i t e r r á n e o — B a r c e l o n a . 
Mar del. Norte.—Barcelona, 
Mar Tirreno.—Barcelona 
Reino Victoria.—Barcelona. 
Ciudadela.—Palma. 
Ma> A d r i á t i c o . — V a l e n c i a 
Mar N e g r o . — V a l ó n e l a 
Plus-Ultra—Valencia. 
Romau.—Valencia.. 

Suquoi en aoaatriieeMa 
Cabrero Valencia. 
Saniurlo.— Valencia 

B R E M E N 
Próximas salidas 

D E G E N O V A P A R A M A J U L A 

V a p o r « S a a r b r l l c k B o » ^ . 
» « C o b l e n z » « 

B u q u e a m o t o r « F a l d a » . 

18 d e S e p t i e m b r e . 
16 de O c t u b r e . 
13 d e N o v i e m b r e 

D E V I G O P A R A R I O D E J A J X E I R O . S A N T O S . M O N T E V I D E O 
B U E N O S A I R E S 

V a p o r « S i e r r a M o r e n a » . i t de S e p t i e m b r e 

D E VKJHJ P A R A H A B A N A 

V a p o r « S e y d ü t z » » „ 20 de S e p t i e m b r e . 
> « Y o r c k » . « « 80 de O c t u b r e . 

D E C U E R B O U R G P A R A N U E V A Í O R K 

V a p o r « B e r l í n » . . . . M 
» « D res d e n » . . 
» K a r l s r u h e » ^ w 

9 de s e p t i e m b r e 
14 de » 
2 1 de » 

P a r a i n f o r m e s y p a s a j e s , d i r i g i r s e a 

Saquera, Kusche y Martín, S. A . 
Paseo Colón, 24, L0 Teléf. A. 3492 - 4068 

C O M P A Ñ I A M A R I T I M A N E R V I O N 
Mar del N o r t e . — L l e g ó a Valencia el 29. 
Mar Caspio.—Llegó a Bilbao el 28. 
Mar Rojo.—Llegó a Barcelona el 30. 
Mar Blanco.—tíezó a Galveston e l 28. 
Mar Bál t i co .—Llegó a Galveston el 20. 
Mar Caribe.—Salió de Galveston el 6: Bar­

celona. 

C O M P A Ñ I A N . V A S C O N G A D A 
A r m u r u . — S a l i ó de Card i f f a l 24; Bareetona. 
A r r a í t x . — L l e g ó a Por ta lbot a l 28. 
Banderas.—Llegó aPenartfa. 
Conde Abáselo .—Salió de Ca rd i f f el 84; para 

Gibral tar . 
Glor ía .—Llegó a Al ican te el 26. 
C r i s t i n a . - L l e g ó a N e w p o r t «1 80. 
Sabina.—Llegó a Bilbao el 23. 
Flora .—Sai ló de Rot t e rdam e 23: Savona. 
Cabe tes .—Sal ió de Huelva e l 27; dan ta . 
MIraf leres .—Sal ió de Cagliari el 27; Bilbao. 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

Roma .—Llegó a Nueva York e l 234L 
Coiombo.—Llegó a G é n o v a el 28-8. Saddrá 

el 4-9. 
Oul l ie .—Sal ió de Barcelona el 31-8. para R í o 

de Janeiro. Montevideo y Buenos Aires . 
L í n e a BrasO-Plats 

Ouooa d 'Aos te—Kn Nápolefli 
A m á r i c a . — E n G é n o v a . 
Oiulio Cesare E n G é n o v a . Sa ld r á e l 19-9 pa­

ra Brasil-Plata. 

A u g u s t u s . — S a l i ó el 28-8 para Nueva York . 

. . Linea* Centro Amérioa-Paoif ieo 
Vi rg i l io .—Llegó a la Liber tad el 25-8. 
Napoi i .—Llegó a G é n o v a 
E q u a t o r c . — S a l i ó de Callao el 17-8. 
Orazio.—Salió da Barcelona el 1. para Centro 

A m é r i c a . 
Pos i l l ips .—Saldrá el 6-9 Unea Aust ra l ia . 

L inos do Aust rs l ia 
T e o r m i n a . — S a l d r á de Génova el 30-9. para 

Cent ro A m é r i c a . 
Cap re r a .—Sa l ió de Coiombo el 18-8. 

L i n r de ca rge -boa t» 
Sangro.—Salió de Cnracao el 22-& para Lis­

boa. 
V l t t o r í o V e n ó t e . - P a s ó por Gibra l tar el 1S-8. 

para Montevideo y Buenos Aires . 
Minclo .—Llegó a San Lorenzo e l 28-8. 
Tirso .—Sal ló de Buenos Aires el 23-8. para 

Dakar. 

E L DIA GRAFICO coopera 

eficazmente al engrandeci­

miento de sus anünctantes 

P a r a H o l a n d a , B é l g i c a y e l R h l n , 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 5-10 Sep­
t i e m b r e e l v a p o r I I E B E . 

P a r a Suecia , s a l d r f i de B a r c e l o n a 
e l 5-10 S e p t i e m b r e e l v a p o r A L -
CJEPIA. . , „ 

P a r a N o r u e g a , s a l d r á de B a r c e l o ­
n a e l 5-10 S e p t i e m b r e e l v a p o r S A N 

P a r a M a r s e l l a e I t a l i a , s a l i d a s 
q u i r i c é n a l e s . 

A d e m á s a d m i t i m o s cargra c o n 
t r r n s b o r d o y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s 
p a r a : 

A l e m a n i a . D i n a m a r c a . R u s i a , e t c . 
C e n t r o A m é r i c a , A n t i l l a s . A t l á n ­

t i c o , P a c i f i c o , e t c . 
A u s t r a l i a , N u e v a Z e l a n d a . C o i o m ­

bo, Singrapore, B a t a v i a . S o e r a b a y . 
peuang: . Samarang- , C h e r l b o n , M a n i l a , 
H o r g r - K o n j r , S h a n g h a i . xN'agrasakl, Y o -
c o h u m a K o b e . D a l n y . T s i n s r t a n , e t c . 

P a r a N e w - Y o r k , desde P a r í s o H a ­
v r e , loe s á b a d o s . 

P a r a C u b a o V e r a c r u z , desda 
S a i n t N a z a i r e y S a n t a n d e r , c a d a 15 
d í a s . 

S e r v i c i o p o r los s u n t u o s o s v a p o r e s 
c o n eos de l a 

C O M P A G N I E G E N E R A L E 
T R A N S A T L A N T I Q U E 

A G E N T E S E N B A R C E L O N A : 
O T f l < í i i r n « r n i m n 

I Rb^a. S t a . M ó n l c a . 29 p r l . T e l . 372 A . 

M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 
< C > o ^ . 

E N T R A D A S 

D í a 5. 
V e l e r o s i t a l i a n o s « S a n P a o l o » y «Looh 

n a r d o F . » . de Spezla y C a r r a r a . respec^ 
t i v a m e n t e , c o n m á r m o l ; p e s g u e r o 
« F r a n c i s c o » , de l a m a r . c o n pescado 
f r e s c o ; v a p o r f r a n c é s « O u e d G r o n » . d o 
M a z a g á n y C a s a b l a n c a . s o n h u e v o s ; va.i 
p o r norueg-o « L a F r a n c o » , de T i o o m 
y esca las , c o n b a c a l a o ; v a p o r c o r r e o 
« M a l l o r c a » , de P a l m a , c o n 84 frisa ¡ e -
r o s . cargra y c o r r e s p o n d e n c i a ; v a p o r 
a l e m á n « M á l a g a » , de H a m b u r g o v es ­
ca las , c o n c a r g a g e n e r a l ; t r a s a t l & i i t i c o 
« M a g a l l a n e s » , t le C á d i z , e n l a s t r e ; m o ­
t o r « J . J. S i s t e r » , de V a l e n c i a , c o n 306 
p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l ; v a p o r c o ­
r r e o « M o n t e T o r o » , de M a h ó n , c o n 68 
p a s a j e r o s , c a r g a y c o r r e s p o n d e n c i a ; v a ­
p o r « A r r i l u e e » . de H u e l v a y T a r r a g o s 
n a . c o n p i r i t a ; v a p o r i t a l i a n o « M a r i u » . 
de G é n o v a y esca las , c o n habas ; v e l e ­
r o s i t a l i a n o s « O l g a D . » y « M a r í a Asa un-, 
t a i n C i e l o » , de S o l e n z a r a v S a c o n a , 
r e s p e c t i v a m e n t e , con c a r b ó n v e g e t a l ; 
p e s q u e r o i t a . l i ano « S p l g o l a » , de C i v i t a -
v e c c h i a , c o n s u e q u i p o , y p a i l e b o t 
« M a u r a » , de M á l a g a y P a l a m ó s . c o n 
e f e c t o s ; m o t o - n a v e i n g l e s a « P e l a y o » . de 
L i v e r p o o l , A l i c a n t e y escalas , c o n car^ 
ga g e n e r a l ; v a p o r « C a b o M e n o r » , de 
M a r s e l l a , c o n carg-a g e n e r a l , y m o t o ­
n a v e « E b r o » , de S a n t a C r u z de T e n e r i f e 
y e sca las , c o n c a r g a g e n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

V a p o r « C a b o P e l l a s » , c o n c a r g a gene-i 
r a l . p a r a M a r s e l l a ; v a p o r « C e r v e r a » , 
c o n c a r g a d i v e r s a , p a r a H u e l v a v es­
ca la s ; p a i l e b o t « G o r g o n i o I V » , c o n 
e f e c t o s , p a r a V a l e n c i a ; v a p o r f r a n c é s 
« O u e d G r o u » , de t r á n s i t o , p a r a M a r s e ­
l l a ; v a p o r p e s q u e r o i t a l i a n o « S p i g o l a » . 
c o n s u e q u i p o , p a r a CárMz; p e s q u e r o 
« R a m ó n » , c o n s u e q u i p o , p a r a l a m a r ; 
v a p o r c o r r e o « M o n t e T o r o » , c o n p a s a ­
j e , carg-a y c o n ' e s p o n d e n c i a . p a r a M a ­
h ó n ; v a p o r « T e r e s a P a m i e s » . c o n c a r ­
g a g e n e r a l , p a r a G i j ó n ; p a i l e b o t « E s t e ­
l a » , c o n e fec tos , p a r a P a l m a ; p a i l e b o t 
« N u e v o L a r e f l o » , c o n e fec tos , p a r a V a ­
l e n c i a ; m o t o r «J. J. S i s t e r » , c o n p a ­
sa je y c a r g a g e n e r a l , p a r a V a l e n c i a ; 
p a i l e b o t « C o m e r c i o » , c o n e fec tos , p a r a 
San F e l i u ; p a i l e b o t « D o l o r e s P a s c u a ! » , 
c o n e f ec to s , p a r a V a l e n c i a , y v a p o r c o ­
r r e o « I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n » , c o n 
pasa je , c a r g a v c o r r e s p o n d e n c i a , p a r a 
B u e n o s A i r e s v escalas . 

N O T I C I A S 
— P r o c e d e n t e de M a z a g á n y C a s a b l a n ­

ca e n t r ó en e s t e p u e s t o e l v a p o r f r a n ­
c é s « O u e d G r o u » . s i e n d o p o r t a d o r d e 
600 c a j a s do h u e v o s p a r a e s t e c o m e r ­
c i o . D e s p u é s de d e s c a r g a r , c o n t i n u ó s u 
v i a j e a M a r s e l l a . 

— A l a h o r a de c o s t u m b r e l l e g ó a y e r 
m a ñ a n a , de P a l m a , e l v a p o r c o r r e o 
« M a l l o r c a » , c o n d u c i e n d o 84 p a s a j e r o s , 
l a c o r r e s p o n d e n c i a y 90 t o n e l a d a s de 
carg-a, c o n s i s t e n t e e n e m b u t i d o s , a l u ­
b ias , b o n i a t o s , t e j i d o s , m u e b l e s , p u l p a , 
a l m e n d r ó n . Jau las de v o l a t e r í a , j a b ó n , 
d e s p e r d i c i o s a l g o d ó n , m a n t a s l a n a , v i ­
d r i o , pescado f resco , f r u t a y envases . 
D i c h o b u q u e r e g r e s a r á h o y . p o r l a n o ­
che, a s u p r o c e d e n c i a . 

— E n v i a j e r á p i d o l l e g ó a y e r m a ñ a ­
n a de V a l e n c i a el b u q u e a m o t o r e s 
« J . J. S i s t e r » s i endo p o r t a d o r de 306 
p a s a j e r o s y a b u n d a n t e c a r g a , c o n s i s ­
t e n t e e n a r r o z , ace i t e , a l u b i a s , c o n s e r - * 
vas . c a c a h u e t . m u e b l e s , v i n o , drog-as. 
f r u t a s , p a t a t a s , cebo l l a s y c u r t i d o s . 
P o r l a n o c h e r e g r e s ó d i c h o b u q u e a 
V a l e n c i a . 

• 

S U D - A M f c a t l C A t & X P R E b 

Para Río aneiro, Santos 
y B u e n o s A i r e s 

s a l d r á s i t r a s a t l f i n t l c c 

C o n t é R o s s o 
e i d í a 14 de S e p t i e m b r e 

i O m i t i e n d c o a s a i e r o s y m e r c a nejas. 
A s u u i a m o U o r a m o s c o n o c i m i e n ­

t o s d l r e c t o a p a r a P a r a n á , O o r r l e n -
tea, Oeueeec l f i i i > A s u n c i ó n , R o s a r t e 
S a n t a Pe. B a b i a B l a n c a , M a d r i n , 
C o m o d o r o , Deseado . San J u l i á n . 
S a n t a < : r n i R l « G a l l e « o a . 

N O R D E N F J E L D S K E 
3 E K V 1 C 1 0 U K U U L A K D E V A P O R b ^ 

D E S D E B A R C E L O N A 

Para Londres y Ambares 
s a l d r á s o b r e e l 8 s e p t i e m b r e e l v a © o r 

-JARL 
a d m i t i e n d o c a r g a p a r a los c i t a d o » 
p u e r t o s y p a r a loa de N o r u e « a . c o n 
t r a s b o r d o en A m b e r e a 

A s i m i s m o U b r a m o s c o n o c i m i e n t o s 
d i r e c t o s p a r a e l H a v r e y P u e r t o s d e l 
R h l n . c o n t r a s b o r d o e n A m b e r e s . 
N O T A ; L a C o m p a ñ í a d i s p o n e de Mi 

g l a d o s p r o p i o s p a r a '» d e s c a r g a 
de tas m e r c a n c í a s en a i « M a r o 
B r o w n ' s W b a r f > , de L o n d r e s , a s i 
l o m o e n A m b e r e s . 

P a r a M a r s e l l a - G é ­
n o v a - L i v o r n o 

e l 13 de S e p t i e m b r e 
s a l d r á e l v a p o r 

A t l e - J a r l 
admi t i endo c a r g a 

á E K V i H O K E U U i ^ K PAJttA 
N E W - i O R I C , F I L A D E L F JA. 

B O S T O N r B A L T i M O R K 

Para 8 W - ¥ ® r k y Fí 
s a l d r á e l d í a 26 de S e p t i e m b r e e l 

t r a s a t l á n t i c o 
i á O B L E S á e 

i - a c a r g a s e c í c c í - m i r á p o r a c o t i a f ' l l í l i f c : - M u e l l e ¿ i a ^ e ^ r e » . < > n ; ; < a ( t u n.0 a T e l e f o n o -4. í l B y 

a c e p t á u i t o n e i c a a c l a s . 
A s i m i s m o u o r a m o s c o n o c i m i e n t o » 

d i r e c t o s p a r a B á r r a l o . C U c a s o . D i n -
c i n n a t l , C l e v e l a n d . O o l u m b o a , D e n -
ver , D e t r o i t K . i n . s a « . C i t y . P l U b u r e , 
SL LUIH. W a s h i n g t o n , M o n t r c a i T o -
r o n t o . Qnebeeb . H a l U a x , O t t a w a 

P o n - A r t h u r . K e n o r a W l n n i p e s 

leléíanDS. 4199 A. f 251 A. 
29, Rasiiila Santa Ménica, 31 J O S D E Teieg.: " S A B A U O O * 

V • « C O N D C M I N A S * * 

http://Maraga.ll%c2%bb
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E L D I A G R A F I G O J u e v e s , 

G Ü L F - W E S T M E O i T E R R A N E A N U N E 
D E L A 

X 

U N I T E D S T A T E S S H I P P I N G B O A R D 

E l d í a 25 de S e p t i e m b r e s a l d r á de B a r c e l o n a e l r á p i d o 

v . P o f " C A R D O N I A " 
« a t i e n d o c a r g a d i r e c t a p a r a l a H A B A N A y . c o n t r a n s b o r d o p a r a 
^ r Z e r t o s d e C U B A ; as i c o m o p a r a N U E V A O K L E A N S , p u n t o , 
d l ^ n t e r i o r d e los E S T A D O S U N I D O S c o n t r a n s b o r d o e n N U E V A 

O B L E A N S . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a: 

AGENCIA MARITIMA HISPANO AMERICANA, S, A. 
Paseo de C o l ó n , 24, 2.° B A l í C E L O N A 

mam l i b e r a t w e s t i n a 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - M é x i c o E . E . U . U . 
E l v a p o r < T I M A V O » , s a l d r á de B a r c e l o n a e l 2& d e s e p t i e m ­

b r e p a r a H a b a n a , V e r a c r a z , T a ü i i ) l c o ( GaJTes ton , N c w - O r l e a n s . L i b r a ­
m o s c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a t o d o s los p u e r t o s de l a i s l a «Js C u b a , 
c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a . _ _ _ _ _ _ _ _ 

L i n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a m o t o n a v e « F E L L A » s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 1 1 s e p t i e m b r e p a r a 

P u e r t o P l a t a , P u e r t o C o l o m b i a , C o l ó n , L a U n i ó n ( £ . ) , L a L i b e r t a d , 
P u n t a A r e n a s , S a n J o s é de G u a t o m a l a , L o s A n g e l e s , San F r a n c i s c o y 
V a n c o u v e r . L i b r a m o s c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a t o d o s los p u e r t o s de las 
R e p ú b l i c a s D o m i n i c a n a s , H a i t í , V e n e z u e l a , C o l o m b i a , Cos t a R i c a , E c u a ­
d o r y B o l i v i a . 

A d m i t i e n d o pasa j e ros y c a r g a . 

Para Informes; MARITIMA HALO-ESPAÑOLA, S. A, 
T e l é f o n o s A 2312 

A 2 8 0 1 

A g e n t e s G e n e r a l e s e n E s p a ñ a 
B A R C E L O N A 

Paseo C o l ó n , 17 

V I D A N A U T I C A 

L A S F L O T A S M I L I T A R E S 
( C o n c l u s i ó n ) 

C o n t r a l o q u e a l g u n o s c r e e n , es 
a b s o l u t a m e n t e s e g u r o que l a flota ja­
ponesa n o h a de p r e t e n d e r u n s e r i o 
a t a q u e c o n t r a las cos tas o c c i d e n t a ­
l e s de los E s t a d o s U n i d o s , n i a u n 
c o n t r a las i s las H a w a i s , c e n t i n e l a 
avanzado de e l l a s , p o r q u e , a d e m á s de 
ser m u c h o m á s d é b i l q u e l a flota 

. a m e r i c a n a y de no p o d e r a b r i g a r es­
p e r a n z a a l g u n a d e d e j a r n u n c a d e 

jpe r lo , d ado e l e n o r m e d e s n i v e l e n t r e 
^ l o s r e c u r s o s e c o n ó m i c o s e i n d u s t r i a ­
les de ambas nac iones , las d i s t a n c i a s 

'apn e l P a c í f i c o son i n m e n s a s , e l r a d i o 
nipe a c c i ó n de los acorazados es m u y 

l i m i t a d o y n o r e s u l t a q u e p u e d a ope­
r a r a l l í u n a flota q u e no d i s p o n g a de 
una c adena de bases nava les . L a j a ­

ponesa t i e n e u n o b j e t i v o m u y g r a n -
Se y b i e n , c o n c r e t o , q u e es e l d o m i -
| n i o a b s o l u t o de las aguas a s i á t i c a s , 
% p a r a l o g r a r l o n o n e c e s i t a se r t a n 

f u e r t e c o m o sus r i v a l e s en p o d e r n a -
^ a l ; l e b a s t a c o n p o d e r i m p e d i r l e s 
t o d a l i b e r t a d de a c c i ó n e n e l E x t r e ­
m o O r i e n t e . F u é p o r eso u n g r a n 

^ t r i u n f o d e l J a p ó n e l h a b e r c o n s e g u i ­
d o en W á s h i n g t o n q u e los E s t a d o s 

U n i d o s se c o m p r o m e t i e r a n a n o f o r ­
t i f i c a r n i h a b i l i t a r sus bases n a v a ­

les en las M a r i a n a s y e n las F i l i p i n a s 
7 e l h a b e r q u e d a d o c o n las m a n o s l i ­
ares p a r a c o n s t r u i r s u b m a r i n o s , c r u . 

peros y d e s t r o y e r s s i n n i n g u n a l i m i ­
t a c i ó n . 

f C l a r o e s t á que l a base n a v a l de S i n -
f a p o o r e p o r p a r t e d e I n g l a t e r r a , n o 

les p r o d u c e e x a g e r a d o e n t u s i a s m o y 
q u e las ú l t i m a s m a n i o b r a s n a v a l e s 
a m e r i c a n a s sob re las i s las H a w a i s y 
e l v i a j e p o s t e r i o r de l a e s c u a d r a des­
de esas i s las a A u s t r a l i a , c o n s t i t u y e n 
m a g n í f i c o t e m a de d e c l a r a c i ó n , i n t e r -
p r e t á n d u ' o s c o m o d e m o s t r a c i ó n de su 
g r a n p o d e r n a v a l . 

M i e n t r a s s u b s i s t a en e l P a c í f i c o e l 
« S t a t u - q u o » q u e e s t a b l e c e es te c o n ­
v e n i o , y l i m i t a d a s p o r é l las escua­
d r a s de acorazados que p u e d e n poseer 
l a s c i n c o p r i n c i p a l e s M a r i n a s , n o p o r 
e l l o h a d e s a p a r e c i d o l a c o m p e t e n c i a 
de a r m a m e n t o s , q u e a ú n d e b i l i t a d o , 
p o r r azones e c o n ó m i c a s , se h a des­
p l a z a d o a h o r a h a c i a las u n i d a d e s l i ­
ge ras , h a c i a los c r u c e r o s , q u e en cas i 
t o d o s los p r o y e c t o s a l c a n z a n e l l í m i ­
t e l e g a l de d i e z m i l t o n e l a d a s ; h a c i a 
los d e s t r o y e r s , q u e y a v a n e x c e d i e n d o 
de las 2,000 t o n e l a d a s , p a r a a p r o x i ­
m a r s e a las 3,000, y h a c i a los s u b m a ­
r i n o s , que t a m b i é n a l c a n z a n unos des­
p l a z a m i e n t o s v e r d a d e r a m e n t e d e s p r o ­
p o r c i o n a d o s c o n e l o b j e t i v o p r i m e r o 
q u e s u s p i r ó l a c o n s t r u c c i ó n de t a l e s 
b u q u e s . 

H a y q u i e n e s d e f i e n d e n l a i d e a de 
q u e e l c r u c e r o de 10.000 t o n e l a d a s 
s u s t i t u y a o b l i g a t o r i a m e n t e y de u n 
m o d o d e f i n i t i v o a los acorazados , p r o ­
h i b i é n d o s e en a b s o l u t o a t o d a s las 
p o t e n c i a s m a r í t i m a s l a c o n s t r u c c i ó n 
de nuevas u n i d a d e s de es te ú l t i m o t i ­
p o . H a y t a m b i é n q u i e n e s s u p o n e n 
q u e , de o c u r r i r u n c o n f l i c t o , l as flotas 
acorazadas se m a n t e n d r á n en e l f o n -
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. do d e los p u e r t o s m i l i t a r e s , c o m o 
r e s e r v a s s u p r e m a s , a las que s ó l o s% 
r e c u r r i r á en ú l t i m o ^ r r e í i i o y q u e 
t o d a s Izá o p e r a c i o n e s de l a c a m p a ñ a 
Bé ó o n f l a r á n e x c l u s i v a m e n t e a los c n u 
ce ros . P e r o a u n p r e s c i n d i e n d o de es­
t a s h i p ó t e s i s , y d a n d o p o r l i m i t a d o 
e l p a p e l d e l c r u c e r o a las q u e h a s t a 
a h o r a h a n c o n s t i t u i d o sus v e r d a d e r a s 
f u n c i o n e s , n o h a y M a r i n a q u e no p» 
l a m e n t e de l a t e r r i b l e escasez de b u ­
ques de e s t a clase, q u e se n o t a e n 
sus e f e c t i v o s . 

E l J a p ó n , q u e sue le h a b l a r m u y p o ­
co de c u a n t o se r e f i e r e a s u a r m a ­
m e n t o , es e l ú n i c o p a í s e n e l q u e 
n o se o y e n que j a s a c e r c a de esa esca­
sez. 

V e r d a d es q u e l e s e r í a b i e n d i f í c i l 
f u n d a m e n t a r l a s , p o r q u e c o n p o s t e r i o ­
r i d a d a l a t e r m i n a c i ó n de l a g u e r r a , 
h a c o n s t r u i d o 2 1 c r u c e r o s r á p i d o s , 
14 de los c u a l e s p e r t e n e c e n a l a se­
r i e K u m a , de 5,600 t o n e l a d a s . 33 m i ­
l l a s d e a n d a r y 9,000 m i l l a s de r a d i o 
de a c c i ó n , y c u a t r o son d e l t i p o F u -
r u t a k a , que , a u n q u e so lo t i e n e n 7.100 
t o n e l a d a s y n o p u e d e n c l a s i f i c a r s e co ­
m o c r u c e r o s W á s h i n g t o n , d i e r o n a i 
m i n d o m n í t i m o l a sorpr«si de apa­
r e c e r a r m a d o s c o n p iezas de ocho p u l ­
gadas, e i n u t i l i z a n p o r l o t a n t o , a t o ­
dos Los c o m p e t i r i o r e s de i g n s " f e c h a 

E s t á d e s a r r o l l a n d o , a d e m á s , e l J a ­
p ó n , u n p r o g r a m a q u e c o m p r e n d e 
c u a t r o u n i d a d e s de 10,000 t o n e l a d a s , 
y e n b r e v e se p r e s e n t a r á a l a D i e t a 
u n s e g u n d o p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n 
de o t r o s c u a t r o , p a r a ser d e s a r r o l l a d o 
e n e l q u i n q u e n i o d e 1928-33. 

H a y q u e a g r e g a r a e s to u n a floti­
l l a d e d e s t r o y e r s y s u b m a r i n o s , cons ­
t r u i d o s y a u t o r i z a d o s d e s p u é s d e l a r ­
m i s t i c i o , q u e e l A l m i r a n t a z g o i n g l é s 
c a l c u l a b a h a c e pocos meses , en 54 
d e s t r o y e r s y 45 s u b m a r i n o s , a l g u n o s 
d e los c u a l e s a l c a n z a r á n u n d e s p l a ­
z a m i e n t o de 3,000 t o n e l a d a s . 

A n t e es te e n o r m e i n c r e m e n t o d e 
las f u e r z a s l i g e r a s j aponesas , los E s ­
t a d o s U n i d o s , q u e d e s p u é s de t e r m i ­
n a d a l a g u e r r a h a n c o n s t r u i d o 94 des­
t r o y e r s y 33 s u b m a r i n o s , a d e m á s d e 
los d i e z c r u c e r o s t i p o O m a h a , d e c l a ­
r a n l a i n c a p a c i d a d de es tos ú l t i m o s 
p a r a h a c e r f r e n t e a los F u r u t a k a , y 
e l g e n e r a l B o a u l r e d a c t a u n p r o g r a ­
m a d e 22 u n i d a d e s de 10.000 t o n e l a ­
das, de las c u a l e s h a s i d o y a a u t o r i ­
z a d a l a c o n s t r u c c i ó n de o c h o y v o ­
t a d o los c r é d i t o s p a r a dos, s i n q u e 
e n e l m o m e n t o a c t u a l p u e d a c o n j e ­
t u r a r s e l o q u e r e s o l v e r á e l C o n g r e ­
so e n BUS p r ó x i m a s ses iones de i n ­
v i e r n o . I n g l a t e r r a , q u e p a r e c í a r e z a ­
g a d a , h a f o r m u l a d o t a m b i é n u n e x ­
t e n s o p r o g r a m a de c o n s t r u c c i o n e s l i ­
g e r a s q u e h a de d e s a r r o l l a r s e h a s t a 
e l a ñ o 3 1 y q u e i m p o r t a r á unos 58 
m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s . Se r e ­
d u c e n los t i p o s a c o n s t r u i r c r u c e r o s , 
d e s t r o y e r s y s u b m a r i n o s . L o s c r u c e ­
r o s se d i v i d e n e n dos c lases : e l t i p o 
A , d e d i e z m i l t o n e l a d a s , y e l B , de 
8.000 t o n e l a d a s , a d a p t á n d o s e e l p r i ­
m e r o a las c a r a c t e r í s t i c a s d e l C o n ­
v e n i o d e W á s h i n g t o n , s i m p l i f i c a d o s 
e n e l t i p o B , p a r a h a c e r l e m á s p e q u e ­
ñ o y a l g o m á s b a r a t o . D u r a n t e e l 
a l i o a c t u a l se p r e v é c u a t r o c r u c e r o s 
t i p o A , y c u a t r o c a ñ o n e r o s , dos c r u ­
ce ros t i p o A , dos d e l t i p o B , seis s u b ­
m a r i n o s t i p o O y v a r i o s b u q u e s a u x i ­
l i a r e s . 

E l a ñ o 1928 u n c r u c e r o t i p o A , dos 
t i p o B , n u e v e d e s t r o y e r s y seis s u b -
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C o n s i s n a t a r t o : BAISLAS, Rambla de 
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P & r a C S « f e n o v a , L i o r n a , I M á p o l e t s » . C a t - . — . 

M o s e l m a y P a l e r m o 

s a l d r á sobre e l 5-6 de Sept iembre e l v a p o r 

P R O C I D A 
Todos ios buques a d m i t e n p á s a l e ros de p r i m e r a dase . 
Se admi t e carga con c o n o c i m i e n t c d i r e c t o para c u a i o u l e i 
E n t r e g a conUnua de la carga ua ra loa buques de i» Uno» <i t,no> 
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m a r i n o s . E n 1928-29, u n c r u c e r o t i ­
p o A , dos t i p o B , n u e v e d e s t r o y e r s y 
seis s u b m a r i n o s . Y , p o r ú l t i m o , en 
1929-30, u n c r u c e r o t i p o A , dos t i p o 
B , n u e v e d e s t r o y e r s , seis s u b m a r i n o s 
y u n p o r t a a v i o n e s . 

R e s u l t a , p o r l o t a n t o , n u e v e c r u c e ­
r o s de d i e z m i l t o n e l a d a s , s i e t e de 
o c h o m i l , 27 d e s t r o y e r s , 24 s u b m a r i ­
nos y u n p o r t a - a v i o n e s , que h a n d e 
« t i m a r s e a los c i n c o c r ü r ; s , r o y O u n í y , 
c u y a s a u i l b s 55 p u s i e r o n r e c i e n t e -
í S é n t e . ' 

E s t e p r o y e c t o h a l e v a n t a d o u n a 
o p o s i c i ó n v i v í s i m a . D e s a p a r e c i d a l a 
flota a l e m a n a y n o v i é n d o s e e n t r e las 
r e s t a n t e s de E u r o p a n i n g u n a q u e 
c o n s t i t u y a u n a s e r i a a m e n a z a c o n t r a 
e l c o m e r c i o b r i t á n i c o , e l a f á n de eco­
n o m í a s s u p e r a en l a M e t r ó p o l i a l 
deseo d e m a n t e n e r l a p o s i c i ó n t r a d i ­
c i o n a l y p a r e c e n m u c h o s 58 m i l l o n e s 
d e l i b r a s e s t e r l i n a s p a r a g a s t a r l o s en 
c r u c e r o s , s i n o t e n e r en c u e n t a q u e 
m á s de las t r e s c u a r t a s p a r t e s de esa 
s u m a h a n de d e s t i n a r s e a j o r n a l e s 
de o b r e r o s q u e no t i e n e n p o r a h o r a 
n i n g u n a o t r a o c u p a c i ó n . 

M i r a n d o e l a s u n t o i m p a r c i a l m e n t e , 
l a v e r d a d es q u e e l p r o g r a m a r e s u l t a 
b a s t a n t e m o d e s t o , dado e l p l a z o en 
q u e se h a de d e s a r r o l l a r , y n o pasa de 
los l í m i t e s i m p u e s t o s p o r l a s u s t i t u ­
c i ó n de las u n i d a d e s q u e d u r a n t e esos 
a ñ o s v a y a n s i e n d o dadas de ba ja . Se­
g ú n d e m o s t r ó e l p r i m e r L o r d en e l 
P a r l a m e n t o , de n o e m p r e a d e r s e n i n ­
g u n a c o n s t r u c c i ó n , d e n t r o de c u a t r o 
a ñ o s , c o n t a r í a I n g 1 o f o r r a c o n s i e t e 
c r u c e r o s , a r m a d o s c o n c a ñ o n e s de 
o c h o p u l g a d a s ; los E s t a d o s U n i d o s , 
c o n o c h o ; e l J a p ó n , c o n o c h o ; y F r a n ­
c i a , c o n seis; y s i se a t i e n d e a l a v e ­
l o c i d a d de los c r u c e r o s , t e n d r í a I n ­
g l a t e r r a 7, de m á s de 30 m i l l a s ; e l 
J a p ó n , 25; l o s E s t a d o s U n i d o s , 18, y 
F r a n c i a , 9 u n i d a d e s de ese a n d a r . 

U n o de los sucesos m á s c a l n i i n a n -
tes e n l a M a r i n a b r i t á n i c a , h a s i d o 
l a e n t r a d a en s e r v i c i o d o l n u e v o sub­
m a r i n o X - l . Se t r a t a de u n v e r d a ­
d e r o c r u c e r o s u b m a r i n o de 3,500 t o n e ­
l adas de d e s p l a z a m i e n t o v a r m " ' ' 
c o n c u a t r o p i ezas de a r t i l l e r í a de 
m e d i a n o c a l i b r e , m o n t a d a s en dos t o ­
r r e s , y u n f o r m i d a b l e n ú m e r o de t u ­
bos l a n z a t o r p e d o s , y c u y a v e l o c i d a d 
l e p e r m i t i r á a c o m p a s a r a l a escua­
d r a e n c o n d i c i o n e s n o r m a l e s ; t i p o 
e x p e r i m e n t a l , e n e l q u e las m a n i o ­
b r a s de i n m e r s i ó n s e r á n s e g u r a m e n t e 

a l g o m á s d e l i c a d a s q u e en los d * ^ 
n e l a j e s a d o p t a d o s h a s t a a h o r a , ?esaf 
t a r í a g v e n t u r a d o a d e l a n t a r uní i m 
p r e s i ó n a c e r c a de él, s i n c o n o c í 1™ 
r e s u l t a d o s de l a e x p e r i e n c i a v t 
q u e e s t á h a c i e n d o u n v i a j e de v e i n l 
t e m i l mü as, a n á l o g o al r ea i2aí0 
p o r o t r o s u b m a r i n o de la s c r ; 0 ^ t , 
c i e r t o que fes BG.g u n i d a d e s qVc-que! 
d-' Gé es ta se r ie , t a n poco afottS 
das. a c a b a n ser te ¿ e f>ah *n 
l a s l i s t a s d e l a flota, e n la qu« solo 
c o n t i n u a r á figurando el K - 2 6 . one e» 
d i s t i n t o y de un t o n e l a j e a l g o rr.enor 
que los a e m á s de la s e r i e . E) haber 
a d o p t a d o p a r a l a p r o p u l s i ó n en s u ­
p e r f i c i e , la m á q u i n a , de v a p o r , con e l 
fin de l o g r a r g r a n d e s velocidadc-s que 
p e r m i t i e r a n a es te t i p o de s u b m a r l -
nos, n a v e g a r c o n las escuadras h t 
s i d o , a l p a r e c e r , l a causa p r i n c i p a l de 
l o s n u m e r o s o s a c c i d e n t e s q u e en e l las 
h a n v e n i d o o c u r r i e n d o desde que c o , 
m e n z a r o n a p r e s t a r s e r v i c i o . 

F r a n c i a , q u e t i e n e y a muy a t i e l an -
t a d a l a c o n s t r u c c i ó n de sus dos c r u ­
ce ros de 10,000 t o n e l a d a s « D u q u - s n e » 
y « F u e r v i l l e » , q u e h a p u e s t o l a q u i ­
l l a d e l « S u f r e u » y e f e c t u a d o las prue­
bas de las seis c a b é i s de flotilla, t i ­
po S a g u a r , a p r o b ó e l pasado ve rano , 
a pesa r de las d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i ­
cas p o r q u e a t r a v i e s a , n n segundo p r o ­
g r a m a , q u e ha de d e s a r r o l l a r t e en 
c u a t r o a ñ o s y c o m p r e n d e ; c u a t r o c r u ­
ceros W á s h i g n t o n , de 10,000 t o n e l a ­
das, 15 cabezas de flotilla, 18 g . a n ­
des d e s t r o y e r s , 36 s u b m a r i n o s y d i s ­
t i n t o s t i p o s y seis buques a u x i l i a r e s 
de d i v e r s a s clases. J u s t a m e n t e q u e j o ­
sa de l a c i f r a de 175,000 t o n e ' a d a s 
de acorazados q u e e c o n c e d í e l 
C o n v e n i o de W á s h i n g t o n , aun pe r ­
m i t i é n d o l e que c o n s e r v e las diez uni­
dades q u e e n t o n c e s p o s e í a , y cuyo 
d e s p l a z a m i e n t o g l o b a ! e r a bas tan te 
m a y o r , p a r e c e h a b e r ••enunciado, s i n 
e m h a r g o , a c o n s t r u i r n i n g ú n o t r o aco­
r a z a d o e n s u s t i t u c i ó n del « F i •• K 
p e r d i d o p o s t e r i o r m e n t e . 

I t a l i a , p o r ú l t i m o , cuyo t o n a l a j e 
de aco razados es h o y b a s t a n t e i u D e r i o r 
a l a d m i t i d o p o r e l C o n v e n i o de Wás-i 
h i n g t o n , c o n t i n ú a la c o n s t r u c c i u de 
los dos c r u c e r o s de 1 0 0 0 0 tone ladas , 
« T r e n t e » y « T r i e s t e j , y d e m á s u n i d a ­
des l i g e r a s de su a n t e r i o r p r o g r a m a , 
s i n q u e h a y a n o t i c i a de q u e c r n i e n -
z a r a n a c o n s t r u i r s e las q u e e s t a b a n , 
en p r o y e c t o a n t e r i o r m e n t e . 

L I N E A M A C A N D R E 
o o o e o o o o o c 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 - j o o o o n n n f o a o c c o o o o o o & c e 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

s a l d r á e l d í a 10 de Sept iembre el vaaoi 

P I N Z O N 

P a r a L i v e r p o o l 
« H d r 6 ©i d í a 6 de Sept iembre e l v a p o r 

P E L A Y O 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a e e e o o o 

m ' M t í i r s ' e a M A C A N D R E W S & C o , L M 

P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 4 0 3 A . - B a r c e l o n a 

C o m p a ñ í a " N E P T U N ' 

E 3 r e s m & n 

BSl d í a 11 de Sept iembre s a l d r á e l v a p o r 

O ' 
admi t i endo pasaje de c á m a r a y a a r ^ a pa ra 

A M B E R E S Y B R E M E N 

ADVEaTENCIAS I M P O R T A NTESi 
w / ^ F t í Ü . 1 ? 0 8 conoc imien tos d i r ec to s para ios « i g u i e n t e s p u e r t o » 
Í Í ^ T ^ 0 ^ ' A m a t e r d a m . R o t t e r d a m , 
m Q ^ T p t K A . . Londres . H u l l b e l t h . G la sgow. MfcnoUeatei. U w r p o o l 

B n s t o l . C a r d l f f , N e w p o r t , W n s e a . 
O t L A N D A : C o r k , D u b l l n . Bo l f a s t 
D A N 2 i u N 1 A ! H a , n b u r g o K , e L S t é t t m , K o e n i n K s b e r g . 
L E J O N I Á : Riga . 
E S T O N I A : Reval . 
R W a l A : L E N I N U R A X J U . 

w^fíy??0- Jacobstad, U i o s b o r i . 
S ^ A ^ l C n 1 m n 2 0 o S U f . - VsíUe A a l l u r « - R « « l * r s . A n l b o r r 
N ü R n w - A nhr1c!«burBO- N ' o r ^ o e p m g , B s t o c k o l m o , . 

«Hf¿r?od^,!^nííleK8t,an3Un,1 Mo,<le « r o n t h e t m . 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a c r e r a . S . A . 
f***» *. l ^ w n 13 o r l r n ^ o r c , t , « „ o s * « ! « , A 8gS. 
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H i j o s d e R O M U L O B O S C H 
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A_RMADOKHJS í. CON'SKJNATARIOS 
1 s e r v i d o r e g T i l a r • í - u s r t o s aet M E D l T E í t K A N K O N O R T E D E A F R I C A , 
5 OADIZ. S F V I L L A ¥ H U K L V V o o r l o s vaonre? 

t B E R G A - C E R V E R A - V I L A P R A N C A - C A R O L U S | 

l : : — — " ' | 
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I L » L » O 3 
Z S E U V I C I O R A P I D O S E M A N A ! . E N X R F 

f O a n a p i a s , C á d i z , B a r c e l o n a , M a r s e l l a j í iceversa 

* VlaJe m a u s u r p ' o o r eJ mifcvo Duque a m o t o r 

f p r e s t a r á n es te s e r v i c i o m o t o n a v e s de g r a o m a r c n a . e s p e c i a l m e n t e 
f « o n s t r u i d a s p a r a « s t e t r & f l c o . c o n ios ÜÍTUHOS a d e l a n t o s 60 v e n t i l a c i ó n y 
* - i m a r a s f r i g o r í f i c a s o a r a • ! t r a n s p o r t e de f r u t a s y b u e n a c o n d l c l o n a m l e n -
% w de m e r c a n c t a a . h a b i e n d o o b t e n i d o la m á s a H i c l a s i f i c a c i ó n de l L l o y d ' s . 

I La sarga se recibe en el Tinglado n i im 1 ( M u e l l e Saleares) • Te lé fono A, 231 

M o n s i g R a í a r i o s : H I J O S DE R O M U L O B O S C H , S. en C. 
I V I A L . A Y E T A N A , 7 T e l é f o n o A 2 6 1 

1 F G 1 S L A C 1 0 N C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

A D U A N E R A 

Islas V i r s r e n c s 
U n a o r d e n a n z a , d a t a d a r e c i e n t e ­

m e n t e , i m p o n e u n a s o b r e t a s a d e d o s 
p o r c i e n t o a los d e r e c h o s d e i m p o r t a ­
c i ó n d e l o s a r t í c u l o s q u e l l e g u e n a 
l a s I s l a a V i r g e n e s . 
B o I l T Í a 

H a q u e d a d o s u s p e n d i d o , h a s t a n u e ­
v a o r d e n , e l d e r e c h o q u e se c o b r a b a 
a l a e x p o r t a c i ó n d e l c a u c h o , m i e n t r a s 
e l p r e c i o d e d i c h o a r t í c u l o e n e l m e r ­
c a d o d e L o n d r e s sea i n f e r i o r a t r e c e 
p e n i q u e s l a l i b r a , e n v e z d e q u i n c e 
p e n i q u e s c o m o a n t e r i o r m e n t e . 
C h i l e 

E l m i n i s t r o c h i l e n o d e l T e s o r o h a 
d i c t a d o u n a d i s p o s i c i ó n s e g ú n l a c u a l 
l o s s a c o s p a r a n i t r a t o s o l o se a d m i ­
t i r á n l i b r e s d e d e r e c h o s c u a n d o se 
i m p o r t e n p o r m e d i a c i ó n d e l a A s o c i a ­
c i ó n d e P r o d u c t o r e s d e N i t r a t o . A 
i í ln d e g a r a n t i z a r e s t a e x e n c i ó n , a q u e ­
l l a e n t i d a d d e b e g a r a n t i z a r q u e l o s 
s a c o s d e q u e se t r a t e h a n l l e g a d o 
m e r c e d a u n c o n t r a t o d e c o m p r a c o n 
l o s f a b r i c a n t e s y q u e se d i s t r i b u i r á n 
p o r l a a s o c i a c i ó n e n t r e l o s p r o d u c t o ­
r e s d e n i t r a t o . 

V I S I T A D E C A R C E L E S 
E l p r ó x i m o d í a 7. a las once d e l a 

m a f i a n a . p a s a r á r e v i s t a de c á r c e l e s a 
l o s p r o c e s a d o s de m a r i n a , e l c o m a n ­
d a n t e de M a r i n a , d o n R a f a e l P é r e s O j e -
da, a c o m p a ñ a d o d e l j u e z t e n i e n t e a u ­
d i t o r , d o n M a r i a n o M o n e u y d e l ase­
s o r de e s t a C o m a n d a n c i a , d o n M a n u e l 
M o r a g a s M a n z a n a r e s . 

V I S I T A S 

C u m p l i m e n t a r o n a y e r m a f i a n a a l c o ­
m a n d a n t e de M a r i n a e l c o n t r a l m i r a n ­
t e de l a A r m a d a , d o n E n r i q u e Casas ; 
d o n F é l i x G o n z á l e z C a s t a ñ e d a , c a p i t á n 
de n a v i o ; e l c a p i t á n de f r a g a t a d o n 
L o t g a r d o L ó p e z ; c a p i t á n de n a v i o , so -
t i o r S u ñ e r ; c a p i t á n de f r a g a t a d o n 
A d o l f o H . de S o l á : de legado de p e s c a 
de l a r e g i ó n de T r a m o n t a n a , c a p i t á n d e 
f r a g a t a d o n J u a n D e l g a d o O t a l o a u r r u -
c h i . q u i e n l l e g ó e s t a m a f i a n a de P a l ­
m a , a c o m p a f i a d o d e l Jefe í e l L a b o r a t o ­
r i o b i o l ó g i c o de B a l e a r e s , d o c t o r d o n 
F r a n c i s c o de P . N a v a r r o , <iue v i e n e n 
p a r a f o r m a r p a r t e de l a C o m i s i ó n H e -
g u i a d o r a M e j i l l o n e r a . 

D E L H A L L A Z G O D E Ü N A R T E F A C T O 
E l t e n i e n t e de n a v i o d o n A l f o n s o Sanz 

y G a r c í a de Paredes , h a s i d o n o m b r a ­
do j u e z del e x p e d i e n t e de h a l l a z g o de 
u n a r t e f a c t o , a l p a r e c e r u n a m i n a s u b ­
m a r i n a , que e n c o n t r a r o n u n o s pesca ­
do re s en a g u a s de B a r c e l o n a . 

mmh y C ( S . e n G . ) d e S e v i l l a 
LEV K A O E V A P O R E S 

S e r v i c i o í i jo de cabota jes 
Sale de es te o u e r t o t o d o s l o s v i e r n e s p o r l a noche , v a p o r q u e bace l a s 

a s é a l a s de T a r r a g o n a , v a l e n c i a . A l i c a n t e . C a r t a g e n a . A g u i l a s ( q u i n c e n a l ) . 
A l m e r í a . M o t r i l . M á l a g a . M e l l l l a . C e u t a ( q u i n c e n a l ) . C á d i z . S e v i l l a . H u e l -
v a f e r r o l ( q u i n c e n a l ) . A v t l é s ( q u i n c e n a l ) . Pasa jes y B i l b a o . 

Horrküo r f t iUda u i u n U a l I H a r N o r t e * 
Sale v a p o r t o d o s los m a r t e s , p o r l a m a f i a n a . p a r a las esca las de A l i ­

can te . M á l a g a . S e v i l l a . V l g o . V l U a g a r d a , C o r u f i a . M u s e l - G l j ó n . S a n t a n d e r 
r B i l b a o . 

S e r v i d o p a r a E r a n c l a r 
T o a o s l o s m a n e s s a l i d a s de v a p o r e o s d e s t i n o a l o s p u e r t o s de C e t t e 

t M a r s e l l a . 
S e r v i r l o r á p i d o « i t i i n e e n a l e n t r e N u e v a r o r k , U é n o v a y v i c e v e r s a , c o n sa-

í l d a » f i jas de B a r c e l o n a l o s d i a s 6 y 2 1 de cada m e s 
A j c u n i t l e n ü o c a r g a c o n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a los p u e r t o s de Ontoa, 

M é x i c o . S a n t o D o m i n g o y San J u a o d e P u e r t o R i c o , c o n t r a s b o r d o e n 
N u e v a V o r k . 

I T I N E R A R I O 
16 r 30 L leg^ t t a s r s a l i d a * B a r c e l o n a 21 y 6 

> > T a r r a g o n a 23 y 8 
» > V a l e n c i a 24 r 9 
> > A l i c a n t e 25 y 10 
> » M á l a g a 27 y U 

L l e g a d a s a N u e v a V o r k 18 y 22 

t o r i l . s an das, de N u e v a 
á a i i d a s de C & d i s 
L l e x a d a e n B a r c e l o n a . 
Saiutaa de > 
L i e a a d a s B O é n o v a 
Sal ldaa de » 

> de L i o r n a , 
> de M a r s e l l a 

m 

it» r 16 
a y 18 
8 y 2» 

l ü y 16 
I b y*30 
18 y 2 
20 y 5 

V a p o p A N J E R 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a « <lo S e p t i e m b r e p a r a 

N E W - Y O R K 
L a c a r g a se rec ibe a) c o s t a d o de l v a p o r r en e) t i n g l a d o s i t u a d o en «1 

m u e l l e R e b a l x h a s t a el 20 de J u l i o . 
P a r s ( tetes e i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s » 

V B A U R A V C » . S. en a - D E L K G A C I O N E N B A ^ E L 0 ^ „ 
A n c h n 2$. p r t s r l o a L T e l é f o n o s i 895 y o220 

í 

A g e n c i a M a r í t i m a D E L G A D O 
A J D M I T t M U S U A K ( ; A B A J O < X > N O C l M I E N T O D I R E C T O P A R A LOS S l -

ttiHICürTEü O t t S T I N O S t 
C o n t r aoNOordo en N e w - ¥ o r k i 
V í a M l i N S U M á T E A M S t l i P L 1 N B . 
o a r a t o d o s ios o u e r t o s de C u b a . M é j i c o r l o s p u e r t o s p r i n c i p a l e s de) 

V í a T H E N B W - V O K K * P Ü K T ü R l ( X ) S T B A M S H I P CO. • P O R T O R I C O 
ULNK 

« • n r i c i o r á p t a o b i s e m a n a l a t o d o s loa p u e r t o s d e P u e r t o RJc0; _ . 
V í a T H t £ N E W - V U K K A « J H T O R I C O S T E A M S H I P C d . - S A N T O D O ­

M I N G O LLNH; 
S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l a t o d o s los o u e r t o s de S a n t o D o m i n g o . 
V í a U N I T E D F K U 1 T O O M V A N Y 
S e r v i c i o r á p i d o e e m a n a l a C o s t a K l c a . P a n a m á . H a b a n a . S a n t i a g o . B a ­

ñ o s , f r e s t o n . J a m a i c a . H o n d u r a s . G u a t e m a l a , P u e r t o C o l o m b i a í C a r -
t agena . S a n t a M a r t a . B n r r a n u u l U a ( L o s e m b a r q u e s do v i n o se <)feo> 
t f i a n c o n t r a n s b o r d o e n H a b a n a . ) 

V í a A T 1 . A N T 1 C N A V I G A T I O N t ^ O R P U K A ' l l O N 
S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l p a r a t o d o s los p u e r t o s d e C u b a . 
V í a P A N A M A H A II K U A D . S T E A M S H I P L I N B 
S e r v i c i o d « v a p o w ' f i j i d í » p a r a los p u e r t o s d e l a R e p e b l l c a de H a l t L 
V í a « . ' A N A D I A N NA I i O N A L R A I L W A Y S _ 
P a r a t o d o s ios o u e r t o s i n t e r i o r e s d e l CanadS y B B . O D . 
Oeo t r a n s b o r d o en M a r s e l l a ] 
V í a P A B K & L I N B y F l - l A I S S i N I B T & C í a M . 
•Servicie r á p i d o o a r a A l e i a n d r t a . B e r r o u t h . J a f f a , C o n s t a n t i n o p i a ; C o a s -

t a n z a . B o e r g a s . B a r n a . U a k a r . B a t h u r s L K o n a k r y . S i e r r a L e o M í T a ­
bea . B a s s a m . C o s t a I v o i r e . C o s t a d o O r o . L o m é . C o t o n o u . o u a i a ( J a b ó n . 
O r a n B.-issam. L a g o s . L l b r e v i n o Sot l o C a m a M a y u m b a . B a n a n o . M o m a . 

M a t a d ] P o i n t e N o i r o . e t c . 
ooTizamoM FLETES PAJIA ruóos LOS PUERTOS INDICADOS 
K a r a i n f o r m e s y d o m & a d e t a l l e s d i r i g i r s e a la m i s m a : 

Paseo C o M n . "M r e l é f o n e i s a s ÉL, 
C I U D A D . „ , * . **OTAJ Se sv taa a usa c a r g a d o r e s , o u e la d u r a c i ó n de l a t r a v e s í a desde 

B a r c e l o n a a l o s p u e r t o s de d e s t i n o , es a p r o x i m a d a m e n t e de ¿ o d í a s . 

C o m p a g n l e SUD-ATUNTIQUE 

C H A R G E U R S R E U N I S 
V a p o r e s de G r a n L a f o E x t r a 

R á p i d o s 
P a r a L I S B O A , H I O DJi; J A N K I K O , 

S A N T O S . M O N T E V I D E O y B U E N O S 
A I R E S , s a l d r á n de V I G O los s i g u i e n ­
tes v a p o r e s de 26.000 c a b a l l o s de 
f u e r z a y c u a t r o h é l i c e s : 

16 de S e p t i e m b r e : M A S S I L 1 A 
7 de O c t u b r e : L U T B T I A 

A d m i t e n p a s a j e r o s de g r a n l u j o , 
l u j o 1.a, 2.a. 2.a I n t e r m e d i a y 8.« 
elase. 

V a p o r r á p i d o 
P a r a K I o de J a n e i r o . S A N T O S . 

M o n t e v i d e o y B U E N O S A I R E S , s a l ­
d r á n de V I G O ios v a p o r e s s i g u i e n t e s 

27 de S e p t i e m b r e : L I P A K I 
25 de O c t u b r e : C B T L A N 

Sal idas d e L a C o r u f i a 
P a r a D a i a r . P E R N A M B U C O . B A ­

H I A , R í o de J a n e i r o , S A N T O S . M o n ­
t e v i d e o y B U E N O S A I R E S 

1 1 de S e p t i e m b r e : G R O U 
9 do O c t u b r e : E U B E B 

M O T A : L o s n l f i o s m e n o r e s de dos 
af ios . g r a t i s . D e 2 a 10 a f io s . m e d i o 
pasa je . D e 10 en a d e l a n t e , pa sa j e 
e n t e r o . 

P a r a t o d a c lase de i n f o r m e s , d i r i ­
g i r s e a los A g e n t e s G e n e r a l e s en 
E s p a f i a i 

ANTONIO CONDE, H I J O S 
V I G O C O R U S A 

C L u i s T a b e a d a , 4t Pza . O r e n s e . 2. 
V I L L A G A R C I A : C a l l e M a r i n a . 
B A R C E L O N A : J o r g e V i t a l , V í a 

L a y e t a n a , 4. T e l é f o n o A 1099. 

consignatarios 

M 1 

C r i s t i n a , 1 1 

B A R C E L O N A 

S a n i d a d e x t e r i o r 

R E G R E S O 
H a r e g r e s a d o do San S e b a s t i á n , 

a c o m p a f i a d o de s u d i s t i n g u i d a s e ñ o r a , 
n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n Lieopol"< 
de Acosta , - d i r e c t o r d e S a n i d a d de es­
t e p u e r t o e i n s p e c t o r p r o v i n c i a l i n t e ­
r i n o . 

N u e v o s b u q u e s 

L a m o t o - n a v e < d E b r o > 

A y e r t a r d e r e c a l ó MI n u e s t r o p u e r t o , 
e n s u v i a j o i n a u g u r a l , l a m a g n i f i c a 
m o t o - n a v e < E b r o > . p r i m e r a de l a s e r l e 
c o n s t r u i d a p o r e n c a r g o de l a p r e s t í - ! 
g l o s a firma n a v i e r a « P l n i l l o s » ^ de C á ­
d i z , p a r a c u b r i r u n s e r v i c i o r e g u l a r , 
s e m a n a l , e n t r e C a n a r i a s , C á d i z . B a r c e ­
l o n a y M a r s e l l a . 

L o s n u e v o s b u q u e s , c o n s t r u i d o s ex-: 
p r e s a m e n t e p a r a e s t e t r á f i c o , e s t á n d o ­
t a d o s de c u a n t o s a d e l a n t o s se c o n o c e n 
e n l a n a v e g a c i ó n , c o n t a n d o c o n c á m a ­
r a s f r i g o r í f i c a s p a r a e l t r a n s p o r t a d e 
f r u t a s f r e scas y c o n l o s p r o c e d i m i e n ­
t o s m á s m o d e r n o s p a r a l a v e n t i l a c i ó n 
de l a s b o d e g a s . 

T o m ó a t r a q u e e n e l m u e l l e de B a ­
lea res , d o n d e l o s s e ñ o r e a H i j o s de R ó -
m u l o B o s c h , S. e n C . a n t i g u o s c o n s i g ­
n a t a r i o s de l a flota P l n i l l o s , v e n r e a p a ­
r e c e r e l n o m b r e de u n a a n t i g u a flota 
c o n u n o s m o d e r n í s i m o s b u q u e s q u e h a n 
m e r e c i d o l a m á s a l t a c l a s i f i c a c i ó n . 

E l t r a s a t l á n t i c o 

« M a g a l l a n e s » 

A p r i m e r a h o r a de l a m a f i a n a e n t r ó 
p o r p r i m e r a vez e n n u e s t r o p u e r t o e l 
n u e v o b u q u e de l a C o m p a f i í a T r a s a t l á n ­
t i c a « M a g a l l a n e s » , e l c u a l a m a r r ó sus 
cabos de p o p a e n e l m u e l l e d e San B e l -
t r á n . 

D i c h o b u q u e , q u e es g e m e l o de l « J u a n 
S e b a s t i á n E l c a n o » , h a v e n i d o d i r e c t a ­
m e n t e de C á d i z y e n t r a r á e n l a l i n e a 
H a b a n a . N u e v a Y o r k y esca las , e n s u s ­
t i t u c i ó n d e l « A n t o n i o L ó p e z » que . p r o ­
b a b l e m e n t e , s u r t i r á l a l í n e a de C e n ­
t r o A m é r i c a . 

toda h í ü í 

• • • 

Plaza Medlnaceli. r 5 
B4RüEL0NA 

* C O M P A G N I E d e N A V I G A T I O N 

P A Q U E T - M A R S E I L L E 

D t R E C T A M i i I N T E P A R A 

s a l d r á de este puerto ei dia 8 de sept iembre el magn í f i co correo f r a n c é s 
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t Z ^ ^ Z ^^^ .^AC? M A R S E L L A . T A N G E R . C A S A B L A N C A . R A B A T . 
M O C A D O R . M A f c A G A N y K E N I T R A . y o a s a l e r o s s o l a m e n t e p a r a M A B -
S E L L A . 

„ ^ m ! i l t ? T c . m ^ m ™ ^ ^ T S S • c o n t r a n s b o r d o en M A K S E L L A . p a r a L E P I -
B E E , C O N S T ^ T I N O P T B . S A M S O U N . T R E B I Z Z O N D B . B A T O U M f e v e n « 
t u a l m e n t e N O V O K O S S I K . 

86 ff??n$f?r ?asa tes f e o r i m e r a , s e g u n d a y t e r c e r a clase, c o n e m b a r q u e 
en M A R S E L L A , p a r a los p u e r t o s a r . t e d i c l i o s y D A K A R ( S e n e g a l ) . 
P a r a m á s d e t a l l e s d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s t 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
R a m b l a San ta M d n i c a . 7 T e l é f o n o s A 348 • A 349. 

r r a n T r a s m e d i 

Via Layetana, 2, BARCELONA - Plaza de las Cortes, 6, MADRID 
S B K V I C I O S E M A N A L V t t A P I O ü DEL 

M E D I T E R R A N E O V C A N T A B R I C O 
« « , ^ I e n ^ „ ? , 6 , P?*^11.!,101,08 l o , lneve« « on *sc«la» en V A L E N C I A . M E L I L L A 
C E U T A , S E V I L L A , C A D I Z . H I I E L V A . V I C O . V I L L A ( { A R C 1 A, C O K U N A . S A N T A N -
™J?,K-T, ^ J ^ ^ P ; . ? . . t i?nd0 earKa e0D aonoermiento directo para AV1LKS. SAN ES-
l ? ? , ^ ^ « ^ ^ L n A R r ' A - N A V , A - T A K 1 A S K I V A D E O . FOZ, VEGA OB R L 
V A D E O y V I V E R O . eny« earce admit.imo» con trasbordo en M I I S E L - G U O N 

P E N I N S U L A . C A N A R I A S 
Servicio «inlncenal admitiendo carg» y pasaje para l o i pnertOB del M e d i t e r r á n e o 

Las Pa lma» y Tenerife, con laKdat los iuevea. 
S e r í e l o r á p i d o de gran lujo B A R C E L O N A . C A D I Z y C A N A R I A S . 
Salidas aamcenalat los viernes. Servicio pra i tado uor ta molo nave 

fl J J . SERVICIO B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Salidas de Barcelona: Lunas, miérco les y viernes, a las 20 bono . 
Salidas da Valencias M a r t e * foevec y «ábados. a las 19 horas, nrestado 

magnffloo bnqne a oaotor VÍ— Dot al 

a r . ¿ r . i i s T n . 

SERVICIO B A R C E L O N A A L I C A N T E O R A N 
Salida de Barcelona; Todos los domingo», a las 8 horas, con escalas en A l l e a n t a 

Ocán; Mel ' l la ; Cenia . Málaga. C e u t a M a l i l l a O r á a . A l l r aa t e » Barcelona. 

SERVICIO B A R C E L O N A . C A R T A G E N A 
SaUdai todos los jnevea a las 6 horas, admitiendo carga y pasaje, 

SERVICIO E N T R E L A P E N I N S U L A V B A L E A R E S 
Salidas de Barcelons y Palme todos los luosa. martas, tneves y 

SO'80 borasi. 
SERVICIOS I N T E K I N S O L A R E S E N B A L E A R E S 

s á b a d o a a <ai 

V i s Laystana. a é a t . t 

Psra informes y peselesi 
C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 

B A R C E L O N A 

1 
Y 
? 
t 

I 
y 

I 

I 

E L TIEMPO 
E N B A R C E L O N A 

T r a n s c u r r i ó a y e r e l d í a c o n e l c i e lo 
e n c a p o t a d o y l o s h o r i z o n t e s c a r g a d o s 
de c h u b a s q u e r í a , s o p l a n d o v i e n t o v a r i a ­
b l e d e l s e g u n d o c u a d r a n t e y p e r m a n e ­
c i e n d o l a m a r r i z a d a . 

T E L E G R A M A S S E M A F O R I C O S 

D i c e e l v i g í a de l S e m á f o r o de Cabo 
Bagur , - que e n a q u e l l a s cos t a s h a r e i ­
n a d o v e n t o l i n a v a r i a b l e d e l S. E . y m a r 
r i z a d a , e s t a n d o e l c i e lo n u b o s o y los 
h o r i z o n t e s b r u m o s o s . 

E l de B a j o l í c o m u n i c a que e l v i e n t o 
h a s i d o N . E . flojo, p e r m a n e c i e n d o l a 

m a r c o n m a r e j a d i l l a . e l c i e l o n u b o s o 
y l o s h o r i z o n t e s b r u m o s o s . 

E l de T a r i f a h a t e l e g r a f i a d o q u e e n 
a q u e l l o s a l r e d e d o r e s h a s o p l a d o v i e n ^ 
t o E . v a r i a b l e , h a b i e n d o e s t a d o l a m a r 
c o n m a r e j a d a , e l c i e l o c a s i despe jado 
y l o s h o r i z o n t e s b r u m o s o s . 

E L T I E M P O E N C A T A L U Ñ A 

P o r e l i n t e r i o r d e l p a í s , e l c i e l o apa­
rece despej'ado p o n v i en to s cas i ca lmas . 
E n l a zona cos tera a b u n d a n las nubes, 
r e i n a n d o v i en to s flojos de L e v a n t e . 

L a s t e m p e r a t u r a s m á x i m a s de ayer , 
f u e r o n de 36 g r a d o s e n S e r ó s , 34 e n 
T r e m p y 30 en Camara sa y Roque tas . 
L a s m í n i m a s de esta m a d r u g a d a , h a n 
s ido de 10 g r a d o s e n C a p d e l l a y u en 
R ibas y E s t a n g e n t o . 

* A G A P I T O B L A S C O * 
A l m a c é n de e n c e r a d o s y u t e n s i l i o s d e a l q u i l e r p a r a t r á b a l o s de p u e r t o 

y e s t a c i o n e s . 
S e r v i c i o e spec ia l de t o l d o s p a r a c u b r i r m e r c a n c í a s t r a n s p o r t a d a s p o r 

f e r r o c a r r i l . 
C a r g a y d e s c a r g a de b u q u e s , r e c e p c i ó n y e n t r e g a de m e r c a n c í a s e s 

m u e l l e s y e s t a c i o n e s . 
C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de t o l d o s y v e l a m e n . 
C o n c e s i o n a r i o v c o n t r a t i s t a de l a C o m p a ñ í a de l o s F e r r o c a r r i l e s de 

M . Z . A , ( r e d a n t i g u a y C a t a l a n a ) . P e r r o c a r r l l e s A n d a l u c e s . F e r r o c a r r i ­
les C a t a l a n e s . F e r r o c a r r i l e s del E s t a d o d e l V a l d e Z a f a n a San C a r l o s de 
l a R á p i t a R l p o l l a A s les T e r m e s . L é r i d a a S a i n t G i r o n s y F e r r o c a r r i l e s 
E c o n ó m i c o s EspaBoIes . C o n c e s i o n a r i o de l a C o m p a ñ í a de l o s C a m i n o s de 
H i e r r o d e l N o r t e . 
D O M I C I L I O C E N T R A L ! 
O f l e l n a s t P A S E O N A C I O N A L , SU y 5 L 
A l m a c é n es 1 C A L L E M A R . 100 y 102. 

D i r e c c i ó n t e l e f ó n i c a : 4 2 3 - A . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a ! A B L A S C O . 

B A R C E L O N A 

• 

| C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A |: 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 

L I N E A D E L C A N T A B U I C O , C U B A t 
E l v a p o r C r i s t ó b a l ColOn s a l d r á de B i l b a o 21 

S a n t a n d e r . 22 G i j ó n y 23 de l a C o r u f i a . 

M E X I C O 
de S e p t i e m b r e . 21 de 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A COSTA F I R M E í P A C I F I C O 
E l v a p o r B u e n o s A i r e s s a l d r á e l 15 de S e p t i e m b r e de B a r c e l o n a , e l 1 1 

de V a l e n c i a , e l 17 de M á l a g a , e l 18 de O á d i z . p a r a L a s P a l m a s San J u a n 
de P u e r t o R i c o , L a G u a y r a . P u e r t o C a b e l l o . C u r a c a o . P u e r t o * C o l o m b i a ^ 
C o l ó n G u a y a q u i l . C a l l a o . M o l i e n d o , A r i c a . I q u l q u e . A u t o f a g a s t a y V a l p * > 
r a l s o . 

L I N E A A F 1 L I P U L A S 
^1 7AP°T ' ' • • • s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 

o a r a P o r t - S a l d . Suez. C o l o m b o . S l n g a p o o r e y M a n i l a . 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A B R A S I L • P L A T A 

E l v a p o r i n f a n t a I s a b e l de B o r b O n s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 6 de Sen . 
ttembre. A j e r i a y M á l a g a e l 6 y de C á d l í eJ 8. ¿ a ? » Santa C ^ X 
T e n e r i f e . R i o de J a n e i r o . M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

P r ó x i m a e x p e d i c i ó n : e l d í a b de O c t u b r e . 

d e . . . « v e n 

L I N E A A C U B A X N E W • Y O R K D E L M E D I T E R R A N E O 
E l v a p o r J u a n S e b a s t i á n E l c a n o s a l d r á de B a r c e l o n a e l 7 de S e n . 

t i e m b r e . de V a l e n c i a e l 8. de M á l a g a e l » y d e C á d i s e l 1 1 . p a r a i S í l 
m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e . S a n t a C r u z de l a P a l m a ( f a c u l t a t i v a ) S a n -
U a g o de C u b a ( f a c u l t a t i v a ) . H a b a n a y N u e v a Y o r f c u a i C U l t a t l v a , • b « ~ 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 
E l v a p o r »«la de P n u a y s a l d r á e l 16 de S e p t i e m b r e de B a r c e l o n a , a l 1S 

S o ^ ^ ^ y ' k V n a í d o ^ r ^ " 20 d * ^ ^ Í S ^ T ^ Í Í 
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A D E P O 
C I C L I S M O 

X V u e l t a a C a t a l u ñ a 

I V G r a n P r e m i o C i t r o e n 
Se han recibido cinco nuevas y valiosas inscrip­
ciones detalles de interés para los participantes 

C i n c o n u e v a s y v a l i o s í s i m a s i n s ­
c r i p c i o n e s h a n v e n i d o a c o n s o l i d a r e l 
é x i t o de p a r t i c i p a n t e s , q u e p o r su 
c a n t i d a d y c a l i d a d , , v a a a p u n t a r s e 
l a V u e l t a a C a t a l u ñ a de es te ano . 

P o r s i e r a p o c o en c a l i d a d e l l o t e 
d e los i n s c r i t o s , c o n las c i n c o n u e ­
vas i n s c r i p c i o n e s , c o r r e s p o n d i e n t e s 
t o d a s e l l a s a c o r r e d o r e s de p r i m e r a 
c a t e g o r í a y de f a m a r e c o n o c i d í s i m a , 
c o n t r i b u y e a d a r l e u n v a l o r e l eva -
d í s i m o e n e l o r d e n i n t e r n a c i o n a l , 
p u e s t o que c u a t r o de las i n s c r i p c i o ­
nes c i t a d a s p r o c e d e n de T o u l o u s e 
( F r a n c i a ) , d e b i é n d o s e e l las a l i n t e r é s 
q u e p o r l a V u e l t a a C a t a l u ñ a , h a t o ­
m a d o n u e s t r o c o l e g a « L a D e p e c h e » , 
d e T o u l o u s e , p o r m e d i a c i ó n d e l 01-
g a n i z a d o r de su c é l e b r e « C r i t e r i u m 
d u M i d i » , M r . C h a r l e s M a u z y , q u i e n 
h a c u i d a d o de f a c i l i t a r a los c o r r e ­
d o r e s f r ancese s t o d a c lase de d e t a ­lles, r e s p e c t o a l a g r a n p r u e b a c a t a ­
l a n a , i n t e r e s á n d o s e p o r l a p a r t i c i p a ­
c i ó n e n e l l a d e l f u e r t e e q u i p o d e l 
M e d i o d í a de F r a n c i a , q u e figura y a inscritOi 

D i c h a s n u é v a s i n s c r i p c i o n e s son las 
s i g u i e n t e s : 

N ú m e r o 57, V i c t o r i n o O t e r o , de 
T o r r e l a v e g a . « D i d a n t » , S o c i e d a d C i ­
c l i s t a C á n t a b r a . 

N ú m e r o 58, M a x i m i n o R i e r a , de 
T o u l o u s e . « F r a n c e S p o r t s » . 

N ú m e r o 59, R i v e s , de T o u l o u s e . 
« F r a n c e S p o r t s » . 

N ú m e r o s 60, D u c o s , de T o u l o u s e . 
« F r a n c e S p o r t s » . 

N ú m e r o 6 1 , S a u r y , de T o u l o u s e . 
« F r a n c e S p o r t s » , 

M a x i m i n o R i e r a , a u n c u a n d o r e s i ­
de e n F r a n c i a , es de n a c i o n a l i d a d es­
p a ñ o l a , y c o m o posee l i c e n c i a de co-. 
r r e d o r de l a « U n i ó n V e l o c i p é d i c a Es­
p a ñ o l a , se c l a s i f i c a r á c o m o n a c i o n a l , 
a l i g u a l q u e su c o m p a ñ e r o R i v e s , de 
o r i g e n v a l e n c i a n o , e n e l caso de q u e 
posea é s t e c o m o R i e r a , l i c e n c i a de 
c o r r e d o r e x p e d i d a p o r n u e s t r a « L n i ó n 
V e l o c i p é d i c a E s p a ñ o l a » . 

R i e r a , es u n corr'fedor de g r a n c a l i ­
d a d , c o m o d e m o s t r ó en l a V u e l t a a l 
P a í s Vasco , a pesar de a c u d i r a d i s ­
p u t a r l a f a l t o de p r e p a r a c i ó n y con e l 
h a n d i c a p de u n pesado v i a j e , y a que 
l l e g ó a B i l b a o , l a v í s p e r a de l a ca­
r r e r a . 

S a u r y , e s t á c o n s i d e r a d o c o m o u n o 
de los m e j o r e s c o r r e d o r e s d e l M e ­
d i o d í a de F r a n c i a , s i endo su p a l m a -
r é s c o r t o , p e r o v a l i o s í s i m o , y a que 
figuran e n é l b r i l l a n t e s v i c t o r i a s y 
a c t u a c i o n e s e x c e l e n t e s , c o m o l a l o ­
g r a d a e n e l « C r i t e r i u m d u M i d i » , ca­
r r e r a e n l a q u e se r e v e l ó c o m o g r a n 
« a s » , c l a s i f i c á n d o s e en c u a r t o l u g a r . 

D e D u c o s y R i v e s , se t i e n e n m u y 
b u e n a s n o t i c i a s , p o r lo que se p r e s e n ­
t a n t a m b i é n c o m o c o r r e d o r e s de gran c a l i d a d . 

O t e r o , es y a de los c o n o c i d o s nues­
t r o s , y c o n c a r t e l de b u e n c o r r e d o r , 
p u e s e n C a t a l u ñ a m i s m o se h a a p u n ­
t a d o b r i l l a n t í s i m a s c a r r e r a s , c o m o en 
e l « G r a n P r e m i o O p e l » , c e l e b r a d o ha­
ce c u a t r o a ñ o s . 

C o n J a i m e J a n e r , f u é « t o u r de 
F r r . n c e » , y a h o r a v o l v e r á n a encon ­
t r a r s e e n l a c a r r e t e r a . 

E s t e a ñ o O t e r o se e n c u e n t r a en 
p l e n i t u d de f a c u l t a d e s , c o m o l o de­
m u e s t r a n s u c l a s i f i c a c i ó n y a c t u a c i ó n 
e n las V u e l t a s a l P a í s V a s c o y a A s ­
t u r i a s . 

L o s o r g a n i z a d o r e s , en su deseo de 
q u e l a c a r r e r a sea e l g r a n é x i t o p o r 
t o d o s deseado, p r o c u r a n c o n s e g u í i 
l o s m a y o r e s p r e m i o s , a l o b j e t o de c ó m 
p e n s a r s u e s fue rzo y en e s p e c i a l e l 
d e los t e r c e r a s c a t e g o r í a s y n e ó f i t o s 
p a r a las que ha e s t a b l e c i d o unas p r i ­
m a s d e e t a p a , que s u b v e n c i o n a la 
d e p o r t i v í s i m a casa p r o d u c t o r a d e l 
a f a m a d o fijador p a r a e l p e l o m a r c a 
« G e n t l e m a n » y o t r o s p r o d u c t o s de t o ­
c a d o r de l a m i s m a m a r c a . 

D i c h a casa s u b v e n c i o n a las c i e n 
pese tas , q u e en f o r m a de p r i m a s de 
e t a p a se d i s p u t a r á n e n cada u n a de 
l a s n u e v e de l a V u e l t a p a r a c o r r e d o ­
r e s de t e r c e r a c a t e g o r í a y n e ó f i t o s . 

D i c h o s p r e m i o s de e t a p a s e r á n de 
6 0 pesetas a l p r i m e r o ; 30, e l segun­
d o , y 20 , a l t e r c e r o . 

E s d i g n o de e l o g i o e l p r o c e d c i de 

l a casa « P r o d u c t o s G e n t l e m a n » , q u e 
a s í p r o t e g e a los h u m i l d e s . 

E n B a r c e l o n a se h a n r e c o g i d o o t r o s 
n u e v o s d o n a t i v o s , v a l i o s o s t o d o s e n 
s u d o b l e s i g n i f i c a c i ó n m a t e r i a l y m o ­
r a l , y q u e son los q u e a c o n t i n u a ­
c i ó n p u b l i c a m o s ^ 

D e l a casa B a r r e r a y Casanovas , 2 6 
pesetas ; d o n P e d r o B a l a ñ á , 25íi T a ­
x i s U n i ó n d e C h o f e r s , 2 6 ¿ d o n I n o ­
c e n c i o P o r c a r , I S í d o n P a M o M a c M , 
10; d o n P e d r o Bonsons , 5, y d o n P . 
F . B . 5. 

A d e m á s , los « p r e s e c s » , d e l C h i b 
D e p o r t i v o J ú p i t e r , q u e n u n c a d e j a n 
d e a p o y a r t o d o k ) q u e sea d e p o r t e , 
h a n e n v i a d o a l a o r g a n i z a c i ó n d e ee-
t e I V . G r a n P r e m i o C i t r o e n , 110 p e ­
setas, r e c o g i d a s e n t r e loe a f i l i a d o s . 
I M u y b i e n , p o r t o d o s ! 

m • m 
C o m o s o n m u c h o s los a u t o m ó v i l e s 

q u e c o n c a r á c t e r m á s o m e n o s o f i ­
c i a l , s e g u i r á n l a X V u e l t a a C a t a l u ­
ñ a , se h a a c o r d a d o h a c e n u n s o r t e o 
de n ú m e r o s e n t r e t o d o s los q u e h a n 
s o l i c i t a d o s e g u i r l a V u e l t a , d i v i d i é n ­
do les e n t r e s g r u p o s . O r g a n i z a c i ó n y 
P r e n s a . E q u i p o s de m a r c a s y E q u i ­
pos de C l u b s . 

E l s o r t e o se c e l e b r a r á e l j u e v e s , 
p o r l a noche , en l a s e c r e t a r í a de l a 
U . S. de Sans, y a l o b j e t o de que t o ­
dos se e n c u e n t r a n c o n las m i s m a s f a ­
c i l i d a d e s p a r a s e g u i r de c e r c a l a ca­
r r e r a , d e n t r o de cada g r u p o , los co­
ches se i r á n t u r n a n d o , e n cada e t a ­
pa , p a s a n d o en l a s e g u n d a a ser ú l ­

t i m o e l p r i m e r o , y p r i m e r o e l s e g u n ­
do , y a s í s u c e s i v a m e n t e e n las s i ­
g u i e n t e s . 

A los c o r r e d o r e s se les av i sa , a l o b ­
j e t o de q u e n o t e n g a n q u e a c u d i r 
c o n p r i s a s d e ú l t i m a h o r a , q u e e l 
p r e c i n t a j e de m á q u i n a s se e f e c t u a r á 
« p a r t i r de l a s dos de l a t a r d e d e l 
j u e v e s , t e r m i n a n d o a las o c h o de l a 
n o c h e d e l v i e r n e s , y c o m o es n a t u ­
r a l no p o d r á t o m a r l a s a l i d a n a d i e 
q u e n o h a y a p r e c i n t a d o l a m á q u i n a . 

C o m o k » o r g a n i z a d o r e s se p r o p o ­
n e n m o s t r a r s e i n f l e x i b l e s e n l a a p l i ­
c a c i ó n d e l r e g l a m e n t o y e n l a o r g a ­
n i z a c i ó n de l a p r u e b a , p a r a e l m a y o r 
é x i t o de l a m i s m a , se r e c u e r d a a t o ­
dos los c o r r e d o r e s , su o b l i g a c i ó n d e 
e n c o n t r a r s e d i s p u e s t o s p a r a l a s a l i ­
d a y d e b i d a m e n t e e q u i p a d o s , a l a s 
d o c e de l a n o c h e d e l v i e r n e s e n e l 
V e l ó d r o m o d e Sans. 

A I c o r r e d o r q u e no e s t é p r e s e n t e 
a l l l a m a m i e n t o se l e i m u o n d r á u n a 
m u l t a d e 25 pese tas . 

P r e c i s a , pues , s e r p u n t u a l e s . 

*% 
C o n f o r m e a n u n c i a m o s , p u b l i c a m o s 

h o y e l h o r a r i o p r o b a b l e de l a s e g u n ­
d a y t e r c e r a e t a p a , q u e es l a s i ­
g u i e n t e : 

L u n e s , d í a 10: S a l i d a d e Reus , a 
l a s 7 de l a m a ñ a n a . 

A l c o v e r ( 1 4 k m s . ) , a l as 7'30. V a l l s 
( 1 9 ) , 7 ' 4 1 ; Fonssa ldas ( 2 5 ) , 7 '58. 
M o n t b l a n c h ( 3 7 ) , 8'28. E s p l u g a s de 
F r a n c o l í ( 4 3 ) , 8'42. V i m b o d í , ( 4 7 ) , 
8'50. V i n a i x a ( 5 5 ) , 9'08. B o r j a s B l a n ­
cas ( c o n t r o l de a v i t u a l l a m i e n t o de l a 
e t a p a ) , ( 7 0 ) , 9 '42. J u n e d a ( 7 5 ' 5 ) , 9 '55. 
L é r i d a a r r a b a l e s , c r u c e de l a c a r r e ­
t e r a de R e u s c o n l a de C e r v e r a ) , ( 9 5 ) 
10 '33. B e l l - l l o c h ( 1 0 9 ) , 10'55. S i d a -
m u n t ( 1 1 3 ) , 11 '05. M o l l e r u s a ( 1 1 8 ) , 
U ' l ? . C o l m e s ( 1 2 2 ) , 11 '26. B e l l p u i g 
( 1 2 9 ' 5 ) , 11'43. V i l l a g r a s a ( 1 3 8 ) , 12 '02. 
T á r r e g a , final de l a e t a p a , 140 k i l ó ­
m e t r o s , a las 12'09. 

M a r t e s , d í a 1 1 : S a l i d a de T á r r e g a , 
a las 5 de l a m a ñ a n a . 

A g r a m u n t , (15 k m s . ) , a las 5 '86. 

A r t e s a de S e g r e ( 2 8 ) , 6'07. Pons ( c o n ­
t r o l de a v i t u a l l a m i e n t o de l a e t a p a ) , 
( 4 2 ) , 6 ' 41 . O l i a n a ( 6 8 ) , 7*43. C o l l de 
N a r g ó ( 8 4 ' 5 0 ) , 8'23. O r g a ñ á ( 8 9 5 0 ) , 
8'35. Seo de U r g e l l ( 1 1 3 ) , 9'35. P u i g -
c e r d á , final d e l a c u a r t a e t a p a , 164 
k i l ó m e t r o s , a l a s l l ' S ? , 

* 

L a o r g a n i z a c i ó n c o n t i n ú a e f e c t u á n ­
dose a c t i v a m e n t e , h a c i e n d o p r e v e r u n 
n u e v o y r o t u n d o é x i t o p a r a l a V u e l ­
t a a C a t a l u ñ a , de es te a ñ o , s u p e r a n ­
do t o d a v í a e l c o n s e g u i d o p o r las a n » 
t e r i o r e s . 

E N E L V E L O D R O M O D E S A N S 

La reunión del viernes, en 
la que se efectuará la revan­

cha Vay-Cebrián-Nefatti, 
reúne el gran atractivo 

de la salida de los 
«tours» 

L a noche de l v ie rnes p rome te se r 
de g r a n e s p e c t a c i ó n en el V e l ó d r o m o 
ed Sans, en el que se e f e c t u a r á una r e ­
u n i ó n de g r a n ca r t e l , pa ra fes te ja r d i g ­
namente la sa l ida de los cor redores 
que han de d i s p u t a r l a X V u e l t a a 
C a t a l u ñ a . 

L o s o rgan izadores de l V e l ó d r o m o , 
p rev iendo el g r a n con t ingen te de a f l -
oionadoe que ha de a c u d i r a l a p i s ta 
de l a cal le de Rolanda , l l evado p o r e l 
p r i n c i p a l a t r a c t i v o de p resenc ia r l a sa­
l i d a de los co r redores que d i s p u t a n el 
I V G r a n P r e m i o G i t r o é n , ha c o m b i n a ­
do u n p r o g r a m a de g r a n clase, que 
s e r v i r á r ea lmen te de p ropaganda c i ­
c l is ta , y a que se p rome te s u m a m e n t e 
emocionante . 

L a e m o c i ó n c o r r e r á a cargo de los 
t res b ó l i d o s que m a y o r e s velocidades 
h a n aJcanzado en la pietaa de Sans, 
c o r r i e n d o d e t r á s de motos . I n ú t i l es 
dec i r que nos r e f e r i m o s a l o a m p e o n í -
s i m o i t a l i ano , A n g e l o V a y , r e c o r d m a n 
de l a p i s t a ; a l c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
J o s é C e b r i á n Fe r r e r , r e c o r d m a n na­
c iona l de la v u e l t a m á s r á p i d a , y a l 
t unec ino A l l N e f a t t i , vencedor de Ce­
b r i á n y f a v o r i t o pa ra l a v i c t o r i a de l 
m a t o h de l v ie rnes . 

LOS ftuevoa m o d e l o s v i e n e n 
p r o v i s t o s a m b o s d e f r e n o s a las 
caatró ruedan Eld'e u n a t o n e -
l a d a t / e n e c u a í r o v e / o c í d u d e e 
g i w a u m e n t a n c o n s i d e r a W e -
¡nenie s u elasticidad 

« o y g a n o u n a f e c h a » 

Agente ae transportes de Sevilla que posee 5 Chevrolet 
señala las ventajas de hacer su propio acarreo 

>ARA mi negocio de trans­
porte de pescados désde 

los puertos de Bonanza y 
Huelva a Sevilla utilizaba, 
tiempos atrás, el ferrocarr i l . 
Hoy que me hago el trans­
porte yo mismo en mis ca­
miones gano una fecha—nos 
dice D. Antonio Rincón Ro­
dríguez, de Sevilla. 

«Mis clientes están mejor 
abastecidos hoy que ayer, y 
como consecuencia lógica,, 
he aumentado mi negocio. 

• Poseo 5 camiones Che­
vrolet que recorren oiaria-
mente unos 4.000 kilómetros 
y tengo siempre en los puer­
cos indicados algunos que en 
pocas horas me traen a Se­
vi l la la pesca. 

•Considero hoy ei cam ión 
Chevrolet como el más con­
veniente para negocios se­
mejantes al mío, por su rapi­
dez, economía y seguridad.» 

Sus condiciones especiales 
de velocidad, economía y fa­
cilidad de llevar sobrecarga 
en caso necesario, hacen que 
el camión Chevrolet se adap­
te idealmente a toda clase de 

P R E C I O S 
Pesetas 

Camioneta media tonelada......̂  4 .750 

Camión una tonelada............... 5.990 
P r e c i o s e n n u e s t r o d e p ó s i t o d e 
B a r c e l o n a ( e m b a l a d o ) . P u e s t o e n 
M a d r i d , c o n s u p l e m e n t o d e pese ­
t a s 190 

GENERAL MOTORS PENINSULAR 
MADRID 

8. A. 

trabajos por rudos y fuertes 
que sean. 

Deje usted que el Chevro-
let le resuelva su problema 
de transporte de la misma 
manera que lo está haciendo 
para miles de propietarios. 

Los dos modelos, el de una 
tonelada—con cuatro veto* 
cidades—y la camioneta de 
medía tonelada, tienen fre* 
nos a las cuatro ruedas. 

El concesionario más pro 
r imo le explicará las mejo­
ras que hacen al potente mo­
tor del Chevrolet aun más 
eficiente, veloz y económico, 
y las facilidades de pago que 
le ofrece la G. M. P. (Accep-
tance División) 

C A M I O N E S C H E V R O L E T 
Fabricados por General Motors 

N e f a t t i , d e e p u é b de l a c a r r e r a del 
pasado jueves en Sane y de l ade l do 
m i n g o en P a l m a de M a l l o r c a , h a b r á a d ' 
q u i r i d o y a la necesar ia c o m p e n e t r a c i ó n 
con su en t renador , e l f r a n c é s ^ n d r ó 
y ambos h a b r á n de r ea l i za r grandag 
proezas, emocionando a l p ú b l i c o con 
sus vue l t a s a 68 y 70 q u i l ó m e t r o s Mor 
hora . r 1 

N e f a t t i , pa r t e ne tamen te f avo r i t o 
pa ra v e n c e r en l a s e g u n d a m a n g a o 
sea l a de l a r g a d i s tanc ia , y C e b r i á n 
Per re r , figura a s u vez como l a v o r i -

• to pa ra l a m a n g a r á p i d a de qu ince q u i l 
l ó m e t r o s , d á n d o s e e l caso p a r a d ó g i c o 
que s e g ú n los c á l c u l o s de los af ic io­
nados que hemos escuchado en el p r o ­
pio V e l ó d r o m o , d u r a n t e una do las 
sesiones de en t reno , de que el ú n i c o 
que se descarta de vence r en n i n g u n a 
de las dos mangas , es el i t a l i ano ú n ­
gelo V a y , vencedor que f u é , del an ­
t e r i o r m a t c h , c u y a r evancha m a ñ a n a 
«e celebra . , 

P a r a c o m p l e t a r e l p r o g r a m a , se ha 
combinado u n a c a r r e r a de e l i m i n a c i ó n 
y o t r a i n d i v i d u a l sob re c ien vuel tas , 
con " s p r i n t s " , cada diez, a n á l o g a s a las 
celebradas e l pasado jueves , pero me­
j o r a n d o t o d a v í a el lo te de p a r t i c i ­
pantes . 

Como todos los cor redores i n s c r i ­
tos pa ra l a V u e l t a a C a t a l u ñ a , han s i ­
do convocados en l a p i s t a p u n t u a l ­
men te p a r a las doce, e l desfile de los 
" t o u r s " , una vez t e r m i n a d a la ac tua­
c i ó n de " s t a y e r s " y " e p r i n t e r s " , po­
d r á hacerse con t oda n o r m a l i d a d y 
b r i l l a n t e z . 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d do quienes 
deseen as i s t i r a l a r e u n i ó n , se han 
pues to loea l idadee en ven ta , en e l 
Cen t ro de Reven ta de l a Plaza de Ca­
t a l u ñ a . 

E L « B O L D ' O R » Y L A V I C T O R I A D E 

O P P E R M A N 

Batió el record de la prueba 
y el de los 1.000 kilómetros 
L a g r a n p r u e b a c i c l i s t a d e f o n d o , 24 

h o r a s s o b r e l a p i s t a de B u f f a l o , c o n 
e n t r e n a d o r e s h u m a n o s , h a s i d o gana­
da p o r e l a u s t r a l i a n o O p p e r m a n , v e r ­
d a d e r o f e n ó m e n o e n c i c l i s m o . T o d o 
e l m u n d o r e c u e r d a su b r i l l a n t í s i m o 
p a p e l en l a V u e l t a a F r a n c i a , su i n ­
t e r e s a n t e c a r r e r a d e S t a y e r , sus «6 
d l a s> en e l m i s m o B u f f a l o y su c a r r e ­
r a e n e l C r i t e r i u m de l o s « a s e s » , de 
G i n e b r a . O p p e r m a n , q u e en todas las 
e s p e c i a l i d a d e s h a d e m o s t r a d o su g r a n 
c lase , h a t r i u n f a d o e n e l « B o l d ' O r » , 
d i s p u t a d o d e l s á b a d o a l d o m i n g o , ba­
t i e n d o t o d o s los r e c o r d s y r e c o r r i e n ­
do , e n l a 24 h o r a s , 950 k i l ó m e t r o s , 60 
m e t r o s , y no d e s c e n d i e n d o de su m á ­
q u i n a m á s q u e u n a sola vez . 

C o m o p r o p i a , O p p e r m a n b a t i ó e l 
r e c o r d de los 1.000 k i l ó m e t r o s , e m ­
p l e a n d o 25 ho ra s , 15 m . 36-5. 

O p p e r m a n , pues , h a b a t i d o los t i e m ­
pos y d i s t a n c i a s s i g u i e n t e s : 

E l de las 18 h o r a s : R e n é P o t t i e r , 
725 k i l ó m e t r o s , 700 m . e n 1906. O p ­
p e r m a n , 729 k i l ó m e t r o s , 750 m . 

E l de las 24 h o r a s : Osca r Egg, 936 
k i l ó m e t r o s , 925 m . e n 1924. O p p e r m a n 
950 k i l ó m e t r o s , 60 m . 

E l de los 1.000 k i l ó m e t r o s , que de -
t e t a b a C o t t e n e t , e n 25 horas , 40 m . 
19 s. O p p e r m a n , 26 h o r a s . 19 m . 36 s. 

L a v i c t o r i a de O p p e r m a n es, i n d u d a 
b l e m e n t e , u n o de los m á s g r andes 
a c o n t e c i m i e n t o s c i c l i s t a s d e t o d a 
é p o c a . 

FUTBOL 
Partidos en el campo del 

Júpiter 
C o n m o t i v o de celebrar su Fiesta M a ­

y o r la ba r r i ada de l Pueblo Nuevo , los 
p r ó x i m o s d í a s 8 y 9. d C a m p e ó n de -
C a t a l u ñ a G r u p o B , ha tenido e l a d e r t o 
de concertar pa ra dichas fechas, dos i n ­
teresantes encuentros los coales p r o ­
meten a la a f i c i ó n dos buenas tardes 
de f ú t b o l , m á x i m e teniendo en cuenta de 
que en e l p r i m e r o a celebrar se ve ­
r á n nuevamente enfrentados el F . C. 
Badalona y e l t i t u l a r , p r e s e n t á n d o s e 
ambos " a u g r a n t e o m p l e r t " y deseosos 
de ven t i l a r d i resul tado y a conocido 
con que t e r m i n ó e l ú l t i m o encuentro ce­
lebrado entre ambos en e l campo de los 
badaloneses. P a r a dar m á s i n t e r é s a la 
lucha, y en p r e m i o a l vencedor, se dis­
p u t a r á una val iosa Copa que desintere­
sadamente ha cedido e l " A p e r i t i v o Ros-
s i " . 

Pa ra el ma tch d í a 9» »e enfren­
t a r á n el F . C. Barce lona (reservas) y 
e l p r i m e r o de l C. D . J ú p i t e r , p a r t í » 5 
t a m b i é n que tiene despertado i n t e r é s , 
ya que por su par te e l F . C. Barcelona 
anuncia la c o m p e t i c i ó n de su completo 
reserva y ante e l C D . J ú p i t e r que 
viene m o s t r á n d o s e hal larse en f o r m a ex­
celente como l o prueban las i n i n t e r r u m ­
pidas v ic to r ias que viene obteniendo. 

E n este encuentro s e r á disputado t m 
val ioso t ro feo , apar te de l desinteresado 
of rec imien to de l av iador sefior C*00! 
das, el cual desde su a v i ó n , t i r a r a el 
" k i c - o f " . 
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Un viaje para "descubrir" al "Alfonso XIII" de Palma 

Sus dos partidos contra la <¿Real Sociedad" 
de San Sebastian 

— - E l « A l f o n s o X I I I » es u n c l u b d e 
P a l m a d e M a l l o r c a q u e h a o b t e n i d o 
u n a s e r i e d e v i c t o r i a s s e n s a c i o n a l e s . 
L e ' h a v e n c i d o a l « E s p a ñ o l » , a l « E u ­
r o p a » , a l « T a r r a s a » , a l « L e v a n t e » , a l 
« V a l e n c i a » . . . D e b e s e r u n a c o s a se­
r i a . E l « v a l o r d e s c o n o c i d o » , d e e s t a 
t e m p o r a d a . 

— V a m o s , a l g o a s i c o m o e l « D e p o r ­

t i v o A l a v é s » . 

— P r e c i s a m e n t e : ¿ q u i e r e u s t e d l l e ­
g a r s e a P a l m a y h a c e r s e c a r g o d e l 
v a l o r r e a l d e los a l f o n s i n o s , 

e l m i s m o s á b a d o , a n t e l a o r d e n 
c o n c r e t a d e l a D i r e c c i ó n , e m b a r c á ­
b a m o s h a c i a M a l l o r c a . C o n f e s a m o s 
q u e n o s h a l a g ó e l q u e se n o s c o n f i a r 
r a e l d e s c u b r i m i e n t o d e M a l l o r c a . 
P o r l o v i s t o a ú n h a b í a e n P a l m a c o -
gas i n é d i t a s . Y s i l l e g á b a m o s c o n t m 
p e c o d e r e t r a s o p a r a i l u m i n a r u n a 
c u a r t i l l a c o n l a l u z d e P o l l e n s a , y , 
e n r e a l i d a d , é r a m o s e l m i l l o n é s i m o 
c i u d a d a n o p e n i n s u l a r q u e se a s o m a ­
b a a l m i r a d o r d e « L a s P i t a s » , s o b r e 
l a s a g u a s d e V a l l d e m o s a . y e l m i ­
l l o n é s i m o y p i c o a q u i e n d e n t r o d e 
l a C a r t u x a . l e e n s e ñ a b a n e l « a u c a » 
d e l o s m i l a g r o s d e S a n B r u n o , y e r a , 
t a m b i é n , e l m i l é s i m o p e r i o d i s t a a c o ­
g i d o a l a p r o t e c c i ó n d e l c o m p a ñ e r o 
A n t o n i o P i ñ a — t o d a u n a i n s t i t u c i ó n 
b e n e m é r i t a e n P a l m a — , e n c a m b i o 
f u i m o s e l p r i m e r o e n a c e r c a r n o s a l 
c a m p o d e B u e n o s A i r e s e x a m i n a d o 
e n s u p r o p i a s a l sa a l o s m u c h a c h o s 
d e l « A l f o n s o X I I I » . v e n c e d o r e s d e l 
« E s p a ñ o l » , d e l « E u r o p a » , d e l « T a r r a -
e a » , d e l « V a l e n c i a » , d e l « L e v a n t e , e t c . 

N o es, c i e r t a m e n t e , l o m i s m o h a ­
c e r l i t e r a t u r a e x t r a y é n d o l e j u g o a l 
p u e r t o d e S ó l l e r , q u e p r e t e n d e r h a ­
c e r l a e n l a a r i d e z d e u n c a m p o d e 

" f o o t - b a l l . P e r o . . . e n fin, c o n « n o r ­
m a s » o s i n « n o r m a s » , c o n s i g n e m o s 
q u e n u e s t r o d e s e n c a n t o h a s i d o t e r r i ­
b l e . E n M a l l o r c a n o se p u e d e d e s c u ­
b r i r n a d a . N i u n s i m p l e e q u i p o d e 
f o o t - b a l l q u e « a n i m e » u n p o c o l a s 
f u t u r a s c o m p e t i c i o n e s ' i n t e r r e g i o n a ­
l e s , c o m o l a s a n i m ó e l « D e p o r t i v o 
A l a v é s » . N o h a y p a r i d a d n i s i m i l i t u d , 
desgr rac i a d á m e n t e . 

E l « A l f o n s o X I I I » , d e P a l m a d e 
M a l l o r c a , es u n caso d e « l o c a l i s m o » . 
S u s v i c t o r i a s s o b r e e q u i p o s f a m o s o s 
se r e p f t t í r í n s i n d u d a ; p e r o n o s e r á , 
e n a l g ú n t i e m p o , u n e q u i p o d e g r a n 
c l a s e . 

C r e e m o s q u e s i l o s p a r t i d o s j u g a ­
d o s c o n t r a l a « R e a l S o c i e d a d » l o 
h u b i e r a n s i d o , n o y a e n A t o c h a , s i n o 
en u n t e r r e n o n e u t r a l , l a d e r r o t a b a ­
l e a r h u b i e r a s i d o c o p i o s í s i m a ; s u j u e ­
g o es e l d e u n « G i m n á s t i c o d e T a r r a ­
g o n a » , p o r e j e m p l o — y e l « G i m n á s t i c o 
d e T a r r a g o n a » v e n c i ó e l p a s a d o a ñ o 
a l « A t h l é t i c d e E M V a o » , e n T a r r a g o ­
n a , c o m o e l « A l f o n s o » h u b i e r a p o d i ­
d o ^ a n a r a l a « R e a l Soô -3--3—; p e r o 
s u c l a se n o v a m á s a l l á , p o r m u c h a s 
r a z o n e s . L a p r i m e r a , u n a f a l t a d e l 
s e n t i d o d e l a c o l o c a c i ó n ; l a s e g u n d a , 
n n j u e g o e x c l u s i v a m e n t e d e t e r r e n o 
d u r o , a base d e m u c h o d o m i n i o d e 
p e l o t a y m u c h a l i g e r e z a y e l a s t i c i ­
d a d y , p o r l o t a n t o , p r a c t i c a d o p o r 
h o m b r e s m u y v e l o c e s — ¡ o j o ! n o c o n ­
f u n d i r c o n l a r a p i d e z — . Y l a t e r c e ­
r a , l a p o c a v a r i e d a d d e s u f o o t - b a l l , 
q u e s i s o r p r e n d e e n l o s p r i m e r o s m o ­
m e n t o s p o r l a f a c i l i d a d e n e l j u e g o 
r a so y e n l a p r o f u n d i d a d d e l o s d e ­
l a n t e r o s , l u e g o se v e q u e n o e x i s t e n 
r e c u r s o s b a s t a n t e s y q u e s u e s t i l o 
e s d e m a s i a d o u n i f o r m e , d e m a s i a d o 
i g u a l . Se v i ó q u e j u e g a n e l m i s m o 
f o o t - b a l l c o n t r a t o d o s l o s e n e m i g o s , 
p o r q u e n o t i e n e n o t r o , a u n q u e é s t e 
• ea . e n r e a l i d a d , a g r a d a b l e y d e b u e -
Q í s i m a c l a s e e n s u e s t i l o . 

A s í , p u e s , l a « R e a l S o c i e d a d » , des -
w i t r e n a d a . p e s a d o t a , g a n ó l o s d o s p a r ­
t i d o s p o r m i e i m p u s o e l j u e g o q u e p r e _ 
c i s a m e n t i r t j n e c e s i t a b a p a r a g a n a r . 
J u e g o a l t o , m u c h o s c a m b i o s d e j u e g o , 
g o a l s s i n b r i l l a n t e z , d e b i d o a l a c o s o , 
* l a i n s i s t e n c i a y t o d o , c o n l a t e r r i ­
b l e d e s v e n t a j a d e u n t e r r e n o d u r í s i ­
m o c o m o a s f a l t o , m u y p r o p i c i o a m u ­
c h a c h o s q u e , m á s q u e j u g a d o r e s d e 
f o o t b a l l , s o n v e r d a d e r o s m a l a b a r i s -
t a s d e l b a l ó n . C o m o M a r t í n e z , S a g i , 
M o r a n t a , F e r r a r y d e l V a l l e . H e c i ­
t a d o ios t r e s d e l a n t e r o s y e l c e n t r o 
m e d i o d e l « A l f o n s o X I I I » , p o r q u e 
s o n as figuras m á s d e s t a c a d a s d e l 
e q u i p o . E l p r i m e r d í a , l a p a r e j a d e 
z a g u e r o s H e n a l e s - C a m p s , j u g ó m u y 
m a l , y p o r e l l o , e l r e s u l t a d o f u é u n 
4 - 1 , c o m o p u d i e r o n s e r u n o s m á s . E n 
c a m b i o e l m a r t e s esa p a r e j a j u g ó 
m u y b i e n , y e l m a t c h p u d o g a n a r l o 
e l « A l f o n s o X I I I » . C o m o l o g a n ó l a 
« R e a l S o c i e d a d » d e S a n S e b a s t i á n . 

Q u e d a m o s , p u e s , q u e e l « A l f o n s o 
X I I I » , d e P a l m a d e M a l l o r c a , es u n 
e q u i p o « d e c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s » , 
« joe e n s u p r o p i o t e r r e n o v e n c e r á a 
m u c h o s e q u i p o s « a s e a » , a u n q u e , o c h o 
o í a s d e s p u é s , es p o s i b l e q u e , i n c l u s o , 
*e d e r r o t e n n e q u i p o d e s e r i e s i n f e . 
l o r e s . 

P e r o c i e r t o q u e e l « A l f o n s o X I I I > 
n a u f r a g a r í a e n u n a c o m p e t i c i ó n n a ­
c i o n a l : es d e c i r , e n c u a n t o t u v i e r a 
q u e e c h a r m a n o d e r e c u r s o s d e q u e 
c a r e c e , e n c u a n t o p i s a s e e n u n t e r r e ­
n o b l a n d o q u e d e s c o n o c e , a n t e u n 
p ú b l i c o e x t r a ñ o , q u e n o l e a p r - i 
u n á r b i t r o d e s a f e c t o , y f r e n t e a u n 
f o o t b a l l d i s t i n t o . E n e s p e c i a l , s i es 
f á c i l p a r a e l h o m b r e d e « s e s C o n t i -
n e n t » , t r a s l a d a r s e d e u n l u g a r a o t r o , 
p a r a u n h o m b r e d e M a l l o r c a es m á s 
d i f í c i l , a p e g a d o a l t e r r e n o , e n u n 
c i e r t o a i s l a m i e n t o d e l a s cosas a j e ­
n a s . U n p a r t i d o e n u n t e r r e n o d e l a 
P e n í n s u l a s e r í a f a t a l p a r a l oa i s l e ­
ñ o s B i e n c l a r o e s t á e l e j e m p l o d e l 
« M a h ó n » v e n c e d o r d e l « A l f o n s o X I I I » 
l a p a s a d a t e m p o r a d a , y v e n c i d o p o r 
u n t e r c e r e q u i p o d e l « E u r o p a » e n l a » 
e l i m i n a t o r i a s p a r a p a r t i c i p a r e n a l 
C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a . . . 

E n e s t o s d o s p a r t i d o s j u g a d o s e n 
P a l m a , h e m o s v i s t o u n a « R e a l » d o n o s ­
t i a r r a p o c o e n f o r m a t o d a v í a , p e r o 
c o n u n a e x c e l e n t e p a r e j a d e z a g u e ­
r o s , G a l d ó s - I l u n d a i n , q u e n a d a t i e n e n 
q u e e n v i d i a r a A r r i l l a g a - Z a l d ú a . H a ­
m o s v i s t o t a m b i é n u n á r b i t r o i m p a r -
c i a l í s i m o e l d o m i n g o , y u n a c a l a m i ­
d a d c o n s i l b o e l m a r t e s ; u n p ú b l i c o 
i n f a n t i l , d i s c i p l i n a d o , c o r r e c t o . P e r o 
l a y ! n o h e m o s d e s c u b i e r t o a b s o l u t a ­
m e n t e n a d a , a n o s e r u n a r r o z p r e ­
p a r a d o j u n t o a u n a b a r c a , e n u n a 
p l a y a i n u n d a d a d e l u z d e M a l l o r c a , 
c o n u n a l a n g o s t a g r a n d e c o m o u n a 
b a l l e n a . 

P o d r á s e r e x c e l e n t e , e n l o f u t u r o , 
e l f o o t b a l l m a l l o r q u í n . P e r o , n o sa ­
b e m o s m e n t i r . L a p r ó x i m a v e z n o 
s e r á u n p a r t i d o d e f o o t b a l l e l q u e 
m e e m b a r q u e : s i n o l a s l u c e s d e « s o n 
S o r d i n a » . . . y l a l a n g o s t a d e l a p l a y a 
d e « E l M o l i n a r » . 

L C O R B I N O S 

Europa-Real Sociedad de 
San Sebastián 

I n a c t i v o d u r a n t e m á s d e dos m e s e s 
e l e q u i p o d e l a R e a l S o c i e d a d , q u e n o 
h a b í a v u e l t o a j u g a r d e s d e e l d í a 
2 9 d e j u n i o , f e c h a d e l a t e r c e r a f i ­
n a l , l a p a c í f i c a y d e f i n i t i v a , f i n a l q u e 
u n a v e z m á s d i ó e l t r i u n f o a l B a r c e ­
l o n a , q u i s o , a n t e s d e e n f r e n t a r s e c o n 
l o s s u b e a m p e o n e s d e C a t a l u ñ a , j u g a r 
d o s p a r t i d o s c o n e l R e a l A l f o n s o X I I I , 
d e P a l m a d e M a l l o r c a , p a r t i d o s d e e n ­
t r e n a m i e n t o q u e p a r a l o s d o n o s t i a ­
r r a s s e p r e s e n t a b a n d e d i f í c i l s o l u ­
c i ó n h a b i d a c u e n t a d e l o d u r o s q u e 
e n s u c a m p o se h a n m o s t r a d o l o s i s l e ­
ñ o s , q u i e n e s c u e n t a n e n s u h a b e r c o n 
v i c t o r i a s s o b r e e q u i p o s c o m o e l E s ­
p a ñ o l y e l E u r o p a , e n t r e o t r o s q u e 
r e c i e n t e m e n t e l e s v i s i t a r o n . 

E n e f e c t o : l a R e a l d o n o s t i a r r a h a 

I d o a P a l m a , h a c o n t e n d i d o c o n a l 
e q u i p o l o c a l y , a p e s a r d e l l a r g o d e s ­
p l a z a m i e n t o y d e l d e s e n t r e n o y d a 
j u g a r s e e n t e r r e n o d u r o , h a v e n c i d o 
p o r 4 - 1 y 2 - 1 , e n u n a s a c t u a c i o n e s 
m u y h o n o r a b l e s , e n l a s c u a l e s , a p a r t e 
l a s f i g u r a s y a c o n s a g r a d a s — I z a g u i -
r r e , M a r c u l e t a , T r i n o , C h e l í n , e t c . — > 
h a n d e s t a c a d o e n o r m e n t e G a l d ó s a 
I l u n d a í n , l a j o v e n y n o v í s i m a p a r e ­
j a d e z a g u e r o s l l a m a d a a e m u l a r l a s 
g l o r i a s d e s u a n t e c e s o r a , l a f o r m a d a 
p o r e l o l í m p i c o Z a l d ú a y e l v e t e r a ­
n o A r r i l l a g a . 

L a Diada#del Club de la 
U . E . de San Andrés 

D e v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o p u e d a 
c a l i f i c a r s e e l p r o g r a m a c o m b i n a d o p o r 
l a U n i ó n E s p o r t i v a d e S a n A n d r é s , p a ­
r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 9 , d e l o » 
c o r r i e n t e s , c o n m o t i v o d e l a d i a d a 
d e l C l u b . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s d i e z , c o n t e n ­
d e r á n e n p a r t i d o a m i s t o s o , e l p r i m e r 
e q u i p o d e l F . C . R i p o l l e t y e l r e s e r « 
v a d e l p r o p i e t a r i o d e l c a m p o . D e o n c a 
a u n a , t e n d r á l u g a r u n a a u d i c i ó n d a 
s a r d a n a s , a c a r g o d e l a c o b l a « L a P o ­
p u l a r » . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e , l o s p r i m e ­
r o s e q u i p o s d e b a s k e t - b a l l d e l F . C 
G r a c i a y S a n A n d r é s , h a r á n u n a e x h i ­
b i c i ó n d e e s t e i n t e r e s a n t e d e p o r t e . 

A l a s c i n c o , y c o n s t i t u y e n d o e l p í a * 
t o f u e r t e d e l a j o r n a d a , c o n t e n d e r á n 
l o s p r i m e r o s e q u i p o s d e l F . C B a d a -
l o n a y U n i ó n E s p o r t i v a d e S a n A n ­
d r é s , d i s p u t á n d o s e u n a a r t í s t i c a C o p » , 

Agustín Sancho firmó ayer 
por el Centre d'Esports 

de Sabadell 
S a b a d e l l , 5 . — A g u s t í n S a n c h o , e l e x 

m e d i o c e n t r o d e l F . C . B a r c e l o n a , h a 
f i r m a d o h o y l a f i c h a p r o f e s i o n a l p o r 
e l C . d ' E . d e S a b a d e l L 

D e b u t a r á c o n e l p r i m e r e q u i p o san 
b a d e l l e n s e e l p r ó x i m o d o m i n g o , e n a i 
p a r t i d o q u e j u g a r á c o n t r a e l G i m n á s ­
t i c o d e T a r r a g o n a . 

C. S. Centro Obrero Arago­
nés (reserva^, 2 - Peña Ca-
naris (Unión Sportiva de 

Sans), 0 
E n e x t r e m o c o m p e t i d o a i n t e r e s a n t e 

r e s u l t ó e l p a r t i d o c e l e b r a d o e l p a s a d o 
d o m i n g o p o r l a t a r d e , e n e l c a m p o d e l 
p r i m e r o , e n t r e l o s e q u i p o s q u e e n c a ­
b e z a n es tas l í n e a s , y q u e t e r m i n ó o o n 
l a v i c t o r i a do loe a r a g o n e s e s p o r d o s 
a c e r o . 

L a p r i m e r a p a r t e t e r m i n ó c o n ui£ 
e m p a t e a o e r o , n o m a r c a n d o e l C e n ­
t r o p o r v e r d a d e r a d e s g r a c i a y p o r l a 
g r a n a c t u a c i ó n d e l m e t a c a n a r i o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , a l o s 20 m i n u ­
tos , es c a s t i g a d a l a P e ñ a c o n u n p e ­
n a l t y q u e T o l s a se e n c a r g a de t r a n s ­
f o r m a r en e l p r i m e r g o a l ; d i e z m i ­
n u t o s m á s t a r d e , S a n c h o , r e c o g i e n d o 
u n pase de S a n m i g u e l , c o r r e l a l í n e a j 
y de c h u t c r u z a d o , ba te p o r s e g u n d a 
vez a l g u a r d a m e t a c o n t r a r i o . 

T e r m i n ó e l p a r t i d o s i n n a d a m á s d a 
m e n c i o n a r , c o m o n o sea l a g r a n d e ­
f e n s a q u e h i z o de s u m a r c o e l p o r t e r o 
v i s i t a n t e . 

AUTOMOVILISMO 
Noticias breves del mundo 

automovilista 
E n e l ú l t i m o e m p r é s t i t o h e c h o p o r 

F r a n c i a a s u p r o t e c t o r a d o e n A f r i c a , 
s e c o n s i g n a n 2 .000 ,000 d e f r a n c o s p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n d e c a r r e t e r a s q u e 
p a r t i e n d o d e s d e l a r e g i ó n d e l A t t l a s 
p e r m i t a e x p o r t a r l o s p r o d u c t o s f o ­
r e s t a l e s d e l a m i s m a . 

U n a d e l a s ú l t i m a s l e y e s a p r o b a d a s 
p o r e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e L e -
t o n i a , es u n g r a v a m e n d e u n 3 / 1 0 0 
s o b r e l a s b e b i d a s a l c o h ó l i c a s , c u y o 
i m p o r t e se i n v e r t i r á e n l a s c a r r e t e ­
r a s . 

L a s d i f e r n t e s r a m a s q u e t i e n e l a 
G e n e r a l M o t o r s e n e l m u n d o , v a n 
u n i é n d o s e g r a d u a l m e n t e p o r m e d i o 
d e l t e l é f o n o i n t e r o c e á n i c o . D í a s 
a t r á s . G e n e r a l M o t o r s ^ C o n t i n e n t a l 
s o s t u v o u n a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i ­
c a c o n G e n e r a l M o t o r s J a v a , 

E a e l J a p ó n se p r o h i b e e l e m p l e o 
d e l a m a r i l l o e n l a p i n t u r a d e l o s 
a u t o m ó v i l e s , p u e s e n d i c h o p a í s ese 
c o l o r r e p r e s e n t a e l l u t o . 

C o n o b j e t o d a a s e g u r a r s e s i e n 
c i e r t a c i u d a d d e A l e m a n i a h a b í a s e r ­
v i c i o a p r o p i a d o p a r a l o s c o c h e s C a -
d i l l a e , u n c o n c e s i o n a r i o d e J a c k s o n -
v i l l a , e n F l o r i d a , E E . U U . , t e l e f o n e ó 
á G e n e r a l M o t o r s G . m . b . H . , e n B e r ­
l í n . 

R u s i a , c u y a p o b l a c i ó n es l a m á s 
n u m e r o s a d e E u r o p a , s ó l o c u e n t a c o n 
p o c o m á s d e 2 1 , 0 0 0 a u t o m ó v i l e s , p r ó ­
x i m a m e n t e u n o p o r c a d a 6.000 h a b i ­
t a n t e s . 

BOXEO 
Del torneo amateur 

E n t r o l o s a f i c i o n a d o s se c o m e n t a 
m u y f a v o r a b l e m e n t e e l e s f u e r z o q u e 
d e n t r o d e l c a m p o a m a t e u r e s t á n l l e ­
v a n d o a c a b o l o s c l u b s d e b a r r i a d a , 
p u e s e n e l T r o f e o R a m í r e z v a n a l a 
c a b e x a d e l a p u n t u a c i ó n , d e s t a c á n d o ­
s e e n p r i m e r t é r m i n o , e l T o r r a s e n c , 
c o n c u a r e n t a y d o s p u n t o s , s e g u i d o d e 
c e r c a p o r e l D i a n a , c o n t r e i n t a y c u a ­
t r o p u n t o s . 

L a p u n t u a c i ó n d e l o s r e s t a n t e s 
c l u b s es l a s i g u i e n t e : P u n c h i n g - b a l l , 
4 p u n t o s , ; R i n g , 8 p u n t o s ; U . R . G . , 12 
p u n t o s ; S p o r t , 10 p u n t o s ; P a l a c e , 24 
p u n t o s ; B a r c e l o n a , 28 p u n t o s ; C e n t r o , 
3 0 p u n t o s , y C a t a l u ñ a , 3 2 p u n t o s . 

E l s á b a d o , p o r l a n o c h e , a l a s d i e z 
y c u a r t o , t e n d r á n e f e c t o e n e l L u n a 
P a r k d e l a D i a g o n a l , l a s p r i m e r a s 
p r u e b a s d e l t o r n e o d e l p e s o m o s c a , l a 
c a t e g o r í a q u e , s i n d u d a a l g u n a , c u e n ­
t a c o n m e j o r e s e s g r i m i s t a s . 

¿Fernández-Ino? 
P a r e c e q u e p a r a f e c h a p r ó x i m a se 

p r e p a r a u n a v e l a d a a ba se d e l c o m b a ­
t e q u e h a d e p o n e r a l a m a t e u r h i s -
p a n o - a r g e n t i n o F e r n á n d e z , e n s u d e ­
b u t c o m o p r o f e s i o n a l , f r e n t e a l « a s » 

i l l j O i i l l l l l l l i l i l l i a ^ 
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el genio creadar de WALTER P. CHRYSLER, respaldado por una formidable organización Industrial y financiera, 

la tercera potencia mundial en la industria automóvil, ban permitido a la CHRYSLER MOTOR CAR Co. ofrecer a su 
clientela, cada dia más numerosa, una nueva serle de modelos 

satisfacen todas las aspiraciones del automovilista Inteligente 
Las características de los modelos "52", "62", "72M y 

"80" Imperial causan asombro. Vistosas lineas, 
elegancia irreprocbabie, acabado exterior en lat 

finísima, armoniosos colores, vestiduras de 
cuero en todos ios modelos y precies 

al alcance de todas las fortunas. 
Véales en nuestra exposición 
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c a s t e l l a n o I n o . u n a d e l a s p r i m e r » 
figuras d e l b o x e o c a s t e l l a n o . 

F e r n á n d e z , p a r a s u p r i m e r c o m b a t * 
c o m o p r o f e s i o n a l , v a a t e n e r u n a d -
v e r s a r i o d e d a s e , a n t e e l c u a l " e ü * 
d a r e x a c t a i d e a d e s u v a l í a . 

Una gran velada en pers­
pectiva 

P a r a e l d í a 1 9 d e l c o r r i e n t e , e l o r . 
g a n i z a d o r s e ñ o r P l á , p r e p a r a u n » 
g r a n v e l a d a a t a s e d e l c o m b a t e q u « 
h a d e p o n e r a l c a m p e ó n d e e x t r e m o 
o r i e n t e , L u i s L o g á n , f r e n t e a l « a s » 
i t a l i a n o O l d a n i , s o b r e q u i e n s u 
n a g e r M r . D o r v a l h a c e u n a a p u e s t a 
d e d i e z m i l l i r a s c o n e l m a n a g e r d a 
L o g a n , J o s e p h A r c a c h e . 

E n e s t a m i s m a v e l a d a figurarán 
c u a t r o g r a n d e s c o m b a t e s m á s , e n t r ^ 
l o s q u e figuran e l q u e p o n d r á a V ^ t r i á 
f r e n t e a B e r n a s c o n i , y e l q u e p o n d r á 
a S e g u n d o B a r t o s f r e n t e a l f o r m i d a ­
b l e n e g r o S o y a , c o m b a t e e s t e l l t i - ñ o 
q u e m u c h o s c o n s i d e r a n c o m o l a a n ' >• 
s a l a d e l d e B a r t o s c o n G i r o n é s , p i es 
h a b i e n d o b o x e a d o é s t e c o n e l n e g r o 
n o h a m u c h o c n e l N u e v o M u n d o , e l 
r e s u l t a d o d e l e n c u e n t r o c o n B a r t o » 
d i r á s i h a l l e g a d o e l m o m e n t o e n q u e 
B a r t o s p u e d a c o m b a t i r c o n t r a e l 
c r a c k d e G r a c i a , e l f o r m i d a b l e G i r o ­
n é s . 

MOTORISMO 
Excursión para asistir al 
desarrollo de la primera 
y segunda etapas de la 
X Vuelta ciclista a Cataluña 

E l M o t o r i s t a C l u b B a r c e l o n a , a p r o ­
v e c h a n d o l a f e s t i v i d a d d e i o s d í a s S 
y 9 d e l a c t u a l , y e n o c a s i ó n d e c e l e ­
b r a r s e l a X V u e l t a c i c l i s t a a C a t a l u ñ a , 
o r g a n i z a u n a e x c u r s i ó n , l a q u e p r o ­
m e t e v e r s e m u y c o n c u r r i d a , p o r l a » 
a d h e s i o n e s r e c i b i d a s , l a q u e s e g u i r á 
e i i t i n e r a r i o s i g u i e n t e : 

D í a 7, a l a s c i n c o d e l a t a r d e : 
B a r c e l o n a - T a r r a g o n a , p e r n o c t a n d o 

e n l a m i s m a . 
D í a 8: 

D e T a r r a g o n a a l c é l e b r e C o l l d e 
B a l a g u e r , a e s p e r a r e l p a s o d e l o s c o ­
r r e d o r e s , y d e s d e a l l í h a c i a T o r t o s a . 
P o r l a t a r d e se i r á a S a n C a r l o s d e l a 
R á p i t a y r e g r e s o a T o r t o s a . 

D í a 9 : 

D e T o r t o s a a M o r a l a N u e v a , p a r a 
p r e s e n c i a r e l c o n t r o l d e a v i t u a l l a ­
m i e n t o d e i a s e g u n d a e t a p a , s i g u i e n ­
d o h a s t a l a l l e g a d a d e R e u s . D e s d a 
R e u s se i r á a c o m e r a T a r r a g o n a , p a ­
r a e m p r e n d ^ z l a m a r c h a h a c i a B a r ­
c e l o n a , d a n d o p o r finalizada l a e x ­
c u r s i ó n . 

E l M o t o r i s t a C l u b B a r c e l o n a r u e g a 
a l o s s e ñ o r e s m o t o r i s t a s q u e d e s e e » 
a s i s t i r a e s t a e x c u r s i ó n , se s i r v a n p a ­
s a r p o r s u l o c a l s o c i a l , c a l l e M e n é n -
d e z y P e l a y o , 102 , t o d o s l o s d í a s , d a 
n u e v e a d o c e d e l a n o c h e , d o n d e s a 
l e s f a c i l i t a r á t o d a c l a s e d e d e t a l l e » . 

CAMPING 
Primer campamento de oto­
ño de las entidades excur­

sionistas 
A r a í » d e l a m a n i f e s t a c i ó n d e c a m ­

p i n g d e C a n C a s t e l l v í — d e t a n g r a t a 
m e m o r i a — o r g a n i z a d a c o n m o t i v o d a 
l a v i s i t a d e l o s c a m p a d o r e s i n g l e s e s , 
a l g u n a s d e l a s e n t i d a d e s q u e c o n c u ­
r r i e r o n a a q u e l l a m a n i f e s t a c i ó n , e x ­
p u s i e r o n l a i d e a d e q u e l o s c a m p a d o -
r e s c a t a l a n e s , q u e t a n b e l l a s m u e s ­
t r a s d e c o m p a ñ e r i s m o d i e r o n e n a q u e ­
l l a o c a s i ó n , se r e u n i e s e n p e r i ó d i c a ­
m e n t e e n a c t o s p a r e c i d o s , y a l e f e c t o 
s e n o m b r ó u n a C o m i s i ó n i n t e g r a d a , 
c o m o y a d i j i m o s , p o r l a c S e c c i ó d ' E x -
c u r s i o n s d e l ' A t e n e u E n c i c l o p é d i c P o ­
p u l a r » , e l « F o m e n t E x c u r s i o n i s t a d a 
B a r c e l o n a » , y e l « C a m p n g C l u b d e Ca ­
t a l u n y a » , l a c u a l a c o r d ó e n p r i n c i p i o 
l a c e l e b r a c i ó n d e d o s c a m p e o n a t o » 
a n u a l e s : u n o e n p r i m a v e r a y o t r a e a 
o t o ñ o , h a b i e n d o d e c i d i d o e n r e u n i ó n 
c e l e b r a d a r e c i e n t e m e n t e , q u e e l p r i ­
m e r C a m p e o n a t o d e o t o ñ o t u v i e s e l u ­
g a r l o s d í a s 2 2 , 2 3 y 2 4 d e l o s c o r r i e n ­
t e s e n « L a M o r a » ( M o n t s e n y - P l á d e l a 
C a l m a ) . 

L a C o m s i ó n e s p e r a q u e l o s c o m p a ñ e ­
r o s c a t a l a n e s q u e r r á n a p r o v e c h a r es­
t a o p o r t u n i d a d p a r a r e u n i r s e d e n u e ­
v o a l r e d e d o r d e l f u e g o d e l c a m p a m e n ­
t o y c o n c u r r i r á n e n g r a n n ú m e r o a 
« L a M o r a » d u r a n t e l o » d í a s a n t e s i n ­
d i c a d o s . 

E n l a « S e c c i ó d ' E x c u r s i o n s d e ' A . E . 
P . » ( C a r m e n , 8 0 ) , p o d r á n o b t e n e r s e 
t o d a c l a s e d e d e t a l l e s y a n t e c e d e n t e » 
r e l a t i v o s a e s t e c a m p a m e n t o , t o d o s 
l o s d í a s l a b o r a b l e s , d e s i e t e a d i e z d a 
l a n o c h e . 

EXCURSIONISMO 
E l C e n t r e E x c u r s i o n i s t a M o n t s e n y , 

h a o r g a n i z a d o l a s s i g u i e n t e s e x c u r s i ó n 
n e s : 

D í a s 8 y 9 , a C a m p r o d ó n , S e t c a s e a , 
C o l l d e P a l , C o s t a b o n a , L a P r e s t a . 
P r a t s d e M o l i ó y C a m p r o d ó n . 

D í a 9 , i n f a n t i l , a S a n J e r o n i d e V a U 
d ' H e b r ó n , V i s t a R i c a , F o n t G r o g » , 
S a n M e d í y S a n C u g a t d e l V a l i ó a . 
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«Alas» La epopeya de los guerreros del aire 

A l p r i nc ip io , cuando era su i n t e l i -
g e r c i a nada m á s que un rudimento , en 
e l vag ido precursor de las c iv i l i zac io ­
nes, el H o m b r e , s e ñ o r de la C r e a c i ó n , 
rey de las cr ia turas , l i m i t ó su anhelo 
a l a p o s e s i ó n de cuanto sobre la faz 
de l a t i e r r a acusaba u n l a t i d o : l a t i r de 
v i d a , en los animales, y r u m o r de ho­
j a s en las plantas. De todo, en l a me­
d i d a de sus posibilidades de p r i m i t i v o , 
fué d u e ñ o : del f r u t o y de la sombra 
de los á r b o l e s , del agua de las t o r r e n ­
teras, de los animal i tos de Dios a quie­
nes sus armas—torpes por la imperfec­
c i ó n de la p r i m i c i a — p e r m i t í a n dar caza. 

D e s p u é s , a l despertar de la in te l igen­
cia , el hombre m i r ó al cielo y se ma­
r a v i l l ó de contemplar c ó m o otros seres 
p o d í a n surcar los espacios azules, l i -

g e n o v é s - o gal lego, « ^ X ^ l J ? * ' 
c u b r i ó u n nuevo mundo por los caminos 

del ma r . . , , -
P o r las rutas del aire , los hombres-

p á j a r o sa l taron de uno a o ^ 0 ^ 0 " ^ 
nente, embajadores de amistad. A l p o r -

L o s p á j a r o » de acero se atacaban en 
bandadas, con las gar ras y con los p i ­
cos, a t ronando los espacios c o n e l g r a z ­
n i d o re i te rado de las ametra l ladoras . Y , 
a veces, en e l ansia loca de l a v i c t o r i a , 
p rovocaban l a lucha cuerpo a cuerpo, 
e l choque v io l en to , el encontronazo que 
e ra mue r t e segura para los dos r ivales , 
que c a í a n envueltos en l lamas , como s i 
hub ie ran desplegado a l v ien to una ban­
dera ro ja . . . 

T o d o el h o r r o r y toda l a g l o r i a de 

l a g u e r r a a é r e a , con escenas de una 

g r a n fuerza de t r á g i c a verdad, e s t á r e ­

f l e j ado a m a r a v i l l a en l a p e l í c u l a Alas, 
de l a Pa ramoun t , que e l martes se pa ­

s ó de prueba en e l Col iseum, ante u n 

p ú b l i c o i d ó n e o de mi l i t a r e s , mar inos y 

c inematograf is tas . U n a t r a m a sent imen­

t a l da cal idad e s c é n i c a a l a pe l í cu l a , 

que in t e rp re t an m u y bien Charles R o g e r 

y C l a r a B o w . 

" A l a s " , que se p r e s e n t ó con toda 

suerte de efectos p i r o t é c n i c o s , es uno 

de los e s p e c t á c u l o s c i n e m a t o g r á f i c o s que 

m á s m e han gustado en los quince a ñ o s 

que l l e v o de espectador de la panta l la . 
P . 
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l a epopeya de los guerreros del sire 

b r á n d o s e de las espinas y de los gu i jos 
de la t i e r r a . Y n a c i ó la env id i a ; y na­
c ie ron , t a m b i é n , los s u e ñ o s de r e m o n ­
tarse sobre las cosas terrenas, de con­
ve r t i r s e en p á j a r o g lor ioso , bajo la luz 
y l a l u m b r e dei sol. 

¡ V o l a r ! . . . H e a q u í e l anhelo d e f i n i ­
t i v o . Sustraerse, en c ie r to modo, a la 
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t e n t ó de u n " r a i d " , s u c e d í a o t r o en que 
e l e m p e ñ o conseguido era mayor , y 
o t ro , y o t ro , y otro. . . 

* « 
N o todo f u é jub i losa embriaguez de 

anhelo realizado, s in otras mi ras que 
a f ianzar la paz entre los hombres de 
buena vo lun tad . L a guer ra t r o c ó las 
blancas palomas de la concordia, en 
á g u i l a s , y azores, y alcotanes. 
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i teria, adquir iendo capacidad i n g r á v i -
q d a de h o j a aventada. Cuando el H o m -
S / W e pudiera m i r a r las cosas desde a r r i -
'^^ba, s e r í a , en verdad. Rey de la Crea­

c i ó n . 

Y v o l ó . P a r a conseguir é s t o , que se 
ice t a n sencillamente, t u v o muchas ve ­

is que quemarse las alas. M u l t i t u d 
~ humanas á g u i l a s se abat ieron y una 

muchedumbre de juventudes pagaron 
con l a v i d a su e m p e ñ o . Pe ro v o l ó el 
H o m b r e , L o s aires, para é l , no t u v i e -

I H / r o n secretos. 
Cada vuelo , f u é una nueva m a r a v i l l a . 

L a m a r a v i l l a de acor ta r los caminos 
y de u n i r a los pueblos; la m a r a v i l l a 
de a d m i r a r desde l o a l to las ciudades 
c o m o maquetas a r q u i t e c t ó n i c a s , y los t: campos como Cándidos "nac imien to s " 
n a v i d e ñ o s ; la m a r a v i l l a de hacer que 

fe las razas se a p r o x i m a r a n , y de f o m e n -
| | t a r e l in te rcambio comercia l . 

Sentado el hecho portentoso de que 
{ d L a l H o m b r e h a b í a n l e nacido alas, l l ega-

g r o n las gestas de los grandes capitanes 
& d e l a i re , guiados por la misma luz de 

fe , alentados por i g u a l impulso eficaz 
f o e los sentidos por aquel a lmi ran te 

Y , entonces, l a humanidad e s c r i b i ó 
en la g r a n comba azul de l cielo, con 
su sangre, la m á s t r á g i c a m e n t e bel la , 
l a m á s dolorosa y la m á s b rava gesta. 

Ocho nuevas producciones 
de la First National, 

terminadas 
L a F i r s t N a t i o n a l P i c t u r e s , a l p r e ­

s en t e , t i e n e o c h o p r o d u c c i o n e s e n e l 
d e p a r t a m e n t o de c o r t e e n B u r b a n k , 
l i s t a s p a r a ser e m b a r c a d a s p a r a e l 
E s t e , s e g ú n a n u n c i a e l G e r e n t e Ge­
n e r a l y de P r o d u c c i ó n , R i c h a r A . R o -
w l a n d . 

L a s c i n t a s y a c o m p l e t a s s o n : « » O h , 
K a y ! » , c o n C o l l e e n M o o r e ; « T h e D i ­
v i n e L a d y * , c o n C o r i n n e G r i f f i t h ; 
« O u t o í t h e R u i n s » , c o n R i c h a r d 
B a r t h e l m e s s ; « T h e N i g h t W a t c h > , c o n 
B i l l i e D o v e ; « H e a r t T r o u b l e » , c o n 
H a r r y L a n g d o n j « T h e W r i g h t I d e a » , 
c o n J o h n n y H i ñ e s ; « T h e G l o r o i u s 
T r a i l » , c o n K e n M a y n a r d ; y « T h e 
W h i p » , e n l a q u e D o r o t h y M a c k a i l , 
R a l p h F o r b e s , A n n a Q . N i l s s o n y L o -
w e l l S h e r m a n , t i e n e n los pape le s 
p r i n c i p a l e s . 
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Richard Rowland se retira 
de la First National 

Pictures 
R i c h a r d A . R o w l a n d , g e r e n t e gene ­

r a l y de p r o d u c c i ó n d e l a F i r s t N a t i o ­
n a l P i c t u r e s , a n u n c i ó e l o t r o d í a q u e 
h a b í a r e n u n c i a d o s u p u e s t o c o n l a 
c o m p a ñ í a , c o n l a q u e h a e s t ado co ­
n e c t a d o desde m a y o de 1 9 2 1 . 

M r . R o w l a n d h i z o l a s i g u i e n t e d e ­
c l a r a c i ó n : 

H a c e dos a ñ o s i n d i q u é q u e n o r e ­
a n u d a r í a e l c o n t r a t o c o n l e F i r s t N a ­
t i o n a l a l e x p i r a r . L o s m u c h o s c a m ­
b i o s h a b i d o s e n l a c o m p a ñ í a n o h a n 
a f e c t a d o l a s i t u a c i ó n , a u n c u a n d o 
M r . K e n n e d y m e p i d i ó q u e m e q u e ­
d a r a . N o h e h e c h o n i n g u n a d e c l a r a ­
c i ó n a n t e r i o r m e n t e e n d e f e r e n c i a a 
los deseos de M r . K e n n e d y , q u i e n m e 
r o g ó n o t o c a r a e l p u n t o h a s t a e l v e n ­
c i m i e n t o d e l c o n t r a t o , e l j u e v e s 2 
d e a g o s t o d e 1928. 

D e s p u é s d e c e r c a d e t r e i n t a a ñ o s 
c o n l a i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a es­
t o y deseoso d e a l e j a r m e d e l s i n n ú ­
m e r o de t r i b u l a c i o n e s y d o l o r e s d e 
cabeza q u e l a p r o d u c c i ó n a c a r r e a c o n ­
s i g o , y c o n t a r c o n m á s t i e m p o l i b r e 
a m i d i s p o s i c i ó n . 

M e p l a c e d e c i r q u e , d u r a n t e e l t i e m ­
p o q u e h e e s t a d o c o n l a F i r s t N a t i o ­
n a l l a c o m p a ñ í a se h a c r e a d o u n a p o ­
s i c i ó n e n v i d i a b l e e n e l c a m p o d e 
p r o d u c c i ó n . Posee u n o d e l o s m e j o r e » 
E s t u d i o s e n e l m u n d o y u n o de l o s 
m á s a p t o s c o n j u n t o s d e a s t r o s y es­
t r e l l a s , a p a r t e d e u n a e x c e l e n t e o r ­
g a n i z a c i ó n d e p r o d u c c i ó n . 

M e c o m p l a c e m u c h í s i m o saber q u e 
A . R o c k e t t c o n t i n u a r á a c a r g o d e l E s ­
t u d i o . E n m i o p i n i ó n l a F i r s t N a t i o ­
n a l posee e l m e j o r r e p e r t o r i o q u e se 
conoce , y c o n M r . D e p i n e t a c a r g o d e 
l a d i s t r i b u c i ó n , t e n g o l a c o n f i a n z a d e 
q u e l o s m e j o r e s a ñ o s d e l a F i r s t N a ­
t i o n a l e s t á n p o r v e n i r . 

Deseo a p r o v e c h a r e s t a o p r t u n i d a d 
p a r a e x p r e s a r a m i s n u m e r o s o s a m i ­
gos y asociados , d e n t r o y f u e r a d e 1» 
c o m p a ñ í a , m i a g r a d e c i m i e n t o p o r sus 
m u e s t r a s d e a p r e c i o . H a c e t i e m p o 
t e n g o deseos d e u n l a r g o descanso y 
a h o r a l o t o m a r é . E s p o s i b l e q u e d e n ­
t r o de a l g ú n t i e m p o l a f i e b r e m e d é 
n u e v a m e n t e , p e r o é s t o s ó l o é l t i e m p o 
l o s a b r á , 

5.000 contratos en seis me­
ses de «The Patent Lea-

ther Kid» 
E n los seis meses q u e h a n pasado 

desde q u e l a F i r s t N a t i o n a l l a n z ó a l 
m e r c a d o l a e s p e c i a l de R i c h a r d B a r ­
t h e l m e s s , « T h e P a t e n t L e a t h e r K i d » , 
e n e n e r o ú l t i m o , c i n c o m i l t e a t r o s e n 
A m é r i c a h a n f i r m a d o c o n t r a t o . G r a n 
n ú m e r o de e l l o s y a l a h a n e x h i b i d o . 
L a F i r s t N a t i o n a l , a l h a c e r e s t a de ­
c l a r a c i ó n , c o n s i d e r a q u e é s t a es l e 

iiiHiiHimiimiimiiHiiimiM 

Nuestros proyectos para la próxima 

temporada: concursos, encuestas, 

c e r t á m e n e s p o p u l a r e s 

PR O X I M A , i n m e d i a t a y a , m e j o r d i c h o , l a n u e v a t e m p o r a d a c i n e m a ­
t o g r á f i c a , n u e s t r o E x t r a o r d i n a r i o de l o s j u e v e s se d i s p o n e a con­
t i n u a r m e r e c i e n d o l a a f e c t u o s a d e f e r e n c a q u e h a c i a é l h a n de­
m o s t r a d o , desde s u a p a r i c i ó n , l o s a f i c i o n a d o s a i S é p t i m o A r t e , 

a c t i v i d a d i n d u s t r i a l y a r t í s t i c a q u e de d í a e n d í a ve a u m e n t a d o s u auge . 
A l a a l t u r a de esta p r e p o n d e r a n c i a d e i « c i n e » y de a q u e l l a p r e f e r e n c i a 

d e l p ú b l i c o , h a de c o n t i n u a r , c o m o h a s t a a h o r a — m á s q u e h a s t a a h o r a , 
s i n o e n l a a f o r t u n a d a r e a l i d a d , e n e l d e s e o — n u e s t r o E x t r a o r d i n a r i o Cine­
m a t o g r á f i c o . 

P a r a l a t e m p o r a d a q u e v a a n a c e r , q u e p r o m e t e r e v e s t i r u n a i m p o r ­
t a n c i a s e n s a c i o n a l , t e n e m o s e n c a r t e r a l a c r e a c i ó n de n u e v a s secc iones y 
l a c e l e b r a c i ó n de d i v e r s o s c e r t á m e n e s a s e q u i b l e s a t o d o s ios l e c t o r e s , con 
o b j e t o de q u e u n o s y o t r o s p a r t i c i p e n e n l o s p r e m i o s q u e i n s t a u r a r e m o s . 

P o r e l m o m e n t o , n o s es p o s i b l e a d e l a n t a r q u e p e n s a m o s o r g a n i z a r 

T R E S 6 R f l N b E S C O N C U R S O S 
fl) Concurso dibujantes y cari­

caturistas. 
B) Concurso d? argumentos d^ 

pelícu as. 
C) Concurso de actor ¿s y actrices. 

E l p r i m e r o , que desde a h o r a q u e d a a b i e r t o , s e r á p e r m a n e n t e . L o s 
o t r o s dos, c o m b i n a d o s , s o n a l g o de u n a i m p o r t a n c i a d e f i n i t i v a : a s p i r a m o s 
a e n c o n t r a r e n t r e e l p ú b l i c o e s p a ñ o l l o s n e c e s a r i o s v a l o r e s c i n e m a t o g r á ­
f i c o s l i t e r a r i o s y a r t í s t i c o s , p a r a o f r e c e r a l m u n d o 

Una g r a n película de autor español , 
interpretada en e s p a ñ a por artistas 

e s p a ñ o l e s 
L o s p r e m i o s de estos d o s c o n c u r s o s c o m b i n a d o s , e s t a r á n , n a t u r a l ­

m e n t e , e n c o n s o n a n c i a c o n s u c a t e g o r í a t r a s c e n d e n t a l . D e n t r o de u n a s 
c u a n t a s , m u y pocas s e m a n a s — t a l vez en l a p r ó x i m a — p u b l i c a r e m o s las 
Bases p o r l a s que h a n de r e g i r s e a m b o s s e n s a c i o n a l e s c e r t á m e n e s . 

E n c u a n t o a l C o n c u r s o p e r m a n e n t e de d i b u j a n t e s y c a r i c a t u r i s t a s que , 
c o m o y a h e m o s d i c h o , q u e d a a b i e r t o desde es ta f e c h a , c o n s i s t i r á e n p r e ­
m i a r , t o d o s l o s meses, c o n u n b i l l e t e de 25 pesetas , a l a u t o r d e l q u e a 
n u e s t r o j u i c i o sea e l m e j o r d i b u j o de l o s q u e r e c i b a m o s de l o s c o l a b o r a ­
d o r e s e s p o n t á n e o s , y p u b l i q u e m o s , d u r a n t e e l m e s . 

P a r a t o m a r p a r t e e n e l C o n c u r s o , l o s t r a b a j o s d e b e r á n c o n s i s t i r e n ca­
r i c a t u r a s de l o s a r t i s t a s , e scenas de p e l í c u l a s o s e n c i l l a m e n t e c u a l q u i e r a 
o t r a í n d o l e de d i b u j o r e l a c i o n a d o c o n l a C i n e m a t o g r a f í a . C o m o es na ­
t u r a l , n o s r e s e r v a m o s e l d e r e c h o d e a d m i s i ó n de o r i g i n a l e s y . desde l u e g o , 
r e c h a z a r e m o s todos a q u e l l o s q u e n o h a y a n s i d o t r a z a d o s a p l u m a y em­
p l e a n d o , p r e c i s a m e n t e , t i n t a c h i n a . C a d a d i b u j o d e b e r á v e n i r a c o m p a ñ a d o 
de u n c u p ó n c o m o e l q u e i n s e r t a m o s e n e l p r e s e n t e n ú m e r o , p u d i e n d o u n 
m i s m o a u t o r e n v i a r dos o v a r i o s . 

E n suces ivas e d i c i o n e s d e n u e s t r o E x t r a o r d i n a r i o C i n e m a t o g r á f i c o , 
p a r a e l c u a l n o s p r o p o n e m o s q u e l a t e m p o r a d a 1928-29 sea m e m o r a b l e , 
i r e m o s d a n d o c u e n t a a n u e s t r o s l e c t o r e s de o t r o s p r o p ó s i t o s q u e , a d e m á s 
de l o s expues tos , a b r i g a m o s . 

Nos p r o p o n e m o s q u e , c a d a v e z e n m a y o r m e d i d a , e l E x t r a o r d i n a r i o 
C i n e m a t o g r á f i c o de E L D I A G R A F I C O sea i m p r e s c i n d i b l e p a r a l o s a f i ­
c i o n a d o s a l S é p t i m o A r t e y p a r a c u a n t o c o n é l t i e n e n m á s o m e n o s d i ­
r e c t a r e l a c i ó n . 

m i t a d d e los t e a t r o s q u e e x h i b i r á n 
l a p r o d u c c i ó n . 

S i e l p u n t o m á x i m o de v e n t a d e 
« T h e P a t e n t L e a t h e r K i d » es 10.000 
t e a t r o s , l a c i n t a e s t a r á p r ó x i m a a 
• T h © Sea H a w k » , p r o d u c c i ó n d e l a 
F i r s t q u e b a t i ó e l r e c o r d d e v e n t a s . 
Se p r o n o s t i c a q u e l a e s p e c i a l d e B a r -
thehmess se d i s p u t a r á e l p r i m e r p u e s ­
t o c o n l a c i n t a de M i l t o n S i l l s . 

= A L A S = 
La epopeya de los guerreros del aire 

Nuevas películas 
F r a n k L l o y d , q u i e n acaba d e t e r m i ­

n a r l a g r a n e s p e c i a l de l a F i r s t N a ­
t i o n a l c o n C o r i n n e G r i f f i t h , « T h e D i ­
v i n e L a d y » , basada en l a n o v e l a d e 
E . B a r r i n g t o n , h a s i d o e s c o g i d o p o r 
los j e f e s d e p r o d u c c i ó ú p a r a d i r i g i r 
l a p r ó x i m a c i n t a de B i l l i e D o v e , c u ­
y o t í t u l o t o d a v í a n o se h a e s c o g i d o . 
E l t r a b a j o p r e p a r a t o r i o de l a c i n t a 
e s t á e n p r o g r e s o y a 

A l e x a n d e r K o r d a , q u i e n r e c i e n t e ­
m e n t e t e r m i n ó l a ú l t i m a p e l í c u l a d e 
B i l l i e D o v e « T h e N i g h t W a t c h > t i e ­
n e l a a s i g n a c i ó n d e u n a n u e v a p r o ­
d u c c i ó n c o n M i l t o n S i l l s , q u e s e g u i ­
r á a « H a r d R o c k » , p r ó x i m a a t e r m i ­
n a r s e . L a n u e v a c i n t a d e S i l l s s e r á 
u n a h i s t o r i a d e las i n t r i g a s de E u r o ­
p a , La q u e h a r e c i b i d o , p r o v i s i o n a l ­
m e n t e , e l t í t u l o de « C o m e d y o f L i f e > . 

Noticias breves , 
A g n e s C h r i s t i n e J o h n s t o n e s t á e*f 

c r i b i e n d o e l e s c e n a r i o d e c O a t c a s t n 
c u y a e s t r e l l a s e r á C o r i n n e G r i f f i t h , 
p a r a l a F i r s t N a t i o n a l P i c t u r e s . 

T o d o s l o s n u e v o s i n v e n t o s t é c n i c o s 
q u e p u e d a n t e n d e r a h a c e r l a m á s 
m i s t e r i o s a se e m p l e a r á n e n « T h e 
H a u n t e d H o u s e » , p r ó x i m a c i n t a de Ja 
F i r s t N a t i o n a l q u e e s t á b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e B e n j a m í n C h r i s t i a n s e n . 

e % 
A l i c e W h i t e r e h u s ó c o n v e r t i r s e e n 

a c t r i z de c a f é c a n t a n t e p o r q u e q u e ­
r í a s e r e s t r e l l a d e c i n e . Y a h o r a es ac­
t r i z y e s t r e l l a e n e l p a p e l q u e t i e n e 
e n « S h o w G i r b , l a q u e d i r i g e A l f r e d 
S a n t e l l p a r a La F i r s t N a t i o n a l , 
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L o s i n c e n d i o s de 
b o s q u e s 

E l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n d e S a n 
I s i d r o h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n d e l o s 
A y u n t a m i e n t o s , c u y o s t é r m i n o s m u -
n i c i n a l e s h a n s i d o r e c i e n t e m e n t e v i c ­
t i m a s d e i n c e n d i o s q u e h . m d e s t - u í d o 
e n t o d o o e n p a r t e s u r i q u e z a f o r e s ­
t a l s u m i e n d o e n l a p o b r e z a a m u l t i ­
t u d d e f a m i l i a s , p a r a q u e a c o g i é n d o ­
l e a l a R e a l O r d e n d e 25 d e a g o s t o 
ú l t i m o ( « G a c e t a » d e l 2 8 ) d i c t a d a p o r 
l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s ­
t r o s c o n e l n ú m e r o 1746 , a c u e r d e n r e ­
c u r r i r a l G o b i e r n o e n d e m a n d a d e 
s o c o r r o c o n c a r g o a l a s c a n t i d a d e s 
p r e s u o u e s t a d a s a l e f c e t o , d i r i g i é n d o ­
se p a r a e l l o a l g o b e r n a d o r c i v i l d e 
l a p r o v i n c i a r e s p e c t i v a , e x p o n i é n d o l e , 
t a l c o m o e n d i c h a d i s p o s i c i ó n se p r e ­
v i e n e , « l a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s y los d a ñ o s q u e r e -

p r e s e n t a l a c a t á s t r o f e s u r g i d a p a r a l a s 
f a m i l i a s p o b r e s de l a c o m a r c a o p u e -
b i o s d a m n i f i c a d o s » , p a r a q u e p o r e l 
E s t a d o se h a g a n l l e g a r « e n e l m a s 
b r e v e p l a z o p o s i b l e — c o m o d i c h a R e a l 
o r d e n r e z a — l a s c a n t 
b i e n e n t e n d i d o q u e ^s t a s n o l o s o n e n 
c o n c e p t o d e i n d e m n i z a c i ó n de p e r ­
j u i c i o s n i d e p a g o d e s e g u r o s d e cose ­
c h a s , q u e n o es m i s i ó n d e l l i s t a d o 
l l e n a r » . 

A l p r o p i o t i e m p o e l I n s t i t u t o se 
h a d i r i g i d o a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o d e m i n i s t r o s , e x p o n i é n d o l e 1 s i ­
t u a c i ó n e n q u e h a n q u e d a d o l o s p r o ­
p i e t a r i o s d e b o s q u e s y r o g á n d o l e p r o ­
c u r e r e s a r c i r l e s d e l o s p e r j u i c i o s que. 
c o n l o s i n c e n d i o s h a n e x p c r i m e n f " ^ o . 
t o d a v e z q u e a l E s t a d o c o m p e t e c o n 

A favor de los estudiantes 
del Colegio Mayor Universi­

tario Alfonso XIII 
E l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d ha r e ­

c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e E n s e ñ a n z a S e c u n d a r i a y S u ­
p e r i o r , e n e l q u e l e c o m u n i c a q u e » 
p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e F e r r o c a ­
r r i l e s h a s i d o a p r o b a d a l a r e d u c c i ó n 
d e t a r i f a s q u e t e n í a s o l i c i t a d a a f a ­
v o r d e l o s e s t u d i a n t e s q u e c o n r e s i ­
d e n c i a e n e l C o l e g i o M a y o r U n i v e r s i ­
t a r i o A l f o n s o X I I I , d e V a l l v i d r e r a , 
u t i l i c e r e l f u n i c u l a r d e l a l i n e a B a r -
c e l o n a - V a l l v i d r e r a . 

Ayer salieron para la Argen­
tina varias personalidades 

barcelonesas 
E n e l « I n f a n t a I s a b e l » s a l i e r o n 

a y e r h a c i a l a A r g e n t i n a , l o s s e ñ o r e s 
B a r ó n d e G ü e l l , V e n t o s a y C a l v e l l , 
B e r t r a n d y S e r r a y B a s t o s , d o n d e 
p e r m a n e c e r á n h a s t a m e d i a d o s d e O c ­
t u b r e . E l s e ñ o r V e n t o s a y C a l v e l l i r á , 
t a m b i é n , a C h i l e . 

P a r e c e q u e e l s e ñ o r C a m b ó , t e r m i ­
n a d o s u v i a j e q u e e s t á r e a l i z a n d o p o r 
e l A d r i á t i c o , e m p r e n d e r á , d e n t r o d e 
u n m e s y m e d i o o d o s , u n v i a j e a 
A m é r i c a . E s t o d e s m i e n t e l o s r u m o r e s 
q u e c i r c u l a n e s to s d í a s , s o b r e s u r e ­
i n g r e s o e n l a p o l í t i c a . 

l o s m e d i o s q u e e s t á n a s u a l c a n c e , 
p r o c u r a r q u e n o - J p r o d u z c a , y ? q u e 
a l p r e s e n t e l a p r e v i s s i ó n c o n t i a t a ­
l e s s i n i e s t r o s n o e s t á e s t a t u i d a c o m o 
p a r a l a s d e m á s c l a se s de H d e n t e s . 

Grave accidente auto­
movilista 

L a t a r d e d e l s á b a d o y c u a n d o se d i ­
r i g í a a l a C i u d a d J a r d í n l a f l o r i d a , 
e n u n c o c h e p a r t i c u l a r y e n u n i ó n 
d e s u f a m i l i a , d o n A n g e l L a p e f . a , a l 
p a s a r p o r L a L l a g o s t a y d e b i d o a u n 
f a l s o v i r a j e , f u é a c h o c a r e l a u t o c o n ­
t r a u n c a r r o q u e v e n í a e n d i r e c c i ó n 
c o n t r a r i a , q u e d a n d o d e s t r o z a d o s a m ­
b o s v e h í c u l o s y m u e r t a l a c a b a l l e r í a . 

D e l g o l p e r e s u l t a r o n h e r i d a s l a es­
p o s a d e l s e ñ o r L a p e ñ a , l a c u a l f u é 
t r a s l a d a d a e n g r a v e e s t a d o a l a Q u i n ­
t a d e S a l u d L a A l i a n z a ; l a s e ñ o r i t a 
P e p i t a C a s t e r á , q u e f u é d e s p e d i d a d e l 
c o c h e a g r a n d i s t a n c i a , r e s u l t a n d o 
c o n l a f r a c t u r a d e l a p i e r n a i z q u i e r ­
d a , c o n m o c i ó n c e r e b r a l y d i v e r s a s 
c o n t u s i o n e s . L a s e ñ o r a d e L a p e ñ a s u ­
f r i ó u n a e x t e n s a h e r i d a e n e l c o s t a d o 
i z q u i e r d o y f r a c t u r a d e t r e s c o s t i l l a s , 
o c a s i o n a d a s p o r u n m u e l l e e s p i r a l d e 
g r a n t a m a ñ o , q u e se s i p n n e p e r t e n e ­
c í a a l a p o r c p i i r u a d e l c o c h e y c u y o 
m u e l l e l e f u é e x t r a í d o e n l a A l i a n z a , 
a l e f e c t u a r l e l a p i l t n e r a c u r a . 

T a n t o e l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o c o ­
m o e l s e ñ o r L a p e ñ a y l a " 
q u i t a L a p e ñ a , s u f r i e r o n c o n t n s i o n ' " ' 
y e r o s i o n e s e n d i v e r s a s p a r t e s d e l 
c u e r p o , a s í c o m o t a m b i é n e l ^ 
t o r d e l c a r r o , s i b i e n r ' ' - i n a d a m e n -
t e n o d e c u i d a d o . 

E n u n c o c h e p a r t i c u l a r , c e d i d o g a ­
l a n t e m e n t e p o r l a f a m i l i a q u e l o o c u ­
p a b a , f u e r o n t r a s l a d a d o s l o s h e r i d o s 
a B a r c e l o n a , d o n d e c o n t i n ú a n h o s p i ­
t a l i z a d o s . 

O l l t l C O S p E 
L A U . P . D E S A N S 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l C e n t r o d e 
U n i ó n P a t r i ó t i c a d e l d i s t r i t o V I I 
( S a n s ) , c o n v o c a e n a s a m b ' e a g e n e r a l 
a t o d o s l o s a f i l i a d o s a l m i ^ m o p a r a e l 
p r ó x i m o v i e r n e s , a l a s d i e z d e l a n o ­
c h e , e n s u l o c a l s o c i a l ( C r o s , - 5 ) , p a ­
r a d a r l e s c u e n t a d e l o s a c t o s q u e se 
h a n d e c e l e b r a r c o n m o t i v o d e l a 
p r ó x i m a v i s i t a d e l g e n e r a l P r i m o d e 
R i v e r a y l a s fiestas a c o r d a d a s p o r é l 
V a n i v e r s a r i o d e l 13 d e s e p t i e m b r e . 

B E U N I O N D E L O S E L E -
M E N T O S D I E E C T I V O S D E 

U N I O N P A T R I O T I C A 

M a ñ a n a , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 
t e n d r á e f e c t o e n l a J e f a t u r a P r o v i n ­
c i a l d e U n i ó n P a t r i ó t i c a ( R a m b l a d e 
l o s E s t u d i o s , 8, p r i m e r a ) , u n a n u e v a 
r e u n i ó n , c o n v o c a d a p o r e l j e f e p r o ­
v i n c i a l , s e ñ o r G a s s ó y V i d a l , y b a j o 
l a j . - r e s i d e n c i a d e é s t e , d e l o s s e ñ o r e s 
q u e c o n s t i t u y e n l a J u n t a P r o v i n c i a l 
d e U n i ó n P a t r i ó t i c a , l o s d e l e g a d o s d e l 
j e f e p r o v i n c i a l e n l o s p a r t i d o s j u d i ­
c i a l e s , l o s j e f e s l o c a l e s d e U n i ó n P a -

L A G R A N O C A S I O N 
L o s b e n e f i c i o s q u e u s t e d p u e d e o b t e n e r e n n u e s t r a casa , s o n p o r 

t o d o s c o n c e p t o s r e a l m e n t e n o t a b l e s . P o r q u e n u e s t r a 

V E N T A E S P E C I A L 
c o m p r e n d e l a v e n t a de - t o d o s n u e s t r o s m o d e l o s , d e s d e e l ^ J ? * £ } ¡ ° 
h a s t a e l m á s f a s t u o s o d e p r e s e n t a c i ó n y c a l i d a d , c o n e x t r a o r d i n a r i a s 
r e d u c c i o n e s d e p r e c i o s . 

Y p a r a u s t e d , s e ñ o r a , h a y a l g o m á s . H a y , q u e a c a b a m o s d e r e c i b i r , 
p r e c i o s o s z a p a t i t o s i n f a n t i l e s , m o d e l i t o s m a g n í f i c o s , r e g i o s q u e i o s h a ­
b í a m o s e n c a r g a d o p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a y n o s h a n s i d o e n v i a d o s 
c o n a n t i c i p a c i ó n . 

P u e s b i e n , l e c t o r a a m a b l e , e s t o s z a p a t i t o s f i n o s , d e f a b r i c a c i ó n se­
l e c t a y s e l e c t o s p o r e l g u s t o c o n q u e h a n s i d o f a b r i c a d o s , t a m b i é n i o s 
v e n d e m o s c o n l a s m i s m a s g r a n d e s r e b a j a s , c o n l o s m i s m o s e n o r m e s des ­
c u e n t o s q u e h a c e m o s e n S e p t i e m b r e . 

E s t a es u n a p r u e b a d e l a s v e n t a j a s q u e u s t e d p u e d e o b t e n e r e n 
M I N E R V A d u r a n t e t o d o e s t e m e s . D e t a l l a r l a i n t e r m i n a b l e c a n t i d a d 
d e g a n g a s q u e o f r e c e m o s a l p ú b l i c o h a r í a n e c e s a r i o l l e n a r t o d a s l a s 
p á g i n a s d e e s t e p e r i ó d i c o . E x a m i n e u s t e d n u e s t r o s e s c a p a r a t e s , v e a 
q u é p r e c i o s , q u é o p o r t u n i d a d e s o f r e c e m o s y p o d r á u s t e d f o r m a r s e u n a 
i d e a d e l i n t e r é s q u e e n c i e r r a n l a s o f e r t a s d e M I N E R V A . L a i m p o r t a n ­
c i a q u e t i e n e n l a s o c a s i o n e s d e a d q u i r i r u n o s z a p a t o s i n c o m p a r a b l e s 
e n t o d o s l o s a s p e c t o s , p o r p r e c i o s q u e e q u i v a l e n a u n r e g a l o . 

Via Layetana, 30; Salmerón, 71; Pelayo, 11; Rambla Estu­
dios, 4; iscudillers, 6 y Golún, 2 (entrada Plaza Reai 
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t r i ó t i c a d e l o s d i s t r i t o s m u n i c i p a l e s 
d e e s t a c i u d a d y l o s p r e s i d e n t e s d e 
t o d o s l o s c í r c u l o s y e n t i d a d e s d e d i ­
c h a A g r u p a c i ó n e n l a m i s m a , p a r a 
t r a t a r d e l o s d e t a l l e s d e l a c o n m e m o ­
r a c i ó n d e l a f e c h a d e l 13 d e S e p ­
t i e m b r e e n M a d r i d y l a o r g a n i z a c i ó n 
d e l o s q u e e l d í a 1 6 d e b e n c e l e b r a r ­
se e n B a r c e l o n a . 

E n l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l se h a n 
r e c i b i d o n o t i c i a s d e c a s i t o d o s l o s 
p a r t i d o s j u d i c i a l e s , d e m o s t r a t i v a s d e l 
g r a n e n t u s i a s m o q u e e x i s t e p a r a d i ­
c h o s a c t o s . A l d e B a r c e l o n a c o n c u r r i ­
r á n l a m a y o r í a d e e l l o s , c o n l a b a n ­
d e r a d e l d i s t r i t o y l o s e s t a n d a r t e s d e 
l o s p u e b l o s y b a n d a s d e m ú s i c a . 

P A L A C E H O T E L 
V A L E N C I A 

C i L L i S T I l 
G a b i n e t e i n s t a l a d o e n l o s s a l o i m 

é a l a p e l u q u e r í a E s c o d a 

Plaza Cataluña, 9 
C o a t o d a s i o s a d e t a a t o s «pu» fea 
C i e n c i a m o d e r n a a c o n s e i a y t o d a s 
l a s c o m o d i d a d e s d e l o a m á s r a » 
a o m b r a d o a g a b i n e t e s e u r o p e o s f 
• o r t a a m a r i c a n o s y o a a a t a r i f a s d a 

P r e c i o s asequib les 
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Cuando terminó de leer y alzó los ojos para fijarlos en los de librada, el 
señor Blas, más impaciente o más hablador que los otros, preguntó: 

—Pero, ¿se puede saber qué ocurre? 
—Cosas muy raras, muy extrañas—dijo Juan Antonio—. Ustedes miamos 

pueden juzgar. 
Y Juan Antonio leyó, en medio de un silencio sepulcral, la carta que sigue: 

"Carrascal del Obispo, 7 de abril de 1858/' 
Al oir el nombre del pueblo, Fanny y Emilio se miraron con sorpresa. 
En aquella mirada había algo de particular; una pregunta tal vez. 
Juan Antonio continó: 

Querido sobrino: El día 11 del presente mes, de siete a ocho de la mañana, 
llegaré a la corte. Si quieres salir a recibirme ve por mi casa, calle dd Barquillo, 
nun^ro/.111» 7 dile a don Juan Peralta, ná apoderado general en ésa, quién eres, 
y podréis salir los dos juntos a recibirme. Dile también que enganche la berlina, 
y asi la estrenarás tú antes que yo. 

"Escribiendo estas líneas nos reimos mucho toda la familia. M¿Qué diantre 
dice mi tío de apoderado y berlina, si él es un pobre cura de aldea?" Esto pre-
^ " ^ f tú l*y?táo mi carta; y tal vez añadas: "¿Se ha vuelto loco aqud pobre 
viejo. Pues s», querido Antonio; tu tío ya no es el pobre capellán, con la sotana 
vieja y el sombrero raído. Hoy día es un señor millonario, o más propiamente 
dicho, tres veces millonario. 

Pero dejando aparte la cuestión de mi fortuna improvisada, que ya te ex­
plicaré a nuestra vista, hablemos un poco de tu novia, la señorita librada, de la 
que tú me haces tantos elogios, y cuyo retrato en tarjeta tanto nos ha gustado 
a todos en el pueblo. Y aunque lo que voy a decirte podía dejarlo para cuando 
nos veamos, como ya sabes que me gusta mucho anticipar las buenas noticias, 
alia va. 

Hablé a tus padres, explanándoles tus pretensiones. El amor de las madres 
es tan inmenso, que llega casi siempre al egoísmo. La tuya, que te quiere con 
delirio, oyó mis palabras, escuchó mis reflexiones, atendió mis ruegos, y, por fin, 
con las lágrimas en los ojos, me dijo: "A todo accedo, sí esa joven hace su fe­
licidad, como él dice; pero le impongo una condición: que han de vivir a mi lado. 

"Esto, querido Antonio, es justo: la madre tiene muchos derechos al amor 
de su hijo; y aunque escrito está en los Evangelios que por la mujer dejará d 
hombre a su padre y a su madre, siempre que pueda conciliarse la reunión de 
todos bajo un mismo techo. Dios bendice al hijo y a la nuera que forman tan 
dulces lazos, haciendo con sus desvdos la felicidad de los padres en los últimos 
momentos de su vida. 

Asi, pues, hijo mío, puedes participar a la señorita Librada y su honrado pa­
dre don Blas, que aquí hallarán una nueva familia que tiene los brazos abiertos 
para recibir en su seno a los seres honrados y buenos. 

"Adiós, querido Antonio. No te olvides con tus amores de mi coche y de 
mi apoderado. 

"Tuyo como siempre, tu tío que te quiere.—ROQUE DE LABA. 
—¡Roque de Lara!—exclamo Fanny, sin poderse contener. 
—IRoque de Lara!—dijo también Emilio, aunque de distinto modo. 
—Entonces—volvió a decir Fanny, sin dar tiempo a Juan Antonio para que 

comestase—usted será hijo de María. 

—Casualmente esta noche y mañana estoy libre; soy, pues de ustedes. 
—Entonces, en d Suizo a las doce en punto; allí cenaremos. 
—En marcha, pues, señores. Tú a amar y a disculparme—dijo Ecequie: 
— Y vosotros a tratar una de las más nedas preocupaciones del hombre 
—¡Dios quiera que no tengamos que lamentar un contratiempo! 
—Chico, eso es lo más probable; ya sabes que d viejo es muy listo. 
—Por desgracia, es derto. 
Los tres amigos salieron de la habitación. 
Antes de que llegasen a la escalera, les salió al encuentro la patrona. 
Llevaba una carta en la mano. 
Al ver a Juan Antonio, le dijo sonriendo: 
—Esta carta ha traído hoy d cartero, pero se me ha olvidado 'entregársela 

a usted. 
—aEa para nú? 
—Sí, señor. 
—Venga. 
Juan tomó la carta y miró el sobre. 
—I Ah! } Es de nú to! La leeré en casa de librada. Creo que esta carta en­

cierra una gran noticia. 
—Sí, d consentimiento paterno—dijo Ecequiel. 
—O laque es lo mismo, la felicidad—contestó sonriendo Juan Anfnnio. 
Los tres jóvenes salieron a la calle. 

CAPITULO y 

Buenas noticias 

Sigamos a Juan Antonio. Entremos con d en la buhardilla de los pájaros 
mientras Uadsta y Ecequid combinan las condidones del dudo y hacen tiem­
po para la hora de la dta. 

E l gabinete de librada estaba lleno. 
Los habitante de la buhardilla de las flores Jo habían invadido. 
Fanny, Librada y Consuelo formaban un grupo alrededor dd costurero 
Emilio y d señor Blas se hallaban sentados junto a la ventana 
La llegada de Juan Antonio fué edebrada con un grito de alegría 
Era el 10 de abril, día de Ecequid, y d músico de la murga, partidario y ad­

mirador del poeta, había pensado obsequiarle aquella noche. 
Este obsequio le costaba grandes dispendios. 
En primer lugar, no asistió a la serenata ordinaria, y, por consiguiente deió 

de ganar su modesto jornal; y además, había comprado café y una botella de 
marrasquino, con lo que pensaba obsequiar a sus vecinos 

Tal era d motivo de la reunión; especie de emboscada, con la cual penaaba d 
pobre viejo sorprender a los jóvenes. 

I Buenas peches, señores í-dijo Juan Antonio entrando 
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y os gucesos 
A T R O P E L L O S D E A U T O 

E n l a ca l le de P e d r o I V . ee?i m a -
' d m g a d a f u é a t rope l l ado po r u n au to 
V i c e n t e V i l a , de 30 a f l i s , a q u i e n se 
p r e s t ó a u x i l i o en el Dispensar io de 
San M a r t í n donde le aprec ia ron con-
tueionee y erosiones en el m u s l o i z ­
q u i e r d o y l i ge ra c o n m o c i ó n ce rebra l , 
de p r o n ó s t i c o reservado . 

— O t r o au to , en la cal le de Sagunto , 
a t r e p e l l ó a la n i ñ a de 3 afioe. Car­
enen T r a v é , c a u s á n d o l e lesiones en la 
cara y e" las manos , de p r o n ó s t i c o r e ­
se rvado , que le f u e r o n curadas en e l 
D i e p c n s a r i o de Hos ta f ranchs . 

L A D S O N D E T E N I D O P O R 
E L P U B L I C O 

A y e r m a ñ a n a p e n e t r a r o n l ad rones 
en loa bajos de una casa de la cal le de 
S ó c r a t e s , s e ñ a l a d a con la l e t r a D , en 
ausencia de los i n q u i l i n o s , y cuando 
iban a- h u i r cargados con el b o t í n , v a ­
r ios vec inos se d i e ron cuenta de la 
f e c h o r í a y p e r s i g u i e r o n a los cacos, 
l o g r a n d o de t ene r a uno de el los, l l a ­
m a d o A n t o n i o M a r t í n e z , de 41 a ñ o s , no 
s in antes haber le p rop inado va r io s erol-
pes que h i c i e r o n necesario su i n g r e ­
so en el Dispensar io de San A n d r é s , 
L u e g o f u é puesto a d i s p o s i c i ó n de l a 
donde le a p r e c i a r o n lesiones leves, 
p o l i c í a . 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 

T r a b a j a n d o en e l per to , m u e l l e 
'del Reba ix , en l a descarga de u n 
b u q u e a l e m á n , el obre ro A n t o n i o Es-
c u d e r Crespo, de 28 a ñ o s , le c a y ó una 
ba la de y u t e , s u f r i e n d o l a f r a c t u r a de l 
p ie i z q u i e r d o . 

A T R O P E L L O 

E l ing-eniero i n d u s t r i a l A n t o n i o G u a r t 
iAlegre t , que iba m o n t a d o en u n a m o ­
toc i c l e t a de su p rop i edad , en l a ca l le 
de V a l e n c i a c r u c e con l a de B a i l é n , 
f u é a t r o p e l l a d o po r e l au to de l M o n o ­

po l io de P e t r ó l e o s que l e o c a s i o n ó v a ­
r i a s contus iones , s iendo as is t ido en 
l a Casa de Socorro de l a Ronda de 
San . Ped ro . 

U N H U E S P E D R E C O M E N ­
D A B L E 

D a n i e l C a p e l ! , d u e ñ o de u n a p e n ­
s i ó n de l a c a l l e Paso de E n s e ñ a n z a , 
p r e s e n t ó u n a d e n u n c i a c o n t r a u n i n ­
d i v i d u o q u e teriSm c o m o h u é s p e d , q u © 
h a d e s a p a r e c i d o d e j á n d o l e a d e b e r 
710 pese tas . 

C A R R O Q U E A P A R E C E 
E n e l Paseo d e San J u a n f u é e n c o n ­

t r a d o a b a n d o n a d o e l c a r r o y l a ca ­
b a l l e r í a q u e d í a s pasados r o b a r o n a 
J o s é F o n t , e n l a c a l l e de P e d r o I V . 

I A L L E C E U N O D E L O S 
O B R E R O S Q U E S U F R I E R O N 
Q U E M A D U R A S E N U N A 
F A B R I C A D E L A C A L L E 
D E S A N J U A N D E M A L T A 

E n u n a c l í n i c a p a r t i c u l a r f a l l e c i ó 
e l o b r e r o J o s é I b á ñ e a , d e 3 1 a ñ o s d e 
e d a d , a causa de las q u e m a d u r a s q u e 
s u f r i ó a l h a c e r e x p l o s i ó n u n a b o m b o ­
n a q u e c o n t e n í a a l c o h o l , en u n a f á ­
b r i c a de l a c a l l e de S a n J u a n d e 
M a l t a . 

Una nota importante 
de la Junta de Abastos 
E X P L I C A QUE SE ESTA E S P E C U L A N ­
DO E N E L COMERCIO D E P A T A T A S 

Y FORRAJES 

L a J u n t a P r o v i n c i a l de Abastos nos 
f a c i l i t a la s igu ien te n o t a : 

" T i e n e esta J u n t a not ic ias de a l g u ­
nas ano rma l idades en el comerc io de 
aceite, patatas y fo r ra jes , a l pa rece r 
con p r o p ó s i t o de e s p e c u l a c i ó n . 

L a C o m i s i ó n Pe rmanen te ha r e s u e l ­
to p r e v e n i r po r la presente c i r c u l a r , 
que c a s t i g a r á severamente todos los 
actos que puedan c o n d u c i r a especu­
l a c i ó n , como a l t e r a c i ó n i n t e n c i o n a d a 
en los precios , acaparamiento , o o u l t * -

oión e t c é t e r a : l l e g a n d o a p r o p o n e r l a 
i n t e r v e n c i ó n de l comerc io de los dos 
ú l t i m o s a r t í c u l o s , po rque e l de aceite 
ya lo e s t á , y , en su caso, l a i n c a u t a ­
c ión de las m e r c a n c í a s . 

Conviene r e c u e r d e n los c o m e r c i a n ­
tes l a o b l i g a c i ó n en que e s t á n de l l e v a r 
su c o n t a b i l i d a d en la f o r m a c la ra y 
precisa que e s t á o rdenado , pa ra f a c i ­
l i d a d en las inves t igac iones y c o m ­
probaciones que fue r en necesarias. 

Respecto de precios , no se r econo­
c e r á n en sus var iac iones o t ros m á r g e ­
nes de beneficios que los que n o r m a l ­
men te v iene reconoc iendo esta J u n t a y , 
desde ahora , se adv i e r t a que. en las 
patatas, no se p o d r á n a l t e r a r sus p r e ­
cios actuales , de m a y o r y menor , s in 
expresa a u t o r i z a c i ó n de esta J u n t a . " 

La intervención gu­
bernativa en el co­

mercio de aceites 
Se nos r e m i t e , p a r a s u i n s e r c i ó n , 

l a s i g u i e n t e n o t a : 
« D i c t a d a p o r e l M i n i s t e r i o d e l a 

G o b e r n a c i ó n , a p r o p u e s t a de l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l d e A b a s t o s , u n a r e a l o r ­
d e n d e c l a r a n d o i n t e r v e n i d o e l c o m e r ­
c i o de a c e i t e y s u j e t a n d o , e n conse­
c u e n c i a sus t r a n s a c c i o n e s a l a fisca­
l i z a c i ó n o f i c i a l , l a F e d e r a c i ó n de E x ­
p o r t a d o r e s d e A c e i t e d o O l i v a de E s ­
p a ñ a t i e n e e l d e b e r d e h a c e r c o n s t a r 
p ú b l i c a m e n t e q u e l a m e n c i o n a d a r e ­
s o l u c i ó n g u b e r n a t i v a no h a s i d o a d o p ­
t a d a p o r i n i c i a t i v a o p e t i c i ó n de s u 
Conse jo n i de n i n g u n o de sus c o m ­
p o n e n t e s . 

L a c o n d u c t a d e l o s e x p o r t a d o r e s e n 
sus r e l a c i o n e s c o n 'os Pode re s p ú b l i ­
cos y c o n c r e t a m e n t e a n t e l a C o m i ­
s i ó n M i x t a q u e f u n c i o n a e n e l C o n ­
se jo de l a E c o n o m í a N a c i o n a l , obe ­
d e c e s i e m p r e a l a l t o c o n c e p t o q u e 
d e l a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a de acf 
d e o l i v a t i e n e l a F e d e r a c i ó n , a l c o n ­
s i d e r a r q u e l a c o l o c a c i ó n de ese t í ­
p i c o p r o d u c t o d e l sue lo e s p a ñ o l e n 
los m e r c a d o s d e l m u n d o es l a m á s 
b e n e f i c i o s a l a b o r p a r a n u e s t r a eco­
n o m í a . E n e s t e s e n t i d o e s t á n o r i e n ­
t a d o s t o d o s los t r a b a j o s y g e s t i o n e s 
d e l a e n t i d a d q u e , e n m o m e n t o a l g u ­
n o h a d e s c e n d i d o i r e a l i z a r m a n i ­
o b r a s de e s p e c u l a c i ó n n i h a p a r t i c i ­
p a d o e n e l l a s . » 

No vacile, anuncie en E L 
DÍA GRAFICO 

puede usted comprar en 

una infinidad deiartículos a 
bajo precio y además obtener 

U N R E G A L O 
P R A C T I C O 

Véanse los escaparates 
t o d o s e l los exh iben a r t í cu l os q u e p o r 

s u s p rec ios de venta l l a m a n la a tenc ión 

o s a y i d a l^cligi 
C u a r e n t a H o r a s . — C o n t i n ú a n e n l a 

i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a A y u ­
d a ( B a j a de S a n P e d r o , 1 8 ) . Se des­
c u b r e a las seis de l a m a ñ a n a y se 
r e s e r v a a las s i e t e y m e d i a de l a 
t a r d e . 

C o m n n l ó n R e p a r a d o r a . — H o y e n l a 
P a r r o q u i a d e S a n t a M ó n i c a . 

V e l a en s u f r a g i o de las a l m a s d e l 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o d e l S a n t o A n ­
g e l C u s t o d i o . 

N O T I C I A S 

L O S J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
L a C o f r a d í a de los Jueves E u c a r í s -

t i c o s , t e n d r á m a ñ a n a , a las s i e t e y 
ticoe(, t e n d r á h o y , a las s i e t e y 
s i a d e las R e l i g i o s a s C l a r i s a s de l a 

D i v i n a P r o v i d e n c i a , y p o r l a t a r d e , 
a las seis y m e d i a , p iadosos e j e r c l -
c i o V de l a H o r a San^a. 

PARA E L BATI? V T9CAw9R 

PA/TI 

Al comprar mencione que 
lo hace por haberlo visto 

anunciado en E L DIA 
GRAFICO 
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no-
I —¿Y Ecequiel? ¿Y Ecequid —preguntaron casi todos a la vez. 

—Ecequiel me ha encargado que diga a ustedes que le dispensen por esta ~ 
che; un asunto de gran importancia le roba el placer de pasar la velada en taa 
agradable reunión. 

—¡ Ah! 
Esta exclamación resumía una multitud de esperanzas desvanecidas. 
—jVoto al chápiro!—dijo de un modo enérgico y dándose una palmada ea 

tí muslo el señor Blas—. IDiantre de muchacho! Todas las noches viene, y hoy 
casualmente que se le espera; hoy, que le tenía preparada una sorpresa; hoy, ca 
fin, que es su santo, no viene. | Es mucho cuento! 

—¡ Su santo!—exclamó Juan Antonio. 
—Sí ; aquí tiene usted el almanaque. 
¡Y d murguista la presentó el librito. 
Juan Antonio leyó en voz alta: 
—"Diez de abril. Viernes. San Daniel y San Ecequiel, profetas. Cuarto mea-

guante a las doce de la noche. Buen tiempo." 
El estudiante, después de leer estas Ineas, añadió con acento de ingenuidad: 
—Pues, señores, crean ustedes que él estaba ignorante, como yo, de que ha? 

íes su santo. A saberlo, estoy persuadido de que no hubiera faltado. 
—Pero, ¿a quién se le ocurre no saber en qué día cae el santo de su nombre? 
—Padre mío, usted no debe extrañar estas distracciones en un poeta—dij© 

Librada. 
—•¿Y no podría usted ir a buscarle?—volvió a dedr d músico. 
—Hasta las once de la noche no puede disponer de su persona—dijo Jusa 

Antonio—; a esa hora yo me comprometo a traerle. 
—¡ Señores, tengo una idea!—exclamó d músico. 
—Sepamos—dijo Librada. 
•—Que se prorrogue d café hasta esa hora. 
—] Aprobado! i Aprobado!—repitieron a un tiemoc 
—Una palabra—dijo a su vez Emilio, mezclando su b u e n humor c o n la a l e ­

gría general—. Yo tengo que salir a las diez; pero es cuestión de media hora; 
luego soy de la reunión toda la noche. 

—Pues ¡noche toledana! i Habrá café, marrasquino y música ! jOhl |La má-
sica es el placer de los dioses, el goce de las almas sensibles! 

Emilio, en vísperas quizá de perder la vida, fingía un contento, una alegría 
quê  era imposible que sintiera, y aqudla esposa amada y aquella hija inocente 
reían como dos locas. 

Este espectáculo oprimía d corazón de Juan Antonio, quitándole el humor 
Jara mezclar sus carcajadas con las de los demás. 

Como hemos dicho otra vez, Juan Antonio era uno de esos jÓArenes que 
Van por el mundo con d corazón en la mano; no conocía el fingimiento; así es 
que pronto sorprendieron en su semblante, y por las palabras que de vez en cuaa-
do se le escapaban, que le pasaba algo extraordinario. 

Afortunadamente, cuando ya, acosado por las mil preguntas que le dirigían, 
po sabía qué contestar, se acordó de que llevaba en el bolsillo una carta. 

Aqudla carta le salvó; mas para salvarse tuvo que mentir, y la mentira se le 
tonoció en el semblante; pero hay mentiras de tan buena ley, que dejan por «Ba­
lastera a la jnisnia verdad. 

-—Pues sí, señores—dijo por fin, esforzándose por sonreír—, mi turbación 
consiste en esta carta. 

Y la sacó dd bolsillo. 
—Apuesto mi serpentón y mi caña de pescador a que esa carta es de don 

Roque, el padre capellán—repuso d señor Blas. 
Juan Antonio se sonrió. 

Las frescas mejillas de Librada se cubrieron de purísimo rubor. 
—Sí, efectivamente; es de mi tío—contestó d estudiante. 
—¡Ah!—dijo a su vez Fanny—. Entonces esa es la carta tan deseada... 
—¡ Pido que se lea en voz alta!—exclamó d viejo músico. 
—iPero, padre mío!—articuló Librada. 
—El corazón me dice que trae buenas noticias; si no, que lo diga el interesado. 
—Yo opino lo mismo—respondió Juan Antonio. 
—Entonces, que se lea. 
—I Sí! ¡ Sí! ¡ Que se lea! 
—Yo estoy conforme, siempre que Librada me dé su consentimiento, 
—i Bah! ¡ Como si usted no la hubiera leído! 
—Aquí está la carta con su sobre intacto. La he recibido hace un momento, 

y me he dicho: "En casa dd señor Blas la leeré". 
—Pues, en ese caso, que la lea primero para sí Juan Antonio, y luego, si lo 

cree conveniente, que la lea otra vez en voz alta—dijo Fanny. 
—jBuena idea!—repuso Librada. 

hum̂ 11511*10 hablaba; la ausencia de Ecequiel le había quitado d buen 
Se adoptó la idea de Fanny, y Juan Antonio, rompiendo el sobre de la car­ta, dijo: 
—Con permiso. 
—¡Usted le tiene!—respondieron varías voces con acento gangoso y ento­

n a c i ó n cómica. 5 8 J 
Esta salida produjo una carcajada. 
Juan Antonio se puso a leer. 

t r n ^ A * 1 ^ * V0S de Librada estaban fijos e n ios d e su a m a n t e ; porque el con-
Sbellos d^oro ^ de mUCha trascendencia Para la hermosa joven de los 

^ íĥ n ?a avanzando Juan Antonio en la lectura de la carta de su tío, se iban poniendo graves todas las fisonomías. 
ln. n ; ^ ^ ^ ' ^ PerdÍdo las r0jas amaPolas de sus mejillas; el señor Blas, con 
nv Go^sS. ?renttabÍert0S' 56 mordía con ^Paciencia d labio inferior; Fan-
traban una rnr;^?^ í11110' COn.laS miradas fijas en eI rostro dd lector, demos-

t Viva' Una imPaciencia credente 
nomía Ĵ rATtom-n0"111'̂ 0 ^ el as?mbro a <^a línea revdaba en su fiso-

le h a b í a n X ^ ' V as; P?r laS palabras Gerentes que a ptóar suyo 
SasL: ?Záo durante la lectura' entre cuales se habían oído estas 

Tod^stoíra^1'-- íSe ha vueltoi^!... ¡Oh! ¡Esto es increíble!... 
la murga. Un mtereS asombroso para los tertulianos del músico .<te 
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l ú s í c a , T e a t r o s y C í n e m a t o g r a 
| T I " V O Ü M I 
• . GRANDIOSA COMPAÑIA DE ZARZUELA —« 
Y primer actor y director: ANSELMO FERNANDEZ 
T Matíana. viernes, noche a las 10 
% 3 MAGNIFICAS OBRAS DE GENERO CHICO. 8 
{ LA MARCHA DE CADIZ, Sras. Arellano T Hernán-i 

dez y Sres. Anselmo Fernandez, Casas, Esteve. VI-* 
x dal. Rodríg-uez 
¿ LA TEMPRANICA, Sras. Amparo Romo. Lola Ar©-
é llano, Hernández y Sres. Anselmo Fernández. Pon-
• seti. Baraja, Casas, Vidal, etc. 
I AGUA, AZUCARILLOS Y AGUARDIENTE, sefioras 
% Arellano, Alegre, Rodríguez y Hernández y Sres. Ba-
^ raja, Vidal, Esteve, Casas, etc. 
$ SABADO. TARDE: 

LA TEMPRANICA, LA MARCHA DE CADIZ, BL 
| MONAGUILLO y LOS PICAROS CELOS 
A NOCHE: 
O LA MARCHA DE CADIZ, LOS APARECIDOS y LOS 
t PICAROS CELOS 
% DOMINGO. TARDE 

AGUA, AZUCARILLOS Y AGUARDIENTE, LOS APA- ¿ 
9 REGIDOS y EL HÚSAR (dos actos) 
f NOCHE: X 
% AGUA, AZUCARILLOS Y AGUARDIENTE y EL HÚ- i 

SAR (dos actos). Se despacha en contaduría 4 

Aristocráticos 
n Salones : : K u r s a a l ? C a t a l u ñ a 

L o s p r e d i l e c t o s de f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
a Orqaest«« JO VEK-TORRENS ;; 

Hoy. jueves, tarde a la« cuatro y media y noche a las nueve y media 
««• 1 EXTRAORDINARIO PROGRAMA DE REPRISES : -J: 

La grandiosa obra cinematográfica de gran lujo y presentación 

D O N J U A N 
admirable loterpretación d© Stelle Taylor, Mary Astor, John Barrymore y , Warner Oland La trágica comedia superjoya Universal 

E l l e g a d o t e n e b r o s o 
sublime creación de la bellísima estrella Laura La Plante Manana. vlerne». y sábado, ültimos días de DON JUAN y EL LEGADO TENE­BROSO 

C A P I T O L C I N E M A 
::— PARAÍSO DE LA CINEMATOGRAFIA - 4 : 

K— ORQUESTI V SDflÉ —'S 

Hoy. JUEVES. EL PROGRAMA MAS CÓMICO DE 
LA TEMPORADA: REPRISB del atractivo film de 

los «Artistas Asociados» 

L C I R C O 
la más perfecta creación del Idolo mundial de la r i ­
sa CHARLES CHAPLIN «CHARLOT»; REPRISE de 

la regocijante comedia de ruidoso éxito 

E L G E N E R A 
interpretación del «AS» de los cómicos BÜSTER 
KEATON «PAMPLINAS»; CAMBIANDO LOS PAPE­
LES, cómica; MAGAZINB METRO, revista :: El 
Próximo LUNES, gran Reprise: SU HERMANA DE 
PARIS, por la encantadora estrella CONSTANCH 

TALMADGE :: TELEFONO: A 38 
9 

• » » • » » • • • » • • • • » » » » » » • • # • • • • • • • 

6ran Tea ro PH cí«al 
Gracia. Teléfono 1229 G :: Hoy. tarde 
y noche, el creador de los tangos ar­

gentinos SPAVENTA 

FUNCIONES DE DESPEDIDA DEL A.S 
DEL ILUSIOMISMO 

M A I E R O N I 
Hoy, a las 10 y cuarto. Programa nue­
vo por el Rey de los ilusionistas MAIE­
RONI, que presentará la sorprendente 
ilusión Un viaje en lo imposible. La 
Peina de las Hadas Amelia Maieronl 
presentará sus maravillosas ilusiones, 
entre ellas El Reloj del Diablo y MAIE­
RONI, siempre MAIERONI, en sus ex­

perimentos de 
TE LKPATIA-HIPNOTISMO-S ÜGESTION 
de grandiosa comicidad. Todo Barcelona desfila por el Teatro Novedades para admirar y aplaudir a MAIEP̂ ONI. Bu­
tacas a 2 ptas. :: Mañana, noche, gran 
función por MAIERONL Se despacha en 

contaduría 

l T e a t r o C O M I C O 
i Dirección artística 
H MANUEL SUGRAÍÍES t-i-t 
¿ Tarde a las 5 y riocho a las 10 
^ El éxito de los éxitos, la gran 
R revista 

y el genial bailarín 

Sacha Goudine I 
en sus creaciones EL GORILA, 
REY DE LA SELVA y EXCEN-
TRIC DANCE. Butacas a 5 ptas. 
Asientos numerados, a 2 ptas. 

?̂ Viernes, noche; sábado, tarde y 
¿¿ noche, y doming-o, tarde y noche, 
o grandiosas funciones: POCKER £5 
S y SACHA GOUDINE. Encargue g 
S sus localidades $3 

O l y m p i a 
Mañana, viernes, 7 de septiembre 

1928. Noche a las 10 
1.a DE LAS CINCO FUNCIONES de 

dirigidas por el eminente maestro 
s:—!—«— íMERO PABBRONJ 
La inspirada ópera en cuatro actos, del 

maestro Blzet 

BRUNA CASTAGNA, LUISA PALAZZI-NI, TERESA GAMBOA. M. ROCA Mi-GUEL MULLERAS, GIUSEPPE GALIM-
BERTI. GIUSEPPE MOSCA 

^ á h 2 ft Tarde: ü Pagllacel y Ri-
*autíUü golettó> Noclie: Alda 
nniHiníín Tarde: ^ Traviata y Car-
m w n u v meu. Noche: Tosea y Acto 
de Concierto. 
Se despacha en contaduría -para todas las funciones anunciadas 

ÍEATRQ BARCELONA 
COMPAÑIA DE COMEDIA 

i»—1— MELIA-CIBRIAN —:—j, 
Hoy. jueves, tarde a las cinco y cuarto, la comedia en tres actos 

o La señorita arceriGana 
Noche a las diez y cuarto, la % comedia en tres actos, do o Arniches y Prada 

Cásate y verás | 
^ Mañana, viernes, tarde: RIRRI § 
§ O LA SEÑORITA AMERICANA O 
rt Noche S 
« »-« CASATE Y VERAS 1-1 S 

L y E A T R O 
Notas informativas 

POLIOBAMA.—Esta noche hace 
su presentación en este teatro la 
compañía que acaudilla Soler-Mary, 
el popularís imo galán joven a quien 
tanto quiero nuestro público, con el 
estreno en Espafi? de la comedia de 
Valent ín de Pedro y Aguilar Catena, 
en tres actos y algunos apéndices, 
«Un soltero difícil». 

El éxito parece asegurado por el 
exc elente conjunto que forma la com­
pañía de Soler-Mary y la depurada 
preparación que se ha hecho de esta 
obra, que se quiere presentar sin 
defecto alguno, al sereno juicio del 
público barcelonés. 

La sala del Poliorama, en la que se 
han efectuados algunos retoques con 
objeto de privarle de ciertos deta­
llas que no ofrecían buena visuali­
dad, promete presentar el aspecto 
de los acontecimientos, a juzgar por 
la demanda de localidades existentei, 
en la función inaugural de la tem­
porada, qus tendrá lugar esta no­
che. 

APOLO,—El sábado, día 8, festi­
vidad de la Virgen, debutará en la 
función de tarde, el notabil ísimo ba­
r í tono Manuel F. Carbonell, con su 
formidable creación «Las Golondri­
nas»; el bar í tono Carbonell vuelve a 
actuar en Barcelona daspués de lar­
ga ausencia y no dudamos que su 
presentación será bien recibida por 
el público. 

Por la noche del mismo día, debu­
t a r á la eminente primera tiple can-
tanta. ClariLa Fanach, con la joya 
mtisical del maestro Vives, «Doña 
Francisqui ta», obra en que raya a 
inmensa altura la estupenda tiple, 
la cual será admirablemente secun­
dada por las señoras Teresa Idel y 
Concha Gorgé y los señoras Godayol, 
Fuentes Alberto López y Ponseti. 

'* RAN TEATBO PRINCIPAL DE 
ORA CIA. — De sorpresa en sorpresa 
está este coquetón coliseo, no siendo 
de ex t rañar el renombre que en el 
corto tiempo que de su dirección se 
ha encargado nuestro amigo Carlos 
Me>tres, hombre ducho en el mane­
jo de negocios teatrales. Buena prue­
ba es el s innúmero de preaminentea 
figuras que ha hecho desfilar por su 
teatro, teniendo ya anunciado para 
hoy el debut dül genial creador de 
tangos argentinos, Spaventa, que 
daspués de realizar una larguísima 
t o u r n í e poi los más principales tea­
t ro* de España, donde ha conseguido 
los más grandes triunfos, al regresar 
a ésta, el activo empresario señor 
Mesíres, ha logrado dé su primera 
actuación en su teatro, no obstante 
y estar tan prodigioso artista acosa­
do de ofrecimientos, secundándole 
en las funciones que ac tuará en es­
te Coliseo la divete del -ouplé. María 
Aznar y ia célebre primera bailari­
na Pilar Alcaide; par 1 ei próximo 
miércoles, día 12, está ya anunciado 
una y única representación de la fa­
mosa comedia dramát ica , que tan­
tos éjñtos clamoroso »btuvo en el 
Teatro Novedades, «La Llotja», del 
dramaturgo Millas Raurell, siendo 
puesta en escaua por la compañía 
que tan dignamente dirige el genial 
primer actor Ramón Martori , de cu­
ya ob/a hace una verdadera creación 
juntamente con la eminante primera 
actriz señori ta Fornés. 

Scilisfechísiraa puede estar esta 
s impát ica y populosa barriada, que 
hcmore tan inteligente como Mes-
tres haya cogido las riendas de su 
teatro, y no menos lo puede estar el 
señor Mestres. que sus esfuerzos ha­
yan sido recompensados aaguidamen-
te, reuniéndose en este decano tear 
tro, las más distinguidas familias 
gracienses. 

T e í 3 t r o T 3 h a 
Compañía Dramática Claraitsunt-Adiiá 

Pri:%ra actriz: Josefina Tapias 
Hoy. jueves, a las diez y cuarto 

:: LA FA-PALLOXA 
Maüana. noche: LA PAPAIXONA 

Teatro POLIORAMA 
Inauguración d« la Temporada 1928 a 
1920. Presentación de la COMPAÑIA 

Soler Mary-BodrlguezdelaVega 
en la aue Agrura la primera actriz 

t i CARMEN SANCHEZ :: 
Hoy. jueves, 6 de septiembre, a las diez 
y cuarto de la noche. Estreno en España 
de la comedia en 3 actos, un epílogo y 
un final de película, original de Valen­
tín de Pedro y Juan Ag-ullar Catena 

UN SOLTERO O i F i e i L 
4 DECORACIONES DE AMORCS 

Teatro A P O L O 
COMPAÑIA LIRICA de TOMAS ROS 
Viernes, 7. INAUGURACION de la Tem­
porada. Noche a las 10: La zarzuela en 
un acto POCA PENA, creación de RA­
FAEL DIAZ, y la zarzuela en dos actos 
j-i- LA DEL SOTO DEL PARRAL -:-: 
cantada por primera vez en Barcelona 
por PABLO GORGE y FRANCISCO GO­

DAYOL 

Teatro N U E V O 
Sábado y domingo. GRAN ACOlsTECI-
MIENTO ARTISTICO: 4 únicas repre-
sentaciones por el eminente trágico 

E N H i Q U E B O R R A S 
TERRA BAIXA, EL FERRER DE TALL 

EL M1STIO y ESCLAVXTUT 
Se despacha en contaduría 

Frontón Principal Paiace 
Tarde, no hay partido. Noche a las diez 
y cuarto, extraordinario partido: I R l -
GOYEN I H y SAGASTI contra ARTIA 

y BERRONDO 

T u r ó R a r k 
I .splénairtos ¡ardipt;.-. , IÍUI centro de 
atracciones :: Hoy: CONCIERTO 
por la BANDA DE CAZADORES N.o 1. 
:-:-: CAFE RESTAURANT CAREÓ :-:-: 

Entrada de paseo 50 céntimos 
NOTA: Mañana, viernes, inaug-uración 

del ENVELAT MONUMENTAL 

C a s i n o Sao e b a s i i á n 
Hoy. 12 a 3: APERITIVOS Y COMIDAS. 
De 6 a 9: TE DANSANT. 
De 9 a 11: CENAS EN LAS TERRAZAS. 
A las 10: En la GRAN TERRAZA DEL 
SALON DE FIESTAS. Extraordinaria 
Cena Parisién, estilo «Montmartralse» 
tomando parte la danzarina ADELINA 

DURAN. Menú: 20 ptas. 

E D E N 
ASALTO. 13 -:5 

JARDIN EROTICO DE VERANO 
40 reutiladores, 10 -t-i-t-i 

BL LOCAL MAS FRESCO 
DE BARCELONA 

HOY, DESPEDIDA de la 

ifpesta l o d e r i - Hrpt ioa 
con «.ua cantores 

larde, de 7 a 9 
Nocíie. de 11 a 

NOVEDADES.—La actuación del 
famoso ilusionista e hipnotizador 
Maieroni, en el teatro de Novedades, 
proporciona un lleno y un éxito en 
cada función. 

Los admirables trabajos de ilusión 
y pres t id ig i tac ión de Maieroni des­
piertan un enorme interés entre el 
público, y los e x n ^ ' ^ n t o s de su­
gestión e hipnotismo, emocionan y 
apasionan. 

COMICO.—«Pocier» y Sacha Oou-
dine en pleno éxito.—La grandiosa 
revista «Pocker», el ú l t imo I x i t o del 
teatro Cómico, se acerca a la 50 re­
presentación en pleno triunfo, gus­
tando cada día más al público, por 
tratarse de un espectáculo diver t idí­
simo, presentado con un lujo enorme 
y que tiene todos los atractivos ne­
cesarios para interesar y distraer a 
los espectadores. 

Por si fuera poco esto, la incorpo­
ración de artista tan eminente como 
Sacha Goudine, ha venido a colmar 
la medida, completando el espectácu­
lo y aumentando su alta calidad ar. 
t í s t ica . Las creaciones de Sacha Gou­
dine, «El gorila, rey de la selva» y 
«Excéntr ic dance», son ovacionadí-
simas a diario, así comí lo? bellísi­
mos cuadros de «Pocker». 

OLYMPIA.—Las funciones extraor­
dinarias de ópera.—Hoy ha quedado 
abierto al público, el despacho en 
Contadur ía de las cinco funciones 

' que se darán el viernes noche, sábado 
y domingo tarde y noche. 

Las obras, los repartos y los pre­
cios, vienen anunciados en todos los 
periódicos en su sección correspon­
diente. 

Ahora la Empresa hace público, 
que en su deseo de que estas funcio­
nes resulten lo más populares posi­
bles, es por lo que ha solicitado—y 
le ha sido concedido—el más amplio 
local de Barcelona, y en los precios 
ha procurado limitarse todo lo po­
sible a la importancia de los artistas, 
y a la digna presentación que se dará 
a las obras con numeroso coro, com. 
parser ía , banda, cuerpo de baile y 
40 profesores de orquesta. 

En la primera función del viernes 
noche, se dará la ópera «Carmen», 
con i in reparto inmejorable. 

IAI Tíbídabo! 
¡AI Tíbídabo! 

Recrudece el calor en Barcelona. 
Acertaron los ane pronosticaron 
Que este verano sería largo T 
caluroso. No hay, pues, otro re­
curso ane acudir a la Cumbre 
del Tlbldabo. a los 532 metros 
de altura, para respirar aires 

frescos r sanos Hoy. Jueves dedicado a los ni-fios. Por la tarde FUEGOS JA­
PONESES, que soltarán gran pro­
fusión de Juguetes, funcionando todas las atracciones y diver­siones: GIGANTESCA ATALAYA, 
FERROCARRIL AÉREO. MUSEO 
DE GUERRA, TREN DE MON­
TAÑA, etc., etc. Gran éxito del curioso EJÉRCITO DE 13.000 

SOLDADOS EN MINIATURA En las taquillas se venden abo­nos de diez pasajes de ida y vuel­ta con gran rebaja 

PAOflO 

WALKYRIA;- : EXGELSIOR 
Hoy. jueves, estrenos y memora­ble reprise: La tierra de todos, Non-Plus-Ultra «Metro-Goldwyn» por Antonio Moreno; El tren per­
dido, por Reed Howes; Rosa de 
sacrificio, por Elisa Ruiz Rome-

•& ro; Las dos esposas de Celestiuoj 
^ Los aparecidos, cómicas :: Do-e mingo, matinal, tarde y noche ea-

trooos y reprise 

DIANA-GORDAL-BOHEMIA 
I H T M m - IRIS-Pii 
Hoy. jueves, estupendo programa 
de estrenos: El emocionante íilm 

dramático 
::— EL ÚNICO RECURSO —:: 
por Martín Harwey; la sensacio-
nal comedia MOÑO O MELENA, 
insuperable creación de Marie 
Prevost; la extraordinaria su­
perproducción de sran lujo LO­
CURA TEATRAL, por ViVfclnia 
Vally y Tulio Carminatti; el íilm 
cómico MOCHALES, ATLETA 
(dibujos animados) y la desea­
da revista NOTICIARIO FOX 
NUM. 20 :: Domingo, noche, es­
trenos: CAMBIO DE ESPOSOS, 
por Leatrice Joy, y LA CARA­

VANA DEL ORO 

Hoy, jueves, colosal programa: 
EL DEMONIO Y LA CARNE, es­
tupenda reprise. Greta Garbo y 
John Gilbert; la finísima y deli­
cada película MOÑO O MELE .VA, 
por María Prevost. Luisa Fácen-
da y Helen Costello; LOS Tíit:S 
MOSQUETEROS DEL FAR-\\ EST 
por Busto Humes; dibujos ani­
mados MOCHALES, ATLETA Y 

ACTUALIDADES GAUMOST 
Domingo noche, y lunes, estrenos 

CINE PRINCESA 
Hoy. magno programa: Juventud contrariada, es un film Paramount. por Noah Beery; Camino de Aii:-ona, 
extraordinaria cinta, por Betty Je-wel; Redención, joya Universal, por Mary Philbln; Ko-K<$, explorador, 
dibujos; Revista Paramount :: Do­
mingo, noche, dos grandes estrenos 

Muslc - Hall de Primer Orden 
50 BELLÍSIMAS ARTISTAS. 50 Extraordinario Programa de Atracciones: LES CRITELLI, duetto cómico; HERMANOS RO-SIQUB, canto y bailes modernos; HERMANAS CASTELLANITAS, esculturales bailarinas; DEBUT esculturales bailarinas; EXITO eión CONSUELO FERRER 

l i l i 
SABADO, 8 DE SEPTIEMBRE 
Tarde a las 5 en punto. Festivi­
dad de la Natividad de Ntra. Sm. 
« NOVILLADA SENSACIONAL tt 
6 hermosos y bravos novillos-to­
ros «, de MORENO SANTAMARÍA 

JOSE CABEZAS 
ANGEL G. G A R R A M A 

VIGTORIANO DOMINO! 
H despacho se abrirá hoy, jue­

ves, día 6 
JunilimiiiHiiiiiiuiiiiiiiiímiiiiiiitivtiiiiiimiiiui 

Haza de Toros i f l i e o l a l 
DOMINGO. 9 DE SEPTIEMBRE 

Tardo a las cinco ©n punto 

L o s n i ñ o s d e 

B i e n v e n i d a 
con 6 hermosos erales de ANTO^ 

1WD PUENTES, « 
m despacho se abrirá hoy, jue­

ves. (On t 
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«EL DIA GRAFICO^ en Lérida 

U n cazador hiere a otro, invo luntar iamente , 
de u n disparo de perdigones 

Lérida, 5,—En ocasión de hallarse 
dedicados a al caza en el sitio cono­
cido por el Bosque de la Oliva, si­
tuado en el término municipal de 
Cabo, José Lluet Mir y Fernando Sa­
la Boix, al intentar saltar un arroyo 
se cayó, teniendo la desgracia de que 
se le disparase la escopeta, con tan 
mala fortuna que fué a herir a su 
compañero. 

Inmadiatamente José quiso asistir 
al herido, dando cuanta del suceso a 
las autoridades. 

El Fernando, reconocido por el 
médico titular del pueblo, resultó 
con diferentes heridas de arma de 
fuego con perdigones, en el pecho y 
vientre, calificadas de pronóstico 
reservado. 

El herido manifestó ante la guar­
dia civil que el hecho fué involunta­
rio. 

El agresor ha sido puesto a dis­
posición de la autoridad municipal. 

RIÑA 
Por antiguos resentimientos riñe­

ron los vecinos del pueblo de Arres 
(Valle de Arán), José Reya, de 27 
»ños, f Adriano Busquets, de 20, cau­
sando el primero a su rival, con un 
bastón, una herida inciso-contusa en 
la sién derecha. 

Reya fué detenido más tarde y 
puesto a disposición del jaez. 

EL SEÑOR A¥NOS 
El ministro del Trabajo, señor Au-

nós, llegará mañana a esta ciudad, 
a las once, dirigiéndose al Gobierno 
civil, donde recibirá seguidamente a 
las autoridades y entidades oficiales. 

Por la tarde, a las cuatro, en su 
domicilio particular, recibirá a 
cuantas personas deseen cumplimen­
tarle, regresando por la noche a so 
finca, emprendiendo al día siguiente 
el regreso a Madrid. 

CESE Y RANCHO EXTRAORDl, 
NARIO 

Por haber sido trasladado a Caste­
llón de la Plana, ha cesado en el man­
do del regimiento de la Albuera, el 
coronel don Francisco Llano, 

Con este motivo se sirvió hoy un 
rancho extraordinario. 

Esta noche en el Cuarto de Banderas 
dei citado regimiento, tendrá lugar un 
banquete cot que !os jefes y oficiales 
del regimiento obsequian al coronel 
Llano. 

El acto será amenizado por la músi­
ca del regimiento. 

Interinamente se ha encargado del 
mando del regimiento de la Albuera el 
teniente coronel, seflor Cervera. 

EL TIEMPO 
La temperatura máxima ha sido de 

de 33 grados y la mínima de 16. 
Mañana habrá mercado en Agra-

munt, Tárrega y Bellver. 

«EL DIA GRAFICO> en Gerona 

Interesante part ido de f ú t b o l para e l d o m i n g o 
El próximo domingo, en el Sladium 

de' Vistalegre, tendrá lugar el intere­
sante partido de fútbol entre el pri­
mer equipo del Llagostera P. C. y el 
reserva de la Unión Deportiva de Ge­
rona. 

DESGRACIA POR IMPRUDENCIA 
Gerona, 5.—Un joven, vecino de La 

•"aliada, llamado José Figueras Ferrer, 
de 20 años de edad, que se dirigía a 
Vergés, montado en una bicicleta, ee 
agarró a un cancón de trasportes con 
objeto de que le remolcase, y al 

llegar a un pente del término munici­
pal de La Tallada, tmpezé mn xin 
guarda ruedas, quedando muerto ea el 
acto . 

La desgracia ha causado general 
sentimiento. 

AUDICION DE SARDANAS 
Mañana Jueves, a las diez de la no­

che, tendrá lugar en la Rambla de la 
Libertad una audición de sardanas, a 
cargo de la renombrada oobla "La 
Glroní1'. 

ARENYS DE MUNT 
PROXIMA FIESTA EN LA GRUTA DE 

LOURDES — VARIAS 
Arenys de Munt, 3.—Siguiendo la 

costumbre ya esLiblecida en años an­
teriores, el próximo día 8 del ac­
tual tendrá lugar en la Gruta de 
Lourdes de Subirans solemnes actos 
religiosos, los cuales prometen, este 
«Oo. verse concurridisimos. 

—Pasan temporada entre nostros el 
conocido editor señor López Llausás. 

—Se anuncia para en breve en el 
teatro El Siglo Ja opereta "Maruxa". 

—Sé celebró el sábado pasado en 
los jardines de la torre Belteolell un 
baile de trajes que se vió ea extremo 
«oncurrido.—C. 
VICH 

VARIAS NOTICIAS 
Vich, 3.—En Masías de San Hipó­

lito de Voltregá se celebrará el pró­
ximo día 9 del corriente la bendición 
de la bandera del somatén de aquel 
distrito, regalada y apadrinada por 
los oondss de Laoambra, celebrando 
la ceremonia el obispo de Vich, padre 
Perelló. 

—El pasado domingo se celebró en 
la iglesia de ia Merced la fiesta que 
anualmente dedican las Hijas del In­
maculado Corazón de María a su Ma­
dre celestial con diversos cultos, a loe 
que asistió rran número de fieles. 

—El próximo día 10 del corriente 
comenzará el obispo la vieita pasto­
ral en las parroquias del nrcípreetaz-
go de San Hilario Sacalm. 

—Siguen, y no con la actividad que 
sería de desear, las obras de refor­
ma en la Rambla del Carmen. Parece 
que hay el propósito de levantar una 
«rtfetica fuente pública. 

Temblamos ante la perspectiva de 
lo que podrá ser, a juzgar por la que 
ee ha instalado recientemente en la 
plaza de los Mártires. 

—Ha tomado posesión de su cargo 
el nuevo superior del convento de I t 
Merced, reverendo padre Jaime Ma­
rta Girón. 

—El día de San Ramón se celebra­
ron misas en la capilla rural del San­
to titular, propiedad de don Francis­
co Cunill, viéndose durante todo el 
día muy animados aquellos amenos 
parajes y siendo muchas las familias 
«ue, según costumbre, se reúnen es 

apleo" en los aledaños de la er-
•aita. 

—Por Muerdo de la "LUgfc contra 
la inmodestia en el vestit femení", 
•an circulándose entre las jóvenes j 
•efloras de todas las Asociaciones pia­
dosas de la diócesis unas hojas con-teniendo las "Normas prácticas pan 

vestir conforme a la modestia cris­
tiana". 

—Precios del último mercado: 
Gallinas, de 17 a 22 pesetas par; 

pollos, entre 10 y 14 ídem ídem; co­
nejos, desde 8 a 11 ídem ídem; pa­
tos, de 10 a 13 ídem ídem; ocas, des­
de 20 a 25 ídem ídem; cerdos ma­
mones, de 30 a 65 pesetas ejemplar; 
Nodrizos, desde 70 a 150 ídem ídem; 
candeal, a 25 pesetas los 55 quilos; 
cebada, a 36 pesetas los cien quilos 
huevos, a 3 y a 3'25 pesetas la do­
cena.—G. 

GKANOLLERS 
Sigue animadísima la fiesta 

mayor 
Granollers., 6.—Constituyó un éxi­

to el baile de flores organizado por el 
Casino a beneflelo del Hospital- Asilo. 

El salón de fiestas ofrecía brillantí­
simo aspecto ,asistiendo distinguidas 
familias de la localidad y- veraneantes 
de la comarod. 

La Junta le gobierno delegó a don 
Manuel J. Raspall para la subasta de 
una magnífica "corbeiüe" a beneficio 
del Hospital Asilo, obteniéndose do­
nativos hasta de 340 pesetas. 

Por la noche obtuvo grandioso éxi­
to la representación de las zarzuelas 
•La del Soto del Parral" y "La ver^ 
bena de la Paloma", cosechando 
aplausos sus intérpretes, muy partí­
cula nn ente los seflores Caballé y Se­
gura y las tiples señoras Saus y 
Romo. 

—En la carretera de Barcelona i 
Ribas quemóse un castillo de fuegos 
artiflcia'.es que atrajo a nuestra ciu­
dad eran contingente de forasteros. 

—En los entoldados de La Unión 
Liberal y Alhambra se celebraron lu ­
cidos bailes. 

BENDICION DE LA BANDERA 
DE D. P. 

Se ha ultimado el programa de las 
fiestas que tendrán lugar con motivo 
de la bendición de la bandera e1 do­
mingo, día 9. 

A las doce se celebrará una solem­
ne misa, durante la oaal taterpret»-
rá escogidas composiciones el cele­
brado tenor José Pineda. 

A la una, banquete en la fonda de 
Europa, al que asistiría las autori­
dades y aflliadoa a Unlóa Patriótica. 

A las seis, en la plan de la Cons­
titución, por el deán del Vallés. se 
bendecirá la bandera, que apadrina­
rán don Antonio Cuyás y su bella es-

Sosa, dolía Mercedes Ponsloh, asis-
endo a tac patriótico acto represen­

taciones de ú. P. de! partido y las 
autoridades de la regió.i y provincia. 
C90NMBMORANDO KL « WS 0 

TIEMBRE 
Para asistir a los festejos que se 

celebrarán en Madrid el día -3 del 
corriente, el Ayuntamiento ha delega­
do al teniente de alcalde señor Junoh 
y a los concejales señores Barbany y 
Valle. 

Por la Unión Patriótica asistirá el 
jefe local, don Francisco Torras; su 
asesor, señor Boet, y el secretario de 
la Junta local, don Juan Masó. 
REUNION DEL PLENO DEL AYUN­

TAMIENTO 
Mañana se reunirá el pleno del 

Ayuntamiento, para tratar asuntos de 
interés local. 

«EL DIA GRAFICCb EN 
V1LLANÜEVA y G E L T R U 
EL CONCIERTO DEL PROXIMO 

SSABADO 
Villanueva y Geltrú, 5, _ Hay ver­

dadera expectación par*, el concierto 
que el próximo sábado, día 8, por la no­
che, dará en el local del Fomento del 
Baile Popular, el orfeón Cossetania, 
perteneciente a dicha entidad. 

El programa consta de tres partes, 
compuesto de las mejores composiciones 
con que hoy cuentan los más renombra­
dos orfeones. 

Merecen citarse, entre ellas, el "Cre­
do" de la misa del Papa Marcelo; "La 
mort de resedá", "Les neus que es 
fonen", etc., y como estrenos "CanQÓ 
del Trovador" y "La presó de Lleida". 

E l maestro don Manuel Bosser, di­
rigirá la importante masa orfeónica. 

DE REGRESO 
De su excursión en automóvil por 

el Norte de España, llegaron a ésta los 
distinguidos consortes don Juan Magri-
ñá y doña Elena Mílá, acompañados 
del industrial don Salvador Rovira y 
su esposa doña Francisca BartoM, to­
dos compatricios y estimados amigos 
xmestros. 

PROXIMA VISITA 
El domingo, día 9, llegará a esta v i ­

lla, para efectuar una visita a la Biblio­
teca Museo Balaguer, La Armonía, de 
Tarragona. 

En la plaza de la Constitución, en 
obsequio a los villanoveses, dará un 
pequeño festival. 

MUNICIPALES 
La brigada municipal está extendien­

do una capa de grava por las calles 
de S?- ta Magdalena, Plaza del PCJ y 
Unión, con objeto de que el afirmado 
de dichas vías quede en buen estado. 

DE SOCIEDAD 
Pasa unos días en ésta, con su dis­

tinguida familia, nuestro compatricio el 
ex alcalde don Juan Pujol Carbonell. 

EXCURSION A MONTSERRAT 
Son muchos los compatricios que el 

el próximo día 8 piensan trasladarse a 
Montserrat para pasar la fiesta de 

Nuestra Señora en aquella pintoresca 
montaña. 

A tal objeto saldrá de ésta, a las cin­
co de la madrugada del sábado^ un au-
ío-omnibus para conducir a los excur­
sionistas a aquel santuario. 

HOSPITALET 
DE L L O B R E G A T 
EL V aniversario del nuevo 

régimen 
A MADRID EN AUTOCAR 

Hospitalet de Llobregal, 5.—El día 
10, por la mañana, saldrán para Ma­
drid, en autocar, veintiocho socios de 
la U. P. de esta población, presididos 
por el jefe local, señor Jiménez. 

NUEVOS SOCIOS 
Ha ingresado en la U. P. la Socie­

dad Coral Instructiva La Campestre, 
Integrada por más de doscientos so-
tíos, los que íormarán la Unión Pa­
triótica Obrera de Hospitalet. 

LOS ACTOS DEL DOMINGO 
Con motivo de la celebración del 

quinto aniversario del advenimiento 
al Poder del general Primo de Rive­
ra, se oelebraran el próximo domingo, 
día 9, grandes festejos. A las diez de 
la mañana, solemne oficio y Te De una. 

A la salida, disparo de una gran 
traca y concierto en la plazoleta de 
la Casa Consistorial; entrega de bo­
nos a los pobres; a la una, banquete 
en el local social de U. P. 

«EL DIA GRAFICO» E N 
SEO D E U R G E L 

VARIAS NOTICIAS 
Seo de Urgel, 4.—Se ha celebrado 

en la iglesia parroquial de esta elu­
da! la boda del teniente de este bata­
llón de Montaña Alfonso XII don An­
tonio Menchen Pérez, con la linda y 
distinguida señorita Antonia Molí Co-
dina, de esta vecindad. 

Fueron padrinos el padre de la ne-
^ia, don Juan Molí Pagás, y la madre 
del novio, la dsitinguida señora doña 
Gregoria Pérez, actuando de testigos 
el teniente coronel del citado batallón, 
don Julio Marina, y el capitán del 
mismo señor Montaner. 

Terminada la religiosa ceremonia, 
los Invitados se trasladaron al hotel 
Mundial, donde les fué servido un es­
pléndido lunch, emprendiendo la Jo-
Ten pareja viaje por las principales 
espítales de España 

—Entre los muchos Jóvenes que 
nan venido para pasar la fiesta mayor 
entre nosotras, recordamos a los sl-
guidhtes: 

Ricardo afueatea, José Ostaa, Sa-

DIA GRAFICO» en Tarragona 

E l d í a 8 se c e l e b r a r á n las fiestas de la ermita 
de la S a l u d 

Con motivo de celebrarse la Nati­
vidad de Nuestra Señora, el día 8 del 
actual, celebrarán su fiesta cívica y re­
ligiosa los agregados a la ermita de la 
Salud de esta ciudad. 

Con este motivo, además de las fies­
tas religiosp"? de costumbre, la 
cobla La Principal, de Tarragona, ame­
nizará los actos con un escogido pro­
grama de bailables en la plazoleta de 
la ermita. 

AGRESION 
Tarragona, 5. — E} vecino de Cap-

sanes, José Coll, de 68 años, trabajan­
do en su propiedad, cuestionó con Nes-
tah Margales, de 23 años, que quería 
atravesar la finca del Coll, y cogiendo 
este una escopeta disparó contra Nes-
tali, produciéndole lesiones graves en 
el pecho. 

REGRESO 
_ Ha regresado después de visitar va­

rias poblaciones de Francia, el teniente 
de alcalde, don Antonio Buxó. 

RIÑA 
En el lugar conocido por Balsa de 

Coll, en ej término municipal de Ullde-
cona, riñeron por cuestiones de interés 
los hermanos José y Bautista Queralt 
Sanz, de 46 y 28 años respectivamente, 
resultando José con varias erosiones en 
la cabeza y cara y el Bautista con una 
herida contusa en la región parietal del 
lado izquierdo y contusiones en la cara 
y pecho, de pronóstico reservado. 
REAL CEDULA DE CANONIGO 

Se ha recibido en el arzobispado, la 
real cédula de canónigo a favor del 
reverendo Padre don Plácido Sentís, 
quien tomará posesión de su cargo uno 
de estos días, 
CUMPLIMENTANDO EL PRESI­

DENTE DE LA DIPUTACION ' 
XJna. comisión de militares, ha cum­

plimentado hoy al presidente de la Di­
putación. 
EXTRAORDINARIO MOVIMIENTO EN 

EL PUERTO 
El movimiento del puerto, a pesar 

de hallarnos en una época de calor, 
es extraordinario. Todos los puntos 
de amarre se hallan ocupados y en 
el antepuerto había tres buques espe­
rando turno para atracar. 

Por esta causa la crisis del traba-
Jo, que otros años ee agudizaba para 
esta fecha, no ha aparecido este año, 
afortunadamente, siendo muy nume­
rosos loe obreros que se hallan ocu­
pados en las operaciones de carga y 
descarga. 

LA TEMPERATURA 
El de hoy ha sido un día en extre­

mo caluroso. Ha amanecido nublado y 
pareció que iba a llover, pero a las 
once se ha despejado y ha reinado 
durante el resto del día'fortísimo ca­
lor. 

LA INAUGURACION DEL NUEVO 
ORGANO 

Se rumorea que para Inaugurar el 
órgano que está instalado en la Ca­
tedral basílica, vendrá expresamente 
a Tarragona un organista del extran­
jero. 

LA REFORMA DE LA IGLESIA 
DE SALOU 

El sábado, en ocasión de celebrarse 
la fiesta mayor de Saiou, tendrá lugar 
la colocación de la primera piedra del 
suevo campanario de la iglesia. 

El proyecto de reforma de la igle­
sia y de construcción del campanario 
es obra del Joven arquitecto don An­
tonio Pujol. 

ANTE LA VENDIMIA 
En Cambrils, Canonja, Vilaeeca 

Tarragona se está procediendo p y 
gran actividad a las preparaciones ?)n 
la vendimia. ae 

Las uvas son poco maduras 
ha habido necesidad de anticipar 1° 
vendimia porque se estaban pudrien 
do a causa de la sequía. 

Se han hecho compras de uvas 
nueve pesetas el quintal. a 
EL AYUNTAMIENTO DE TORnw 

D EMBARRA CONTRATARA I I N " 
EMPRESTITO 

El pleno del Ayuntamiento do Tn 
rredembarra ha acordndo contratad 
un préPlamo de 200.000 pesetas re 
embolsable en treinta afios y al inte' 
rés del cinco por ciento, para reall" 
zar obras de abaetecimiento de üs-nar 
potables y cloacas. e ^ 

DE REGRESO 
Ha regresao a esta capital el ina 

pector de Primera Enseñanza don R¡I 
cardo Luna. 

FUNERALES 
Mañana, en la iglesia de San Juan 

se celebrarán los funerales por la ni­
ña María del Carmen González, hija 
del interventor del Banco de España 
don Primitivo. 
NUEVO DOCTOR EN TEOLOGIA 

Para doctorarse en Sagrada Teolo­
gía ha estado hoy en Tarragona el 
reverendo don Guillermo Leos, profe­
sor del Seminario de Barcelona. 

VAGANTE 
La Alcaldía de Plix añuncia la va­

cante de farmacéutico titular por de­
función del que venía desempeñán­
dola. 

EL OBISPO DE TARAZONA 
Después de visitar a su amigo el 

reverendo doctor don Jaime Bnf;jruU. 
director del Museo Diocesano, que, 
según ya di.vmos, se halla enfermo 
de cuidado, salió en automóvil para 
La Riba el obispo de Tarazona, doo-
tor don Isidro Gumá. que saldrá para 
su diócesis el sábado próximo. 

El día siguiente, el doctor (lumá 
habrá de asistir a la coronación de la 
Virgen de Romeo, que se celebrará 
en Cascante. 

EL MERCADO SEMANAL 
Por considerarse festivo el próxi­

mo sábado, el mercado semanal que 
se celebra en la parte alta de la ciu­
dad tendrá lugar el viernes. 
LA SECCION DE FUTBOL DEL CLUB 

GIMNASTICO 
Mañana celebrará junta general el 

Club Gimnástico, sección de fútbol, 
para tratar del estado de cuentas, 
progreso de la sección y cambio de 
impresiones sobre el próximo cam­
peonato. 

REGRESO DE UNA COLONIA 
• ESCOLAR 

Ha regresao da Barcelona ia colo­
nia escolar del balneario marítimo de 
Calafell. 

AUDICION DE SARDANAS 
La cobla La Principal de Tarrago­

na ha dado una audición de sarda­
nas en la Rambla de San Juan. 
SE CONFIRMA LA CONSTITUCION 

DE UNA EMPRESA VINICOLA 
ALEMANA 

Ampliando la nota que dimos ayer 
sobre la explotación de los vinos 
del Priorato por una Compañia ale­
mana, podemos dar hoy por confir­
mada la noticia. 

Sabemos que se han efectuado im­
portantes ajustes de uva a ocho rea­
les grado y carga de cien quilos. 

rique Rebés, Juan Aixás, Enrique 
Marsá, Juan Iscla, Isidro Bertrán. 

—Las operaciones realizadas por la 
Caja de Pensiones para la Vejez y de 
Ahorros de esta ciudad han sido,' du­
rante el pasado mes de agosto, como 
«Igue: 

Imposiciones, 40,691,58 pesetas; re­
integros, 3G,047'Í>0 pesetas; libretas 
lluevas, 7; canceladas, ninguna; nú­
mero de cobros, 93; número de pa­
gos, 82. 

—Pasa unos días en esta ciudad 
don José Estragués, apoderado del 
Banoo Urquijo Catalán, de Barcelona, 
y su distinguida señora, doña Rosau­
ra Galí, natural de esta población. 

—Llegaron de su viaje de bodas 
loa Jóvenes consortes don Buenaven­
tura Blaei y doña Lola Vifials, ambos 
de esta ciudad.—4C. 

PUIGGERDA 
EXCURSION CICLISTA — OTRAS 

NOTICIAS 
Puigcerdá, 3.—Han pasado por esta 

villa el capitán de Infantería de Bar­
celona don José Tost y un hijo suyo, 
que se internaban en Francia, hacien­
do una excursión, a marchas forza-
<k8. en bicicleta. 

—Ha fallecido repentinamente de 
un ataque cardíaco, el industrial don 
Francisco Pérez Barnola. 

El acto del sepelio, que tuvo lugar 
»1 día siguiente, se vid muy concu­
rrido. 

^ Ayuntamiento de esta villa ha 
nombrado pendonista de la procesión 
(Tue fe celebrará el día 8 en tumor de 
nuestra patrona, la Virgen de la Sa­

cristía, al doctor don Rafael Buflll 
Fors. 

—Ayer celcijró su fiesta mayor el 
vecino pueblo tíe Ger, habiendo sido 
amenizada por la banda del batallón 
d Cazadores de Bsiella.—C. 

RIPOLL 
VARIAS NOTAS LOCALES 

Ripoll, 5.—El domingo, y en la pla­
za de toros de esta villa, ee celebró 
la becerrada anunciada a beneficio de 
Beneficencia local, organizada por va­
rios elementos de la localidad, sien­
do muy concurrida y animada. 

—Durante el pasado mes de agosto, 
la Caja de Pensiones para la Veje* 
y de Ahorros ha cobrado por imposi­
ciones la cantidad de 69.043,62 pese­
tas, y ha pagado por reintegros 51 
mil 316'79 pesetas, quedando una di­
ferencia a favor de las imposiciones 
de 17,726'83 pesetas. 

Durante el mismo mes se han abier­
to 45 libretas nuevas. 

—En el Real Monasterio de Santa 
María se han celebrado funerales por 
el alma de doña Rita Illa Arnau de 
Casajuana, viéndose muy concurridos, 
demostración de las muchas simpatías 
conn que cuenta la familia Illa en es­
te población y comarca. 

—Durante los días 8 y 9 del co­
rriente, el vecino pueblo de Vallfo-
gona celebrará su fiesta mayor con 
varios festejos religiosos y cívicos. 

—Durante el pasado mes de agosto, 
el movimiento civil d« la poblaoió" 
fué de diez nacimientos, diez y slo** 
defunciones y siete matrimonios.—C. 
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<EL DIA GRAF1C0> en Sabadeli 

Prepai anclo las próximas elecciones 
Sabadell, 5- — A la relación de in­clusiones que tenemos transmitidas re-laúva a las acordadas por la Junta provincial del Censo Electoral, por lo que afecta a las listas electorales de esta ciudad, hay que añadir los siguien­tes nombres: Antonio Guillén Ros, Ramón Ven­ceslao Duch, Claudio Carol Ballestea Francisco Abelló Baltasi Lírguel Seu-ba Ribera, l^rf^ngo Costa Janer, Fc-Cénco Cuscó Munné, José Creus Bo-net, Juan Gorriz Pastor, Domingo Ba-liar-n Elvira, Pabk) Oliveras, Francis­co Lorente Soler, José Soler Doménech, Pablo Sampere Oriach, Buenaventura Samarra Plana*, Manuel Subirachs Pía, Francisco Aymerich Abadía, Francisco García López, Jaime Galvo Vila, José Vila Gilí, Isidro Capdevila Martí, Antonio Vilet Riba, Domingo Ferrer Fonces, Pedro Garriga Bru-guera, Juan Cañellas Oriol, Juan Bus-cader Argemí, Fulgencio Nicolás Do­mínguez, Juan Torres líomedes, Ramón Farré Marsellés, Eduardo Muñoz Es­cobar, Ramón Magriñá Comas, Agus­tín Durán Masagué, Jaime Pol Ler-qutda, Domingo Masana Ferré, Rafael García Pérez, Domingo Renón Te-ra­das. 
Agustín Bordas Gelabert, Martín Alaña María, Anselmo Estrada Al-berch, Esteban Casanovas Camps, Fran­cisco Cristóbal Santandrés, Salvador Camats Farrés, Juan Figueras Ayats, Celestino Abaja Vintró, José M. Do­mingo Abad, Juan Benessé Ducase, Jo­sé Prats Llargués, Francisco Morell Nadal, José Vila Font, José Roca Ri-gel, Juan Torella Perich, Luis Toscás Prunés, Emilio Gabarré Urpí, Antonio Piera Albareda, Miguel Perelló Ma-sip, Antonio Fornells Carrera, Jaime Vives Guitart, José Turu Margarita José Treviño Soler, Victoriano Abad Pía, Pedro Escolá Carol, Francisco Vinardell Comas, Jaime Saña Magriñá, Manuel Valls Ribas, Juan Forreliad Roca, José Rosés Fábregas, Marcelino Borrás Gallart, Alfonso Camp Saladó, Juan Muñoz Roca, Jaime Oliver Palá, Félix Gutés Sancho, Manuel Ripoll Roque, Antonio Espuñá Capdevila, Jo­sé Esticarta Cusell, Rufino Creus An-glurín, Esteban Cullell Baciá, José An-guera Ribas, Juan Ignaci Comilo, Jo­sé Furró Peis, Víctor Llusiá Padrós, Ramón Juní Puig, José Ponsá Mundet, Tomás Penarueda Albalat, Antonio Salvat Solé. 
A LA JUSTICIA PRENDER... 
Según rumores que por los pasillos del Juzgado hemos podido recojer, al personarse ayer el alguacil del jua­gado de Instrucción con el oficial de secretaría señor Massó, en la casa nú­mero 42 de la calle de Fray Batlle, do­micilio de Bernabé Díaz Arroyo, con el objeto de practicar una diligencia de posesión y requerimiento, el Díaz no guardó el respeto y consideración debida a dicha comisión del Juzgado, por lo cual ésta creyó conveniente re­querir a una pareja de la Guardia ci­vil, y luego, cumplidos los demás re­quisitos legales, fué trasladado el Ber­nabé Díaz a la cárcel del partido. 

SARDANAS Anoche celebróse en el jardín del Teatro Campos del Recreo, otra de las audiciones de sardanas a que nos üene acostumbrados el Centre Sarda-nistic. Como en todas ellas, el público acudió en gran número, aplaudiendo las sardanas que con macho acierto in­terpretó la Principal del Vallés. 
TEATRALES 

Se está trabajando activamente en la construcción del teatro en el local de la sociedad corai El Ciervo, esperando poderjo inaugurar por todo el corriente mes de septiembre, con la representa­ción del drama "Lo ferrer del tall". 
Para reforzar los ya valiosos elemen­tos que constituían la Agrupación có­mico-dramática de dicha entidad, han aficionados don Pedro Casagolda y don ingresado en la misma los conocidos *?cinl:° Codina, todos los cuales, bajo la dirección del ̂ veterano primer actor don Lnis Sanromá, se proponen cultivar con gran ahinco el arte de Talia. 
A un reputado escenógrafo de ésa, se le ha confiado el encargo de pintar el nuevo decorado, que por las refe-rencias que tenemos, será verdaderamen- | te espléndido. 

CONCIERTO PUBLICO Mañana, jueves, a las diez de la no-cfae, dará su acostumbrario concierto en el extremo alto ás\ Paseo de la Rambla, la Banda Municipal, interpre­tando un escogido programa. 
REGISTRO CIVIL En los libros de estas oficinas no se ha practicado hoy ninguna inscripción de nacimiento. 

En cambio se han registrado los ma­trimonios de José Baltart Planas con Montserrat Anglés Figarola; el de Ra­miro Fernández Casas con Teresa Gar­cía Fortuny y el de José Albiñana Ramón cotj PurifUación Gascón Ca-mañes. 

También se han inscripto las defun­ciones de María Pous Salvano, viuda, de 67 años de edad, y Josefa Linares Sampere, casada, de 24 años. 
CONSECUENCIAS DE UN CHO­QUE DE AUTOMOVILES ' Ha ingresüáa t£ la cárcel de este partigc eí chófer Marcos Frías Gar­cía, el cual, el día 2 del corriente mes, en el término de Sardaiíola, causó le­siones a los ocupantes del automóvil de esta matrícula, propiedad de don An­tonio Durán, vecino de la presente, de­bido ai choque de dicho automóvil con el que conducía el detenido. 

SERVICIOS DE LA GUARDIA CIVIL " ' 
Durante los últimos meses de junio, julio y agosto, la fuerza de la Benemé­rita de esta residencia, ha formalizado 29 denuncias de carruajes; nueve de­nuncias de automóviles; 84 por infrac­ción de hts Ordenanzas municipales; una por contrabando; 45 multas ejecu­tivas por alta de patente; y 15 deten­ciones. 
La casi totalidad de las denuncias formalizadas por infracción de las Or­denanzas municipales y detenciones, lo han sido por fuerza nombrada para practicar servicio extraordinario de vi­gilancia de población. 

NOTAS ESTADISTICAS Durante el pasado mes de agosto se han inscrito en los libros del Regis­tro Civil de esta ciudad, quince matri­monios; 65 nacimientos y 37 defuncio­nes; acusando por tanto una diferencia de 28 a favor de la población. 
JUDICIALES 

Para mañana, a las diez, está seña­lada h. celebración de] Tribunal In­dustrial convocado en méritos de una demanda interpuesta por don Francisco Molet Clarasó, contra la sociedad Saba­dell Textil, S. A. 
Fueron nombrados jurados patronos don José Monlllor Tamarín, don Este­ban Pujol Boixader y don Felio Co-madrán Perich, y Jurados obreros don Juan Gapus Boscb, don Francisco Pous Ribas y don Juan Bosch Niubó. 

Santa Colonia de Gramanet 
Resumen de la fiesta mayor. 
E l servicio directo ha cons­

tituido un éxito extra­
ordinario 

Santa Coloma, 5.—Ha terminado la fieeta mayor con extraordinaria ani­mación. La nota saliente de dichas fleetas ha sido, indudnblemente, el servicio prestado por la Compañía General de Autobuses. El domingo por la noche, tal era la aglomeración de forasteros, que la aludida Compañía llegó a reunir seis o siete coches de los de mayor cabi­da en la plaza de la Consfcitû 'ón. El público los recibía con júbilo y aplausos. Hasta las primeras horas de la madrugada han circulado los au­tobuses eufloientee para transportar el extraordinario contingente de fo­rasteros. Es digno de aplauso el celo desplegado por todos loe que han in­tervenido para que la inauguración de ese servicio Uniese la resonancia que ha tenido. 
Entre las entidades que se han dis­tinguido notablemente en el desarro­llo de loe programas de sus festejos figuran el Centro Recreativo, el Ate­neo y el Fomento de la Sardana. 
El Centro Recreativo y el Ateneo levantaron dos magníficos entoldadoe que han sido la delicia de la gente joven. En resumen, unas fieetae animadí­simas que merecen un poquito más de calor por parte de las autoridades, sin que ello envuelva censura. 

<EL DIA GRAFICO» E N 
MANRESA 
Los festejos de la Semana 

Manresana 
Manreeana, 5.—Se ha reunido en el Ayuntamiento la Comisión organiza­dora de los festejos de la Semana Manresana. Con la Comisión se han reunido también, convocados por ella, loe empresarios de los eepectáculoe públicos v los presidentes y directo­res artísticos de las Sociedades loca­les que tienen teatro, con objeto de arbitrar recursos para dicuas fiestas 
A este efecto ha sido nombrada una subcomisión formada por los señores Moisés Canot, Francisco Serrallera, Juan Palá, Ricardo Farré y José Vi­llar. Esta Comisión organizará un festi­val magno, que se cel̂ hrará en uno de nuestros mejores coliseos, desti­nándose los beneficios a las fiestas en honor de las banderas manresanae. 

» 
i-u- • » Para mañana, a lás diez de la no­che, el alcalde ha convocado a los presidentes de entidades y perio-dis-tas con objeto de tratar también de la fiesta de las banderas. 

EXCURSIONISMO Mañana, a las nueve y media de la noche, celebrará una reunión prepa­ratoria de la excursión colectiva or­ganizada por el Centro Excursionista de la comarca del Bages, para los días 8 y 9 del corriente a Poblet, Santas Creus y Tarragona. Los excursionistas visitarán de pa­so Santa Coloma de Queralt, Valle, Montblancíi e Igualada. En la reunión de m.aS»2S se dará a loe excurskmig{aS una amplia ex-pí-íraGlón de los lugares a visitar y ee proyectarán fotografías de los lu­gares más pintorescos. A eeta reunión han sido invitados todos los excursionistas inscritos. LAS COMISIONES MUNICIPALES Para el lunes, a las siete de la tar-<i©, ha sido convocada la Comisión municipal del alumbrado. —Hoy ha celebrado sesión la Co­misión "Municipal Permanente, tratan­do loe asuntos de la orden del día. 
VISITA DE AGRADECIMIENTO «!* AL ALCALDE 

Visitó al alcalde una Comieión dé vecinoe de la carretera de Vloh, agra­deciéndole las medidas sanitarias y urbanas adoptadas en aquella barria­da, especialmente las referentes ají riego de la vía pública. 
VIOLENTO INCENDIO El martes ee produjo un violento incendio en un cobertizo y corral contiguo propiedad del carnicero de eeta ciudad Cristóbal Illa. Por falta de agua y por existir al­macenadas en el cobertizo balas de alfalfa y paja en gran cantidad, el fuego tomó gran incremento desde los primeros momentos y destruyó por completo el cobertizo y loe co­rrales. Quedaron destrozadas unas máqui­nas y perecieron las gallinas y los corderos. Las pérdidas se calculan en unas veinte mil pesetas. 

SAN SADURNI D E NOYA 
FERIAS Y FIESTAS San Sadurnf de Noya, 4.—Durante los días 6, 7, 8 y 9 de septiembre, eeta villa celebrará sus tradicionales y renombradas ferias y fiestas de sep-íiembre. 

Los días 6 y 7 tendrá lugar la fa­mosa feria caballar lanar y de cer­da, que con tanta animación celebra todos los años. El programa de festejos también re­viste este año excepcional importan­cia. Para el día 7, el C. D. Noya anun­cia un Interesante partido de fútbol infantil, entre los equipos Sanfeliueno F. C. y C. D. Noya. Por la noche, en las diferentes entidades, se celebra­rán grandes funciones teatrales. El día 8» en el campo de deportes del C. D. Noya, se celebrará otro muy competido encuentro entre los dos ri­vales comarcanos, el F. C. Vilafrari-ca y el club local. EÍ último día, 9, el mencionado club Noya anuncia un sensacional partido de fútbol entre el equipo del gru­po B F. C. Atletic de Sabadell y su primer equipo. Por la tarde del mismo día, en el Ateneo Agrícola, tendrá lugar una gran función testral por una repu­tada compañía de ópera. También en la noche de dicho día se celebrarán extraordinarios bailes de sociedad en las diferentes Sociedades. Durante todos estos días de ferias y fiestas, tendrán lugar también es­cogidas audiciones de sardanas en las plazas públicas, organizadas por el Fomento Comercial e Industrial.—O. 
«EL DIA GRAFICO:» E N 
MATARO 

Mataró, 5. — En la última sesión celebrada por la Comisión MwBMpal Permanente, se tomaron, entre otros, los siguientes acuerdos: Que se adquieran setenta metros de bordillc para prolongar el Paseo Marí­timo. Que se instalen en las calles de San Rafael y Santa Teresa, 24 bocas de incendio y riego por la propia brigada Que se satisfagan a los presidente de las sociedades corales La Perla y La Armonía, de esta población, la sub­vención de 500 pesetas. Que pase al arquitecto municipal la proposición presentada por el concejal don Antonio Casáis, sobrê  instalación de sumideros públicos en sitio céntrico de la población. Que el Ayuntamiento coopere a la celebración de la fiesta nacional en con­memoración dd 13 de septiembre de 1923, costeando un solemne Tedeum en la basílica de Santa María, y una ver­bena en la Plaza de Santa Ana, a la que concurra la Banda Municipal. Que en representación del Ayunta­miento se trasladen a Madrid, para asis­tir a los actos que tendrán lugar el día 13, el teniente de alcalde don Mateo Puig y el concejal don Francisco Biay-na, con un portero de vara. Aprobar el estado de cuentas presen­tado por el Asilo Benéfico de San José, correspondiente al primer semes­tre def año en curso, en el que aparece una existencia en caja comn saldo de 2,924,57 pesetas y oue en lo sucesivo la cuenta corriente de la Caja de Aho­rros, sea a nombre del establecimiento henifico. 
Rectificar ta cantidad precio de las obras complrmontarias de los corrales • del Matadero que se propusieron en la anterior cesión por el teniente de al­calde señor Carreras, realízase por el contratista de ios mismo?, en e? sentido 

«EL DIA GRAF1C0> en Tamisa 

V i c t i m a de u n a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a f u e r a 

de p e l i g r o 
Tarrása, 5.—La distinguida señora doña Mercedes de Sagrera, viuda de Alegre, que fué víctima de un acci­dente automovilista, parece que se llalla fuera de peligro, según dicta­men del doctor Castells, de esa ca­pital, que es quien la ha asistido. 

DEMOGRAFIA Hoy, en el Registro Civil, sólo se ha inscrito el nacimiento de Zoila Ro­dríguez Valls. 
MANIFESTACION El domingo próximo, con motivo 'del quinto aniversario del adveni­miento al Poder del general Primo de Rivera, ee organizará una manifesta-. ción frente sil Ayuntamiento pai'a di­rigirse al paseo del Conde de Egara, donde se celebrará una misa de cam­paña y otros actos. 

CONCIERTO Mañana, por la noche, tal como ha­bíase anunciado, la "Capella de Mú­sica de Sant Pere" dará un concier­to en el Jardín del Casino del Co­mercio, en el que interpretará las más notables composiciones de su re­pertorio. 
SARDANAS Mañana, 3ueves. se dar̂  una audi­ción de sardanas en el paseo del Con­de de Egara por la cobla La Princi­pal y organizada por el "Fomcnt". 
EXCURSION El próximo domingo, la Capilla de Música de la parroquia del Santo Es­píritu se trasladará a Monistrol, a ñn de tomar parte en unas fiestas reli­giosas y profanas que. se celebrarán con motivo de la fiesta denominada de los Veraneantes. 

TRASLADO Con motivo del derribo de la fa-; chada de la casa prioral ha sido traa-la-do interinamente el despacho pa­rroquial a una dependencia de la ca­sa Pons, de la plaza Mayor. 
REUNION A fin de ultimar los detalles nece­sarios para asistir al Congreso Espe­rantista de Vinaroz, ayer reunióse el grupo "Lumón", y a dicho efecto pu­do comprobarse el entusiasmo que reina entre los amantes de la len­gua universal para hacer acto de presencia en dicho Congreso. 

DÉ SOCir- DAD Ayer regresó de su veraneo, po­sesionándose nuevamente de su car­go, el jefe de la Guardia municipal, señor Carramiñana. 
—Se ha trasladado de Italia a Vi-chy el comerciante don Carlos Freixa Ubach, de donde, junio con su madre, doña Consuelo Ubach, viuda do Frei­xa, y eu esposa, doñu. Josefa Petit Sanromá, se trasladnrán a París y a las playas del Noríc de Francia. . .—Con sus familiares ha salido ha­cia Montserrat, donde pasarán una temporada, el doctor Cadafalch. 
—Se encuentra aun tomanrlo las aguas en San Hilario nuestro queri­do compañero en la Prensa don Juan B. Rovira. 

DESIGNACION El reverendo padre José Soler Gar-de, Sch. P., que fué durante largo tiempo profesor de! Ueal Colecio de las Escuelas Pías de esta eludid, ha sido designado para una cátedra de Teología en la ciudad de Logr< ño. 

<EL DIA GRAFICO* en Badakma 

J u s t i f i c a n d o p o r q u é d i s c u r r i e r o n ^as a g í a s 

p o r la A v e n i d a de M a r t í n e z Á m d o 

Badalona, 5. — Como ampliación a la noticia que publicamos ayer, respec to a las aguas que corrieron por la superficie de la Avenida de Martínez Anido, y en evitación de torcidas in­terpretaciones, debemos aclarar que aquellas aguas son las que recoge la calle de Barcelona procedentes de las de Quintana Baja, San José de Roses y otras, que antes llegaban a la re­ferida Avenida mezcladas con las que procedían de las montañas de Cañet. Estas aguaa son las que hoy corren encauzadas. Así, pues, será necesario hacer unos imbornales para recoger las que captan las ya citadas calles, evitando de esta suerte que en días de fuertes aguaceros discurran por la superficie de la Avenida de Marttneí Anido-
UN CAMION ROMPE UNA MARQUE­

SINA 
Un camión que hacía maniobras en 

la plaza del Duque de la Victoria, en­
ganchó la marquesina del teatro Gul-
merá, rompiéndola. 

REFORMA 
En los bajos de la Casa Consislo-

rial han comenzado las obras de re­
forma. 

NUEVA JUNTA DIRECTIVA Anoche celebró junta general ex­traordinaria el Grupo Alfonso, presi­dida por el señor GiĴ eno, pres.dente del Grupo de Barcelona, y por el marqués del Valle de Ribas como miembro del Patronato de esta enti­dad local. Se procedió al nornbraminto de la nueva directiva, formada por los si­guientes señores: Presidente, don Antonio Per; índez Roe: vicepresidente primero, don Pe­dro Sánchez Manuela: vicepresidente segundo, don Ignacio Ventós Mir ; se-i cretario, don Pablo A/nar; vieeseei»̂  tario, don Ricardo Barbará.: tef orero, don Francisco Thomas; contador, don Francisco Luque; vocales: don Ra-? món Segura, don José Pujol, don Ma­nuel Moya, don Gnillermo C mtón, don Miguel Gandía y don Tomás Ciaño. PERDIO LA MEMORIA En el Dispensario municipal fué asistido Andrés Toledo Pérea, de diea y nueve años, por • resentar ligera conmoción cerebral y fuerte contu­sión en la región molar derecha. Al ser interrogado sabtre las causas que motivaron su estado, contestó que nada recordaba a consecuencia de la conmoción. 

de que los presupuestos de las mismas ascienden a 26,704,48 pesetas, en lugar de las 19,938,39 pesetas que por error se consignó. Que se abra concurso entre fabrican­tes nacionales a los efectos del artícu­lo IV, del real decreto-ley de 9 de abril del corriente año, para la adquisición de un auto-tanque de 3 a 4 toneladas destinado al riego público y elevación de agua en caso de incendio, bajo las condictones facultativas y económicas que se aprueban y en la forma legal procedente. 
CHOQUE DE UN AUTO CON 

UN CAMION Ayer, al atardecer, el auto B. 28852, al pasar por la calle Real en dirección a Barcelona, chocó con el camión 14175, que subía por la calle de Lepante. Ambos vehículos sufrieron desperfec­tos, pero afortunadamente no hubo nin­guna desgracia personal. VICTIMA DE UN SINCOPE A las seis de la tarde de ayer, en el establecimiento de la calle de San Simón, conocido por Can Papons, a un sujeto llamado Manuel Casamitjana Ca­rree, de 69 años, natural de Batet (Ge­rona), L sobrevino uu sincope. Fué asistido en aquel mismo sitio por el doctor Crúzate y después trasladado al Hospital. 
ENTREGA DE UNA JOYA PER­DIDA 

Esta .tarde ha tenido , lugar la entre­ga al señor Debray, de París, de la jo­ya que perdió la semana pasada en la playa, frente a San Andrés de Llava-neras y que fué encontrada por un ríe- \ jo pescador de amiel pueblo, llamado 

Pedro Torrents, el cual se enteró de 
la pérdida por haberío ' . ido en el ''Dia-
r¡ de Mataró". 

La entrega ha sido efectuada en el Banc > de Cataluña, de esta ciudad, donde estaba depositada por el admi­nistrador de dicho periódico. 
El señor Debray ha entregado a Pe­dro Torrents como recompensa, la can­tidad de cuatro mil pesetas. 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos; Montserrat Moré HI* 

net y Dalia Mañosa Morell. 
Defunciones: Ninguna. 

C E R V E R A 
INAUGURACION DEL BANCO 

ESPAÑOL DE CREEDITO. 
OTRAS 

Cervcra, 4. 
Con asistencia de numerosas persona­lidades tuvo lugar la inauguración de fat Sucursal que el Banco de Crédito Er< pañol ha establecido en la calle <Se las Vírgenes, de esta ciudad. 
El cura párroco bendijo el nuevo cal y seguidamente el señor Nougués, representante del Banco, leyd unas cuartillas. 
Luego se obsequió a los Invitados 

con un lunch, 
—Reina gran animadón con motw# del liomenaje que el- próximo a daraiaĝ  se hará al dramaturgo catalán don If* nació Iglesia?. 
—El día 25, dará un concierto en fl 

teatro Principal ti Quartct Laietá. 
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I n f o r m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 
E l 13 de septiembre 
Organización de trenes 

especiales 

Madrid, 5.—Se han contratado los 
siguientes trenes especiales, para ve­
nir a Madrid las representaciones 
que asistirán a los actos conmemora­
tivos del 13 de septiembre. 

Ciudad Real, cuatro; Granada y Se­
villa, tres; Barcelona, Badajea, Avila, 
Cáceres, Castellón, Lefin, Murcia, Ta­
rragona y Vizcaya, dos;' Alava, Alba­
cete, Alicante, Almería, Burgos, Cá­
diz, Córdoba, Gerona, Huesca, Oren­
se, Oviedo, Falencia, Soria, Valencia 
y Valladolid, uno, respectivameote. 

Debido al gran numero de trenes 
especiales, la Compañía formará los 
horarios, sin más paradas que las in­
dispensables para Jas necesidades del 
servicio; y los viajeros, deberán pro­
veerse de merienda, pues no podrán 
adquirirla en las fondas ni cantinas 
de las estaciones del trayecto. 

Parece que Toribio es un 
guarda de cuidado 

TIROTEA A UN AUTOMOVIL, H I -
HIENDO GBAVISIMAMENTE A UNO 

DE SUS OCUPANTES 
Toledo, 5.—Esta madrugada, un au­

tomóvil ocupado por seis personas, 
pasó por el camino particular de la 
finca «Los Lavaderos>, propiedad del 
conde de Guevara. Sonó de improviso 
un disparo detrás del coche y una ba­
la atravesó el tablero posterior del 
vehículo, entrando por la espalda del 
ocupante Gabriel Díae López, y sa-
liéndole por el pecho. 

Este se encuentra gravísimo. 
Se supone que el autor del disparo 

ha sido tm guarda de la finca, llamado 
Toribio, a quien busca la benemérita. 
EL PELIGRO DE SUBIR EN MAR­

CHA CAIDA DESGRACIADA 
Málaga, 5.—En la calle de Cuarte­

les, Francisco Barranco Cano, al in­
tentar subir a un tranvía en marcha, 
cayó y m produjo lesiones de bastan­
te importancia. 
VUELCA UN CAMION APARATOSA­
MENTE, PERO, POR FORTUNA, NO 

OCURREN DESGRACIAS 
PERSONALES 

Cebreros, 5.—Al bajar una pendien­
te peligrosa que hay en el quilóme­
tro 15 de la carretera de Navalperal 
de Pinares a Cebreros, volcó un ca­
mión con remolque, propiedad de una 
Empresa de transportes de este pue­
blo. 

Conducía el camión el chófer V i ­
cente Robert, Lo aparatoso del acci­
dente hizo temer por la vida del chó­
fer y del mozo que lo acompañaba, 
pero afortunadamente sólo sufrieron 
pequeñas contusiones 

POR VIA DE APREMIO.., 
Don Benito, 5.—Antonio Romero se 

presentó ayer a última hora en casa 
de Jacinto Díaz para cobrar una cuen­
ta. Jacinto no pudo pagar y el co­
brador, con una estaca que cogió en 
la casa, dió una tremenda paliza al 
deudor. 

Cuando acudieron en su auxilio, el 
apaleado presentaba varias lesiones 
y numerosas contusiones y erosiones. 

Su estado fué calificado de pro­
nóstico reservado. 

En el asunto interviene el Juzga­
do de Instrucción. 
UNA PUÑALADA EN EL CORAZON 

Oviedo. 5.—Durante la «foguera>, 
que ac celebraba en la Campona, r i ­
ñeron José Suárez, de 24 años y Ri­
cardo Antuna Suárez, de 19, vecino 
de San Martin del Rey. 

Ricardo dió una puñalada a su ad­
versario y le partió el corazón. 

Después el agresor huyó, sin que 
hasta ahora haya pdido ser captu­
rado. 

RIÑA SANGRIENTA ENTRE 
GITANOS 

Almería, 5.—En una taberna de la 
cajle de Santa Rita, se reunieron esta 
madrugada varios gitanos, que liba­
ron copiosamente, no tardando mucho 
en disputar entre sí. Uno de ellos, lla­
mado José Gómez Fernfindez, de cua­
renta y dos años, discutió con otro, 
llamado Luis Gómez Moya (a) «el Pi-
ti»; salieron desafiados a la calle, y 
José disparó su pistola contra Luis, a 
quien el proyectil alcanzó en el vien-
tre. 

Trasladado a la Casa de Socorro el 
herido, los médicos le apreciaron una 
gravísima herida «n el vientre, con 
seis perforaciones de intestino y co­
piosa hemorragia. 

TORPEDERAS AL FERROL 
VlfcO, 8.—Salieron para E l Ferrol 

les torpederos 2, 7. 9 y 10, que se 
hsUabac sn ests pverte incorpora­
dos a la escuadra. 

También salió con dirección a Cá-
Úls el buque porta-aviones «Dédalo». 

L O Q U E P U B L I C A L A ' ' G A C E T A " 

En 19-29 se celebrará en Barcelona una reunión especial de la 
Conferencia Mundial de la Energía, dedicada al estudio del 
aprovechamiento de las corrientes de agua. - Concesión de la 
Gran Cruz de Garlos III al señor Quiñones de León. - Oposi­
ciones a plazas de proíesor de los Institutos de Barceíona y 
Mahón. - Devolución de cantidades a reclutas catalanes.-Exce­
dencia de un aspirante de segunda clase del Cuerpo de Vigi­
lancia de Barcelona. - Concurso de traslado de plazas de pro­

fesores de los Institutos de Lérida y Figueras 

Madrid, 5. — La "Gaceta", publica 
las siguientes disposicipnes: 

"Invitada España a concurrir a la 
Conferencia mundial de la Energía, 
(World Power Conference), qu epor 
primera vez iba a reunirse en Londres 
en julio de 1924, se constituyó para 
estudiar el asunto y organiiar la concu­
rrencia solicitada el Comité Nacional 
de la Energía Hidráulicafi en cumpli­
miento de la R. O. de 30 de octubre 
de 1923. 

La Conferencia se celebró ai año 
siguiente, con asistencia de más de trein­
ta países, presentándose en ella más de 
400 trabajos, diez de ellos españoles, 
que fueron posteriormente recogidos en 
cuatro voluminosos tomos, con el título 
de " Transactions oí the First Power 
Conference", 

En vista del éxito alcanzado, se pro­
puso y unánimemente se aceptó en prin­
cipio y a reserva de la ulterior aproba­
ción de algunos participantes la crea­
ción de un organismo permanente que 
recogiendo la labor realizada, trabajara 
por completarla y proseguirla, mante­
niendo una comunicación constante en­
tre las instituciones oficíales y los in­
genieros y hombres de ciencia dedicados 
a este género de investigaciones. 

Por disposición del Directorio Mil i ­
tar de 30 de abril de 1925, fué aceptado 
el acuerdo por España, quedando cons­
tituido con carácter permanente el Co­
mité Nacional de la Energía, que hasta 
tanto no había tenido más misión que 
preparar la Conferencia de Londres. 

Con posterioridad a aquella 'echa y 
con motivo de la celebración en Basi-
lea de una Exposición de Navegación 
Interior y Fuerzas Hidráulicas, el Co­
mité suizo propuso la celebración en 
aquella ciudad de una nueva reunión 
de la Conferencia, dedicada especial­
mente al estudio de cuestiones relacio­
nadas con el objeto de la Exposición. 

AI mismo tiempo, el Gobierno suizo, 
había solicitado también al de España, 
la concurrencia oficial a la Exposición 
de referencia. Y con este doble fin, fué 
designado como delegado de España el 
ingeniero-jefe de caminos, canales y 
puertos, don Pedro María González 
Quijano, que había representado ya a 
nuestro país en la Conferencia de Lon­
dres y que figuraba con el mismo ca­
rácter en el Comité ejecutivo interna­
cional de la Onferencla. 

La reunión de Basilea, se celebró 
en el verano de 1926, al mismo tiem­
po que la Exposición anunciada, Y 
entre un grupo de españoles que a 
ella concurrieron, surgió la idea de 
aprovechar las proyectadas Exposi­
ciones de Barcelona y Sevilla para 
celebrar en España otra reunión aná­
loga, dedicada al estudio del aprove­
chamiento integral de lae corrientes 
de agua, tema siempre interesante 
para España y al que daba actuali­
dad la reciente creación de las Con­
federaciones sindicales hidrográfi­
cas. 

Sin autorización oficial para hacer 
una invitación en firme, se supo, sin 
embargo, que una propuesta en este 
sentido sería bien recibida p'ir la or­
ganización internacional; y con es­
tos antecedentes, se presentó la cues­
tión al estudio del Comité Nacional, 
que la acogió favorablemente, some­
tiendo al ministro de Fomento la 
conveniencia y oportunidad de la 
propuesta oficial, que fué ya presen­
tada con su venia en la reunión del 
Comité Ejecutivo internacional de la 
Conferencia que se celebrñ de ués 
en Fernowio en septiembre de 1927 
con ocasión de la conmemoración del 
centenario de Volta. 

La propuesta de España fué acep­
tada por el Comité internacional; y 
el Comité español empezó luego los 
trabajos de organización de la futura 
conférencia que habrín. celebrarse 
en Barcelona el año nrrtrítño. proha-
blemente en el mes de mayo. 

Al efecto, se ha redactado ya el 
programa técnico, que ha merecido 
la aprobación del Comité ejecutivo 
internacional y que inmediatamente 
comenzará a publicarse y distribuir/i 
por conducto de dicho Comité ejecu­

tivo, de acuerdo con los Estatutos de 
la Conferencia. 

Para dar cuenta de los trabajos 
realizados, cambiar impresiones y fi­
jar algunos detalles, se hace preciso 
acudir también a la reunión del Co­
mité ejecutivo, que se celebrará este 
año en Londres a fines de septiembre 
y principios de octubre. 

En esta situación loe trabajos, se 
ha dictado la R. O. de la Presidencia 
de 14 de julio último, que reglamen­
ta lo referente a Congresos y reunio­
nes internacionales do toda especie j 
obliga a someter el asunto a Consejo 
de ministros, para que con conoci­
miento de loe juicios adquirido*, se 
puedan tomar los acuerdos que pre­
ceda. 

Por lo que queda expuesto, el mi­
nistro que suscribe, de acuerdo con 
el Consejo de ministros, tiene la honr» 
ra de someter a la aprobación de 
V. M. el siguiente proyecto de R. D. 

Rafael Benjnmea Bunieh. 

Real decretoí 
. De acuerdo con mí Consejo de mi­

nistros, y a propuesta del de Pe, 
mentó, vengo en decretar lo si­
guiente! 

"Artículo primero.—Se aprueba M 
celebración en Barcelona, el próximo 
año de 1929, de una reunión especial 
de la Conferencia Mundial de la Ener­
gía, dedicada ni estudio del aprovecha­
miento de las corrientes de aguá, para 
cuya celebración se calcula qué podrá 
ser necesario un presupuesto aproxi­
mado de 150.000 pesetas, que oportu­
namente se detallarán. 

Artículo segundo.—Se autoriza ei 
viaje del delegado de España en el Co­
mité ejecutivo internacional de 1« Con­
ferencia, don Pedro M. González Qul-
jano, para que asista a la reunión que 
ha de celebrar dicho Comité en Lonn 
dres del 24 de septiembre al 6 de 06-
tubre del presente año, conoediéndolo 
las dietas y viáticos reglamentarios, 
que deberán ser oportunamente J«s-
tifloadoe, sin que puedan exceder de 
3.500 pesetas. 

Dado en Santander, a 30 de agosto 
de 1928.—Alfonso." 

• 
• * 

Real decreto de Estado concediendo 
la gran cruz de Carlos IH al señor 
Quiñones le León, 

Idem la gran cruz de Isabel la Ca­
tólica a don Antonio Sánchez y Sán­
chez. 

Idem la gran cruz del Mérito Navad 
a don Francisco Martínez y Garolí. 

•% 
El ministro de Instrucción pública 

y Bellas Artes, ha dictado nna Real 
orden abriendo un nuevo plazo de dos 
meses para que los auxiliares que lo 
deseen puedan solicitar ser admitidos a 
las oposiciones a la= -ns de proferor 
de Dibujo de los Institutos le segun­
da enseñanza de Barcelona, Melilla y 
Mahón, y nombrando d tribunal que ha 
de juzgar tos ejercicios de las referi­
das oposiciones, que se conítitiiirá en la 
seguiente forma: 

Presidente, don Fernando Alvarer 
Sotomayor ;vocales, don Heliodoro Goi-
Ilén Pedemonte, don Manuel Diez Spo-
torno, don Rafael Torres Girón y don 
Cándido Bonet Arroyo. 

Suplentes: don Ezequiel Ruiz Mar­
tínez, don Esteban Menéndez Domin­
go, don Tomás Muñiz Lucena y don 
José Fernández Alvaredo. 

* 
* A 

Disponiendo que se devuelva a los 
individuos que se cita, las cantidades que 
ingresaron para reducoir el tiempo del 
servicio en filas: 

¿José Vigo Martínez, de la Caja de 
reclutamiento de Tarrasa, 500 pesetas. 

Antonio Millá Uriach, de la Caja de 
reclutamiento de Barcelona ríimero 54, 
250 pesetas. 

Luis Rodríguez Socorro, de la mis­
ma. 500 pesetas. 

Luis Ulldcmolins Bertrán, de la Ca­
ja de reclutamiento de Tortosa, 250 
pesetas. 

Al mismo, 125 pesetas. 
Delfín Beire Sevilla, de la Caja de 

reclutamiento de Tarrasa, 500 pesetas. 

S. M. el Bey (q. D. g.), ha tenido a 
bien conceder la excedencia no me­
nor de un año ni mayor de diez, con 
arreglo al artículo 12 d la ley de 27 
de febrero de 1908 y R. O. de 10 de 
junio de 1920, a don Francisco Gar­
cía Andújar, aspirante de segunda cla­
se del cuerpo de Vigilancia, en la pro­
vincia de Barcelona. 

S. M. el Rey (q. D. g.), ha tenido a 
bien disponer que se anuncie a con­
curso previo de traslado la plaza de 
profesor de Caligrafía del Instituto 
Nacional de segunda enseñanza de 

Lérida,; entre profesores de Institu­
to que desempeñen o hayan desempe­
ñado igual asignatura. 

S. M el Rey (q. D. g.), ha tenido a 
Wen designar que se anuncie a con­
curso previo de traslado la cátedra de 
Historia Natural del Instituto Nacional 
do segunda enseñanza d« Figueras, en­
tre catedráticos de Instituto que des­
empeñen o hayan desempeñado asig­
natura igual a la vacante o de indu­
dable analogía. 

» • • 
Autorizando al ministerio de Fomen­

to para contratar la subasta de obras 
de reparación del dique de Levante del 
puerto de Deva. 

Idem por concurso la adquisición 
de carretillas eléctricas para carga y 
descarga de mercancías en el puerto 
de Alicante. 

Idem, id. las obras de reforma del 
embarcadero de Melendrera (Gran 
Canaria). 

Idem, id. las obras de dragado del 
puerto de Guetaria. 

• 
• • 

Autorizando a la Compañía de fe­
rrocarriles andaluces para alumbrar 
agua en terrenos del Estado, con des­
tino a la alimentación de locomoto­
ras y abastecimiento de los emplea­
dos de la estación El Chorro (Má­
laga). 

Adjudicando a don Juan López Gar­
cía el concurso para la publicación de 
una estadística sanitaria correspon­
diente al año 1925. 

• • 
Declarando excedente voluntario a 

don Manuel Miralles Cano, registra­
dor de la Propiedad en Puerto Arre­
cife. 

Disponiendo cese en el despacho or­
dinario del ministerio do Fomento el 
director general de Obras Públicas. 

_ 

• • 
Se han concedido, por real orden 

de Instrucción Pública, al embaja­
dor de España en Londres, para 
adorno del salón de baile del nuevo 
edificio de la embajada, y en calidad 
de depósito, varios cuadros del Mu­
seo Nacional de Pinturea 

Esos cuadros, son: tres de Manuel 
Aguirre, dos de José Castillo y cua­
tro de Ramón Bayeu. • 

• • 
La Dirección de Tesorería anun­

cia en la «Gaceta> que el Banco Na­
cional de Rumania ha acordado un 
último plazo hasta primero de ene­
ro de 1929, para el cambio de los 
billetes de la antigua emisión de 
1926, de valor de 800 lei. 
LA ADMISION DE OBRAS PARA EL 

T I I I SALON DE OTOÑO 
Madrid, 5.—La Asociación de Pin­

tores y Escultores, recuerda a los ar­
tistas que el plazo de admisión de 
obras para el Octavo Salón de Otoño, 
terminará el día 15 del corriente mes. 
Para más detalles, pueden solicitarse 
de la Asociacicin (Avenida de Pi y 
Margall, 18), de siete a ocho de la tar­
de, o del Palacio de Exposiciones del 
Retiro, de nueve a una de la mañana 
y de cuatro a siete de la tarde, ho­
ras de recepción de obras. 

Avicultura 
El Concurso anual de 

puesta de aves 

Madrid, 5.—Organizada por la Aso. 
ciación General de Ganaderos, se ce-
lebrará en el parque de exposiciones 
de la Casa de Campo, un concurso 
anual de puestas de aves que dará 
pri^-ipic el día 15 de octubre, para 
terminar el mismo áÍ£ del año 1929. 

El concurso comprenderá dos sed-
clones: una, para aves de raza nació-
nal y otra para las razas extranjeras 
nacidas en España. 

Cada concursante podrá inscribir 
—M ^ ~«i»tt raza o ¡séc. 
ción del concurso. 

También es condición necesaria quo 
las gallinas sean de edad adecuada 
para iniciar la puesta en otoño y que 
pesen como mínimo 1*200 kgs. las de 
raza ligera, y 1'500 las de tipo pe­
sado. 

La inscripción estará abierta hasta 
el 20 de este mes. 

E l presidente en San 
Sebastián 

San Sebastián, 5.—El marqués de 
Estella dedicó la mañana a trabajar 
antes de i r a la inauguración de la 
Feria. 

Luego designó a su ayudante, el du­
que de Hornachuelos, para que acom­
pañado de los Plenipotenciarios ex­
tranjeros fuera al Club Náutico. 

A continuación recibió las visitas 
del arquitecto don Saturnino Ular-
gui y del coronel Hita. 

San Sebastián, 5.—El presidente 
del Consejo de Ministros ha marchado 
a almorzar con los presidentes de las 
Diputaciones vascas. Al almuerzo, 
que se celebró en San Marcial, de 
Irún, asistieron también los alcaldes 
de Bilbao, San Sebastián y Vitoria, 
los diputados provinciales, señorea Ca-
sadevante y Arosti y el duque de Hor­
nachuelos. 

Esta tarde asistió el general Primo 
de Rivera a las carreras de caballos. 

Mañana, se propone acudir a la inau­
guración del Congreso de Pesca, Al­
morzará en Azcoitia. 

Por la tarde irá a Fuenterrabía, en 
donde colocará la primera piedra del 
cuente internacional. 
EL DIRECTOR GENERAL DE MI­

NAS, EN BILBAO 
Bilbao, 5.—Se encuentra en esta 

villa el director general de Minas, 
señor Fuentes Pila, que visitó la 
Junta de Obras del Puerto. Al medio­
día ha sido invitado con una comida 
en la Sociedad Bilbaína, por los in­
genieros de dicha Sociedad. 

PARA EVITAR DISGUSTOS POR 
CUESTION DE RIEGOS 

Lorca, 5,—El presidente de la Con­
federación Hidrográfica del Segura, 
para evitar que se produzcan disgus­
tos con motivo de los riegos, ha or­
denado al encargado del funciona­
miento de las compuertas del panta­
no, que se atenga a las órdenes del 
ingeniero director de la Junta. 

Esta medida ha tranquilizado a los 
regantes. 

MUCHACHO APALEADO 
Oviedo. 5.—El joven Manuel Ro­

mero se dirigía al pueblo de Villaluz 
para cortejar a una joven. A l pa­
sar por una huerta, varios individuos 
le agredieron por la espalda y le 
golpearon la cabeza. Cayó el mucha­
cho al suelo sSn sentido y en el mis­
mo sitio ha síido encontrado esta ma­
ñana por Balbina Peito, la cual dió 
aviso. 

Una vez recogido y cuando se le 
practicaba una cura, falleció. 

La benemérita ha detenido a Ma­
nuel López, Angel Benito Ramos y 
Aurelio Santiago, en los cuales encon­
tró manchas de sangre. 
DETENCION DE UN ESTAFADOR 
Madrid, 5.—Antonio González Bra­

vo, jefe de policía urbana, presentó 
hoy una denuncia contra un individuo 
que, falsificando su firma y usando 
papel con membrete de la Jefatura de 
Policía Urbana, concedía permisos pa­
ra la apertura de establecimientos. 

Se supo que uno de los estafados 
era un comerciante de le calle de Hor-
taleza, a quien le habla secado de­
terminada cantidad para obtener 1* 
licencie correspondiente pera la sps** 
tura de une tienda de óptica. 

Los datos aportados por este comer­
ciante y por otros que conocía la po­
licía, han permitido detener a le* 
cinto Martín Díaz, que osaba también 
otros nombres y que es S(«*er de ne-
merosas estofas. 

Se le han encontrado «Hrersas 
cumentacioMS y pepel con membrete 
de la Jefatura de le Polieía Urbe»»-

El detenido he std» puesto a im­
posición, del jue» de ¡susrdi*. 
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UNA E X C U R S I O N A RUSIA 

| , a h a n r e a l i z a d o v a r i o s a r i s t ó c r a t a s e s p a ­
ñ o l e s , q u i e n e s d i c e n q u e L e n i n g r a d o les 
c a u s o i m p r e s i ó n de t r i s t e z a , a u n q u e se 
o b s e r v a u n o r d e n y u n a s e g u r i d a d a d ­

m i r a b l e s 

San Sebast ián, 5.—Han regresado 
los ar is tócratas españoles que fueron 
a Rusia a bordo del «Cap Polonio>. 

A su llegada, un barco de pabellón 
rojo se acercó al t r a sa t l án t i co y los 
funcionarios soviéticos examinaron 
los pasaportes amablemente, sin po­
ner dificultades al desembarco. 

La impresión que Leningrado cau­
só a los turistas, fué de tristeza, aun­
que se observa un orden y una segu­
ridad admirables. 

En tren especial, compuesto de 
veinte coches camas, se trasladaron 
a Moscou, donde fueron agasajados 
con una fiesta y un baile, en la Opera. 

Toros en Cuenca 
V I L L A L T A COTÍTA UNA OREJA, 

¡Y CAGANCHO, DOS!. 
Cuenca, 5.— Se ha celeb/ado esta 

tarde con buena entrada, la anunciada 
corrida de toros. Mírquez, Vi l la l ta y 
Cagancho lidiaron seis reses de Tres 
palacios. 

Primero. Berrendo en negro. Des­
pués de fijarlo, Márquez instrumenta 
varias verónicas maravillosas de 
temple y ceñidas, poniendo hn ai fes­
tejo con media muy apretada. Ova­
ción. En los quites alternan, con 
aplausos los tres matadores. Ai cam­
biar el tercio, coge las banderillas 
Márquez y al sesgo pone un par en 
todo lo alto, repite con otro igual en 
el centro del ruedo; en el tercero, 
clava al hilo de las tablas v en ple­
na ovación, a petición del público, 
cambia un cuarto, inmenso, que se 
ovaciona, como todos los anteriores. 

Con la muleta, también hace una 
faena preciosa, con pases de todas las 
marcas, entre Io= que destaca un ma­
gistral de pecho, sentado el matador 
en el estribo, .Jone una estocada bue­
na un poqui t ín caída y descabella a 
la primera. (Ovación vuelta y peti­
ción de oreja). 

Segundo. Vi l la ' ta lo para con cin­
co buenas verónicas que se aplauden 
mucho. Un quite de Csfíinci o nono 
al píiblico en pie, Vi l la l ta coge las 
banderillas y olava un par sir igual. 
(Gran ovación). Siendo también 
aplaudido en otro sogunclo. La faena 
de muleta ofrece poco interés por­
que el toro está a; otado, t . i cuanto 
se le pone en s i tuaHón mete una es­
tocada hasta el puño, que mata. (Ova­
ción) . 

Tercero. Cagancho lo toma por 
verónicas y da tres luena?, remata­
das con media estunenda. En los qui­
tes, hay aleer ía gracia arte y valor. 
Con la muleta hace Carancho una 
faena regular en -a cue destaca un 
molinete. A l matar cambia el aire. 
Arranca echándose fuera ai poner 
una estocada; repite con o a igual 
y suenan pitos. Entra otras dos ve­
ces y la cosa se prolonga más de lo 
debido. Intenta el descabello y coin­
cide la muerte cel í.stado con la Ele­
gida del primer «viso, (Bronca). 

Cuarto. Manso, Márquez 'o torea 
de capa lo preciso y dospuéd de mu­
letear cerca y valiente, consintiéndo­
le hasta hacerse con él trabajando 
mucho y eficazmente, entra a matar 
y señala un gran pinchazo. Después 
coloca media delantera y cuando i n ­
tentaba el descabello por segunda 
vez, se acuesta el toro. El público 
ar'aude la buena voluntad del madri­
leño, 

Quinto. Márquez saluda desde el 
centro del ruedo ante los requeri­
mientos del público, que insistente­
mente le ovaciona. Vi l la l ta lancea 
vulgar, Cagancho hace un quite ar-
t í s t ico y Márquez otro, que se aplau­
den, Vi l la l ta saca al toro al centro 
del ruedo y lo saluda con varios na­
turales con la derecha, que son corea­
do? por el público. Un gran pinchazo, 
otro bien señalado, media estocada 
buena y una entera ma<?nífica, vol-
cr-dose. (Ovación y oreja.) 

Sexto. Vi l la l ta da la vuelta al rue­
do. Desde los medios sale Cagancho, 
que para al toro con varias verónicas 
inmensas de temple (Gran ovación.) 
Hay un quite majestuoso de frente 
con arte y valor, de Márquez;- otro 
por de t rás de Vi l la l ta y otros buenos 
de Cagancho. Este hace una faena 
con la muleta inmensa, prodigando 
los pases de todas las marcas, ergui-
Ho; cambiándose la muleta por la es-

*Wa. Las ovaciones se suceden Hay 
o.'s y aclamaciones continuas. La 

"na resulta completa y de las gran­
as Después señala media estocada 

^ acierta al primer descabello (Enor-
ovación.) Cagancho corta las dns 

o ^ í a s y sale en hombros de la plaza.) 

LA FERIA DE INDUSTRIAS 
DEL MAR 

San Sebastián, 5.—Se ha inaugura-
«>, con extraordinaria solemnidad, la 
Feria de Industrias del Mar, con asis­
tencia de los Reyes y de los Infan­
tes don Jaime, doña Beatriz y doña 
Cristina, acompañados de Sus respec-

E l hotel donde se hospedaron era 
deficiente, pero los camareros sensi­
bles a las propinas. 

La espléndida Moscou de otros 
tiempos, es tá poblada de hombres de 
vestimenta averiada y de mujeres 
modestas con pañuelos rojos a la ca­
beza. Se ven pocos automóviles y ca­
si todos ellos oficiales. 

En Estocolmo fueron o b s e q u i a d 
por el ministro de España señor Ló­
pez Dóriga, que inauguró con una 
fiesta los locales de la nueva lega­
ción, comprada por España a los her­
manos del Rey de Suecia. 

tivos séquitos, formados por los altos 
jefes palatinos. 

También concurrieron el marqués 
de Estella, representantes extranje­
ros, autoridades provinciales y locales 
y algunas comisiones y entidades re­
lacionadas con esta Feria. 

Las instalaciones son interesant ís i ­
mas, habiendo sido recorridas dete­
nidamente por la familia real, que 
ha hecho grandes elogios de ellas. 

Sus Majestades elogiaron la gasoli­
nera de pesca y recreo construida en 
Zumaya, Don Alfonso se interesó tam­
bién vivamente por las instalaciones 
de motores marinos y por las ma­
quetas de barcos, entre las que figu­
ran interesantes obras de compañías 
nacionales y extranjeras. 

E l general Primo de^Rivera elogió 
calurosamente un curioso proyecto 
del puerto de Pasajes, cuyo futuro 
aspecto es curiosísimo por las impor­
tantes reformas que ha de experi­
mentar. 

La Diputación presentó una magni­
fica v i t r ina que contiene una maque­
ta de la nao «Victoria», en la que 
Sebast ián Elcano hizo su viaje alre­
dedor del mundo. 

Terminada la visita se obsequió a 
las ilustres personalidades que con­
currieron a la inauguración de la 
Feria, con un espléndido lunch, ame­
nizado por la Banda Municipal. 

EL VERANEO DE LA CORTE 
San Sebastián, 5.—Sus Majestades 

los Reyes, con los Infantes doña Ma­
r ía , Cristina, don Juan y don Jaime, 
llegaron al Club Náutico, cuando la 
mayor ía de los balandristas se halla­
ban almorzando en la terraza. 

El duque de Hornachuelos llegó po­
co después con un pliego que conte­
nía plenipotencias que el monarca 
firmó en la secre tar ía del club. 

LAS DIPUTACIONES VASCAS 
San Sebastián, 5,—En la Diputación 

provincial se han reunido los presi­
dentes de las corporaciones vascas, 
con los alcaldes de las capitales res­
pectivas, tratando diferentes asuntos 
administrativos relacionados con los 
conciertos económicos de que luego 
han de hablar con el presidente del 
Consejo de ministros. 
SE SUICIDA ANTE L A TUMBA DE 

SU PADRE 
Sevilla, 5,—En él Ceip.enterio de 

San Fernando, ante la ttnnba de su 
padre, se ha disparado un t i ro en la 
región temporal derecha, quedando 
muerto en el acto, Bernardino de 
Cos, de cuarenta y ocho años, almace­
nista y exportador de aceitunas, re­
sidente en Dos Hermanas, persona 
muy conocida en Sevilla, 

En los bolsillos del traje del ca­
dáver se hallaron varias cartas, una 
de ellas dirigida a su hermano don 
Jesús de Cos, abogado, residente en 
Madrid. 

Como no se ha abierto todavía nin­
guna de las cartas, se desconocen las 
causas del suicidio. 

OTRO DESESPERADO 
Valencia, 5,—El anciano de sesenta 

años Gaspar González Pastor, vecino 
de Monforte del Cid. se ha suicidado, 
ahorcándose en su domicilio, por pa­
decer una enfermedad crónica. 

EL TORO FANTASMA 
VOLTEA A VARIAS PERSONAS, LE 
HIERE LA GUARDIA CIVIL, PERO 

LOGRA ESCAPAR CON RUMBO 
DESCONOCIDO 

Los Navalmorales, 5.—Un toro bra­
vo, que se ignora de quién sea, apa­
reció en el quilómetro 42 de la ca­
rretera de Portugal, produciendo 
enorme pánico y volteando a varias 
personas. La Guardia c iv i l disparó so­
bre él y el animal cayó herido, pero 
cuando se acercaban se levantó otra 
vez y salió huyendo con rumbo des­
conocido, 

LA REGATA INTERNACIONAL 
San Sebast ián, 5.—A la una y me­

día da la tarde, sé trasladaron los 
Reyes en una gasolinera al lugar 
donde había de celebrarse la regata 
internacional. 

Toman parte en dicho concurso 40 
balandros, disputándose Copas del in ­
fante don Carlos, del duque de Ta­
rifa y da los Reyes. 

Tratado de comercio 

Se ha firmado entre Ale-
manía y la Unión sud­

africana 

Pretoria, 5.—El funcionario encar­
gado de asuntos exteriores publica 
una nota anunciando que se ha fir­
mado un tratado de Comercio entre 
Alemania y la Unión Sudafricana. 

E l convenio se acuerda a base de 
otro que se firmó entre Alemania e 
Inglaterra en 1924 y contiene la 
cláusula de nación más favorecida 
con la consiguiente reciprocidad. En 
el tratado se regulan las cuestiones 
de emigración y colonización, la si­
tuación legal de los súbditos de una 
de las partes contratantes en el te­
r r i t o r io de la otra, el régimen de aso­
ciaciones, compañías, cónsules, etc. 

De un accidente automo­
vilístico 

ESTADO DE LOS HERIDOS 
San Sebast ián, 5.—A las cinco de 

esta madrugada llegó a San Sebas­
t i á n el automóvil que conducía al d i ­
rector del periódico madr i leño «In­
formaciones», don Juan Sarradell, al 
hermano del infortunado Ju l ián Ter-
mens y señora de Ruiz Albéniz, así 
como al redactor del citado diario, 
don Luis de Armiñám 

Inmediatamente después de su l le­
gada a esta ciudad, el1 señor Sarra­
dell vis i tó al señor Ruiz Albéniz, que 
se encuentra en estado satisfactorio. 

Después de haber visitado al otro 
herido eo e l accidente, don Juan 
March, se dir igió el señor Sarradell 
al depósi to de cadáveres para ver los 
restos del desgraciado señor Termens 
y de Riera, ordenando todo lo con­
cerniente al sepelio. 

E l señor Sarradell estuvo por la 
m a ñ a n a en el Juzgado para pedir las 
oportunas autorizaciones para el en­
t ier ro de las v íc t imas de este t r á g i ­
co accidente, que se verif icará, por 
expreso deseo de las familias, en es­
ta ciudad. 

E l señor Ra íz Albéniz hace vida 
ordinaria y sufre ún icamente una 
ligera herida en el frontal» sobre el 
ojo derecho. 

Don Juan March padece también 
l iger í s imas erosiones en e l labio i n ­
ferior y la rotura de dos diente». 
ENTIERRO DEL SEÑOR TERMENS 

San Sebast ián, 5.—A las seis en 
punto de la tarde, se ha celebrado en 
el cementeiio de Polloe, el acto de 
recibir sepultura los restos mortales 
del redactor de «Informacionsss, don 
Ju l i án Termens y del mecánico Se­
bas t i án Riera. 

Los cadáveres se encontraban depo­
sitados en el mismo cementerio y 
habían sido llevados a la Capilla da 
aquel recinto. E l cadáver de Ju l i án 
Termens descansaban en un fére t ro 
con herrajes de plata. 

E l acto del traslado desde la capi­
l la a La sepultura se hizo en medio 
de gran emoción y sentimiento. 

En la presidencia del duelo iban 
don Juan March, el presidente de la 
Asociación de la Prensa de Madrid 
señor Francos Rodríguez, el hermano 
del señor Termens (don Pedro), e l 
director de «Informaciones» don Juan 
Sarradell y eL redactor señor Ruiz 
Albéniz. 

Kn el acompañamiento figuraban, 
entre otras personalidades, el secre­
tario del Ayuntamiento de Madrid 
señor Ruano el presidente del Ate-
efior Ruano, el presidente del Ate-
don Miguel Ordina y otros. 

En la capilla del Cementerio se 
rezó un responso con toda solemni­
dad, y seguidamente fueron condu­
cidos los cadáveres al lugar de la i n ­
humación, dándoles sepultura. 

E l nümero de coronas recibidas ha 
sido muy grande. 

PESAME DEL AYUNTAMIENTO 
MADRILEÑO 

Madrid, 5.—El Ayuntamiento de 
Madrid, ha acordado que constara en 
acta el sentimiento de la Corporación 
por el fallecimiento del periodista 
señor Termens, muerto en el t rág ico 
accidente de automóvil ocurrido re­
cientemente en San Sebast ián, el cnal 
era informador del Municipio madri­
leño. 

E L SEÑOR TRIAS, A BARCELONA 
_ Madrid, 5.—Después de haber rea­

lizado varias gestiones relacionadas 
con la Exposición, ha salido esta 
noche en el expreso de Barcelona, don 
Santiago Trías . 

U N NUEVO TRUCO PARA TIMAR 
Madrid, 6.—La policía tuvo not i ­

cias de que un sujeto se presentaba en 
los establecimientos donde se presta 
servicio de abonos, como peluquer ías , 
restaurants, etc., y después de enseñar 
un carnet de periodista de determina­
da Revista, decía que era representan­
te de una Empresa de publicidad, ma­
nifestando a los dueños de los esta­
blecimientos que le estaba confiado 
un carnet en el que por 4'60 pesetas 
podían anunciar sus casas y en el 
centro de dicho carnet podían colo­
car los t íque t s para e l cubierto abo­
no, servicio de. afeitar, etc. 

Se sabe que por este procedimien­
to ha cobrado 4'69 pesetas en unos 
quinientos establecimientos, sin que 
hasta ahora se haya publicado el car­
net de referencia. 

LA AVIACION INTERNA l O N A l 

A s s o l a n t y L e f e v r e , q u e reí e m p r e n d i e r o n 
a y e r e l v u e l o d e s d e C a s a b l i o c a , t u v i e r o n 
q u e r e g r e s a r p o r a v e n a s . - L e v i n e se p r o ­
p o n e c u b r i r IQ .OOO q u i l ó m e t r o s s i n des ­

c a n s a r , v o l a n d o d e B r u s e l a s a T o k i o 

Casablanca, 6.—Los aviadores As-
solan y Lefevre, que habían salido a 
los 6'12 para seguir su viaje a t ra­
vés del Océano, regresaron a las 8'10 
a su punto de salida por no funcio­
nar bien el aparato.—Fabra. 

Proyecto de Levine 
Bruselas, 5.—«La Libre Belgique» 

atribuye al famoso comanditario de 
aviación Levine el proyecto de un 
raid Bruselas-Tokio en una sola eta­
pa que tendr ía 12 m i l quilórgetros. 

Levine, según aquel periódico, ha 
pedido autorización ai Gobierno bel­
ga para ut i l izar el aeródromo de Eve-
re, cercano a Bruselas. E l raid se ha­
r ía en una aparato alemán adquirido 
ya y que se está probando actual­
mente. 

EN CHERBURGO SE INCAUTA LA 
POLICIA DE UN AVIOJN DE L E V I ­
NE QUE TRANSPORTA VIAJEROS 

INDOCUMENTADOS 

Cherburgo, 5.—La gendarmer ía se 
ha apoderado de un avión pertene­
ciente al famoso Levine. Los pilotos 
y los pasajeros de dicho aparato no 
han podido presentar n i los papeles 
personales n i los pertenecientes al 
avión.—Fabra. 

EL A T I O N CONFISCADO RESULTA 
SER E L QUE TRATA DE UTILIZAR 

L E V I N E PARA EL RAID BRUSELAS-
TOKIO 

Cherburgo, 5.—El avión de Levine 
que ha sido conñscado por las auto­
ridades francesas había sido adquiri­
do hace poco en Alemania y con él 

FUEGO EN UNA FINCA DE MA-
CHAQUITO 

Córdoba, 5.—A primeras horas de 
esta mañana se declaró un violento 
incendio en la finca San Rafael, pro­
piedad del ex matador de toro Ma-
chaquito. y situada próxima a esta 
capitaL 

E l fuego prendió en la parte del 
edificio que sirve de almacenes de 
paja, leña, aperos de labranza y en­
seres. 

Fué avisado el servicio de incen­
dios, logrando los bomberos que el 
fuego no se propagara al resto del 
edificio y otras viviendas de la f i n ­
ca, que se hallan aisladas perp muy 
próx imas entre sí . 

Las pérdidas son importantes, pe­
ro todo estaba asegurado. 

Machaquito y su familia es tán fue­
ra de Córdoba. 

VISITAS A L MINISTRO DE 
FOMENTO 

Madrid, 6.—Bl ministro de Fomen­
to ha recibido hoy al director gene­
ra l de Abastos, al Comisario Regio 
del Canal de Isabel I I y al director 
del Ferrocarri l de Zamora a Tome-
lloso. 

L A UNION GENERAL DE 
TRABAJADORES 

Madrid, B.—El d ía 10 del corriente 
mes comenzará el X V I Congreso or­
dinario de la Unión General de Tra­
bajadores, que durará , probablemen­
te, toda la semana. 

As is t i rán cerca de 400 delegados. 
Se anuncia ht llegada a Madrid, para 

se proponín realizar un raid Bruse­
las-Tokio. 

E l «Reinn del Aire.-i>,-que es el nom­
bre del avión, debía ser pilotado por 
Bert Acosta y Miss Bell, quienes so 
encuentran asimismo en Cherburgo. 

El viaje del señor Levine a Cher­
burgo era motivado por su de^eo de 
trasladarse a Nueva York, a bordo 
del «Leviathan», antes de realizar sa 
raid al Japón,—Fabra. 
EL PROFESOR HOBBS, QUE SAL-
sO A LOS AVIADO!?ES HA SELL 
t G M í E R r i Ü E EN UN TEJ ^ R A ­
MA QUE ESTOS EMBARCA í VN A 
FINES DEL ACTUAL MES CON 

RUMBO A LOS E.E. U.U. 
Nueva York, 5.—El periódico «New 

Ycrk Times» publica un telegrama 
del profesor Hobbs, que salvó a los 
aviadores Hnssell y Gramer, diciendo 
que éstos l legarán pronto a i r l g t u t , 
a 450 millas de distancia de donde 
se encuentran. Desde allí embarca­
rán a fines de septiembre con direc­
ción a los Estados Unidos. 

Si Hassell y Gramer lo desean, po­
drán llegar a Norte América a bor­
do del guardacostas gubernai,- cntal 
«Marión», que sería puesto a su dis­
posición,—Fabra, 
SE H A L L A EL CADAVER DFÍ . D I ­
PUTADO INGLES U T I S l I S UN 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Vancouver, 5.— Ha sido hall; do el 

cadáver del que fué diputado Iberal 
del Parlamanto bri tánico, seño* Mac 
Cullum Scott, ahogado en el aeropla­
no que cayó recientemente al mar.— 
Fabra. 

tomar parte en sus sesiones, a los 
representantes Jo.uhaux, secr-ítario 
de la Confederación General de. Tra­
bajo, de Francia; Boudas, del Í-indi-
cato belga; Conrado Yig, del Sindica­
to suizo, y Gorni, de la Oficina nter-
nacional del Trabajo en Ginebra. 

L a muerte de M. Boka-
nowski 

E L ENTIERRO RA SIDO SOLEMNE 
Par ís , 5.—El entierro de Boksnows-

k i ha revestido gian solemnidad. 
E l palacio del Ministerio d« Co­

mercio había sido decorado con gran­
des colgaduras negras. 

Ha asistido al acto todo el Go­
bierno, numerosos diputados y sena­
dores, el Cuerpo diplomático, nume­
rosas personalidades civiles y mi l i t a ­
res y todos los agregados comercia­
les extranjeros. ' 

Una gran muchedumbre ha p íesen-
ciado el paso del fúnel re coi tejo.— 
Fabra. 

LOS FUNERALES 
Par ís , 5.—Esta mañana se han efec­

tuado con toda solemnidad los fune­
rales del señor Bokanowski. 

Asistieron todos los miembros del 
Gobierno, altas personalidades civiles 
y militares, representaciones del 
Cuerpo diplomático y mucho público. 
—Fabra. 

PESAME DEL BRASIL 
Río de Janeiro,5.-El Senado y la Cá­

mara han telegrafiado a M. Poincaré, 
dándole el pesarne por la t r ág ica 
muerte de M. Bokanowski.—Fabra. 

LA ASAMBLEA DE GINEBRA 

Han celebrado una larga y cordial entrevista 
los representantes de Francia v Alemania, a 
fin de intensificar las buenas relaciones entre 

ambos países 
Ginebra, 6.—El Canciller de Ale­

mania, señor Muller, y el ministro de 
Negocios Extranjeros francés, señor 
Briand, primer delegado francés cer­
ca de la Sociedad de Naciones, han 
celebrado esta tarde una conferencia, 
que ha durado desde las seis y me­
dia hasta las ocho y media. 

Los dos hombree de Estado, que se 
hallaban acompañados únicamente de 
sus in t é rp re t e s respectivos, se fe l ic i ­
taron de haber hecho mutuo conoci­
miento, y examinaron todos los asun­
tos en que actualmente están intere­
sados los dos países. 

También se ocuparon de los resul­
tados logrados estos úl t imos años en 
v i r t ud de loe acuerdos concertados 
entre Francia y Alemania, y exami­
naron lo qae podría hacerse para d i ­
sipar equívocos e impedir qu© en lo 

sucesivo se perturben las buenas 
laciones que existen entre los doa 
países.—Fabra. 

L A SESION DE ATER MAÑANA 
Ginebra, 5.—En la sesión celebrada 

esta mañana por la Asamblea de U 
Sociedad de Naciones, el delegado 
chino ha expresado el vivo deseo que 
anima al Gobierno nacionalista de 
colaborar con la Sociedad de Nación 
nes. | 

Después, el representante de 
landa, expresó su satisfacción por la 
f i rma del Pacto de Par ís , así coa* 
por la conclusión del Pacto naval 
franco-inglés. 
_ Terminó solicitando que se acoaiN 
de la creación de una Comisión per^ 
nianente que estarla encargada de t * 
do cuanto pueda relacionarse con 
cuestión de las minorías.—Pabra* 
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Resumen informativo, nacional e inter­
n a c i o n a l , e n f r a n c é s e i n g l é s 

Jueves, ó Septíembr^m-^ 

D e r n i é r e s Nouvelles du monde 
E L DIA GRAFICO inspiré par une mtureOe 

complaisance aux déstra dea lecteurs étrangera, pUr 
bkera uottáwnement les derniéres nour 
velles du monde en Franjáis et en Anglais. 

ESPAGNE 
C O L U S I O N D E T R A M W A Y S 

Madrid, le 5.—Une coilision entre 
deux tramways de la ligne de Fuen-
tecilla et d'Arguelles s'est produit á 
Madrid aujourd' huí á, cinq heures et 
üemie de l'aprés midi. 

Par suite du choc violent la plate-
forme des deux vehicules a été tout á 
fait déu.iite. 

On sígnale dlx blessés dont deux 
graves. 

L E S T R A I N S S P E C I A Ü X P O U R L A 
G R A N D E G E L E B R A T I O N D U 13 S E P -

T E M B R E 
Madrid, le 5.—A l'occasion de la 

grande célébration du 13 septembre, 
la Compagnie des Chemins de Fer 
mettra 44 tralns spéciaux á la dispo-
sition du public. 

De nombreux groupes de tous les 
départements de TEspagne se dispo-
sent á partir pour Madrid. 

Le gouvernement soumettra á la 
signature du rol Alpronse XI I I un 
décret de gráces á l'occasion du 13 
septembre. 

D E S L O C O M O T I V E S E T D E S W A -
GONS P O U R L A C O M P A G N I E D E S 
C H S M I N S D E F E R D E M A J O R Q U E 
Palma de Mallorca, le 5.—Le Con-

seil d'Administration de la Compag­
nie des Chemins de Fer de Majorque 
a tenu une séance pour étudier les 
offres qui luí ont été adressées pour 
l'achat de six locomotives et vingt 
wagons. 

FKANCE 
L E S O B S E Q U E S D E M . B O K A -

N O W S K i 

Paris, le 5.—Une dépéche de París 
faít connaitre que les obséques de 
M. Boaknowski, qui ont eu lieu au­
jourd' ñui ont été nne cérémonie so-
lennelle 0.t toucbante. 

Le gouvernement, de nombreux dé-
putés, s^nateurs hautes personnalités 
et tous les attachés commerciaux 
étrangers ont assisté á l'enterrement 
du rnalheureux ministre. 

Le palais du Ministére du Commer-
ce est drapé de deuil. 

Un public nombreux s'est massé au 
passage de l'imposant cortége. 
L E C O N S E I L D E S M I N I S T R E S A D E ­
C I D E L A C R E A T I O N D U M I N I S T E R E 

D S L ' A I R 

Paris, le 5.—On annonce que le 
Conseil des Ministres a décidé la créa-
tion du Ministére de l'Air. 

Le nouveau projet de loi sera sou-
mis á la signature de M. Doumergue, 
Président de la Répulique, le 14 cou-
rant. 

BU LGARIE 
L ' A D K E S I O N A U P A C T E C O N T R E L A 

G U E R R E 

Soíia, le 5.—On apprend de source 
autorisée que le gouvernement 'miga­
re a décidé de s'adherer au pacte cen­
tre la guerre. 

GR CE 
L ' E T A T D E S A N T E D E M . V E N i -

Z E L O S 

Athénes, le 5.—On télégraphie d'A-
thénes que l'état de santé de M. Ve-
nizelos s'est quelque peu amélioré. 

L'épidémie de grippe sévit toujours 
daíns tout le pays. 

SUEDE 
L ' E Q U I P A G E D U V A I S S E A U - E C O L E 
D E L A M A R I N E S O V I E T I Q U E R U S S E 
« L E N I N G R A D » , M O U I L L E D A N S L E 
P O R T D E V I S B Y , SE S E R A I T L I V R E 
A D E S M A N I F E S T A T I O N S D E P R O -

P A G A N D E R E V O L U T I O N N A I R E 

Stockolm, le 5.—On apprend de so-
urce autorisée que l'équipage du vais-
seau école de la marine soviétique 
russe «Leningrad» mouillé dans le 
port de Visby, s'est livré á des mani-
festatlons de propagando communiste 
au moyen de gros placards portant, 
en langue suédoise les inscriptions 
suivantes: 

«Lenine est toujours vivant dans le 
coeur du prolétariat International.» 
«Ouvriers de tous les pays unissez 
vous pour la proclamation du com-
munisme mondial.» «Salutations aux 
travailleurs suédois de leurs camara­
des seviétiques.» 

Les pancartes en question ont até 
dressées á bord du vaisseau préclté. 

Le gouvernement soviétique a ex­
primé ses regrets aux autorités sué-
doises. 

MEXIQUE 
L E M E X I Q U E V E U T B I E N P A Y E R 

T O U T E S SES D E T T E 8 

Mexiqu^, le 5.—Au cours de la Con-
férence des Chefs Militaires qui s'est 
ouverte dans le but d'étudier la si-
tuation, le ministre des Finances, 
aprés avoir lu le rapport annuel, a 
déclaré que le Mexique veut bien pa-
yer toutes ses dettes extérieures et 
que le gouvernement actuel est fer-
mement résolu á rempllr ses deyoirs 
envers l'étranger et la patrie. 

CHINE 
T O U S L E S P R E P A R A T I F S S O N T 

F A I T S P O U R U N E O F F E N S I V E I M -

M E D I A T E 

Pekín le 5.—Les derniéres nouvelles 
parvenant de Pekin semblent indi-
quer que les hostilités vont étre re-
prises immédiatement. 

Des préparatifs belliqueux sont faits 
en toute báte et la premiére bataille, 
aprés la période pacifique de ees der-
niers mois, est imminente. 

D'aucuns assurent que le gouverne­
ment de Moscou envoie toute sorte de 
ressources aux troupes nationallstes. 

A N G L E T E R R E 
L A D E P O U I L L E M O R T E L L E D E L ' E ­
Q U I P A G E D U S O U S - M A R I N B R I T A N -

N I Q U E «L-55» 
Londres, le 5.—L'Amirauté Britan-

nique vient d'annoncer qu'en raison 
des difflcultés qu'oífre l'identifica-
tion des cadavres des matelots de l'é­
quipage du sous-marin «L-55», leur 
dépouille mortelle sera Inhumée dans 
une seule tombe. 

Les funérailles auront lieu aprés de-
main. 

YOUGOSLAVIE 
D E U X D E P U T E S Y O U G O S L A V E S 

A U R A I E N T E T E A R R E T E S 

Belgrade, le 5.—On apprend que les 
députés yougoslaves M. Jovanowitch 
et M. Popovitch ont été mis en état 
d'arrestation inculpés d'étre méles k 
l'attentat centre M. Raditch. 

La pólice poursuit les perquisitions 
et on prévoit de nouvelles arresta-
tions. 

SUISSE 
L E S C O M M I S S I O N S D E L ' A S S E M -
B L E E D E L A S. D . N . SE S O N T E N -
T R E T E N U E S S U R L A D E S I G N A T I O N 
D E S V I C E . P R E S I D E N T S E T S U R L A 
R E E L I G I B I L I T E D E L ' E S P A G N E A U 

C O N S E I L D E S N A T I O N S 
Genéve, le 5.—On mande de Genévo 

que les Commissions de TA^áemolée 
qui poursuivent leurs travaux prépa-
ratoires pour les séances pleméros du 
Conseil des Nations, se sont entretp-
nues hier sur la désignation des v i -
ce-présidents et sur la formule qui 
pourra permettre de proposer á I'As-
semblée la rééligibilité de l'Espagne 
au Conseil des Nations. 

L A T K S T W O R L D N E W S 
E L DIA GRAFICO is pleased in offering to its 

foreign readers an English ana French telegraphic 
section which wiü be lienceforth issued daüy. 

The latest workl news wül be found in same. 

SPAIN 
T R A M W A Y S C O L U S I O N 

Madrid, 5th.-Two tramcars oí Fuen-
tecilla and Arguelles Une have colli-
ded to day at 5'50 p. m. in Madrid. 

As a result of the violent shock, the 
platform of both tramways was quite 
destroyed. 

Ten persons are reported injured 
but only tWo seriously wounded. 

T K E S P E G I A L T R A I N S F O R T H E 
G R E A T C E L E B R A T I O N O F T H E 1 3 T H 

S E P " E M B E R 

Madrid, 5tb.—Forty four special 
trains w i l l be fitted for those who 
are wisbing to go to Madrid on the 
13th september. 

Many a group of all Spanish pro-
vinces are ready to leave for the Spa­
nish chief city. 

The Cabinet wi l l submit to King Al-
fonse a forgiveness decree on the oc-
casion of the 13th september. 

R A I L W A Y - E N G I N E S A N D W A G O N S 
F O R T H E R A I L V / A Y C O M P A N Y O F 

M A J O R C A 

Palma de Mallorca, 5th.—The Ma-
naging Committee of the railway 
company of Majorca has met for dis-
cussing the offers which have been 
sent to the f.íoresaid Commictee for 
the contemplaíed pureñase of six rail-
way-engines and twenty wagons. 

FRANGE 
M R . B O K A N O W S K I ' S F U N E R A L 

S O L E M N I T Y 

Paris, 5th.—TI e burial of Mr. Bo-
kanowski has taken place to day in 
Paris with pompous solemnity. 

The government, many a deputy, 
several senators, high personalities 
and all foreign commecial attachés 
have attended the funeral perfor­
mance. 

The building of the «Ministére du 
Commerce» (Board of Trade) is dres-
sed with mourning cloth. 

A large crowd watched the cere-
mony. 

F R E N C H C A B I N E T H A S D E C I D E D 
T O C R E A T E T H E A I R O F F I C E 

Paris, 5th.—A telegram from Paris 
states that the Cabinet has just deci-
ded to créate the Air Office. 

The decree wi l l be submitted to the 
Président of 'he Republic, Mr. Dou­
mergue, on the 14th instant. 

BULGARIA 
T H E A N T I - W A R P A C T ' S A G R E E -

M E N T 
Sofia, 5th.—It ' announced on good 

authority that Rulgarian government 
has accepted Ihe anti-war pact. 

GREECE 
M R . V E N I Z E L O S G R O W S B E T T E R 

Athens, 5th.—It is reported from At-
hens that Mr. Venizelos, who as i t 
can be recalled was seriously i l l , is 
now growing better. 

Grippe disease is still chastising 
the whole country. 

SWEDEN 
T H E C R E W O F T H E S O V I E T I C 

S G H O O L - S H I P « L E N I N G R A D » W H I C H 
H A S C A S T A N C H O R A T V I S B Y H A R -
B O U R , H A S D I S P L A Y E D S E V E R A L 

P L A C A R D S W I T H S E D I T I O N S I N S ­
C R I P T I O N S 

Stockholm, 5th.—A message from 
Stockholm states that the crew of the 
Sovietic school-ship «Leningrad», 
which has cast anchor at Visby har-
bour, has displayed several placards 
written in Swedish language, with se-
ditions incriptions which run so. - Le­
nine is still alive in the working-
class' heart.» «Workmen of all coun-
tries, be allled and act in concert for 
proclaiming communism throughout 
the world.» «Russian Sovietic wor-
kers greet Swedish Labour Party.» 

The aforesaid placards were displa­
yed on the deck of the Russian ship. 

Sovietic goevrnment has expressed 
the diplomatic excuses to swedish 
authorities. 

SWITZERLAND 
T H E C O M M I T T E E S O F T H E L E A . 
G U E O F N A T I O N S ' A S S E M B L Y H A ­
V E M E T F O R D E S I G N I N G T H E V I C E -
P R E S I D E N T S A N D F O R D I S C U S S I N G 
T H E R E - E L I G I B I L I T Y O F S P A I N IM 

T H E N A T I O N S ' C O U N C I L 
Geneva, 5th.—Latest reports recei-

ved from Geneva indícate that Ihe dif. 
ferent committees oí the League of 
Nations' Assembly which are prepa-
ring the plenary meetings, met yes-
terday for electing the vice-presidents 
am1 for discussing the best way ol 
submitting the re-eligibility of Spaln 
in the League of Nations Counoil. 

MEXICO 
M E X I C O W I S H E S T O P A Y A L L 

D E B T S 

México, 5th.—During the Conference 
of Military Chiefs, which has been 
held in order to consider present con-
ditioñs, the minister of Finances, af-
ter having read the annual account, 
has declared that México wishes to 
pay all debts to foregn oountries and 
that the government is decided to ful-
fll all duties towards foreign nations 
and fatherland. 

A R A G O N 
Por bailar con una moza 

RIÑEN DOS INDIVIDUOS Y 
RESULTA UNO DE ELLOS GRAVE­

MENTE HERIDO 
Teruel, 5.—En el pueblo de Calan-

da se desafiaron en un baile los mo­
zos Antonio Portes y Miguel Sanz 
Quintana, que se disputaban la pre­
ferencia de una moza para bailar con 
ella. Ya en la calle, Miguel dió con 
un peñasco un golpe en la espalda a 
Antonio y le causó una lesión de pro­
nóstico grave. 

El agresor fué detenido. 
UN CABRO ARROLLADO POR UNA 
LOCOMOTORA Y RESULTA HERIDO 

EL CARRETERO 
Zaragoza, 5.—La Guardia civil de 

San Juan de Mozarrifar comunica que 
en el quilómetro 5 de la línea férrea 
del Norte, por no estar echada la ca­
dena del paso a nivel, una máquina 
que hacía maniobras arrolló a un ca­
rro, cuyo conductor, llamado Domin­
go Benedicto, de veintitrés años, re­
sultó gravemente herido. 

El carro quedó completamente 
destrozado, y una de las dos caballe­
rías que tiraban de él, muerta. 
l'OR SUBIR A UN AUTOBUS EN 

MARCHA. — UN NIÑO BEBIDO 
Zaragoza, 5.—En el quilómetro 14 

de la carretera de Ateca a Torrijos, 
el niño Esteban Díaz ,de nueve años, 
quiso subir a un autobús en marcha 
y cayó con tan mala fortuna que fué 
alcanzado por una de las ruedas 
traseras del vehículo, sufriendo le­
siones graves. 

NIÑO AHOGADO 
Huesca, 5.—Dicen de Fraga, que 

bañándose en el río Cinca, pereció 
ahogado un niño de ocho años llama­
do Jesús Ibars. 

LAS OBBAS DE LA ACADEMIA 
GENEBAL 

Zaragoza, 5.—El general Franco ha 
conferenciado hoy con el alcalde 
acerca de las obras de la Academia 
General Militar. 

Ha prometido el señor Allué Salva­
dor que para primero de octubre es­
tarán realizadas las obras de t ra ída 
de aguas, alcantarillado y tranvía de 
la Academia. 
LA CBUZ DE BENEFICENCIA BABA 

UN ABQUITECTO HEBOICO 
Zaragoza, 5.—El alcalde ha mani­

festado que gestiona se tramite con 
la mayor rapidez el expediente de 
concesión de la Cruz de Beneficencia 
al arquitecto don Miguel Angel Na­
varro, que cedió la sangre para sal­
var la vida de su compañero señor 
Martínez Durago. 

EL EMPLAZAMIENTO DE LOS 
BUSTOS-FUENTES, DE BLASCO 

Y DICENTA 
Zaragoza, 5.—Se ha dispuesto que 

el señor García Condoy, el escultor 
señor Anel y el director de Montes 
y Parques señor Agustí, estudien, en 
el Parque de Buena Vista, el lugar 
más adecuado para el emplazamiento 
de los bustos-fuentes de Eusebio 
Blasco y Joaquín Dicenta. 

CHINA 
A L L S E E M S T O B E R E A D Y F O R A 

G E N E R A L O N S L A U G H T 

Pekin, 5th.—It is believed that a ge­
neral onslaught w i l l take place in the 
very next future. 

Al l is being made ready for begin-
ning again the fight which had been 
interrupted during these last months. 

I t is rumoured that Moscow govern­
ment is sending all kinds of ressour­
ces to nationalist troops. 

ENGLAND 
T H E M O R T A L R E M A I N S O F T H E 

C R E W O F T H E B R I T I S H S U B M A R I -
NE «L-55» 

London, 5th.—The British Admiral-
ty has announced that in view of the 
difficulties for identifying the deád 
bodies of the sailors who formed the 
crew qf the British under-sea-boat 
«L-55», their mortal remains w i l l be 
buried together into the same grave. 

The funeral solemnities wil l take 
place after to morrow. 

YOUGOSLAVJA 
T W O Y U G O S L A V I A N D E P U T I E S rtE-

P O R T E O A R R E S T E D 

Belgrad, 5th.-I t ls announced that 
the Yugoslavian deputies Mr. Jovano­
witch and Mr. Popovitch have iust 
been arrested charged with having 
partaken in the preparation of Mr. 
Raditch's murder. 

Jugoslavian pólice is pursulng ;he 
investigations and more apprehen-
sions are foreseen. 

V A L E N C U 
J 

CHOQUE DE AUTOMOVILES 
Valencia, 5.—Un automóvil 

dió a la fuga chocó, en la Avll-*? 
del Puerto, con el del cónsul de Ai 
mania, don Máximo Buck, que lo 
paba con su familia. 0c,1" 

No hubo que lamentar desírrar.-
personales. Sracia« 

ACCIDENTE DEL TBABAJO 
Valencia, 5.—Dicen de Játiva 

hallándose el empleado de la Un^* 
Eléctrica levantina encaramado 
una escalera para efectuar una insf611 
lación en la calle de Ciñóla, recibí 
una pequeña descarga eléctrica cm 
le hizo caer al suelo, de donde fuá 
recogido con fuerte conmoción cere­
bral y una lesión en la cara. 

En estado grave fué trasladado a 
su domicilio. 

HISTEB1SM0 Y EPILEPSIA 
Valencia, 5.—La camarera Carmen 

Calabuig fué auxiliada en la Casa ele 
Socorro del Museo, de un ataque de 
epilepsia. 

Poco después la misma camarera ha 
sido auxiliada en la Casa de Socorro 
de la calle de Colón, de un ataque de 
histerismo agudo. 
UN BATEBO QUE «TBAIÍAJA> BE. 

MASIADO DESPACIO 
Valencia, 5.—Florencia Blasco Na­

varro, que estaba oyendo a un char­
latán en la calle de San Vicente, es­
quina a la de San Fernando, notó que 
le habían sustraído cuatro duros que 
llevaba en el bolsillo. 

Sospechando que el autor de la sus­
tracción fuese un sujeto que momen­
tos antes estuvo a su lado, le detuvo 
y pudo comprobar que, en efecto, era 
el ladrón, pues le encontró aún coa 
los cuatro dux-os en la mano. 

El ratero, llamado Bafael García 
Serrano, ha sido puesto a dispo­
sición del Juzgado, que ha ordenado 
su ingreso en la cárcel. 

INCENDIOS 
Valencia, 5.—En albaida se produjo 

un incendio en la casa número 15 de 
la calle Mayor, propiedad de Vicen­
te Alegre Castelló. 

Quemáronse muebles y otros efec­
tos, valorados en tres mi l pesetas. 

Valencia, 5.—En ios montes públi­
cos de Fontanares se produjo un 
formidable incendio, quemándose 500 
pinos maderables, 700 leñosos y 100 
retoños. 

Las pérdidas se calculan en 29.500 
pesetas. 

UN NIÑO ABANDONADO 
Valencia, 5,—En una casa de cam­

po denominada Perales, de la partida 
de Enguera, término municipal de Vi-
llanueva de Castellón, habitada por 
Eduardo Perales y familia, llamaron 
a la puerta, y cuando los de la casa 
salieron a abrir encontráronse un ca­
pazo, dentro del cual había un niño 
y una carta en que la madre de la 
criatura la confiaba al matrimonio 
Pedrales. 

Este ha dado cuenta del hecho al 
Juzgado. 

ÍJUGABA EL ESPAÑOL, DE BABCE. 
LONA CON EL BEAL MADIUD, 

EN TETUAN? 
Tetuán, 5.—La Junta de festejos a& 

de elevar un arco triunfal en una 
plaza céntrica, iluminar el Real de 
la feria con 15,000 bombillas de -olo­
res y contratar un partido du fútbol 
entre el Real Madrid y el Lspañoí, de 
Barcelona o el Real Betis, de Sevi­
lla. 

—Se ha celebrado la romjría de ^ 
cabila de Anghera, a la que concu­
rrieron 3,000 romeros. 
DESPRENDIMIENTO DE TIEBBAjs 

Sama de Langreo, 5.—En el pozo de 
Soton, de la Sociedad Du-o Felgaera, 
quedó sepultado en un desprendi­
miento de tierras, el minero Matías 
Sánchez, que fué extraído c d á v e r . 
VUELCA UN AUTO, CAE AL BIO í 
EESULTAN UN MUEBTO \ YABlOS 

BEBIDOS 
Sevilla, 5.—Comunican de San -»ü-

car la Mayor, que en las proximida­
des de la finca «El Molinillo», volcó 
un automóvil conaucido por Francis­
co Delgado. 

El auto chocó contra un pretil de 
un puente, cayendo desde una altu­
ra de quince metros, al ÍÍO, resul­
tando muerto Francisco Vila 0)tega' 
casado, que deja cinco hilos. 

El chófer resultó con conmoción ce­
rebral y la fractura de la clavícula. 
Los demás ocunantcs resultaron h6-
ridos. . 

Fueron sacados del río p T traba­
jadores de dicha finca. 

CONCURSO DE NATACION 
Coruña, 5.—Con gran animación se 

ha celebrado el concurso de natación, 
venciendo el nadador alicantino r'nnS' 
tantino Aleará, que batió el record 
de Europa, buceando durante tres «»" 
ñutos. 
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A L C E R R A R 
E l próximo viaje del Rey 

a Suecia 
Madrid, 5.—Se conocen algunos de-

lalles complemeatarios acerca del pró-
j i m o viaje oficial que don Alfonso 
ha de realizar a Estocolmo. 

El mismo día de la llegada, don A l -
fonso hará una visita a la capilla car 
tólica, museos y monumentos que 
ofrezcan gran interés. 

El día 16, domingo, misa en la igle-
pia católica de Estokolmo y sera ob^ 
tequiado con una cernido en Palacio, 
por el p r ínc ipe Gustavo Alfonso, du-
«ue de Scania. 

Asist irá a un banquete con que le 
obsequiará la familia real sueca. ^ 

La colonia española será recibid» 
por don Alfonso en la Embajada es­
pañola, magnífico inmueble, recien, 
fcemente adquirido, como es sabido. 

por el Estado español. 
Acompañará a don Alfonso el duque 

¿e Miranda y el general conde de 
Xauen. , _ . 

También i rá el marqués de Enema-
res, en representación del Ayunta-
jniénto de Madrid 

También será obsequiado con un 
almuerzo por el pr íncipe de Estokol­
mo, y probablemente don López Dó-
riga, hermano del ministro de España 
• n Suecia. 

Don Alfonso, después de terminada 
m estancia en Suecia, embarcará , se­
gún se ha dicho, en Gotemburgo y se 
d i r ig i rá a Escocia, donde está inv i ­
tado a tomar parte en varias cace­
r ías , proponiéndose reglesar a España 
a fines de mes. 

LA DIPUTACION MADRILEÑA 
Y EL 13 DE SEÍPTIE3IBKE 

Madrid, 5.—Esta mañana recibió a 
los periodistas el vicepresidente de 
la Diputación señor Orduñez, mani­
festando que la Diputación de Ma­
d r i d se propone solemnizar la próxi­
ma fecha del 13 de septiembre en 
que se cumple el quinto aniversario 
del régimen actual. 

En dicha fecha, en todos los cole­
gios y asilos dependientes de la D i ­
putac ión se dará a los asilados una 
comida extraordinaria. Se considera­
r á esta fecha como festivo y se or­
ganizarán entretenidas sesiones cine­
matográficas, en las que se exhibirán 
« c o g i d a s películas, procurándose que 
éstas tengan un fin patr iót ico. 

También la corporación ha rá un re­
parto de cartillas de la futura Caja 
Provincial de Ahorros. Todos los asi­
lados de ambos sexos que hayan na­
cido el día 13 de septiembre del año 
1923, es decir, aquellos que cuenten 
• n la actualidad cinco años de edad, 
•erán agraciados con las indicadas 
«art i l las de ahorro, cuyo importe aún 
no se ha decidido, dependiendo del 
número de criaturas que se hallen en 
las condiciones indicadas. 

LA MANIFESTACION DEL 
18 DE SEPTIEMBRE 

Madrid, 5. — "La Nación" insiste 
«n que el verdadero carácter de la ma-
súfestación del 13 de septiembre es de 
homenaje a la política seguid adesde 
tal fecha de 1923. 

No será únicamente, pues, un acto de 
fratitud al caudillo y .menos un acto 
político. Será un acto ciudadano y, en 
eonjunto, la. manifest-*ción constituirá 
«na grandiosa manifestación de patrio­
tismo y fe nacional. 

GRAVE ACCIDENTE DE AUTOMO­
V I L 

Cádiz, 5^—En el sitio conocido por 
E l Molinil lo, próximo al pueblo de 
Sanlucar la Mayor, ha ocurrido un 
accidente automovilista, por haber 
chocado un automóvil contra el pre­
t i l de un puente, cayendo el carrua­
je al r ío desde una altura de quince 
metros. 

Ocupaban el coche el chófer Fran­
cisco Delgado González, de 27 años, 
vecino de Sevilla; José García Gimé­
nez, de 40, amigo del anterior, y 
Francisco Vi la Ortega, de 35. 

Según parece, el chófer sacó el au­
tomóvil sin permiso de su propieta­
rio, invitando a su amigo a una ex­
cursión a las planas, donde recogie­
ron al industrial Vila . 

Este úl t imo quedó muerto en el 
acto y tos otros dos sufren heridas 
graves. 

El automóvil quedó empotrado en 
•1 fondo del barranco. 

EL GENERAL JORDANA 
Madrid, 5.—Procedente de Galicia 

« * llegado al Sanatorio de Tablada 
del Guadarrama el director de Ma­
rruecos y Colonias, general Jordana, 
I^espués de permanecer allí varios 
dífc, regresará a Madrid, posesionán­
dose nuevamente de su cargo. 
iíLEGADA DEL MINISTRO PLENI­

POTENCIARIO DE CHILE 
Madrid, 5. — Ha llegad» a Mai r id 

cá catedrátic* de Derecho civil, ministro 
•fcnipotenciario de Chile y presideate 
de la Comisión de Códigos de aquella 
•ación, señor Aremburu. 

Tiene el encarjo del instituto de las 
Ktpañas de Chile de imprimir su obra 
* "Filosofía del Derecho"( en sus to-
•»os I I y I I I , que han de imprimirse prc-
«áamente en España. 

_EI señor Aramburu ha vivido largos 
años en Zaragoza y Madrid, en cuyas 
Universidades cursó las carreras de Le­
tras y de Derecho. 

E L REGRESO DEL «BARCELONA* 

De Montevideo a Rio de Ja­
neiro se han mareado mu­

chos viajeros 
Río de Janeiro, 5 (a las 19'25).— 

Vía Italcable.—Hemos llegado a las 
cuatro de la tarde, A causa de estar 
el mar revuelto desde Montevideo, 
hemos sido muchos los mareados. Pa­
ra tomar el aire y visitar la pobla­
ción, hemos desembarcado casi todos 
los pasajeros. A las nueve de la no­
che reanudaremos el viaje.—Llopis. 
PESA3ÍE DEL REY DE ESPAÑA 

POR LA MUERTE DE 
BOKANOWSKI 

Par ís , 5.—El Rey de España ha d i ­
rigido al presidente de la República, 
con motivo de la muerte del señor 
Bokanowski, el siguiente telegrama: 

«Afectadísimo por la noticia de la 
muerte del señor Bokanowski, me 
apresuro a t rasmit i r a V. E., al Go­
bierno francés y a la familia del fina­
do, m i sentido pésame, así como el de 
la Reina.» 

E l señor Doumergue ha contesta­
do en los siguientes términos: 

Agradezco de todo corazón a V. M. 
el telegrama que se ha servido en­
viarme con motivo de la muerte de 
Bokanowski. 

E l Gobierno de la República y la 
familia del finado quedan honda­
mente reconocidos a V. M. y a S. M. 
la Reina por este* testimonio de sim­
pat ía .—Fabra. 
EL CARACTER DE LA ENTREVIS­

T A BRIAND-MÜELER 
Ginebra, 5. — En los círculos de la 

Sociedad-de Naciones se considera que 
la conversación sostenida esta tarde por 
los señores Briand y Muller, no ha re­
vestido ningún carácter de negociación. 

No podía, por otra parte, tener tal 
carácter, sobre todo por lo que se re­
fiere a la cuestión de la evacuación de 
Rhenai.'ia, desde el momento en que el 
señor Briand ha repetido varias veces 
que dicha cuestión es esencialmente in­
teraliada, y por lo tanto no puede ser 
abordada en ausencia o sin el asenti­
miento de las otras potencias interesa­
das.—Fabra. 
ES PROBABLE LA CELEBRACION 

DE UNA NUEVA ENTREVISTA 
Ginebra, 5.—Con referencia a la 

entrevista celebrada por los señores 
Muller y Briand, se dice que hay 

muchas probalidadee dé que ambos 
hombres de Estado tengan ocasión 
de volver a conferenciar durante las 
presentes reuniones de Ginebra. 

Por su parte, el señor Briand se 
propone devolver al Canciller a lemán 
la visita que éste le ha hecho esta 
tarde. 

En los centros franceses de Gine­
bra, esa primera entrevista de los 
representantes de los Gobiernos de 
Berl ín y Par ís , ha producido ópt ima 
impresión. 

E l señor Muller, como se espera­
ba, se ha manifestado en las mejores 
disposiciones para el desenvolvimien­
to de las relaciones franco- alema­
nas.—Fabra. 

E l Gobierno francés ha to­
mado el acuerdo de crear el 

Ministerio del Aire 
Par ís , 5.—En el Consejo de Gabine­

te celebrado hoy, se ha acordado la 
creación del Ministerio del Aire. 

E l decreto correspondiente se so­
m e t e r á a la f i rma del Presidente de 
la República, señor Doumergue, el 
d ía 14 del actual.—Fabra. 

EL RAID DE LOS AVIADORES 
PORTUGUESES 

Par ís , 5.—Se han recibido noticias 
según las cuales, los capitanes portu­
gueses Pais Ramos y Oliveira Veigas, 
que habían emprendido el vuelo en 
Lisboa con dirección a las Colonias 
portuguesas del Africa Occidental y 
Oriental, a bordo de dos avianes, han 
aterrizado en Casablanca, y poco des­
pués reanudaron el vuelo con destino 
a Agadir.—Fabra. 

LA SALUD DE CHAMBERLAIN 
Londres, 5.—La Agencia Reuter d i ­

ce que no hay ningún motivo que per­
mi ta suponer que Mr. Chamberlain 
no regrese completamente restableci­
do a fines de noviembre.—Fabra. 
TERRIBLE ACCIDENTE QUE CAU­

SA SIETE VICTLMAS • 
Salt Lake City, 5.—Ha caído un 

avión desde una r l tu ra de íJOO pies, 
muriendo las siete personas que lo 
ocupaban.—Fabra. 
BULGARIA SE ADHIERE A L PACTO 

KEL10G 
Sofía, 5.—El Gobierno ha acorda­

do adherirse al Pacto de París .—Fa­
bra. 
Derby aéereo norteame­

ricano 
TOMAN PARTE 37 AVIONES 

Nueva York, 5.-A1 disparar un t i ro 
de pistola el alcalde de Los Angeles, 
cuya detonación fué transmitida a 
t ravés del Continente por medio de 
aparatos telefónicos y de T. S. H. , 
se ha dado la señal de partida en 
Roosevelt Field. cerca de Nueva 
York, a treinta y siete aviones da la 
categor ía A, que toman parte en el 
Derby aéreo, cuyo punto de llegada 

es tá situado en Los Angeles, y para 
el cual se han concedido premios por 
un valor de 125.000 dólares. 

Los citados aviones harán 17 es­
calas en el trayecto que han de re­
correr, hasta llegar a Los Angeles; 

Poco después de haberse elevado 
los mencionados 37 aviones, empren­
dieron el vuelo otros 50 pertenecien­
tes a diversas categoríasi. 

Entre estos úl t imos figuran algu­
nos que deberán efectuar el r a i d * 
Roosevelt Field-Los Angeles, sin esh~ 
cala.—Fabra. 
LOS BOMBEROS DE PARIS GANAN 

UN PREMIO 
Zurich, 5.—El primer premio del 

Concurso internacional de Bomberos, 
lo ha obtenido el Cuerpo de Bombe­
ros de Par í s , clasificándose después 
el de Lodz (Polonia).—Fabra. 

TAL1A 
ESTRENO DE «LA PAPALLONA», 

DE NARCISO OLLER 
Con el teatro presentando bri l lan­

te aspecto, estrenóse, anoche, en el 
Tal ía la escenificación de la nove­
la de Narciso Oller «La papallona», 
adaptada a las tablas, en forma de 
drama en tres actos, por los señores 
Rodríguez Palmer y Esteve. 

La obra fué bien acogida. Los adap­
tadores han resuelto el problema de 
la discontinuidad episódica impues­
ta por la forma teatral de una ma­
nera respetuosa para con la obra or i ­
ginal, realizando una meritoria la­
bor para crear, con la diversa ento­
nación de las escenas y el diálogo, el 
ambiente en que s i tuó la obra el l i te ­
rato. 

La acción de «La Pape liona» llevada 
por aquel realismo candoroso de Nar­
ciso Oller que Emil io Zola calificó 
de «idealista», adquiere en la escena 
una fuerte caracterización sentimen­
ta l . 

Josefina Tapias dió al papel de 
«Toneta» una humanidad llena de in ­
agotable s impat ía , revistiendo con la 
suavidad de su temperamento la for­
taleza interna del personaje. 

Rivalizaron en entusiasmo los res­
tantes actores, sobresaliendo los se­
ñores Claramunt, Cabré y la señor i ta 
Castells, que reveló una vez más su 
sensibilidad exquisita. 

La obra fué muy aplaudida. 
Narciso Oller tuvo que salir al f i ­

nal de cada acto a recoger los insis­
tentes aplausos del auditorio, com­
part iéndolos con los actores y adap­
tadores. 

EN EL NUEVO MUNDO 
Jim Terry venció por puntos 
a Tormo, y Arpal a Correa, 

por inferioridad de éste 
Velada la de anoche completamen­

te casera. Sin n ingún aliciente. De 
todas formas, nadie podía llamarse a 
engaño, porque los organizadores, 
con muy buen acuerdo, ya habían 
manifestado públ icamente que la 
formaban «pa? a que hubiera de to­
do» y el que buenamente quisiera p i ­
car, que picara. Picaron muchos, co­
mo de costumbre^ porque en Barcelo­
na tenemos un públ ico que lleva en 
la sangre la cuestión de los puñe ta -
aos más o menos reglamentarios. 

E l combate básico lo libraron J im 
Terry y Tormo. La general s impat ía 
era para Tormo, a quien se aplaudie­
ron sin medida algunas esquivadas de 
los primeros rounds. Pero Tormo, que 
no anduvo lo acertado que otras ve­
ces, dejó en mal lugar a sus partida­
rios haciendo una pelea imprecisa, ex­
cesivamente movida y dejando que su 
adversario, más sereno y tan duro co­
mo él en el golpeo, le llegara más de 
lo regular y lo castigara hasta t a l 
punto que le permi t ió ganar amplia­
mente el combate por puntos, des­
pués de tenerle en peligro en algu­
nos momentos. 

Arpal , que reapareció en el r ing 
después de una temporada de ausen­
cia, venció a Correa por abandono de 
és te al iniciarse el quinto round del 
combate, a causa de una herida en 
un párpado que, a juicio del médico, 
le impedía continuar. 

Correa fué al tapiz en el segundo 
round hasta siete, y dió nuevamente 
muestras de hallarse «sonado». Si 
quiere conservar el poco prestigio 
que le queda, ha rá bien este mucha­
cho en abandonar sus combatea por 
un período largo. De lo contrario, 
creemos da rá ya muy poco juego en 
su carrera. 

Prados, que luchó en seis rounds 
con Subietas, tuvo el mér i to de con­
ver t i r un combate que se p romet ía i n ­
sulso, en una batalla que entusias­
mó al público. Combatió como un 
jabato y mereció el match nulo con 
que se caliñeó la lucha, Sibietas, co­
mo siempre, apát ico. 

En un combate malo, Molina quedó 
vencedor de Muñoz por puntos. 

Bernabeu y García hicieron tam­
bién match nulo, y Abi r venció por 
pantos a Vicente en el combate telo­
nero, no sin fuertes protestas del pú­
blico por la actuación poco correcta 
del vencedor. 

O R E N A l ¿ R U B I A 
l o que dicen los hombres 
De lejos, muchos hombres han 
creído ver una mujer bonita y 
experimentan luego una sor­
presa llena de decepción cuan­
do al acercarse, se encuentran 
cara a cara con una desagrada­
ble nariz brillante y ana Piel 
reluciente y grrasienta. En p r i ­
mer lugar una hermosa tez! -
Rubia o morena, esto ya es 
cuestión de preferencia per­
sonal. 

U n a t ez e n c a n t a d o r a p o r p o c a s p e s e t a s 
M e z c l e u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d de e s p u m a de c r e m a p u r a c o n sas p o l v o s de 

t o c a d o r , y é s t o s p e r m a n e c e r á n a d h e r i d o s a s u c u t i s d u r a n t e t o d o e l d í a , a p e s a r 
d e l v i e n t o , de l a l l u v i a o de l s u d o r p r o v o c a d o p o i e l b a i l a - l a n a r i z b r i l l a n t e 
m á s d e s a g r a d a b l e a d q u i e r e u n a n u e v a y m a r a v i l l o s a b e l l e z a ; e l e u t l s m & s es­

t r o p e a d o e s t á r e c u b i e r t o de u n a c a p a 
i n v i s i b l e de u n a be l l eza i n d e s c r i p t i ­
b le , y e l c u t i s m á s á s p e r o se v u e l v e 
s u a v e y sedoso a l c o n t a c t o . E n l o s 
P O L V O S P E T A L I A de T O K A L O N . l a 
m á s p u r a e s p u m a de c r e m a e s t i 
c i e n t í f i c a m e n t e c o m b i n a d a c o n loa 
p r o d u c t o s de b e l l e z a q u e m á s h e r m o ­
sean . E n la f o r m a d© p o l v o s de t o c a ­
d o r , es e l d e s c u b r i m i e n t o m á s g r a n ­
de q u e se h a y a h e c h o c o n r e l a c i ó n a l 
c u t i s e n los ú l t i m o s 50 af ios . Se gra-
r a n t i z a e l é x i t o e n t o d o s l o s caaos 
p o s i b l e s ; de l o c o n t r a r i o , s u d i n e r o 
!e s e r á d e v u e l t o . 

L o s c o m p a c t o s T O K A L O N c o n t i e ­
n e n a h o r a l a f a m o s a e s p u m a de c r e m a . X o s P o l v o s y e l C o l o r e t e , s o n a m b o s 
s u m a m e n t e a d h e r e n t e s . A l g o n u e v o , d i f e r e n t e y s u p e r i o r a l o d e m á s . 

S a n g r e m a l a 
úlceras varicosas, llagas, erupcio­
nes escrofulosas y enfermedades 
que tienen por causa vicios de la 
sangre, crónicas o hereditarias, 

se curan con los cé lebres 

Comprimidos Gibert 
Suprimen con ventaja el 606, sin 
producir trastornos ni molestias 
de las inyecciones. - Caja de 50 

comprimidos: Ptas. 6 
Venta: SARRIAS, calle Santa Ana, 9 y demás farmacias 

PARA FIESTAS 
GLOBOS 

GUIRNALDAS 
FAROLES 

ote. 
mm mmm 
mwm i mm 

Pídase catálogo 

Teléfono n.0 1409 A 

Gorras de baño 
Zapatillas, Ginturones 

Chaquetas, Flores 

8al9»es playa, estilos 
y patdSj tota de caueho 

"Cautxú catalá" 
C o r t e s , 615 

mmm o e 
P A N T A L L A S Y 
A R M A Z O N E S 

K s p a n a ded i cada e x c i u a l r a m e n t e a 
e s t e a r t i c u l o 

E x p o s i c i ó n y D e s p a c h o : J . O A M P S 
P A S E O D B G R A C I A , 12b. T e l é f . 1B6» Q. 

P i e s p a r a p a n t a l l a * s a l ó n , a ü& pese t a s 

u m e a 

E l a n u n c i o m á s e f i caz , e s e l 
i n s e r t a d o e n E L D I A 

G R A F I C O 

A L Q U I L E R E S 
Deseo tienda 

p e q u e ñ a c. h ; en c. Sans, o 
C. Cubier ta ; alquiler 60 a 70 
ptas. Escribii ; Ferlandina, 41 
t ienda. 

Casita 
• a San A n d r é s , se alquila . 
Rt Córcega , 257,, 1-1. 

Principal 
esp l énd ido , casa a cua t ro 
Tientos, grande, 60 ptas .» 
agua grat is . M a r i . 2, H o r t a j 

E n el Guinardó 
to r re a l a inglesa dos mts . 
parada t r a n v í a . Cosa V e r d u ­
ra . R: A r t a . 12; de 3 a ft. 

Para despacho 
ofrezco salón grande in t e r io r 
en piso pra l j Rambla Cana­
letas. Precio 80 ptas. mes s. 
muebles. R a z ó n : calle A r a ­
gón* 261. pr imero , p r imera . 

Dos cuadras 
do 15 x 5 superpuestas cas­
ca Arco T r i u n f o . Puer ta 
Nueva, 31: En t rada C o r t l -
naa; n ú m e r o 8. 

Despacho 
2 hermosas b . b . c. j u n t o P. 
de Gracia, 25 ds. Cortes, n ú ­
mero 638, entresuelo. 

O F E R T A S 
Joven 

aa ofrece casa posic ión para 
a l g ú n quehacer y confeccio­
nar ropa. Ba i l ó n ; 20ft, segoa 
do, pr imera . 

Ama de cría 
se ofrece leche de dos ma­
ses. Escribir a Emi l ia Do­
m í n g u e z Sag de Junqueras 
(ORENSE) . 

Sacerdote práct. 
l . n e n s e ñ a n z a ; castellano, sa 
ofreoe colegio, secc ión p&r-
rulos , Aragón, . 217. 4-1. 

P E R D I D A S 
Pérdidas 

Perro lobo al to, cola enrros-
cada, atienda por Bobi . Sa 
g r a t i f i c a r á devo luc ión : M u n . 
t a ñ e r , 190. bar. 

Ayer se perdió 
per r i to Gr i fos rabio en P u « a 
t e Fargas, Sa g r a t i f i c a r á en 
la Fuente Fargaa, Casa 
Rafel. 

V A R I O S 

mm s í f i l i s 
688 SALVARSAN 914 

a 5 pesetas aplicación 
Censuiti K sura 1 ptt. 

r Clínica O r í e n l a i 
53. SAN PABLO. 53 

NEURASTENIA SEXUAL 
I M P O T E N C I A 

Debil idad, P é r d i d a s 
DR. G A L L E G O 

18. Conde Mi Asalta, U 

L o s a r t í c u l o s 
q u e s e a n u n ­
c i a n , s o n l o s 
que más s e 

venden 



G R 4 F i C O J u e v e s , 6 S e o t 

P O R R E F O R M A S D E L O C A L 

MUEBLES HOMS 
C A N U D A , i e - T e l é f o n o A , I S T S 

Realiza todas las existencias 
a precios ínYerosímíles : Es 
una verdadera ocasión que 
no debe Y. desperdiciar 
Acuda pronto a visitar los 
importantes Almacenes 

y efectuará compras con 
grandes ventajas, ya que 
este beneficio en favor del 
público es accidental, para 
dar lugar a las grandes 
reformas proyectadas : : 

¡ N O L O O L V I D E ! . . . 

M U E B L E S H O M S 
CANUDA, N." 16 Teléfono A. 1278 

GRANDES ALMACENES 

D A M I A N 
G R A N D E S O C A S I O N E S 
¡¡¡Vea nuestros Precios Especiales - SOLO ESTE MES!!! 

Pañuelos batista jaretón calado, para 
caballero, media docena 2'— 

Cuellos popelín y plancha, varios mo­
delos, media docena 

Camisas Holanda con calados, borda­
dos y puntillas, a 3|— 

Pantalones ídem, a 3'— 
Camisas batista color con bordados y 

puntillas, a 3'50 
Pantalones ídem, a 3'50 
Manteles sarga 8 x 10, a 4 '42 
Servilletas sarga 50 x 50, media docena 2'65 
Toallas rizo 55x110, a 1'65 
Bolsos de piel fantasía, doble separa­

ción, con espejo y cierre niquelado 
bonitos modelos, a 7'45 

Bolsos de piel fantasía, gran moda, 
con doble separación, espejo bisela­
do y cierre forrado, a 9'95 

Tarjeteros de piel, varios modelos, a 1'95 
Tarjeteros de piel fantasía, a 2'25 
Petacas de piel lisa, a 0'95 
Petacas de cuero, colores surtidos, fo­

rradas de cabritilla, a 2'80 

Calcetines hilo para caballero, a 
Medias seda, superiores, a 
Mesa escritorio médula, a gg» 0 
Sillería médula natural, compuesta de; 

1 sofá, 2 sillones, 2 sillas y 1 mesâ  
por 250•— 

Sillería médula tapizada en cretona, 
compuesta de: 1 sofá asiento tapiza­
do, 2 sillones asiento tapizado, 2 si­
llas asiento tapizado y 1 mesa re­
donda con cristal, por 225'. 

Sillería médula, color oro, compuesta 
de: 1 sofá, 2 sillones, 2 sillas y 1 me­
sa oval'ada con cristal, tapizada, 
por 200'— 

Sillería médula, color oro, tapizada, 
compuesta de: 1 sofá tapizado, 2 
butacas tapizadas y 1 mesa ovalada 
con cristal, tapizada, por 

Sillería color verde, compuesta 
1 sofá, 2 sillas y 1 mesa, por 

Comedor esmaltado 
Dormitorio esmaltado 

de: 
100'— 

100'— 
350'— 
lOS'OO 

P O R F I N D E T E M P O R A D A 
I m p o r t a n t í s i m o s D e s c u e n l o s 

1 O p o r 1 O O 2 0 p o r 1 O O 
AHTICULOS VIAJE — CAMISERIA. 
CALZADO — JUGUETES PLAYA 

EOPA BLANCA — NEVEKAS 

TRAJES Y GORRAS BAÑO PARA SEÑO­
RA Y CABALLERO — ABANICOS, 
SOMBRILLAS — SOMBREROS PAJA 

PARA CABALLERO Y NIÑO 

3 0 p o r 1 O O 
VESTIDOS PARA SEÑORA Y NIÑA 

SOMBREROS PARA SEÑORA Y NIÑA 

A deducir de los muy limitados precios marcados 

¿ C O M O S A B E V D . 
qt te l a l eche p a r a s u net ie no es de v a c a s t u b e r c u l o s a s ? 

E s e l p e r f e c t o a l i m e n t o 

PURISIMO, MUY DIGERIBLE 
Y EXENTO DE TODO MICRO­
BIO DE LA LECHE CORRIEN­
TE,. ALTERNA BIEN CON LA 
LECHE MATERNA Y EVITA 
LAB DIARREAS PRODUCI-
DAb POR ALIMENTOS O LE­

CHES MUY AZUCARADOS 

E n v í e e s t e c a p ó n a D , J U A N M A R T I N , A l c a l á , 9 , M a d r i d , p a r a m u e s t r a 
g r a t i s , y 0 ' 2 0 p a r a e l c o r r e o 

Mi nombre 

Calle — .. 

Población ~ 

Provincia • 

Mi nene se llama 

Tiene de edad 
Lo crio con-

D E M A N D A S 
C O M A D R O N A 
Clínica partos. Consultas: 
Unión, 22. l .o De 8 a 8 

D I B U I O S 
de pnb l ic adorno, lineal, 
etc., se hacen en casa. Ra­
pidez y precios módicos. 
J. R.j Lauria. 96. entrlo. l a 
D e l a 8 y d e 7 a 9 . 

Flores del Bosque 
Se necesita un viajante pa­
ra pe r fumer ía . I nú t i l pre­
sentarse si no es conocedor: 
del articulo. Calle Libertad, 
42 (Badalona) de 6 a 8 tde. 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 
E L NEGRO 

Srta. gestioia 
asuntos. Xiquets de Valls, 
14. torre (Gracia),, esquina 
Plaza del Sol. 

Señora joven 
desea relacionarse con per­
sona de posición. Escribir a 
E l Día Gráfico 647. 

Deseo probar para \ a l l ^ t a ^ completa) (tache lQ guenoqoiera) 
\ alternar con el pecho \ ^ « . e L c e i o n a S-28 

2 « 5 f l P R O V I N e i H b D E 6 H R I D H 0 
SEftVICIO PUBLICO 0E POMPAS FUNEBRES 

Dirección y Oficinas: 
EDIFICIO D E L A CASA PROVINCIAL D E CARIDAD 

calle de Torres Amat N.° 8 (junto a la Plaza Sepúlveda) Teléfonos A 2480 y 3016 
S U B C E N T R A L E S : 

C a l l e d é l a C r u z C u b i e r t a , 9 1 . T e l é f o n o H . 1 6 5 3 
C a l l e d e l C l o t , SO, T e l é f o n o S. M . 2 3 4 

S U C U R S A L E S : 
™?5l^ ^ i " ® i V í a y o r ' M ñ m . 4 9 , T e l é f o n o G . 6 3 3 0 ífF™%££JílFVO: p « s e o T r i u n f o , n u m I T . T e l . S. M . 8 » 3 í̂̂ f8̂ 0**11® d e S a M A n d r é s , 2 2 1 . T e l . S. M . 2 6 5 
L A S COJRTS: P l a z a d e l C e n t r o , n u m . 4 T e l é f o n o H . 1 0 4 

HOSPITALET: 
C e n t r a i : c a l l e L a u r e a n o M i r ó , n u m . 6 0 . T e l é f o n o 3 3 
S u c u r s a l : C a l l e P r o g r e s o , n ú m . 5 8 

Venderá usted más anunciando 
sus productos en "El Día Gráfico" 

A L Q U I L E R E S 
P i a m o s 

Alquileres desde Pts. 
al meo. C. Bieger 

BRUCHj 78 8 
L O C A L E S 

propio p a r » sanga o pe­
queña industria. Razón; 
P ü I G R E I G , 12 (S. 6 . ) 

Magnifica torre 
P«ra alquilar, calle CarrDi 
eaquina VaUmajó.- «Los Ro. 
• a l o » ; carca aps adero Bou», 
nova, ealef. c Para infce­
rnes: Balmea. 2; pcaL 

C O M P R A S 
Píseos gramófono 
fOBttwo; CorrtMa. nflra. 2fc 
frant* Catedral, 

Discos fonógrafo 
compro rendo; Tallera. 7« 
bia, frente Hospital W&tm 

O F E R T A S 
COMADRONA 

Dolores Catáis. Clínica Par­
tos. Visi ta de 3 a 5. Pataje 
Horts del* Velluten, 4.10,2a 

Cochero 
88 aSos, se ofrece para me­
zo, con informes. Rosellón, 
nfimero 207j portería^ 

P R E S T A M O S 
Créditos, compro 
y cobro gratis. C- Buensuce-
eo. 6, pral . (9 a 11 T 4 a 6). 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co­
medores, salones y recibi­

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

cios de fábrica 
M CONDE ASALTO. 15 

A V I S O 
jTantendo.etta casa concedida I 
Wents del tubo válvula bajo al n, 
JOWSi del Registro de la proplada 
Uadustrlal. advertmo» el público, i 
•e deje sorprender por ofrectmlei 
los axtraAoe. en evitación da h 
perjuicios que pudiera alcanzaftl 
al entablar la correspondiente rt 
c l a m a c l á n por u s u r p a c i ó n dr 
dereohoa. La Qud Asoerioaa 

V E N T A S 
Cajas caudales 

OCASION, D E S D E 150 PTS. 
M A L L O R C A . 126 

Grandes Almacenes 
DE MUEBLES 

O* TODAS CLASES 

A PLAZOS 
SIN FIADOR 

GraBdes facllldadei paso. 

e s . Pablo 5 2 y 5 4 Por ausentarse 
•a renda plao lajasamente 
«aneblado. Entenwu nfime-
•» C i Bmsóbi portería. 

Pay-Pays 
desde 

5 0 Pts. 
m i l l a r 

GLOBOS 
TUBO VÁLVULA 
con anuncie a 

250 Pli mlBai 

Tüieüs vvímm 
con enuncio a 

25 Ra. millar 
Cortes, 550 
BARCELONA 

MAQUINAS P A R L A N T E S , a 

ICO PESETAS 
seis piezas y una caja agu­
jas regalo, potente y claro, 
garantizado por cinco años. 

J U A N MOLIST 
G0 

A V I N O , 4 0 

CONFITERIA 
pas te le r ía muy céntrica j 
eran porvenir, con cliente­
la, se traspasa por ausentar­
se. Escribir a E l Día Grá­
fica nümero 639. 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

DORMITORIO. 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES L A CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE , POR SER 
DE FABRICACION PBO-

8 7 PIA 8 7 
0 ' HOSPITAL <J" 
Mufebles Urrutia 
Dormitorios. Coroedorea, 

Recibidores y tapicerías. 

Precios limiiBdos 
FACILIDADES DE PAGO 

Carmen núm. 14 
VENDO 

tres ru iseñores con jaula, a 
buen precio. Resellón. nú­
mero 207, por te r ía ; 

V A R I O S 
CASAMIENTOS BADIA 
Asuntes de todas atase» 
V A L E N C I A , 235. pral.. L a 

comadrona 
C I K U J A N A . Hospedaje E » 
barazadas. Precios módicos. 
CONSULTA de 2 a L Ta­
llera. 21 y 23. l.o. 2.a 

MADERAS 
para cajas. C. Muntaner, 53. 

SASTRERÍA 
—¿Dónde vestiré más cla­

mante y con poco dinero? 
—Pues en la calle Monto-

sión. 7 (cerca plaza Santa 
Ana). Trajes todo estambre, 
a medida, 80 ptas. Hay re­
tales para trajes de niño-
Hechuras trajes llevando e' 
erénero, a 50 pesetas. 

Visítenos y tendrá la « 
tisfacción de vestir correc­
tamente. 

S A S T R E : Hechuras traje 
de 50 a 66 pta,¡ rol ver tra­
jo o trabán al rerrés. 20; pa­
sar traje o rabán da erra­
da a peuuefio, 15 a l f . 
hacen reforman BONU« 
SAN ANTONIO. 6L 
ü u n t o plaza Unlvewio*11'-



U í ü C T ü A U O A D EN EL EXTBAHJCHO 

1 

TWIACÍCA 

Ci<; fcMMlgH 

celebrar d 
n la t n a c . o n 

MINISTRO FRANCES M. BOKANOWSKI.-El mi-
ceñer Mawrice Bokanowski abrochándose su cas­

antes de subir ai aparato en ef que pereció carbo-
Mac en Sampigny, en la finca de M. Perneare, para 

este.-Los ministros, acompañados de M. Poincare, 
del pueblo. (Fots. Consorcio) 

fe; 
4 Í 

Las grandes maniobras alemanas.—El gene 
ral Von Amberg con su estaco mayor 

Una junta de i«tes. (Fots. Scherl) 

\ El señor Litvinov, comisario de Negocios Extran­
jeros en la República soviética, en Par í s , que 
acaba de comunicar el acuerdo de su Gobierno de 
hallarse dispuesto a firmar el pacto de renuncia 

a la guerra. (Fot. Consorcio) 

Les aviadores Arrachart y Rignot, que han intentado ef record 
de distancia, viéndose obligados a aterrizar por 

una panne. (Fots. Consorcio) 



\ 

Shmtjoletocará̂  
Como todo lo bueno la 
DESTETINA ha triunfado. 
En poco tiempo se ha con­
vertido de un preparado 
nuevo, en una marca reco­
mendada por centenares 
de médicos y empleada 
por millares de madres 
ansiosas de dar a sus 
hijos lo mejor que existe. 
A medida que se van cono­
ciendo los admirables re­
sultados obtenidos con el 
uso de la DESTETINA 
MATHEU, la demanda va 
en aumento, hasta que le 
llegue a Vd. su turno. 
No espere este momento y 
empiece desde hoy a dar 
a su hijo este alimento tan 
esencial en la edad peli­
grosa del destete. 

DESTETIMA 
M A T H E U 

Plenitud 
La civilización moderna ha traído entre 
otras cosas un recrudecimiento de la lu­
cha por la vida que no conocían las 
generaciones pasadas. Esta lucha pesa 
sobre el hombre moderno como un con­
tinuo desgaste sobre sus fuentes de ener­
gía. Es por esta razón que la neurastenia 
va causando cada día mayor número de 
víctimas, especialmente en las grandes 
capitales en que se hace una vida artifi­
cial y que los alimentos no reunen,en la 
mayoría de casos, las condiciones de pu­
reza que debieran. Este estado de cosas 
afecta a la mujer tanto como al hombre, 
siendo causa de la anemia y de la 
tuberculosis. 

v 

EL GKAn DKONSTITUÍfflTt HAtlONAl 

JAIMÍ (UlEflT 
/•URCA VIUDA 

puede considerarse como una sobreali­
mentación a la vez que un regenerador 
útilísimo para reponer el desgaste y de­
volver el vigor y las fuerzas al organismo. 


